D 

igitized  by 

the  Internet 

Archive 

in  2015 

https://archive.org/details/oestandarte1174igre 


o  Estandart 


Órgão  oficial  da  igreja  presbiteriana  independente  do  brasil 
LI     ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.1 0)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR  l 


ano  117 


ABRIL  2009 


Passatempo 

-  Nova  seção 

Mesta  edição,  O  Estandarte 
passa  a  oferecer  uma  nova  se- 
ção a  seus  leitores:  Passatem- 
po. 

PÁGINA  50 


Jubilação  -  Rev. 

Izaque 
Trindade 

j  Presbitério  Bandeirante  jubi- 
lou o  Rev.  Izaque  Trindade  no 
dia  31/1/2009,  na  IPI  do 
Carandiru,  SR  igreja  na  qual  ele 
continua  a  desenvolver  o  seu 
ministério. 
M PÁGINA  32 


rConvocação  da 


vcmpUit  .wuiSO  RS  S.OO 


l^jado 
Jabaquara  - 10% 

A  IPI  do  Jabaquara,  São  Paulo,  SR  de- 
cidiu continuar  a  enviar  10%  de  sua  ar- 
recadação à  Assembléia  Geral.  Trata-se 
de  uma  decisão  corajosa  e  de  muita  fé. 
H PÁGINA  9 


I  Irá  se  reunir,  ordinariamente,  a  partir  de  10/7/2009.  na  1"  IPI  de  Bauru.  SR 
^^ÁGINA  6^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Educação  Continuada^ 


Pela  segunda  vez  em  sua  história,  a 
IPI  do  Brasil  terá,  neste  ano,  o  Pro- 
grama de  Educação  Continuada  para 
Ministros.  Durante  o  transcorrer  do 


ano,  em  todos  os  nossos  sinodos,  os  Sínodo  das  Minas  Gerais.  O  tema 

pastores  estarão  reunidos  para  curso  geral  do  curso  é:  l^ocaçáo  e  Prática 

de  atualização.  O  primeiro  encontro  Pastoral  Reformada. 

aconteceu  no  dia  7/3/2009,  no  MPÁGINA  8 


Gratidão  por  casal  missionário 


No  dia  15/3/2009.  na  1^  IPI  de  São 
Paulo,  SR  a  IPI  do  Brasil,  o  Ministério 
da  Educação,  a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  o  Seminário  de  São 
Paulo  promoveram  culto  de  gratidão  a 


Deus  pelo  ministério  do  casal  Linnis 
Cook  e  Archibald  Mulford  Woodruff.  Eles 
desenvolveram  22  anos  de  ministério 
missionário  no  Brasil  e  estão  retornando 
aos  Estados  Unidos.  «  PÁGINA  38 


AvaiSã^õ^do  _ 

Pfocesso  de  Formação 

Pastoral 

■  ^    nunn  na  1»  IPI  de  São  Paulo,  OS 
NO  dia  16/5/2009,  sábado,  '  ^^;^"'^\^-°Xs^'^^os.  Math.as  Quintela 

.   «IPÁGINA  53  e  64  .  ^ 


Aniversário  de 
igrejas 

<  Passo  Fundo.  RS  -  6  anos 
<Novo  Horizonte,  Maringá,  PR  -  9  anos 
íVila  Cisper,  São  Paulo,  SP  -  1 1  anos 
«Mongaguá,  SP  -  12  anos 
íSalto,  SP  -  20  anos 

de  Carapicuiba.  SP  -  23  anos 
«Filadélfia.  Santo  André,  SP  -  23  anos 
«Alvorada,  Maringá,  PR  -  25  anos 
«4^  de  Bauru.  SP  -  25  anos 
«Vila  Mana  Eugênia,  Campinas,  SP  - 
30  anos 

«Novo  Osasco,  Osasco.  SP  -  36  anos 
«São  Miguel  Paulista,  SP  -  40  anos 
«2^  de  Assis,  SP  -  44  anos 
«3^  de  Assis.  SP  -  44  anos 
«Carandiru.  São  Paulo.  SP  -  49  anos 
«Utinga.  Santo  André.  SP  -  51  anos 
«Vila  Brasilándia.  São  Paulo.  SP  -  53  anos 
«Rancharia.  SP  -  63  anos 
«Penha  Circular,  Rio  de  Janeiro.  RJ  - 
68  anos 

«Bandeira  do  Sul,  MG  -  75  anos 
«P  de  Santos.  SP  -  90  anos 
«1^  de  Belém,  PA  -  103  anos 


2     n  tSKMMUIE  í  ;ió'i 


EDITORIAL 


Menina  em 
transfonnação 


índice 


R£V.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

No  mês  de  abril,  o  calendário  da  IPI  do  Brasil 
destaca  o  Dia  da  Educação  Teológica.  A  data 
foi  escolhida  tendo  em  vista  a  inauguração  do 
primeiro  seminário  de  nossa  igreja,  ocorrida  no 
dia  21  de  abril  de  1905,  em  Sâo  Paulo.  Duran- 
te muitos  anos,  essa  foi  a  nossa  única  Casa  de 
Profetas,  Porém,  na 
década  de  80,  outras 
duas  instituições  de 
ensino  teológico  foram 
estabelecidas:  em 
1982.  no  dia  28  de 
fevereiro,  teve  início  o 
Seminário  Teológico  de 
Londrina  que,  posteri- 
ormente, recebeu  o 
nome  de  seu  primeiro 
diretor,  o  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobnnlio.  de 
saudosa  memória;  em 
1986,  no  dia  1°  de 
março,  começou  a 
funcionar  o  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza. 

Assim,  durante  pou- 
co mais  de  20  anos, 
a  IPI  do  Brasil  mante- 
ve trés  seminários:  em 
São  Paulo,  em  Londri- 
na e  em  Fortaleza. 

Novas  mudanças  co- 
meçaram a  ocorrer  a  partir  de  2007,  na  reunião 
da  Assembleia  Geral  em  Maringá.  PR,  Naquela 
oportunidade,  o  nosso  concílio  máximo  decidiu 
nomear  uma  comissão  para  estudo  da  viabili- 
dade de  nossos  seminários.  No  mesmo  ano,  no 
final  de  novembro,  reuniu-se  novamente  a  As- 
sembleia Geral,  desta  vez  na  1^  IPI  do  Tatuapé. 
em  Sâo  Paulo,  SR  Foi  uma  reunião  muito  im- 
portante e  de  graves  decisões.  Resolveu-se  que 
os  três  seminários  encerrariam  suas  atividades 
até  o  final  de  2009.  Em  seu  lugar,  a  IPI  do  Bra- 


sil passaria  a  ter  uma  só  instituição  de  ensino  teo- 
lógico de  nivel  superior,  devidamente  credenciada 
pelo  Ministério  da  Educação. 

De  fato.  em  janeiro  de  2009.  o  Ministério  da  Edu- 
cação autorizou  o  funcionamento  da  Faculdade  de 
Teologia  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil.  Ela  já  ini- 
ciou suas  atividades  no  mesmo  prédio  que  abriga  o 
Seminário  de  São  Paulo,  o  qual  encerrará  seu  tra- 
balho em  dezembro  deste  ano. 

Esta.  porém,  não  é  a 
única  mudança  no 
campo  da  educação  te- 
ológica. Há  outra,  mais 
profunda,  em  anda- 
mento. A  Assembleia 
Geral  decidiu  que  a  edu- 
cação teológica  será 
missionai,  isto  é,  dará 
ênfase  à  atuação 
missionária  e  à  reflexão 
sobre  a  missão  da  igre- 
ja. Em  função  disso,  em 
maio,  no  dia  16,  a  par- 
tir das  9ti00.  um  im- 
portante evento  será 
promovido  na  1^  IPI  de 
São  Paulo:  um  fórum  de 
avaliação  do  processo 
de  formação  pastoral 
na  IPI  do  Brasil.  Os 
Revs-  Abival  Pires  da 
Silveira.  Leontino  Fari- 
as dos  Santos,  Mathias 
Quintela  de  Souza  e  Silas  Silveira  falarão  a  respeito 
do  seguinte  tema:  "Se  eu  começasse  meu  minis- 
tério de  novo!" 

Estamos,  pois,  numa  caminfiada.  Temos  diante 
de  nós  um  processo  de  profundas  mudanças  na 
educação  teológica.  Ela  sempre  foi  considerada,  en- 
tre nós,  como  a  menina  dos  oitios  da  igreja.  É.  pois, 
essa  menina  que  passando  por  transformações. 

Supliquemos  a  Deus  que  nos  abençoe  nessa  ca- 
minhada. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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ABRIl 


^ALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Abril,  mês  da 
educação  teológica 


R£V.  ASSIR  PEREIRA 

Quando  estudei  no  Seminário  de  São  Paulo  en- 
tre 1964  e  1968,  o  mês  mais  aguardado  do  ano 
para  os  seminaristas  era  o  mês  de  abril  e,  em 
particular,  o  dia  21.  consagrado  na  IPI  do  Brasil 
como  o  Dia  do  Seminário. 

Por  que  este  dia  era  tão  especial?  Havia  muitos 
motivos.  Enumerarei  alguns  na  tentativa  de  res- 
gatar algumas  coisas  que  reputo  serem  de  vital 
importância  para  nós  como  igreja. 

Dia  do  Seminarista 

Alem  de  Dia  do  Seminário,  este  dia  era  conside- 
rado o  Dia  do  Seminarista.  Muitas  igrejas  faziam 
campantias  especiais  em  favor  dos  seminaristas. 

Havia  igreja  que  escolhia  um  seminarista  para 
acompanhá-lo  em  sua  vida  académica  e  auxiliá- 
lo  em  suas  necessidades,  colocando-o  como  alvo 
de  suas  orações,  O  seminarista  sentia-se  ligado 
àquela  igreja,  à  qual  visitava  com  frequência,  par- 
ticipando quanto  possível  de  sua  vida.  Eu,  por 
exemplo,  tive  o  privilégio  de  ser  apadrinhado  por 
duas  igrejas:  a  IPI  de  Casa  Verde,  à  época 
pastoreada  pelo  Rev.  Adílio  Gomes  e  da  qual,  anos 
mais  tarde,  me  tornaria  pastor,  e  a  P  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul,  então  pastoreada  pelo  Rev. 
Sherlock  Nogueira,  ambos  notáveis  pastores  com 
os  quais  muito  aprendi,  tendo-os  até  hoje  como 
modelos  de  amor  pela  IPI  e  de  zelo  pelo  rebanho. 

Lembro-me  da  3^  IPI  de  São  Paulo,  que  fazia 
anualmente  um  sorteio  entre  as  sócias  da  Socie- 
dade Auxiliadora  de  Senhoras.  Cada  uma  recebia 
o  nome  um  seminarista  que  era  seu  afilhado  por 
todo  um  ano.  Esta  mobilização  na  3'  Igreja  era 
feita  pela  admirável  mulher  Lídia  Lopes  Braum, 
de  saudosa  memória  para  todos  nós  seminaris- 
tas. As  madrinhas  tinham  como  incumbência  vi- 


Cuidado  com  os  seminaristas:  Lídia  Lopes  Braum 


sitar  seu  afilhado,  recebê-lo  em  sua  casa,  orar 
por  ele  e,  quanto  possível,  acompanhá-lo  em  suas 
dificuldades,  apoiando-o  em  muitas  ocasiões  até 
em  suas  aflições  financeiras. 

Dia  de  encontro  das  igrejas 

No  21  de  abril,  por  ser  feriado,  as  igrejas  ti- 
nham programa  certo.  Era  dia  de  visitar  o  Semi- 
nário. Lembro-me  de  muitas  igrejas  do  interior 
que  lotavam  ônibus  para  passar  o  dia  no  semi- 
náno  do  Bonfiglioli. 

Muitas  programações  eram  desenvolvidas  du- 
rante todo  o  dia.  Havia  uma  programação  es- 
portiva, com  torneio  de  futebol  de  salão, 
gincanas,  etc.  Cada  família  trazia  o  seu  lanche 
que,  na  maioria  das  vezes,  era  compartilhado 
com  outras  famílias. 

A  programação  incluía  sempre  um  culto  de  gra- 
tidão pelo  aniversário  do  seminário  e  contava  com 
a  participação  de  todas  as  igrejas  presentes. 

Mês  de  despertamento 
vocacionai 

Outra  prática  que  era  tradição  entre  nós,  no  mês 
de  abril,  eram  as  campanhas  de  despertamento 
vocacional.  Igrejas  e  presbitérios  se  mobilizavam 
para  motivarem  os  jovens  a  virem  ser  pastores. 
Seminaristas,  professores  do  seminário  ou  espe- 
cialistas eram  convidados  para  falar  ou  pregar. 

Acredito  que  esta  prática  produzia  algo  muito 
importante  e  para  o  que  não  temos  atinado  hoje. 
Tínhamos  uma  faixa  etária  estudando  no  semi- 
nário muito  mais  compatível  com  as  expectati- 
vas da  igreja  do  que  temos  hoje.  Não  quero  com 
isso  passar  a  idéia  de  que  devamos  impedir  o 
que  chamávamos,  no  passado,  de  vocações  tar- 
dias de  atenderem  o  chamado  divino  para  tão 
nobre  missão.  Tínhamos,  também  em  nossa  épo- 


Estamos  com  uma  árdua 
tarefa  pela  frente  como  IPI 
do  Brasil:  transformar  a 
educação  teológica.  A 
decisão  da  Assembléia 
Geral  não  foi  a  de  fechar  os 
seminários  simplesmente 
por  fechar.  A  proposta  é  a 
de  fazer  uma  reforma 
profunda  na  educação 
teológica. 


ca  de  seminário,  colegas  que  se  decidiram  tardi- 
amente pela  formação  teológica  e  que  se  torna- 
ram grandes  pastores,  mas  esta  não  era  a  regra. 

Dirão  alguns:  Mas,  naquele  tempo,  não  tínha- 
mos excesso  de  pastores  como  hoje.  É  certo 
também  que  devemos  lembrar  que  nunca  nos- 
sa igreja  tomou  consciência  da  necessidade  de 
olhar  para  seu  crescimento  como  hoje.  Quem 
sabe  tenhamos  de  adotar  uma  prática  de  Igreja 
Presbiteriana  na  Coréia.  Lá.  quem  aspira  ao 
pastorado  tem  de  iniciar  um  ponto  de  prega- 
ção; quando  este  estiver  pronto  para  organizar- 
se  em  congregação,  então  o  aspirante  ao  mi- 
nistério irá  para  seminário;  e  sua  ordenação  está 
condicionada,  após  terminar  o  curso  no  semi- 
nário, a  que  esta  sua  congregação  esteja  pron- 
ta para  organizar-se  em  igreja. 

Náo  consigo  imaginar  uma  igreja  que  propo- 
nha um  projeto  como  o  Projeto  Semeando  e  não 
veja  a  importância  de  preparar  pastores  de  acor- 
do com  necessidade  desta  igreja  que  esperamos 
ter  em  2017. 

Dia  de  compromisso  com  a 
Escola  de  Profetas 

o  Seminário  é  a  casa  da  igreja,  como  afirmava 
o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira.  Quando  o  Semi- 
nário foi  fundado  em  1905.  ele  disse;  "Final- 
mente, estamos  em  casa". 

Infelizmente,  não  temos  tratado  os  nossos  se- 
minários como  a  casa  de  todos  nós;  por  isso, 
não  temos  compromisso  com  nossas  casas  de 
profetas. 

Estamos  com  uma  árdua  tarefa  pela  frente  como 
IPI  do  BrastI:  transformar  a  educaçáo  teológica. 
A  decisáo  da  Assembléia  Geral  náo  foi  a  de  fe- 
char os  seminários  simplesmente  por  fechar.  A 
proposta  é  a  de  fazer  uma  reforma  profunda  na 
educaçáo  teológica. 

De  nada  adiantará  aquela  fazenda  linda  de  65 
alqueires  adquirida  há  40  quilómetros  de  São 
Paulo  que  você  vé  em  O  Estandarte  abril,  ter  as 
melhores  instalações,  os  melhores  quadros  de 
professores,  a  mais  adequada  grade  curricular, 
os  melhores  alunos  selecionados  a  dedo,  se  nos- 
sos pastores,  nossos  líderes  e  a  igreja  como  um 
todo  não  considerarem  o  Seminário  como  a  sua 
casa. 

Façamos  deste  mês  de  abril  um  mês  de  mu- 
dança de  atitude  para  com  os  seminários  da  igre- 
ja. Com  certeza,  isto  nos  levará  a  ser  uma  igreja 
mais  fiel  às  suas  origens, 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia 
Cerai  da  IPI  do  Brasil 
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03  CALVINO  -  500  ANOS 


Calvino  entie  Paulo 


Calvino 
entre 
a  Epístola 
aos  Gálatas 
e  o  livro  de 
Obadias 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  SANTOS 

A  -  O  comentário 
de  Calvino  à 
Epistola  aos 
Gálatas 

"Se  hoje  estivessem  tão 
sinceramente  desejosos  de 
edificar  a  igreja  quanto 
Paulo,  seriam  mais  diligentes 
em  cultivar  a  harmonia  entre 

si"  (Calvino). 


1)  Algumas  observações 

L^a)  Paulo,  Calvino  e  os  falsos 
profetas 

Calvino  concentra  a  atenção  no  combate  de 
Paulo  aos  falsos  profetas.  Ele  repete,  a  toda 
hora,  a  expressão  "falsos  profetas".  Contudo, 
não  se  preocupa  em  identificar  quem  são  eles, 
mas  aplica  as  investidas  de  Paulo  aos  "falsos 
profetas"  do  século  XVI.  Ele  já  declarara,  em 
outro  lugar,  que  não  estava  interessado  em 
defender  Paulo,  mas,  à  maneira  do  apóstolo, 
em  combater  os  falsificadores  do  evangelfio, 
seus  contemporâneos.  Por  isso,  o  Comentá- 
rio aos  Gálatas  é  o  livro  onde  mais  se  envolve 
contra  os  "papistas"  e  os  "sorbonicolas". 


■b)  Paulo  dá  trabalho  para  Calvino 

Em  certas  situações,  o  Reformador  tem  de  se 
esforçar  para  explicar  algumas  dificuldades 
surgidas  no  texto  paulino: 

-  Jerónimo  estranha  que  Paulo  tenha  repreendi- 
do Pedro  por  comportamento  dúbio  perante  ju- 
deus e  gentios,  quando  ele  mesmo  declara  que  se 
fez  ludeu  e  gentio,  para  ganhar  a  ambos  {ICo  9. 
20-22).  Calvino  responde  que  a  atitude  de  Paulo 
visava  edificar  a  igreja,  ao  passo  que  Pedro  esta- 
ria escandalizando  os  irmãos.  Ele  aproveita  ainda 
para  dizer  que  os  "papistas"  deveriam  escrever 
outra  Bíblia  sem  esta  página,  na  qual  o  seu  chefe 
é  repreendido  por  um  colega  no  meio  de  todo  o 
povo. 

-  Ardoroso  opositor  do  método  alegònco,  Calvino 
aproveita  a  afirmação  paulina  de  que  a  história 
de  Agar  deve  ser  entendida  como  alegoria,  para 
um  veemente  ataque  a  Origenes  e  outros  que.  sob 
a  alegação  de  que  o  sentido  literal  é  muito  pobre, 
deixaram  para  a  postendade  a  prática  que,  sob  a 
inspiração  de  Satanás,  perdurava  por  muitos  sé- 
culos. Aproveita  também  para  reafirmar  que  o 
genuíno  significado  das  Escrituras  é  "único,  natu- 
ral e  simples".  Ele  diz  que  Moisés  não  escreveu  a 
história  de  Agar  para  ser  entendida  como  alegoria 
e  que  Paulo  faz  apenas  uma  comparação  entre  a 
história  de  Agar  e  a  vida  da  igreja. 

c)  Um  caso  estranho  de  tradução 

Citando  Mateus  6.  6,  Calvino  traduz:  "Entra  no 
teu  aposento,  faz  as  tuas  obras,  diante  de  teu 
Pai".  É  possível  que  se  trate  de  um  descuido  por- 
que, em  outras  vezes,  ele  traz  a  tradução  comum: 
"ore".  Em  outra  edição  do  Comentário  de  Gálatas. 
também  aparece  "ore".  O  interessante,  porém,  é 
que  o  texto  comentado  de  Gálatas  (6.  4)  fala  de 
obras  e  não  de  oração,  e  o  comentário  de  Calvino 
a  este  versículo  trata  também  do  julgamento  das 
obras  de  cada  um. 

2)  Um  exemplo  dos 
comentários  de  Calvino  a 
esta  epistola  paulina: 

As  datas  na  vida  de  Paulo  (Gl  1  e  2) 

Gálatas  é  uma  exceçáo  à  tendência  de  Paulo  de 
pouco  falar  sobre  a  sua  vida  em  suas  cartas.  Por 
isso,  as  datas  presentes  nos  dois  primeiros  capí- 
tulos sáo  exploradas  pelos  estudiosos.  O  princi- 
pal problema  é  saber  se  a  segunda  viagem  a  Jeru- 
salém (2.  1)  corresponde  à  Assembléia  de  Atos 


(At  15).  Eis  as  interpretações  de  Calvino:  a)  A 
viagem  mencionada  em  Gl  2  não  é  a  mesma  para 
a  Assembléia  de  Jerusalém,  pois.  se  for,  um  dos 
dois  autores  bíblicos  deve  estar  enganado,  devido 
à  diferença  das  informações.  Além  disso,  não 
haveria  sentido  na  repreensão  a  Pedro,  se  a  As- 
sembléia já  tivesse  decidido  sobre  a  questão  das 
leis  cerimoniais;  b)  Ela  refere-se  à  segunda  via- 
gem de  Paulo  a  Roma  mencionada  em  Atos  (11, 
29,30;  12.  25),  quando,  na  companhia  de 
Barnabé,  levou  auxílio  para  os  pobres  de  Jerusa- 
lém; c)  O  Tiago  que  ele  encontrou  lá  foi  o  filho  de 
Alfeu,  um  dos  doze;  d)  Os  14  anos  é  o  tempo 
depois  da  sua  conversão  e  não  depois  da  primei- 
ra viagem,  como  alguns  entendiam;  assim,  a  se- 
gunda viagem  aconteceu  11  anos  após  a  primei- 
ra; e)  A  própria  Carta  teria  sido  escrita  antes  da 
Assembléia  de  Jerusalém. 

B  -  Comentário  de 
Calvino  ao  livro  do 
profeta  Obadias 

"Se  não  queremos  ser 
enganados,  devemos  tratar  de 
todas  as  coisas  com  um 
coração  sem  engano"  (Caivíno). 

1)  Algumas  observações 

a)  Uma  hora  é  uma  hora 

Todas  as  aulas  de  Calvino  terminavam  com  uma 
oração.  Após  a  conclusão  da  exposição  de  Amós. 
porém,  não  há  registro  de  oração.  A  explicação  é 
que  não  havia  ainda  completado  uma  hora  de 
aula  e  ele  aproveitou  o  tempo  restante  para  inici- 
ar os  comentários  de  Obadias. 

b)  Calvino  segue  os  profetas  de 
perto 

Três  pontos  saltam  à  vista  em  Obadias:  è  um 
texto  muito  curto;  não  traz  informações  biográfi- 
cas do  autor;  não  é  dirigido  ao  povo  de  Israel, 
mas  a  Edom.  Caivíno  está  atento  a  todos  estes 
pontos.  Percebe  que  se  trata  apenas  de  um  ser- 
mão, mas  usa  duas  e  meia  de  suas  aulas  na  ex- 
plicação deste  pequeno  livro.  Não  perde  tempo 
em  especulações  sobre  a  identidade  do  autor,  lem- 
brando que  Deus  é  o  verdadeiro  autor  das  profe- 
cias. Percebe  o  tratamento  indireto  do  livro:  ao 
acusar  Edom,  a  intenção  do  profeta  é  na  verdade 
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anunciar  o  livramento  ao  seu  povo  Israel. 

c)  Assim  caminha  a  crítica 
bíblica 

Calvino  observa  que  Obadias  segue  os  mesmos 
pensamentos  e  quase  as  mesmas  palavras  de 
Jeremias  49,  mas  não  vê  nisto  qualquer  proble- 
ma- Um  dos  seus  tradutores  para  o  inglês,  em 
nota.  cita  a  opinião  de  algumas  autoridades  so- 
bre o  assunto  e  chega  quase  à  conclusão  de  que 
Jeremias  usou  o  texto  de  Obadias.  mas  também 
diz  que  o  assunto  é  de  pouca  importância.  A  criti- 
ca biblica  atual,  contudo,  acha  de  grande  impor- 
tância a  interpretação  histórico-literária  do  texto 
para  o  entendimento  da  sua  mensagem. 

2)  Um  exemplo  da  exegese 
de  Obadias  por  Calvino 

Obadias  12-15  -  O  dia  do  Senhor 
em  Obadias 

Calvino  observa  a  repetição  e  as  variações  da 
palavra  "dia"  no  texto.  Define  "dia  de  Judá",  como 
dia  em  que  Deus  visitou  o  seu  povo;  "dia  de  Jeru- 
salém", como  dia  da  grande  calamidade;  "dia  da 
alienação",  como  dia  do  cativeiro;  enumera  todos 
05  adjetivos  que  qualificam  "dia",  no  texto:  afli- 
ção, ruina,  calamidade,  males,  adversidade;  nota 
a  repetição  da  palavra  "irmão";  observa  as  metá- 
foras presentes:  Edom  rindo  da  desgraça  de  seu 
irmão  e  presente  nas  encruzilhadas  para  impedir 
a  sua  fuga.  Contudo,  ele  não  vê  no  texto  uma 
composição  poética  na  qual  a  repetição  da  ex- 
pressão "no  dia  de..."  funciona  como  um  estribi- 
lho e  cujo  fechamento  se  dá  com  a  expressão  ge- 
ral: "o  dia  do  Senhor".  Sua  interpretação  para  o 
"dia  do  Senhor"  é  cristológica.  É  o  dia  quando  o 
Senhor  irá  estabelecer  o  seu  tribunal  para  julgar  a 
todo  os  povos. 

C  -  Calvino  entre 
Gálatas  e  as 
profecias  de  Obadias 

Os  dois  livros  entre  a 
história  e  a  teologia: 

a)  Calvino  interpreta  a  designação  de  Paulo  para 
o  oficio  apostólico  registrada  em  Gálatas  por  meio 
de  uma  leitura  teológica  seguindo  três  passos: 
antes  da  fundação  do  mundo.  Deus  decretou  o 
que  fana  com  Paulo,  bem  como  o  que  fana  com 


Preparando  o 
novo  texto 


cada  um  de  nós;  ainda  no  ventre  materno,  Paulo 
foi  consagrado  apóstolo,  assim  como  Jeremias 
foi  consagrado  profeta  (Jr  1.5);  no  tempo  certo, 
"quando  aprouve  a  Deus".  Paulo  foi  chamado 
para  a  tarefa  que  já  estava  preparada  para  ele.  A 
estes  três  passos  Calvino  chama  de: 
predestinação  divina  e  eterna;  destinação  desde 
o  ventre;  e  vocação,  efeito  e  cumprimento  das 
duas  anteriores. 

b)  Em  Obadias.  ao  contrário,  ele  segue  o  que 
vem  fazendo  com  todos  os  profetas.  Faz  uma 
leitura  histónca  do  texto  para.  só  no  final,  dar 
uma  interpretação  teológica  geral  ao  livro.  A  con- 
denação a  Edom  é  pela  opressão  a  Israel,  apesar 
dos  laços  de  origem  religiosa,  parentesco  e  vizi- 
nhança com  o  seu  "irmão". 

c)  Mas  Obadias  é  importante  neste  aspecto 
porque  oferece  uma  segunda  oportunidade  para 
a  interpretação  histórica.  Nos  versos  19  e  20,  há 
uma  promessa  de  que  os  israelitas  dominarão  o 
mundo.  Calvino  entende  que  esta  promessa  deri- 
va da  que  foi  feita  a  Abraão,  e  trata-se  de  uma 
conquista  e  não  de  uma  reconquista,  pois.  em 
tempo  algum.  Israel  possuiu  as  regiões  mencio- 
nadas no  texto.  Ele  diz  que  os  ludeus  do  seu  tem- 
po entendiam  esta  posse  como  sendo  a  presença 
de  colónias  judaicas  nas  diferentes  partes  do  mun- 
do. Assim,  os  ludeus  entendiam  as  regiões 
indicadas  no  texto  como  sendo  a  Ásia  fwlenor.  a 


se  o  mor  çulser  saber  a  oP'nião  de  CaM^^^ 
sobre  um  texto  p,irtlcuíar.  pode  comunicar 
rec:-redaçaodoiorr,aUud^^^^^^^^^^ 
conosco  (R.  Artur  Gomes  552  -  Centro 
CEP  1803^90  -  Sorocaba.  SP.  Fone 
(IS)  3232-7697.  lysíasos&lg.com.br). 
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Germânia,  a  Gália  e  a  Espanha. 

BrfJ  Calvino  diz  que  com  esta  interpretação 
os  judeus  minimizam  e  misturam  o  sentido  bí- 
blico. "O  profeta  está  falando  aqui  do  remo  de 
Cristo."  "Não  tenho  dúvidas  de  que  aqui  o  pro- 
feta está  falando  que  todos  os  territórios  pri- 
meiro oferecidos  formalmente  aos  filhos  de 
Abraáo  entrariam  para  a  sua  possessão  quan- 
do o  Senhor  enviasse  o  seu  Cristo  não  somen- 
te para  restaurar  o  que  tinha  caído,  mas  para 
que  o  estado  do  povo  fosse  em  todos  os  as- 
pectos abençoado". 

-e)  Observando  a  leitura  conjunta  destes 
dois  livros  feita  por  Calvino,  podemos  perce- 
ber como  o  Reformador  vê  o  sentido  geral  das 
Escnturas.  É.  como  vimos,  um  sentido  "úni- 
co, natural  e  simples",  mas  que,  no  seu  con- 
junto, esconde  todos  os  mistérios  da  revela- 
ção divina. 
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o  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  6»  IPI  de  Sorocaba.  SP.  e 
profaêsor  do  Sen^lnàrfo  Teoló^co  de  São  Paulo 
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ATOS  OFICIAIS 


Convocação  da 
Assembléia 
Geral  Ordinária 
da  iPi  do  Brasil 


De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pe- 
reira, convoco  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  para  se  reunir  ordinariamente  no  próximo 
dia  10  de  julho,  sexta-feira,  ás  20h00,  no  tem- 
plo da  P  IPI  de  Bauru,  à  rua  Agenor  Meira,  10- 
38,  em  Bauru.  SP  (telefone  14-3227-7585). 

De  acordo  com  o  Regimento  Interno  da  As- 
sembléia Geral,  todos  os  documentos  a  serem 
examinados  nessa  reunião  devem  ser  encami- 
nhados pelos  Sínodos  á  Secretaria  Geral  até  o 
dia  25  de  junho  de  2009,  quinta-feira. 

Todos  os  sínodos  devem  fazer  chegar  ao  Es- 
critório Central,  também  até  o  dia  25  de  junho 
de  2009.  as  credenciais  de  seus  representan- 
tes. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral 


Despojamento 
do  ministério 

o  Presbitério  Santana,  em  reunião  realizada 
no  dia  28/2/2009,  na  4^  IPI  de  São  Paulo,  SR 
decidiu  despojar  do  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  o  irmão  Ademar  Roberto  (Art,  34 
da  Constituição  da  IPI  do  Brasil).  Em  atendi- 
mento ao  Art.  11.  Parágrafo  1°  da  Constitui- 
ção, o  Presbitério  Santana  indicou  a  IPI  do  Imirim 
para  arrolar  o  referido  irmão  como  membro  pro- 
fesso. 


(  (  C  DATAS 
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O  Presbitério  do  ABC,  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
tem  a  honra  de  convidar  V.  S.  para  o 
Culto  de  Ação  de  Graças  pela 
Jubilaçáo  do  Rev.  Eduardo  Galasso 
Faria,  a  realizar-se  no  templo  da 
1^  IPI  de  Santo  André,  a  Rua 
Coronel  Francisco  Amaro,  94, 
Santo  André,  São  Paulo,  no  dia 
4/4/2009,  às  dezenove  horas. 

Como  retribuir  ao  Senhor  todo  o  bem 
que  me  fez?{Sa\mo  116.12) 


EDUARDO  GALASSO  FARIA 


Jubilaçáo 
do  Rev. 
David 
Rose  de 
Carvalho 

o  Presbitério  São  Paulo-Minas, 
da  Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil,  tem  a  honra  de  convi- 
dar para  a  Cerimónia  de  Jubilaçáo 
do  Rev.  David  Rose  de  Carvalho, 
por  ocasião  do  Culto  de  Ação  de 
Graças  pelo  30"  aniversário  do 
referido  Presbitério,  no  dia  28  de 
março  de  2009,  às  19h00,  na  Ca- 
pela do  Instituto  Bíblico  Pentel,  Ro- 
dovia MG  290  (Jacutinga  -  Ouro 
Fino),  Km  78;  Jacutinga  -  MG 

"Àquele  que  está  sentado  no  tro- 
no e  ao  Cordeiro,  seja  o  louvor,  e  a 
honra,  e  a  glória  e  o  domínio  pelos 
séculos  dos  séculos"  (Ap  5.13). 
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®De  Luiz  Carlos  da  Silva,  da  IPI 
de  Cohab  I.  São  Paulo.  SP 

Desde  que  me  tornei  assinante  de  O  Estandar 
te.  chamaram  me  a  atenção  os  textos  escritos 
pelo  Rev.  Richard  William  Irwm.  Passei  a  admirá 
lo.  Cheguei  até  mesmo  a  declamar  alguns  tex 
tos  escritos  pelo  nosso  querido  irmão  em  mi 
nha  Igreja.  Tinha  o  desejo  de  conhecé  lo.  Quan 
do  tomei  conhecimento  de  seu  falecimento,  cho 
rei  de  saudades  de  alguém  que  eu  não  conheci 
pessoalmente.  Ainda  o  admiro  e  tenho  o  desejo 
de  conhecê-lo.  Mas,  agora,  só  no  céu!  Deus  mui' 
to  me  abençoou  com  a  vida  do  Rev.  Richard 
William  Irw/in. 


Sobre  o  arcebispo  que  excomungou  o 
médico,  alguém  que  tenha  formação  te- 
ológica não  sabe  medicina.  Mas  para  ex- 
comungar o  médico  no  caso  do  aborto 
da  menina  que  toi  violentada,  indepen- 
dentemente da  atitude  que  o  clérigo  to- 
mou em  relação  ao  estuprador.  o  arce- 
bispo precisaria  de  consenso  e  de  as- 
sessoria; a  assessoria  que  ele  mesmo 
cobrou  do  Presidente  da  República  quan- 
do este  deu  sua  opinião  sobre  o  caso. 
Quais  são  as  provas  ou  argumentos  que 
o  médico  usou  para  praticar  o  aborto. 
Só  o  Senhor  Deus  é  o  dono  da  verdade! 
Ninguém  pode  tomar  uma  atitude  sem 
ponderar,  sem  buscar  informações.  Com 
todo  o  respeito  ao  arcebispo,  e  neces- 
sário haver  concordância  de  ideias  e  de 
opiniões. 

(O  Estandarte  conla  com  12  assinantes  naÍPI  de  Cohab  I.  Sáo 

Pauto.  SP) 


De  Antonio  Carlos  Prol 
Medeiros,  da  1^  IPI  de 
Londrina,  PR 

Em  O  Estandarte  de  fevereiro  de  2009.  no 
Caderno  Especial,  há  a  publicação  da  parti 
tura  de  dois  novos  hinos.  Gostaria  de  sugerir  a 
re  edição  do  Hinário  Cantai  Todos  os  Povos, 
em  cifra  para  violão.  Quando  publicar  novas 
partituras,  também  lembrar  que  a  grande  mai- 
oria toca  violão.  Gostaria  ainda  de  sugerir  a 
criação  de  uma  coluna  dentro  do  O  Estandar- 
te, sobre  o  estudo  de  Harmonia  Musical.  Se- 
na uma  coluna  a  exemplo  da  já  existente.  Ad- 
ministração e  Liderança  do  Presb.  Arnold 
Hermann  Ferie.  Ele  nos  brinda  mensalmente 
com  estes  artigos  e  tem  sido  muito  útil  na 
minha  prática  diária  de  gestão.  Creio  que.  com 
a  criação  da  coluna  de  estudos  de  Teoria  Mu- 
sical, os  líderes  de  louvor  de  nossas  igrejas 
vão  entender  melhor  a  estrutura  musical  de 
nossos  hinos  e  criar  novas  canções  de  forma 
mais  harmónica. 


(O  Estandarte  conta  com  T8  assinantes  na  1'  IPI  de  Londrina.  PR) 
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Casamento: 

amor  ou  contrato? 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Francis  Schaeffer,  num  artigo  escrito 
em  1991  com  o  titulo  "Adultério  a 
Apostasia;  O  tema  da  noiva  e  do  noi- 
vo", afirma  o  seguinte:  "A  indiferença 
é  a  pior  forma  de  adultério  entre  duas 
pessoas.  Nào  há  nada  mais  doloroso 
num  casamento  do  que  a  indiferença 
do  cônjuge.  Diante  de  um  adultério 
consumado  torna-se  mais  fácil  encon- 
trar os  caminhos  para  a  solução  dos 
problemas.  Mas.  diante  da  indiferen- 
ça, do  desamor,  da  ausência  de  afe- 
tos,  nào  há  muito  o  que  fazer  O  pior 
marido  não  é  o  infiel,  mas  aquele  que 
é  extremamente  fiel,  zeloso,  cuida- 
doso, provedor,  mas  incapaz  de  amar. " 

Esse  tem  sido  o  maior  problema  en- 
frentado nos  casamentos  -  a  indife- 
rença. Todos  os  casamentos  vivem 
suas  lutas  e  dificuldades,  quer  sejam 
cristãos  ou  não.  Jesus,  no  final  do  Ser- 
mão da  Montanha,  deixa  bem  claro 
que  a  diferença  entre  o  crente  e  o  não 
crente  está  no  alicerce  e  não  na  au- 
sência de  problemas  (Mt  7.24-27).  Te- 
mos de  ter  consciência  disso  para  to- 
marmos as  providências  a  fim  de  que 
o  casamento  não  sucumba  diante  das 
tempestades.  Pois  bem,  é  sobre  isso 
que  quero  escrever  nesse  mês,  sobre 
uma  prática  pastoral  importantíssima 
em  nossas  igrejas  que  é  o  cuidado  com 
as  famílias,  Particularmente,  quero  me 
referir  ao  cuidado  do  casal. 

A  Igreja  é  formada  por  várias  famíli- 
as e  existe  a  necessidade  de  que  es- 
sas famílias  estejam  bem  para  que  a 
igreja  esteja  bem.  E,  para  que  as  fa- 
mílias estejam  bem,  é  necessário  fa- 
zermos a  nossa  parte.  Não  adianta  fi- 
carmos orando  e  jejuando,  se  deixar- 
mos de  fazer  aquilo  que  cabe  a  cada 
um  de  nós.  E,  se  cabe  a  nós.  Deus 
não  vai  fazer!  Somos  nós  que  deve- 
mos amar.  respeitar  e  cuidar  do  nos- 
so lar,  do  relacionamento  conjugal  e 
também  dos  filhos  e  filhas. 

Falando  do  relacionamento  conjugal, 


é  muito  importante  que  haja  cumplici- 
dade, romantismo,  atenção,  afeto, 
comunicação.  Não  podemos  cair  no 
erro  de  que  o  contrato  segura  um  ca- 
samento, ou  seja,  pelo  simples  fato 
de  estarmos  casados  perante  a  lei,  não 
precisamos  fazer  mais  nada  para  que 
o  casamento  perdure.  Nesse  sentido, 
Michel  Foucault  tem  razão  ao  afirmar 
que:  "Não  é  mais  o  amor  que  é  sagra- 
do, mas  apenas  o  casamenío,  e  di- 
ante do  tabelião".^  O  que  Foucault 
está  dizendo  é  que  transformaram  o 
amor  numa  instituição  regida  pelas 
normas  e  costumes  de  uma  socieda- 
de. O  desejo,  o  carinho,  o  romantis- 
mo, o  amor  não  são  importantes,  pois 
o  contrato  sustenta  o  casamento  ou  o 
amor.  Há  um  filme  que  foi  lançado  em 
2004  que  nos  dá  uma  lição  impor- 
tante sobre  como  podemos  e  devemos 
manter  o  nosso  casamento  para  que 
ele  seja  prazeroso  e  nào  uma  obriga- 
ção que  a  ser  mantida  por  conta  de 
uma  promessa  feita  no  altar.  O  título 
é  "Como  se  fosse  a  primeira  vez"^. 
Conta  a  històna  de  um  rapaz  que  co- 
nheceu uma  moça  e  começaram  a 
namorar.  Só  que  ela  tem  um  proble- 
ma sério.  Ela  sofre  de  uma  doença  por 
causa  de  um  acidente  que  sofreu. 
Quando  termina  o  dia  e  ela  dorme,  ao 
amanhecer  esqueceu-se  de  tudo  o  que 
se  passou  no  dia  anterior.  Isso  signifi- 
ca que,  no  dia  seguinte,  ela  não  co- 
nhecia o  seu  namorado.  Qual  a  solu- 
ção? Ele  resolve  conquistá-la  todos  os 
dias  para  permanecerem  juntos.  Não 
é  isso  o  casamento  ou,  pelo  menos, 
não  é  isso  o  que  deveria  ser,  uma  con- 
quista diaria?  Quando  namoramos 
fazemos  isso!  Usamos  de  todas  as 
formas  de  sedução  para  conquistar  a 
namorada.  Depois  que  casamos,  nào 
precisamos  mais?  Esse  tem  sido  um 
grande  problema,  pois  muitos  casais 
permanecem  juntos  por  toda  uma 
vida.  mas  sem  nenhum  tipo  de  afeto, 
de  cannho.  de  romantismo,  de  amor! 
Esposos  e  esposas  devem  se  amar  e 


demonstrar  isso  um  para  o  outro  com 
gestos  concretos  e  nào  somente  com 
palavras  (IJo  3.18),  Cultive  o  amor, 
regue,  invista  no  relacionamento,  pois 
isto  somos  nós  que  devemos  fazer. 
Dietrich  Bonhoeffer  em  seu  sermão 
intitulado  "Da  cela  para  um  casamen 
to",  escrito  para  sua  sobrinha  quando 
estava  preso  pelo  regime  nazista,  afir- 
mou ISSO  da  seguinte  forma:  "E  é  por 
esta  razão  que  toda  responsabilida- 
de pelo  caminho  que  andais  cabe 
única  e  exclusivamente  a  vós  e  nào 
há  nada  que  vos  possa  isentar  desta 
mesma  responsabilidade.  Para  dizé- 
lo  com  mais  clareza,  vós,  cônjuges, 
assumis  a  inteira  responsabilidade 
pelo  êxito  do  vosso  propósito  com  toda 
felicidade  que  tal  responsabilidade 
envolve.  Não  ter  coragem  para  confir- 
mar: é  a  nossa  vontade,  é  o  nosso 
amor,  é  o  nosso  caminho  seria  uma 
falsa  religiosidade".^  Por  isso,  a  igre- 
ja deve  proporcionar  encontros  de  re- 
flexão e  compartilhamento.  Deve  ha- 
ver espaço  para  o  aconselhamento 
pastoral  a  casais,  pois  há  momentos 
em  que  o  casal  precisa  de  ajuda  para 
reconstruir  o  relacionamento. 

Gosto  muito  de  uma  expressão  que 
C.  S.  Lewis  disse  em  um  de  seus  ser- 
mões: "Deus  não  nos  criou  para  a  fe- 
licidade, mas  para  amar  e  sermos 
amados.  Pois,  quando  estamos  em 
busca  da  felicidade  como  um  fim  em 
SI  mesmo,  pode  parecer  que  só  será 
encontrada  na  próxima  curva,  mas, 
quando  buscamos  amar  e  sermos 
amados,  encontramos  a  felicidade 
onde  nós  estamos;  não  precisamos  vi- 
rar nenhuma  outra  curva".' 

Concluo  com  uma  frase  que  ouvi  do 
Rev.  Esmael  Arcas  por  ocasião  do  ca- 
samento de  meu  irmáo  Moacir,  no  iní- 
cio de  meu  ministério:  "Se  você  quer 
ser  feliz,  nào  se  case:  mas.  se  você 
quer  fazer  o  outro  feliz,  então  se  case". 

o  Rev.  Marcos  6  pastor  da 
1*  IPI  de  Diadema.  SP.  e  presidente  da 
Associação  Bethel 


1  FOUCAULT.  Michel.  História  da  Loucura  na  Idade  Clássica.  Sao  Paulo.  Petspect-va  2005.  p  91 

2  Esse  Mme  pode  ser  encontrado  em  qualquer  locadora  .„    ,    ,       ^  taan  ^  An 

3  BONHOEFFER  Dielnch,  Resistência  e  Sut)missão  Paz  e  Terra/Smodal.  Rio  de  Janeiro.  198a  p_  40 

4  Extraído  do  filme  "Terra  àa->  SombraV  -  cot>ta  a  h.stôna  de  C  S  Lewis  e  seu  casamento.  1993 
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EDUCAÇÃO  CONTINUADA  DE  MINISTROS 


0 1-  Encontro  foi  nas  Minas 
Gerais 


REV.  HEUNTON  RODRtGO  ZANINI  PAES 

Iniclou-se  o  segundo  Curso  do 
Programa  de  Educação  Continua- 
da de  Ministros  da  IPI  do  Brasil. 
O  primeiro  foi  realizado  em  2007, 
com  muito  sucesso,  em  todos  os 
sínodos  da  nossa  igreja. 

O  módulo  ofertado  neste  ano  é: 
"Vocação  e  Prática  da  Pastoral 
Reformada  -  uma  Visão  Contem- 
porânea". Os  ministros  estudarão 
uma  série  especial  de  trés  prele- 
çôes,  intitulada  "Siga  o  líder",  do 
renomado  escritor  norte-america- 
no  Eugene  Peterson. 

O  primeiro  encontro  se  deu  no 
Sínodo  Minas  Gerais,  no  dia  7/3/ 
2009.  com  a  presença  de  43  par- 
ticipantes dos  Presbitérios  São  Pau- 
lo-Minas,  Sul  de  Minas  e  Sudoeste 
de  Minas. 

O  evento  acorreu  no  Acampamen- 
to Maanaim,  em  Mactiado,  MG. 
Mais  especificamente,  no  templo  da 
IPI  Maanaim,  que  se  localiza  na 
propriedade  do  Acampamento. 

O  objetivo  do  encontro  foi  alcan- 
çado, havendo  envolvimento  e  par- 
ticipação de  todos  os  presentes  nas 
atividades  propostas. 

o  Rev.  Hellnton  é  o  coordenador  do 
Programa  de  Educação  Continuada  de 
Ministros  da  IPI  do  Brasil 


Nosso  site 

Visite  a  página 


Celebração  da  Ceia  do  Senhor 


Grupos  de  estudo 


Os  ministros 
estudarão  uma 
série  especial  de 
trés  preieções, 
intitulada  "Siga  o 
lídef\  de  Eugene 
Peterson. 


Calendário  do  Curso  2009 
de  Educação  Continuada  de 
Ministros 


Março 

21 '  Sínodo  Borda  do  Campo 

Abril 

4  -  Sínodo  Norte  Paulistano 
25  -  Sínodo  São  Paulo 

Maio 

9  -  Sínodo  Sul  de  São  Paulo 
23 '  Sínodo  Sudoeste  Paulista 

Junho 

6  -  Sínodo  Oeste  Paulista 

13  -  Sínodo  Brasil  Central 

27-  Presbitério  do  Amazonas  do 
Sínodo  Setentrional 

Julho 

4  -  Sínodo  Nordeste 

Agosto 

15  •  Sínodo  Rio-São  Paulo 
29  ■  Sínodo  Ocidental 

Setembro 

19 '  Sínodo  Osasco 

Outubro 

3  -  Sínodo  Meridional 

24  -  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná 

Novembro 

14  -  Presbitérios  do  Ceará  e 
Norte  do  Sínodo  Setentrional 


ii 


Educação  Continuada",  no  site  da  IPi  do  Brasil 


(www.ipib.org)  e  saiba  mais  sobre  o  2^  Curso  do  Programa. 
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ARTIGO 


NOSSAS  IGRBAS 


Tempo  da 
família  da  fé 
ajudar-se 


REV.  CÍCERO  MEYER  VASSÃO 

Estamos  em  tempos  de  crise  fi- 
nanceira. É  entristecedor  sabermos 
que  muitos  pais  e  mães  poderão 
perder  seus  empregos.  É 
preocupante  sabermos  que  o  lucro 
de  alguns  de  nós  diminuirá.  Por- 
tanto, está  na  hora  de  "o  justo  vi- 
ver pela  fé".  Todos  nós  damos  fi- 
elmente o  nosso  dizimo  a  Deus. 
Damos  porque  tentamos  respon- 
der com  amor  ao  amor 
sublime  que  o  Senhor  de- 
monstrou por  nós.  como 
expressão  do  nosso  louvor 
a  Deus,  que  nos  salvou  in- 
condicionalmente, só  por 
misericórdia,  em  Cristo  Je- 
sus. Mesmo  assim,  somos 
testemunhas  de  que  a  mão 
do  Senhor  está  conosco  e  a  sua 
imerecida  bondade  tem  "suprido 
em  Cristo  Jesus  cada  uma  das  nos- 
sas necessidades"  (Fp  4.19).  O 
certo  é  que  devemos  todos,  a  exem- 
plo do  nosso  redentor,  cuidar  uns 
dos  outros  sempre  que  surgir  a  ne- 
cessidade e  a  oportunidade,  uma 
vez  que  é  uma  bênção  ajudar  um 
irmão,  embora  sempre  o  façamos 
discreta  e  anonimamente,  tal  como 
ensinou  o  Senhor  Jesus:  "Ao  dares 
ignore  a  tua  direita  o  que  faz  a  tua 
esquerda"  (Mt  5.3).  Há  uma  coi- 
sa, todavia,  que  todos  nós  acha- 
mos relevante  e  da  qual  não  abri- 
mos mão.  Nós  queremos  que  o  tra- 
balho e  a  expansão  da  nossa  igre- 
ja não  sejam  detidos  por  nada,  de 
maneira  nenhuma.  Nós  da  IPi  de 
Vila  Diva.  São  Paulo,  SR  estamos 
construindo  um  templo  ao  Senhor 
e  estamos  todos  estreitamente  uni- 
dos espiritualmente.  Nosso  pacto 
foi  que,  em  hipótese  alguma,  ces- 
saríamos o  trabalho  de  evan- 
gelização, de  educação  cristã  e  de 
edificação.  Tínhamos  razoáveis  re- 
servas e.  na  fase  mais  aguda  da 


construção,  sempre  apareceram 
ofertas  de  fé  e  de  amor  ao  Senhor, 
de  maneira  que  nada  tememos.  Re- 
cebemos, inclusive,  ofertas  espon- 
tâneas de  irmãos  presbiterianos  in- 
dependentes de  outras  igrejas,  que 
amam  o  trabalho  do  Senhor.  Achei 
que  estávamos  inaugurando  um 
novo  tempo,  quando  as  ofertas  das 
igrejas  superaram  o  alvo  para  aten- 
der a  construção  de  uma  igreja 
missionária.  Somos  todos  nós 
membros  do  mesmo  corpo,  unidos 


O  certo  é  que  elevemos 
todos,  a  exemplo  do  nosso 
redentor,  cuidar  uns  dos 
outros  sempre  que  surgir  a 
necessidade  e  a 
oportunidade 


pelos  mesmos  votos  da  profissão 
de  fé  e  pelo  mesmo  batismo  em 
Cristo.  Verdadeiramente,  nós  todos 
somos  um!  Nossa  igreja  pode  con- 
tar conosco!  Nós  não  temos  mui- 
to, mas,  se  tivermos  amor  pela 
obra,  se  fizermos  aquilo  que  real- 
mente podemos,  não  há  limites 
para  a  nossa  igreja.  As  missões 
prosseguirão.  Nosso  pessoal  não 
terá  faltas  nem  excessivas  neces- 
sidades. Nosso  escritório  será  man- 
tido de  forma  condigna.  Nossos 
dízimos  aos  concílios  superiores, 
sob  pretexto  algum,  deixarão  de  es- 
tar presentes.  Nosso  jornal  circula- 
rá como  sempre,  a  tempo  e  com 
qualidade.  Nossa  música,  hinário, 
liturgia  e  sólidos  princípios  doutri- 
nários jamais  serão  abandonados. 
É  por  Isso  que  estaremos  sempre 
prontos  a  responder  o  chamado  de 
nossa  igreja.  Afinal,  "á  bom  e  agra- 
dável que  os  irmãos  vivam  em 
união"  (SI  133.1). 

o  Rev.  Cícero  é  pastor  da  IPI  de  Vila 
Diva.  Sào  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Ipeia  de  Vila  Drva) 


Jabaquara 

decide 

descumprir 

decisão  da 

Assembléia 

Geral 


PRESB.  ALEXANDRE  CANO 

Em  sua  última  reunião,  o  Conselho  da  IPI  do 
Jabaquara,  São  Paulo,  SR  decidiu  manter  suas  con- 
tribuições para  a  Igreja  Nacional  em  10%  do  total 
arrecadado,  contrariando  decisão  da  Assembléia 
Geral  de  reduzir  progressivamente  esse  percentual  até 
chegar  a  8%. 

O  nosso  intuito  foi,  primeiramente,  confirmar  e 
manter  uma  decisão  de  25  anos  atrás  desse  mesmo 
conselho  de  que  a  igreja  devena  também  ser  dizimista, 
o  que  fez  com  que  a  IPI  do  Jabaquara  contribuísse 
com  10%  de  seus  dízimos  e  ofertas  mesmo  numa 
época  em  que  esse  montante  não  era  requerido. 

Entendemos  que,  se  queremos  ser  uma  igreja  forte, 
é  importante  que  tenhamos  uma  administração  for- 
te e  bem  organizada.  Uma  administração  que  nos 
dê  orgulho  e  tenha  condições  de  aplicar  as  melhores 
práticas  corporativas  disponíveis.  O  fato  de  o  Presb. 
Moisés  Barboza  compor  o  nosso  conselho  e  ser  um 
dos  membros  da  Comissão  de  Exame  de  Contas  da 
Igreja  Nacional  nos  ajuda  a  tomar  essa  decisão,  pois, 
através  do  seu  testemunho,  podemos  ter  conheci- 
mento da  lisura  e  qualidade  com  que  os  nossos  re- 
cursos têm  sido  geridos. 

Contribuiu  também  para  essa  decisão  o  fato  da  IPI 
do  Jabaquara  estar  muito  satisfeita  com  o 
direcionamento  criterioso  feito  pela  Igreja  Nacional 
de  grande  volume  de  recursos  para  a  obra  missionária, 
o  que  vai  ao  encontro  de  uma  das  pnoridades  de 
nossa  comunidade. 

Portanto,  queremos  contribuir  para  que  a  nossa 
amada  IPI  do  Brasil  continue  crescendo  e  se  fortale- 
cendo em  todos  os  níveis,  o  que  inclui  sua  adminis- 
tração e  todas  as  demais  áreas  que  são  diretamente 
geridas  por  ela. 

o  Presb.  Alexandre  6  tesoureiro  da  IPI  do 
Jabaquara.  São  Paulo.  SP 

[O  Estandaile  conta  com  22  assinantes  na  igreja  do  Jabaquara) 


Queremos  contribuir  para  que  a 
nossa  amada  IPI  do  Brasil  continue 
crescendo  e  se  fortalecendo  em 
todos  os  níveis 
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NOSSAS  IGREJAS 


103  anos:  Uma  história  para 
ser  ceiebrada 


REV.  CLÁUDIO  LÍSIAS  G.  DOS  REIS 
SILVA 

Uma  das  Igrejas  mais  antigas 
na  capital  do  Pará,  a  l"  IPI  de 
Belém  completou,  no  dia  16/2/ 
2009,  103  anos  de  história.  A 
Igreja  preparou  três  dias  de  fes- 
ta,  ajuntamento   solene  e 
celebrativo  do  povo  de  Deus,  que 
expressou  sua  gratidão  com  lou- 
vores, danças  e  orações,  Toda  a 
comunidade  estava  envolvida  e 
alegre  pelas  bênçãos  que  o  Se- 
nhor tem  derramado  ao  longo  da 
história  desta  igreja. 
As  festividades  se  iniciaram  no 
dia  14/2/2009  com  uma  cele- 
bração que  contou  com  a  pre- 
sença de  membros  das  IPIs  lo- 
cais e  Igrejas  irmãs.  O  pregador 
foi  o  Rev.  Valdir  Mariano  de 
Sousa,  pastor  da  Congregação 
PresbIterial  de  Imperatriz,  MA 
(Presbitério  Norte),  Fomos 
edificados  também  pelos  belos 
hinos  do  Coro  Rev.  Almir  André 
dos  Santos      IPI  de  Belém)  e 
o  grupo  de  coreografia  "Art 
Gospel"  da  Igreja  Pentecostal 
Jardim  de  Deus,  do  bairro  do  Te- 
légrafo. 

No  domingo,  dia  15/2/2009, 
a  celebração  foi  mais  marcante, 
pois  o  numero  de  presentes  foi 
maior.  A  proclamação  da  Pala- 
vra ficou  a  cargo  do  Rev.  Isaque 
Góes,  da  Igreja  Presbiteriana 
Unida  de  Ananindeua,  PA.  e  os 
louvores  pelas  crianças  da  igre- 
ja que.  através  de  belas  coreo- 
grafias, dançaram  com  muita 
graça  para  louvar  ao  Senhor. 

No  último  dia  de  celebração 
dos  103  anos.  dia  16/2/2009, 
que  é  a  data  da  organização  des- 
ta IPI  em  solo  paraense,  o  Mi- 
nistério de  Oração  organizou  uma 
bonita  celebração.  Houve  inter- 
cessão pela  Igreja  e  incentivo  á 
comunidade  quanto  à  prática  da 
oração  e  da  vida  devocional, 
O  tema  adotado  para  nesses 
dias  de  celebração  foi:  "103 
anos:  Uma  história  para  ser  ce- 
lebrada". Por  quê  celebrar  com 


tanta  intensidade  a  nossa  histó- 
ria? Para  um  pensamento  influ- 
enciado pelo  neo-pentecos- 
talismo  pragmático,  onde  resul- 
tados numéricos  são  mais  im- 
portantes que  um  entendimento 
prático  da  missão  integral,  a  his- 
tória da  1"  IPI  de  Belém  não  é 
muito  empolgante,  pois,  aos 
103  anos,  ainda  é  uma  igreja 
pequena,  Porém,  entendemos 
que  são  muitos  os  motivos  para 
celebrarmos. 

Um  momento  na  Bíblia  que 
vem  à  minha  mente  para  dar  ra- 
zão a  nossa  celebração  é  o  perí- 
odo da  reconstrução  dos  muros 
de  Jerusalém,  liderado  por  Ne- 
emias,  A  narrativa  bíblica  mos- 
tra que  o  trabalho  de  reconstru- 
ção era  árduo,  cheio  de  desafi- 
os, perigos,  enfrentamentos, 


Templo  da  1^  IPl  de  Belém  do  Pará 

mas  sempre  foi  conduzido  com 
muito  louvor  e  celebração,  A 
cada  etapa  vencida,  o  povo  era 
convocado  para  celebrar. 

Diz  o  texto  bíblico:  "Quando 
as  muralhas  da  cidade  de  Je- 
rusalém foram  inauguradas,  os 
levitas  foram  trazidos  de  todos 
os  lugares  onde  estavam  mo- 
rando, para  que  assim  pudes- 
sem comemorar  a  inauguração 
com  hinos  de  louvor  e  com 
música  de  harpas,  de  tiras  e 
de  pratos  musicais"  (He 
12,27).  Deus  estava  naquela 
obra  e.  por  isso,  tudo  o  que  foi 
construído  merecia  o  louvor  e 
adoração  a  Deus. 

o  Rev.  Cláudio  Uslas  é  pastor  da 
1'  IPI  de  Belém.  PA 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  1*  Igreja  de 

Belém] 

''''''Mlfl|||||||||||i|j||H|i|||,i, 


Nossa  história  nos 
dá  muitos  motivos 
para  celebrar: 

■  a)  Temos  uma  história.  Uma  história  é 
marcada  por  pessoas,  que  são  agentes  his- 
tóricos nos  diferentes  processos:  amam,  cons- 
troem, lutam,  resistem,  erram,  desanimam, 
testemunham,  conquistam...  Cada  geração 
que  passou  por  esta  igreja  deixou  uma  con- 
tribuição para  que  permanecesse  este  traba- 
lho e  se  desenvolvesse.  Celebramos  o  Deus 
que  capacita  pessoas,  estabelece  os  eleitos 
para  a  expansão  do  Reino  de  Deus; 

■b)  Celebramos  nossa  missão.  Esta  igreja 
nunca  fechou  as  suas  portas,  porque  sem- 
pre deu  ênfase  à  sua  missão.  Mesmo  nos 
momentos  de  equívocos  históricos,  os  re- 
manescentes lutaram  pela  visão  missionária 
da  igreja.  Afinal  de  contas,  a  igreja  não  é 
um  clube  e,  sim,  uma  agência  poderosa  do 
Reino  de  Deus; 

■  c)  Celebramos  o  fato  de  nossas  prega- 
ções não  se  desviarem  do  conteúdo  da  Pa- 
lavra de  Deus,  mesmo  diante  da  pressão  para 
assumirmos  um  evangelho  emocional,  su- 
perficial, alienado  da  vida;  conservamos  uma 
pregação  que  dá  resposta  aos  conflitos,  le- 
vando esperança  ao  mundo; 

■  d)  Celebramos  a  firmeza  das  gerações 
em  permanecerem  fiéis  à  Fé  Reformada,  di- 
ante de  tantas  outras  confissões,  que  cres- 
cem numericamente  e  de  forma  rápida.  Pre- 
servamos nossa  tradição  litúrgica,  nossos 
hinos,  fazendo  uma  bonita  ligação  de  fé  com 
as  gerações  que  nos  antecederam.  Quem  vi- 
sita a  igreja  encontra  uma  liturgia  bem 
presbiteriana  com  cânticos  novos,  mas  tam- 
bém os  hinos  tradicionais,  entoados  com  vi- 
bração e  fervor.  O  hinário  Cantai  Todos  os 
Povos  é  utilizado  integralmente  nos  cultos  e 
celebrações. 

Poderíamos  ainda  continuar  citando  outros 
importantes  motivos  que  nos  levaram  à  in- 
tensidade de  nossa  celebração.  São  apro- 
priadas, neste  momento,  as  palavras  do 
salmista:  O  teu  nome,  eu  o  farei  celebrado 
de  geração  a  geração  e,  assim,  os  povos  te 
louvarão  para  todo  o  sempre  (SI  45.17). 
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Bandeira  do  Sul 
-  75  anos 


o  ESTANDARTF  1] 


Homenagem  no  Dia  Internacional  da  Mulher 


REV.  JURACI  MORAES  CABRAL 

No  dia  8  de  março,  a  IP!  de 
Bandeira  do  Sul,  MG,  se  reu- 
niu em  culto  de  louvor  e  grati- 
dão a  Deus  pelos  seus  75  anos 
de  existência.  Na  mesma  data, 
comemoramos  também  o  Dia 
Internacional  da  Mulher,  com 
mensagens   e  entrega  de 
lembrancinhas  às  mulheres. 
Tivemos  apresentação  do  Gru- 
po de  Coreografia  da  igreja  e  a 
presença    do    Rev.  Diogo 
Santana  Rocha,  presidente  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas, 
que  exortou  a  igreja  com  base 
no  texto  bíbhco  de  Mateus 
6- 1 9  a  2 1 ,  com  o  tema  "Com- 
parando valores".  Não  faltou, 
é  claro,  o  bolo  de  aniversário. 
Parabéns,  IPI  Bandeira  do  Sul! 

o  Rev.  JuracI  é  pastor  da  IPI  de 
Bandeira  do  Sul.  MG 
(O  Estandarte  conla  com  4  assinantes  na  Igreja  de 
Bandeira  do  Sul) 


Rev.  Drogo  Santana  Rocha 


3-  de  Assis 
completa  44  anos 


Juliana  com  sua  lembrancinha 


REV.  JESSÉ  DE  ANDRADE 

Foi  na  década  de  60  que  a  3^  IPI 
de  Assis,  SP.  foi  organizada.  Em 
seu  templo  de  madeira,  não  cabia 
o  povo  de  Deus  que  a  frequentava. 
Foi  aí  que  se  projetou  o  templo  que 
hoje  existe,  amplo  e  confortável, 
bonito  e  bem  localizado. 
O  primeiro  pastor  desta  igreja  foi 
o  Rev.  Alírio  Camilo,  de  saudosa 
memória.  A  comissão  organizadora 
teve  como  relator  o  Rev.  Lysías  de 
Oliveira  Santos  e  como  secretário 
o  saudoso  Rev  Azor  Etz  Rodrigues. 

Quando  eu,  ainda  seminarista,  visi- 
tei esta  Igreja,  fiquei  impressionado. 
O  pastor  era  o  Rev.  Nilton  Tuller.  Mas 
a  3^  IPI  sofreu  com  o  movimento 
pentecostal  em  1972,  que  a  reduziu 
para  menos  de  15  membros. 
Assumi  esta  igreja  em  2002.  com 
graves  problemas.  Alguns  membros 
tinham  se  afastado  e  financeiramen- 
te devíamos  para  o  pastor  anterior, 
para  a  Igreja  Nacional  e  para  o  Pres- 
bitério. Chegou  a  ser  sugerido  que  a 
igreja  voltasse  a  ser  congregação. 
Trabalhamos,  lutamos  e  pagamos 
todas  as.  nossas  dívidas,  já  no  pri- 
meiro ano.  Hoje,  estamos  com  95 
membros  e  com  as  obrigações  fi- 
nanceiras em  dia.  Tudo  isto  deve- 
mos ao  Senhor  da  Igreja. 

Celebração  de 
aniversário 

A  3^  IPI  de  Assis  completou,  no 
dia  21/2/2009,  44  anos.  A  nossa 
comemoração  começou  no  domin- 


Templo  da  3"  IPI  de  Assis 


Culto  de  gratidão 


I 


Revs.  Jessé  e  Gerson 


go,  dia  15,  com  a  presença  do  Rev. 
Gerson  Moraes,  que  foi  o  prega- 
dor. Após  o  culto,  tivemos  uma  co- 
memoração festiva,  no  pavilhão. 
Estamos  todos  felizes  e  a  igreja  está 
de  parabéns. 

o  Rév.  Jessé  é  o  pastor  da  3*  IPI  da 
Assis.  SP 

(Qbtiadarie  mia  cem  Smmaales  na  de 


I 


Saúdee 
Cuidado 

uma  ação  diaconal 


1% 

CONGRESSO  m 
NACIONAL  DE 

diaconiaA 


OFICINAS: 

Médico  da  Família  •  HIV  /  AIDS 
Capelania  Hospitalar  e  Carcerária 
Saúde  e  Criança  •  Saúde  e  Melhor  Idade 
Asas  de  Socorro  •  Barco  Pendão  Real 


INFORMAÇÕES  E  INSCRIÇÕES: 

www.ipíb.org/diaconía 
email:  diaconla@ipib-org 
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NOSSAS  IGRDAS 


1-  de  Santos 

90  anos  de  lutas  e  bênçãos 


REV.  MARCOS  PAULO 
MONTEIRO  DA  CRUZ  BAILÂO 

( 

No  mês  de  setembro  passa- 
■  do,  a  1^  IPl  de  Santos,  SP, 
í  celebrou  90  anos  de  vida. 
Uma  história  marcada  por 

(multas  lutas,  desafios  e  vitó- 
rias. 
Em  14/9/1914.  a  comissão 
eleita  pelo  Presbitério  do  Sul, 
formada  pelos  Revs.  Isaac  do 
Valle  (relator)  e  Eduardo  Car- 
los Pereira  e  o  Presb,  Alberto 
da  Costa,  dirigiu  a  reunião 
que  decidiu  sobre  a  organiza- 
ção da  então  "Egreja  Presby- 
tenana  Independente  de  San- 
tos". A  organização  aconteceu 
no  culto  matinal  do  dia  seguin- 
te, 15  de  setembro.  Este  fato 
causa  até  hoje  dúvidas  sobre 
a  data  exata  da  organização 
da  igreja.  Na  ocasião,  foram 
arrolados  58  membros,  den- 
tre os  oriundos  da  1^  IPl  de 
São  Paulo,  a  igreja  mãe.  e  os 
recebidos  por  profissão  de  fé 
ou  jurisdição.  Foram  seus  pri- 
meiros  presbíteros  João 
Demétrio  Neves  e  Ibrahim 
Nainfal. 
Nestes  90  anos  de  história, 
I^IPI  de  Santos  tem  uma  im- 
portante tradição  missionária. 
Basta  notar  que  todas  as  igre- 
jas que  com  ela  compõem  o 
Presbitério  Litoral  Paulista 
(Guarujá,  Getsémani,  Mi- 
racatu,  São  Vicente  e  Praia 
Grande)  são  suas  filhas.  Hou- 
ve também  tentativa  de  for- 
mar uma  congregação  no 
bairro  do  Jabaquara,  em  San- 
tos, que  não  foi  adiante.  Qua- 
se todas  essas  igrejas  foram 
congregações  que  contaram 
com  o  dedicado  trabalho  de 
membros  de  nossa  igreja  até 
que  se  emanciparam,  Hoje,  a 
1*  IPl  de  Santos  tem  como 
principal  projeto  missionário  a 
Congregação  de  Mongaguá. 
que  celebrou  seu  12°  aniver- 
sário. 


Diac.  Rita  de  Paula  cortando  o 
bolo  de  aniversário 

Richard  Horsley  (á  dir.)  e  o 
tradutor,  na  Escola  Dominical  da 
la  IPl  de  Santos 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
'llllllllllllllllllllllllllllll 


Templo  da  V  IPI  de  Santos 


Celebração  de 
aniversário 

Para  agradecer  a  Deus  por  tão 
rica  história,  em  setembro  recebe- 
mos visitas  especiais  para  nos  tra- 
zerem a  palavra  de  Deus.  No  pri- 
meiro domingo,  dia  7,  recebemos 
o  Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho, 
pastor  da  IPl  de  Tupã  e  filho  des- 
ta comunidade.  No  dia  14,  dia 
do  aniversário,  recebemos  pela 
manhã,  na  Escola  Dominical, 
uma  das  maiores  autoridades  no 
estudo  do  Novo  Testamento  em 
todo  o  mundo,  o  Prof.  Richard 
Arthur  Horsley,  da  Universidade  de 
Massachussets  nos  Estados  Uni- 
dos e,  à  noite,  o  Rev.  Gerson  Cor- 
reia de  Lacerda,  diretor  do  Semi- 
nário de  São  Paulo  e  secretário 
geral  da  IPl  do  Brasil.  No  culto 
noturno,  pudemos  relembrar  de 
momentos  da  vida  da  igreja  e  de 
Irmãos  que  estão  com  o  Senhor, 
ao  ver  fotos  antigas  que  foram 
projetadas.  No  dia  21,  trouxe-nos 
a  palavra  o  Rev.  Leontmo  Farias 
dos  Santos,  presidente  do  Sinodo 
da  Borda  do  Campo  e  professor 
do  Seminário  de  São  Paulo.  En- 
cerrando as  comemorações  de  ani- 
versáno,  esteve  conosco  no  dia  28 
o  Rev.  Leonildo  Silveira  Campos, 
do  Presbitério  de  São  Paulo  e  pro- 
fessor do  Seminário  de  São  Paulo 
e  da  Universidade  Metodista, 


Pastores  da  1^  IPl  de 
Santos 

^   1918  e  1919  -  Rev.  Orlando  Ferraz; 

•  1920  a  1930  -  Rev.  Isaac 
Gonçalves  do  Valle; 

1931  e  1932  -  Revs.  Epaminondas 
Mello  do  Amaral  e  Vicente  Themudo 
Lessa; 

•  1933  e  1934  -  Rev.  Alfredo  Rangel 
Teixeira; 

1935  a  1940  -  Rev.  Isaac 

Gonçalves  do  Valle; 

1941  -  Rev,  Tércio  Moraes  Pereira; 

1943  a  1945  ■  Rev  Onésimo 
Augusto  Pereira; 
■   1946  a  1948  -  Rev.  Roldão 
Trindade  de  Ávila; 
1950  a  1953  -  Rev.  Athail  Rangel 
Pulino; 

1954  -  Rev.  Isaac  Carlos  de 
Camargo; 

1955  e  1956  -  Rev.  Wilson 
Gonçalves  Salum; 

1957  a  1977  -  Rev.  Paulo  Martins 
de  Almeida; 

1978  -  Revs.  Getúlio  de  Andrade  e 
Manoel  Vicente  dos  Santos  Neto; 

1979  a  1986  -  Rev.  Jonas 
Nogueira; 

1987  -  Rev,  Joaquim  Walter  Guise; 

1988  a  1994  -  Rev.  Ismael  Salles' 
Devidé; 

1995  a  1998  -  Rev.  Jonas 
Nogueira; 

1999  -  Revs.  Jonas  Nogueira  e 
Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes; 

2000  a  2005  -  Rev.  Helinton 
Rodrigo  Zanini  Paes; 
2006  e  2007  -  Rev.  Paulo  José  de 
Carvalho  Pires; 

desde  2008  -  Rev,  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão 


#  M 

A  PIPI  de  Santos 
celebrou  seus  90  anos 
olhando  para  o  futuro, 
pensando  em  como 
alcançará  o  seu  centenário 
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OESTANDARTF  n 


Reveillon.  à  noite 
Celebração  e 
Ceia 


1-  de  Santos  atualmente 

Hoje,  a  1^  IPI  de  Santos  conta  com  cerca 
de  140  membros  professos.  Em  2008,  o  seu 
Conselho  estava  formado  pelo  Rev.  Marcos 
Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão  (presidente)  e 
Presb.  Adonias  Lima  de  Almeida  (vice-presi- 
dente), João  Batista  Ribeiro  de  Barros  (te- 
soureiro). Luiz  Antônio  Pio  Martins,  Maria 
Júlia  Carvalho  e  Valdeli  Rosales  Moura  (se- 
cretário). Contamos  também  com  a  colabo- 
ração do  Rev,  Tércio  Paulo  de  Almeida  na 
Congregação  de  Mongaguá.  A  igreja  tem  um 
ativo  Mmistérío  de  Ação  Social  e  Diaconia, 
presidido  pelo  Diac.  Marcos  Antônio  Brito  do 
Nascimento,  e  um  Conselho  Missionário  que 
tem  apoiado  eficazmente  várias  iniciativas 
missionárias,  internas  e  externas.  Na  área  de 
educação  cristã,  a  igreja  tem  procurado  de- 
senvolver alternativas  para  que  a  Escola  Domi- 
nical seja  cada  vez  mais  atraente  e  eficaz  no 
ensino  e,  em  2008,  com  apoio  do  Conselho 
Missionário,  enviou  os  irmãos  Renata  Gonzales 
Takeute  e  Antônio  Oliveira  do  Nascimento  para 
fazerem  o  Curso  de  Formação  de  Professores 
de  Cnanças.  no  Semináno  de  São  Paulo. 

E,  no  dia  31  de  dezembro,  pelo  segundo 
ano  consecutivo,  celebramos  a  passagem  de 
ano  na  praia  de  Santos,  junto  ao  canal  5. 
Em  um  lugar  cercado  e  com  barracas 
alugadas,  celebramos  o  reveillon  com  uma 
meditação  na  palavra  de  Deus  (a  qual  algu- 
mas pessoas  que  estavam  por  perto  para- 
ram o  que  estavam  fazendo  para  se  aproxi- 
mar e  ouvir)  e  posteriormente  uma  deliciosa 
ceia.  Tudo  correu  num  clima  de  grande  co- 
munhão e  confraternização. 
A  1^  IPI  de  Santos  celebrou  seus  90  anos 
olhando  para  o  futuro,  pensando  em  como 
alcançará  o  seu  centenário  e  confiando  que 
o  Senhor  da  Igreja  há  de  dirigi-la  através  das 
lutas  e  das  vitórias  como  o  fez  até  aqui. 

o  Rev.  Marcos  Paulo  é  pastor  da  1^  IPI  de 

-  _  _  __  _^   Santos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Santos) 


aniversano  da  IPI  do 
Novo  Osasco 


REV.  PEDRO  TEIXEIRA  FILHO 

É  com  imensa  alegria  que  com- 
partilhamos as  bênçãos  do  Se- 
nhor sobre  a  IPI  do  Jardim  Novo 
Osasco,  Osasco,  SR  No  dia  15/ 
2/2009,  ela  comemorou  mais 
um  ano  de  organização.  Agora, 
já  sào  36  anos  divulgando  o 
evangelho.  A  IPI  de  Novo 
Osasco,  hoje,  conta  com  170 
membros  e  possui  todas  as 
coordenadorias  organizadas  e 
em  pleno  funcionamento  (adul- 
tos, jovens,  adolescentes  e  cri- 
anças). A  Escola  Dominical  está 
com  130  alunos  matnculados. 
Seu  rol  de  oficiais  conta  com  4 
presbíteros,  4  diáconos  e  4 
diaconisas.  Neste  ano  de  2009. 
o  Conselho  cedeu  o  seminarista 
Paulo  Roberto  da  Silva  para  a 
Congregação  do  Jardim  Concei- 
ção. 

Celebração  de 
aniversário 

As  festividades  comemorativas 
se  iniciaram  no  dia  14,  quando 
recebemos  em  nosso  templo  a 
Coordenadoria  Regional  da  Ju- 
ventude, com  aproximadamen- 
te 500  pessoas,  ocasião  em  que 
tivemos  como  convidado  o  Gru- 
po Logos.  No  dia  15.  domingo, 
às  18h00,  a  festa  continuou 
com  um  maravilhoso  e  abenço- 
ado culto,  templo  lotado,  oca- 
sião em  que  recebemos  o  Con- 
junto Vozes  Celestes,  o  Diac. 
Daniel  da  Maia  e  família,  todos 
da  1^  IPI  de  São  Caetano  do 


Rev.  Elizeu  Fonda  da  Silva 


Participantes  da  Semana  de  Oração 


Coordenadoria  Regional  da  Juventude 


Sul.  SP  Foi  uma  cerimónia  to- 
cante onde  Deus  falou  conosco 
através  dos  louvores,  das  ora- 
ções e  de  uma  oportuna  palavra 
ministrada  pelo  Rev.  Elizeu 
Fonda  da  Silva,  presidente  do 
Sínodo  Osasco  e  nosso  convida- 
do. Após  o  culto,  tivemos  mo- 
mentos de  descontraçáo  numa 
gostosa  confraternização,  onde 
cada  um  pode  saborear  um  de- 
licioso pedaço  de  bolo.  prepara- 
do com  muito  carinho  e  doado 
por  uma  das  famílias  da  igreja. 

Semana  de 
Oração 

A  IPI  de  Novo  Osasco  promo- 
veu Semana  de  Oração  no  mês 
de  janeiro  (19  a  24)  envolvendo 
todos  os  segmentos.  Foi  uma 
bênção  a  participação  de  todos. 
Nossos  motivos  de  oração:  Igre- 
ja local  e  Igreja  Nacional  em  to- 
dos os  seus  empreendimentos. 

o  Rev.  Pedro  é  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Novo  Osasco,  Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  [grela  do 
Novo  Osasco) 


DATAS  F  PVFNTOS 

Culto  da  Paixão  no  Presbitério  Novo 


o  Presbitério  Novo  Osasco 
convida  a  todos  para  a  cele- 
bração do  seu  já  tradicional 
Culto  da  Paixão,  a  ser  realiza- 
do no  dia  10  de  abril,  às 
9h00,  no  templo  da  IPI  de 
Novo  Osasco  (Rua  António 
Alves  dos  Santos,  70,  Novo 
Osasco.  Osasco,  SP,  Fone 


3609-5060).  Participação  da 
Secretaria  de  Música  do  Presbi- 
tério. Pregará  na  ocasião  o  Rev. 
Lysias  de  Oliveira  Santos,  pas- 
tor em  Sorocaba  e  professor  no 
Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo. Todos  sào  bem-vindos. 

Rev,  Pedro  Teixeira  Filho,  preslderrte 
do  Presbitério  Novo  Osasco 
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4^  de  Bauru  - 
25  anos 


"Ao  se  comemorar  25  anos  de 
igreja,  é  importante  refletir  sobre 
a  necessidade  de  se  re-aprender 
a  ser  igreja,  num  mundo  cheio 
de  igrejas".  Essas  foram  as  pa- 
lavras que  o  Rev.  André  iniciou 
seu  sermão  no  culto  da  4^  IPI 
de  Bauru,  SP,  realizado  no  últi- 
mo dia  15  de  fevereiro  em  co- 
memoração aos  25  anos  de 
aniversário  de  organização.  O 
Rev.  André,  baseado  no  texto  de 
João  13,1-20,  refletiu  sobre  a 
necessidade  de  se  reaprender  a 
ser  igreja,  através  dos  caminhos 
do  serviço,  da  obediência  e  da 
missão  do  evangelho. 

A  nossa  igreja  vive  um  momen- 
to especial  de  avivamento  bíbli- 
co e  crescimento  espiritual.  Há 
mais  de  3  anos  desenvolvemos 
o  Projeto  Paidéia,  com  o  auxílio 
do  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  1^  IPl  de  Bauru,  o 
qual  visa  o  evangelismo  de  cri- 
anças e  adolescentes  do  bairro. 
No  princípio,  a  igreja  contava 
com  um  pequeno  número  de  cri- 
anças e  adolescentes;  entretan- 
to, hoje  contamos  com  um  nú- 
mero expressivo  deles  e  a  parti- 
cipação de  algumas  famílias 
alcançadas  por  esse  projeto.  Das 
atividades  realizadas  pelo  proje- 
to destacamos  o  teatro,  a  dan- 
ça, a  escola  de  música,  os  pas- 
seios culturais  e  sociais. 
Após  o  culto  repleto  das  bên- 
çãos, desfrutamos  de  uma  ale- 
gre confraternização  no  salão 
social,  com  direito  a  todas  as 
guloseimas  que  uma  boa  festa 
sempre  proporciona.  Louvamos 
a  Deus  pela  vida  de  todos  os 
membros  e  frequentadores  da 
nossa  igreja,  pois  eles  estão  con- 
%  tinuando  uma  história  de  amor 
e  dedicação  pelo  crescimento  e 
testemunho  do  Reino.  Porém, 
toda  glória  seja  dada  ao  nosso 
Senhor,  que  tem  nos  guiado  na 
direção  da  sua  soberana  von- 
tade. 


I 


(O  Eslandarle  não  tem  nenhum  assinante  na  4'  IPI 
de  Baum.  SP) 


Crianças  da  4''  IPI  de  Bauru 


Culto  de  gratidão 


Grupo  de  coreografia 


Grupo  de  louvor 


Presb.  Joáo,  Israel  e  Rev.  André 


Jovens  na  Escola  Dominical  continuam  comemoração  no  domingo 

Festa  na  IPI  de  Maria 
Eugênia 


REGiNA  FLORA  E  PRESB.  PAULO  DE 
ALMEIDA  VIEIRA 

30-  aniversário  e 
reforma  do 
templo! 

o  ano  de  2009  começou  com 
dias  de  crise  mundial.  No  entan- 
to, ainda  que  em  tempos  difíceis, 
o  povo  de  Deus  comemora  o  pro- 
gresso e  a  vida  da  igreja.  "A  nos- 
sa leve  e  momentânea  tribula- 
ção tem  causado  renovação  no 
interior  do  homem  e  produzido 
peso  de  glória"  (2Co  4.16-17). 

Na  noite  de  31/1/2009,  a  IPl 
de  Vila  Maria  Eugênia,  em  Cam- 
pinas, SR  celebrou  30  anos  de 
organização.  Parabéns  aos 
membros  da  nossa  comunida- 
de e  ao  Rev.  Edilson  Gomes  Ba- 
tista, pastor  da  amada  igreja! 


Conselho 


A  Regina  Flora  e  o  Presb.  Paulo 
são  membros  da  IPI  de  Vila  Maria 
Eugênia,  Campinas,  SP 


(D  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreia  de 
Vila  Maria  Eugenia) 


Tabela  promocional  de 
assinatura  do  O  fOEsta„aart^ 

Estandarte 


Abril  a  julho  de  2009 

R$  14,00 

Maio  a  Julho  de  2009 

R$  10,50 

Junho  e  julho  de  2009 

R$  7,00 

(Estes  valores  são  referentes  à  assinatura  via  agente,  que  fará  a  distri- 
buição do  jornal) 
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Alvorada  de  Maringá  - 
Jubileu  de  Prata 


REV.  IRANI  JOSÉ  COSTA 

No  ano  de  1960.  teve  origem 
a  bonita  história  da  3^  IPI  de 
Maringá,  PR.  Os  trabalhos  se- 
manais começaram  na  residên- 
cia do  irmão  José  Rodrigues 
Pedroso,  na  Rua  Aristides  Lobo. 
907.  juntamente  com  as  famíli- 
as de  João  Batista  dos  Santos  e 
Joel  dos  Santos,  dentre  outros. 
Em  1963,  alugou-se  um  salào 
na  Av.  Morangueira.  esquina 
com  a  Rua  São  Silvestre.  Depois, 
Iransfenu-se  para  a  Rua  Alberto 
Jackson  Barton  Júnior,  141,  es- 
paço cedido  pelo  irmão  João 
Duarte  na  sua  residência,  ali  per- 
manecendo até  1955.  Naquele 
período,  a  congregação  era  as- 
sistida pelo  Rev.  José  Bressane. 
Em  1965,  foi  adquirido  o  pri- 
meiro terreno  próprio,  na  Rua 
Saldanha  Marinho,  esquina 
com  a  Rua  São  Pedro,  onde 
chegou  a  ser  construído  um  sa- 
lão, graças  à  doação  das  ma- 
deiras pelo  Presb.  Arari  e  as  te- 
lhas cedidas  pelo  irmão  Miguel 
Zaponi,  Nessa  ocasião,  a  con- 
gregação era  dirigida  pelo  irmão 
Arari,  substituindo  o  José 
Rodrigues,  ]á  falecido. 
Depois,  mudou-se  novamente, 
mas  agora  em  definitivo  para  o 
atual  endereço,  Rua  Córdoba, 
11.    Em    5/2/1984  estava 
construído  o  templo  em  alvena- 
ria, juntamente  com  a  casa  pas- 
toral, data  em  que  foi  organiza- 
da em  igreja  -  denominada  3^ 
IPI  de  Maringá.  A  comissão 
organizadora  do  Presbitério  de 
Maringá  foi  presidida  pelo  Rev. 
Saulo  de  Melo  e  o  secretário  foi 
o  Presb.  Vítor  de  Matos. 

Na  organização  contava  com 
43  membros  maiores.  O  primei- 
ro pastor  foi  o  Rev.  Jadir  Cândi- 
do Goulart. 
O  Conselho  foi  eleito  com  5 
presbíteros:  Pascoal  Zaponi, 
Saulo  Ribeiro  de  Matos,  Samuel 
Moreno  Munhoz,  Jesus  Canice 
e  António  Vaz. 
Vale  lembrar  que  hoje  ainda  se 
encontra  conosco  um  dos  pnmei- 


Muitos  irmãos  presentes  ao  evento 


ros  diáconos  eleitos,  o  irmão 
Elias  Moreno  Munhoz.  De  igual 
modo,  temos  membros  e  famíli- 
as presentes  hoje  e  que  naquele 
dia  estavam  na  assembléia  de 
organização;  Acácio  Garcia 
Duarte.  Araci  Ribeiro  de  Matos. 
Arari  nogueira  de  Matos.  Celso 
Ribeiro  de  Castro,  Clementina 
Zaponi,  Djanira  Langer  Munhoz, 
Elias  Moreno  Munhoz.  Eliza  Pi- 
res de  Castro.  Janete  Zaponi,  Nel- 
son Ribeiro  de  Castro,  Odila 
Zaponi.    Solange  Munhoz 
Fajardo. 

Pastores  da 
igreja 

Revs.  Jadir  Cândido  Goulart; 
Argeu  Rocha  Mendes;  Gua- 
raciaba Araijjo;  Luís  Alexandre 
Solano  Rossi;  Ruben  Almeida 
Manano;  Roberto  Mauro  de  Sou- 
za Castro;  Evandro  Modesto  de 
Pinho  e.  atualmente,  Irani  José 
Costa,  juntamente  com  o  pas- 
tor auxiliar  Esdras  e  a  colabora- 
ção espontânea  do  Rev.  João 
Rodrigues,  pastor  jubilado. 

Novo  templo  e 
novo  nome 

Pela  graça  e  misericórdia  do 
Senhor  da  Igreja,  acabamos  de 
consagrar  um  novo  e  espaçoso 
templo  que  foi  construído.  Além 
do  novo  templo,  a  3^  IPI  de 
Maringá  ganhou  um  novo  nome: 
IPI  Alvorada  de  Manngá. 

Enfim,  ao  comemorarmos  o 


Homenagem  aos  fundadores  da 
igreja 


Grupo  de  louvor 


Presb.  Rogato  •  litufgista 


Jubileu  de  Prata,  estamos  ale- 
gres e  contentes  porque  até  aqui 
o  Senhor  nos  ajudou.  Cada  fa- 
mília pode  dizer:  "Eu  a  minha 
casa  serviremos  ao  Senhor". 

o  Rev.  Irani  José  é  pastor  da  tPI 
Alvorada  de  Maringá.  PR 

(O  EsUndarte  conta  com  1 0  aisinantes  na  ipeia 
Alvorada) 


Igreja  de  São 
Miguel 
Paulista 
comemora 
40  anos 

REV.  CLÓVIS  VALDEMAR  LOPES 

Com  um  culto  de  louvor  e  adoração  a 
Deus,  realizado  às  19h00  do  dia  15/2/ 
2009.  a  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  São 
Paulo.  SR  agradeceu  a  Deus  por  mais  um 
ano  de  sua  organização.  Jovens,  adoles- 
centes, crianças  e  adultos  se  uniram  neste 
culto  de  gratidão.  Vários  cânticos  foram 
entoados  e  apresentados  jograis  pelos  jo- 
vens  e  senhoras.  A  mensagem  foi  proferi- 
da pelo  Rev.  Muriel  Orquiza  Rocha,  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Btasil.  A  igreja  es- 
tava muito  bonita,  com  vànos  visitantes. 
Irmãos  das  IPls  do  Jardim  Robru  e 
Ermelino  Matarazzo,  parentes,  amigos  e 
vizinhos  vieram  nos  prestigiar.  Parabéns, 
IPI  de  São  Miguel  Paulista!  Deus  abençoe 
a  todos  os  irmãos  que  fazem  parte  de  sua 
história  como  Igreia  de  Cristo! 

o  Rov.  Clóvis  Valdemar  o  o  pastor  da  IPI  do 
São  Miguel  Paulista,  São  Paulo.  SP 

(O  titandarte  conta  com  1 1  assinanleí  na  Ijteja  de  Sáo  Miguel 

Paulista) 


Conselho  da  IPI  de  Sáo 
Miguel  Paulista 


... 


Igreja  celebra  40  anos 
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Penha  Circular  comemora 
68  anos 


ffEV.  NATANAEL  DA  MATA  COSTA 

Foi  com  grande  júbilo  e  alegria 
que  a  IPI  de  Penha  Circular,  Rio 
de  Janeiro,  RJ,  comemorou  seus 
68  anos  de  organização  e  servi- 
ços ao  Reino  de  Deus. 

Foram  três  dias  de  comemora- 
ção com  a  seguinte  programa- 
ção: no  dia  13/2/2009  (dia  do 
aniversário),  a  mensageira  no  cul- 
to foi  a  Reva.  Ivette  N.  S.  Del 
Llano  Viana,  que  atua  auxilian- 
do seu  esposo,  o  Rev.  Rafael 
Lemos  Viana,  na  IPI  do  Recreio 
dos  Bandeirantes,  que  esteve  pre- 
sente no  culto.  Contamos  com 
a  participação  do  grupo  de  lou- 
vor da  IPI  de  Oswaldo  Cruz,  RJ, 
e  o  grupo  de  louvor  da  igreja  lo- 
cal; no  sábado,  dia  14/2/2009, 
o  mensageiro  foi  o  Rev.  Rafael 
Lemos  Viana,  com  a  presença 
dos  Revs.  Antônio  Fernandes 
Rocha  Neto  (IPI  de  Oswaldo 
Cruz)  e  Sérgio  Paulo  da  Silveira 
Bezerra,  Tivemos  o  Grupo  Vocal 
Melodia  (IPB  de  Volta  Redonda 
e  IPB  Central  de  Volta  Redonda) 
e  o  grupo  de  louvor  da  IPl  de 
Oswaldo  Cruz,  bem  como  o  gru- 
po de  louvor  da  igreja  local.  Hou- 
ve participação  com  um  solo  do 
irmão  Silvino  (Igreja  Batista  de 
Olaria).  No  final  do  culto,  fica- 
mos comovidos  com  o  testemu- 
nho do  irmão  Samuel  (IPB  de 
Volta  Redonda)  que,  apesar  da 
enfermidade  que  enfrenta  sua 
esposa,  não  faltou  ao  compro- 
misso que  havia  assumido  de 
cantar  com  os  companheiros. 
No  domingo,  dia  14/2/2009,  no 
culto  às  18h00,  pregou  o  Rev. 
Marcos  Paulo  de  Oliveira  (2^  IPI 
de  Volta  Redonda). 

No  sábado  e  domingo,  a  igreja 
ofereceu,  após  os  cultos,  um 
bolo,  salgadinhos,  docinhos  e  re- 
frigerantes a  todos  os  presentes, 
tudo  preparado  com  carinho  pelo 
Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia. 

o  Rev.  Natanael  é  pastor  da  IPI  de 
Penha  Circular,  RJ 

(O  Btandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  de 
Penha  Circular) 


Culto  de  gratidão  na  IPI  de  Vila  Císper 


Rev.  Rafael  Lemos 


Reva.  Ivete 


Batismo  e  profissão  de  fé  da  irmã 
Ana  Maria  Accurso 


Rev.  Marcos  Paulo 


Novo  Horizonte  em  festa  de 


REV.  EDISON  GUTIERRES 

O  salmista  diz-.  "Este  é  o  dia 
que  o  Senhor  fez,  alegremo- 
nos.  e  regozijemo-nos".  Foi  o 
que  fizemos  na  IPI  de  Novo 
Horizonte,  em  Maringá,  PR, 
com  os  nossos  irmãos  de 
Antonina  e  São  José  dos  Pi- 
nhais. Foi  um  momento  de 
grande  festa!  Recebemos  cer- 
ca de  60  irmãos  vindo  das 
duas  igrejas,  sendo  que  40 
deles  formavam  o  coral  com- 
posto pelas  IPI  do  Batel,  IPI 
Central  de  Antonina  e  IPI  de 
São  José  dos  Pinhais.  Foi  uma 


grande  alegria  receber  esses  ir- 
mãos em  um  momento  de  gra- 
tidão a  Deus  pela  forma  que  ele 
tem  sustentado  a  nossa  igreja 
nesses  9  anos  de  sua  organiza- 
ção. Quero  agradecer  a  Deus  de 
uma  forma  especial  pelos  irmãos 
de  Antonina,  que  foram  minhas 
ovelhas,  e  ovelhas  que  jamais 
esquecerei,  por  seu  carinho  e  de- 
dicação, por  não  medirem  es- 
forços para  agradar  a  Deus. 
Louvo  a  Deus  também  pelo  Rev. 
Alessandro  e  sua  igreja,  que 
trouxeram  ao  coração  da  igreja 
palavras  de  gratidão,  encora- 
jamento e  esperança.  É  bom 


ABRIL 

roo9 


o  ESTANDftRTE  17 


NOSSAS  IGREJAS 


Aniversário  da  IPI  de  Vila 
Císper 


IPI  Filadélfia: 
23  anos 


DIAC.  HELENA  D.  BELOTI 

A  IPI  de  Vila  Císper,  em  São 
Paulo,  SR  comemorou,  nos  dias 
7  e  8/2/2009,  o  seu   11  °  ani- 
versário. A  celebração  teve  iní- 
cio no  sábado,  dia  7,  com  um 
culto  de  ação  de  graças  com  a 
presença  dos  membros  e  visitan- 
tes.  A  liturgia  foi  dirigida  por 
nosso  pastor.  Rev.  Joel  Pereira, 
e  todos  os  presbíteros.  A  men- 
sagem ministrada  pelo  Rev. 
Daniel  IVIanuel,  do  Presbitério 
Paulistano,  que  foi  o  primeiro 
pastor  da  IPI  de  Vila  Císper.  Foi 
uma  mensagem  de  fé  e  perseve- 
rança, que  alimentou  o  nosso  es- 
pírito. No  louvor,  tivemos  o  gru- 
po local  Adonai,  a  cantora  mi- 
rim Vitória  Niza  e  o  brilhante  trio 
vocal  da  família  Gilvan  Colaça, 
da  IPl  de  Ermelino  Matarazzo. 
Após  o  culto,  festejamos  com  um 
delicioso  bolo. 
A  pequena  Císper  caminha  en- 
tre lutas,  vitórias  e  desafios, 
mas,  sempre  guiada  pelo  Espiri- 
to Santo,  vai  levando  a  preciosa 


Grupo  de  louvor 

semente.  As  comemorações  de 
aniversário  encerraram-se  no 
domingo,  dia  8,  com  muito  iú- 
bilo.  Tivemos  a  pública  profis- 
são de  fé  da  irmã  Ana  Maria 
Accurso.  que  recebeu  a  Cristo 
como  Salvador.  A  mensagem  foi 
trazida  pelo  pastor  da  nossa 
igreja;  orações  e  hinos  de  grati- 
dão foram  elevados  a  Deus. 
Houve  também  a  participação 
do  grupo  Promessa  e  coral. 

Parabéns,  IPI  de  Vila  Císper! 
És  criança  que  cresce  para  a  gló- 
ria de  Deus! 

A  Helena  é  diaconisa  da  IPI  de  Vila 
Cisper.  São  Paufo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Ipeja  de 
Vila  Cisper) 


Vitória  Niza 


aniversario 


saber  que  temos  uma  igreja  em 
São  José  dos  Pinhais  com  ir- 
mãos que  não  medem  esforços 
para  servir  ao  Senhor.  Agrade- 


ço aos  irmãos  da  IPI  Novo  Hori- 
zonte pela  forma  que  eles  rece- 
beram os  irmãos  de  Antonina  e 
São  José  dos  Pinhais.  Foi  um 


Conselho  da  IPl  de  Vila  Cibper 
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momento  lindo!  Trabalhamos 
muito,  mas  não  ficamos  can- 
sados. Estávamos  inebriados 
pela  atmosfera  da  comu- 
nhão que  o  Senhor  nos 
proporcionou.  Agradece- 
mos a  Deus  pelo  privilé- 
gio de  ter  vivido  um  mo- 
mento tão  abençoado. 
Rogamos  que  ele  nos 
seja  gracioso  e  possa  nos 
'    proporcionar  outros  ani- 
versários como  este. 

o  Rev.  Edison  é  pastor  da  IPI 
Novo  Horizonte.  Maringá.  PR 
(O  litandarte  não  m  agente  nem  aisinantet 
na  iíreia  de  Hovo  Honzonte) 

iíll.  lilllillll 


Membros  da  IPI 
Flladéltia  e  o  Rev. 
Abimael  Lara,  pastor 
da  igreja 


PRESB,  AMAURY  S.  BOTELHO 

No  templo,  inúmeros  visitantes,  cada  um 
deles  trazido  pelo  esforço  dos  membros  da 
igreja.  Na  liturgia,  cada  uma  das  menções 
ao  Senhor  da  Igreja  fazia  com  que  os  cora- 
ções se  sentissem  agradecidos  pela  história 
da  igreja  e  pelas  importantes  vidas  das  mui- 
tas famílias  que  construíram  e  deram  vida  à 
IPI  Filadélfia,  Santo  André,  SP 

A  2''  IPI  de  São  Mateus,  São  Paulo,  SP, 
veio  nos  presentear  com  seu  pastor,  Rev. 
Ezequiel,  e  seu  conjunto  coral.  Boa  música, 
boa  mensagem,  bom  relacionamento,  mui- 
tos motivos  de  agradecimento. 

Nos  cânticos,  nas  leituras,  nas  orações,  na 
comunhão,  no  culto,  enfim,  a  convicção  de 
que  Deus  chamou  a  igreja  neste  lugar  para 
servir  de  luz.  abrigo,  refúgio  e  lar  para  os  ca- 
minhantes desonentados. 

A  históna  da  Filadélfia  se  inicia  em  1980, 
como  Congregação  da  IPI  do  Ipiranga.  Con- 
tinua em  1986,  ano  de  sua  organização,  e 
chega  até  nós. 

Na  letra  do  hino.  uma  pergunta  que  pode 
retratar  bem  o  que  sentimos:  "Como  agrade- 
cer pelo  bem  que  tens  feito  a  mim?". 

Obrigado.  Senhor,  e  obrigado,  irmãos  que 
se  dedicaram  para  que  a  IPI  Filadélfia  se  fir- 
masse. Em  especial,  ao  Rev.  Abimael  Lara 
que.  desde  o  ano  de  2000,  pastoreia  este 
rebanho. 

o  Presti.  Amaury  é  vice-presidente  do  Conselho 
da  IPI  Filadélfia,  Santo  André.  SP 
(O  Eílandaíte  conta  com  8  aisinantes  na  lEteja  Filadellial 
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Mongaguá  celebra  12  anos 


Nossa  história 

O  desejo  de  levar  o  evangelho  às  pessoas 
carentes  circunvizinhas  de  sua  nova  mora- 
dia em  Mongaguá  crescia  no  coração  da  ser- 
va do  Senhor  Maria  Júlia  de  Carvalho,  mem- 
bro da  V  IPI  de  Santos  onde  atuava  ativa- 
mente  como  diaconisa.  Sua  experiência  na 
área  social  e  sua  paixão  por  missões  grita- 
vam aos  quatro  ventos,  diante  da  miséria  e 
idolatria  das  pessoas  com  as  quais  passou 
a  conviver.  Eram  descendentes  de  Índios  e 
caiçaras.  Ajudava-os  com  alimentos,  medi- 
camentos e  curativos.  Em  cada  oportunida- 
de, ministrava  a  Palavra  do  Senhor. 
Mulher  de  oração,  clamava  pela  sua  famí- 
lia que  não  havia  se  achegado  a  Deus  ainda 
e  mantinha  no  coração  o  desejo  de  compar- 
tilhar bênçãos  e  vitórias.  É  certo  que  a  dis- 
tância fizera  com  que  alguns  irmãos  se  es- 
quecessem dela  por  um  momento,  mas, 
como  nosso  Deus  nunca  se  esquece  e  todas 
as  coisas  colaboram  para  o  bem  daqueles 
que  amam  a  Deus  e  vivem  de  acordo  com  a 
sua  vontade,  o  Senhor  permitiu  que  o  Rev, 
Jonas  Nogueira  (titular  da  1^  IPI  de  Santos) 
se  lembrasse  de  perguntar  onde  estava  a 
nossa  irmã  Maria  Júlia.  Obtendo  informa- 
ções, ofganizaram-se  em  caravana  e,  no 
final  de  julho  de  1995.  chegaram  para  uma 
visita  e  conheceram  o  trabalho  que  fazia. 
Maravilhados  com  sua  coragem  e  movidos 
pelo  Espírito  Santo,  decidiram  levar  ao  Con- 
selho o  trabalho  ali  realizado,  iniciando  um 
ponto  de  pregação  em  Mongaguá.  A  partir 
daí.  fatos  e  atos  importantes  vêm  marcan- 
do nossa  história  enquanto  congregação, 
tais  como:  o  estabelecimento  do  ponto  de 
pregação  em  30/1 1/1996;  o  auxílio  do  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida  (IPI  Getsêmani), 
do  Rev.  Silas  Soares  Reis  {IPI  de  Praia  Gran- 
de); a  presença  e  apoio  do  Rev.  Helington 
Rodrigo  Zanini  Paes  (1*  IPI  de  Santos)  e  de 
seminaristas  de  1999  a  2005;  posterior- 
mente do  Rev.  Paulo  José  Pires  de  Carva- 
lho (1«  IPI  de  Santos)  de  2006  a  2007;  e 
hoje  com  os  Revs.  Marcos  Paulo  Monteiro 
da  Cruz  Bailáo  e  Tércio  Paulo  de  Almeida 
(pastor  auxiliar  na  congregação). 


DIAC.  ALDA  MARIA  MONTEIRO  E 
LETÍCIA  BELCHIOR  VAZ 

É  com  alegria  e  gratidão  que 
partilhamos  a  celebração  de 
ação  de  graças  pelo  12°  aniver- 
sário da  Congregação  da  1^  IPI 
Santos  em  Mongaguá,  no  1° 
domingo  de  advento,  30/11/ 
2008.  às  19h00. 

O  culto  de  ação  de  graças  con- 
tou com  a  presença  do  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria,  que 
trouxe  a  proclamação  da  Pala- 
vra, a  convite  do  Rev.  Marcos 
Paulo  Monteiro  da  Cruz  Bailão, 
pastor  da  1^  IPI  Santos.  Fize- 
ram-se  presentes  o  Conselho  da 
1^  IPI  de  Santos,  o  Coral  da  igre- 
ja e  os  Revs.  Tércio  Paulo  de 
Almeida  (pastor  auxiliar)  e  Pau- 
lo José  Pires  de  Carvalho,  junto 
com  o  Maestro  Hílton  C.  Neves, 
do  Projeto  de  inclusão  musical 
Filos;  bem  como  o  Conjunto  de 
Jovens  da  Congregação  e  os  vi- 
sitantes pertencentes  às  igrejas 
convidadas. 
A  Congregação  de  Mongaguá 
está  localizada  na  Av.  Jussara, 
2.345.  Balneário  Jussara.  Aten- 
de em  sua  Escola  Dominical  a 
aproximadamente  50  crianças, 
parte  destas  vindas  da  reserva 
indígena  Guarani,  localizada  pró- 
ximo ao  templo. 

É  projeto  da  congregação  tor- 
nar-se  igreja  e,  para  tanto,  tem 
recebido  suporte  da  igreja  mãe 
para  que  este  sonho  se  torne  re- 
alidade. No  ano  de  2008,  deu- 
se  inicio  à  compra  do  terreno 
ao  lado  do  templo,  para  futu- 
ras instalações  de  salas  para 
educação  cristã  e  trabalho  so- 
cial para  a  comunidade  carente 
dos  atendimentos  básicos  na 
área  de  saúde  e  educação.  A 
congregação  conta  com  cerca 
de  30  membros. 


Censo  Nacional  da  Umpi 


Templo  da  IPI  de  Mongaguá 


!' 


A  Deus  nossa 
gratidão 

A  Diretoria  da  Congregação  de 
Mongaguá,  estabelecida  pelo 
Conselho  da  1^  IPI  de  Santos, 
está  assim  constituída:  Revs. 
Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz 
Bailão  e  Tércio  Paulo  de  Almeida, 
Presba.  Mana  Júlia  de  Carvalho 
e  Diacs.  Alda  Maria  Monteiro  e 
Aparecida  dos  Santos  Aguiar,  e 
a  secretária  Letícia  Belchior  Vaz. 


A  Congregação  de 
Mongaguá  está  localizada 

na 

Av.  Jussara,  2.345. 
Balneário  Jussara 

A  Diac.  Alda  Maria  e  a  Letícia 
integram  a  diretoria  da 
Congregação  de  Mongaguá.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  G  assinantes  na 
Congregação  de  Mongaguá' 


Se  você  é  coordenador  regional  ou  local,  nós  queremos  te 
conhecer  e  estar  mais  próximos  de  você.  Por  isso  a  CNU  está 
fazendo  o  CENSO.  Recebam  informaçóes  importantes 
relacionadas  ã  UMPI  Nacional,  datas  e  detalhes  sobre  os 


eventos  que  estão  para  acontecer.  Atém  disso,  você  vai 
poder  mandar  sugestões,  perguntas,  criticas  e  elogios. 
Entre  no  site  vi/ww. ipib.org.  dique  no  link  UMPI  ■  Jovens  e 
acesse  o  formulário  de  cadastramento. 
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IPI  da  Vila  Ribeiro  se  alegra 


PRESB.  SIGMAR  ALV£S  BARBOSA 

O  mês  de  fevereiro  de  2009  foi 
de  festa  na  IPI  da  Vila  Ribeiro,  a 
2^  IPI  de  Assis,  SR  pois  no  dia 
14  ela  completou  44  anos. 
Nossa  história  começa  a  partir 
da  visão  evangelistica  do  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues,  homem  se- 
gundo o  coraçào  de  Deus.  que  a 
tempo  e  a  fora  de  tempo  seme- 
ava a  palavra  do  Senhor.  Pasto- 
reava ele  a  1"  IPI  de  Assis  quan- 
do percebeu  que  muitos  dos  fi- 
éis que  frequentavam  a  igreja  re- 
sidiam num  bairro  periférico. 
Movido  pelo  amor  de  Deus  e  do 
desejo  de  ampliar  a  obra  do  Se- 
nhor, idealizou,  junto  com  o  Con- 
selho de  sua  igreja,  a  organiza- 
ção da  Congregação  da  Vila  Ri- 
beiro. A  idéia  foi  aprovada  por 
todos  e  abençoada  por  Deus. 
No  dia  1711/1952.  o  Conselho 
da  P  IPi  de  Assis  nomeou  uma 
comissão  responsável  pela  aqui- 
sição de  um  terreno,  onde  seria 
construído  um  salão  de  cultos. 
Com  muito  trabalho,  mas  com 
entusiasmo,  construiu-se  um 
templo  de  madeira  que  podia 
abrigar  cerca  de  100  pessoas. 
Esse  templo  foi  consagrado  no 
dia  5/7/1953,  em  um  culto  diri- 
gido pelo  Rev.  Azor,  com  a  pre- 
sença de  200  pessoas.  A  princí- 
pio, os  trabalhos  realizados  se 
restringiam  à  Escola  Dominical 
às  14h00,  reuniões  de  oração 
às  terças-feiras  e  culto  público 
às  quintas-feiras. 
A  cada  dia  que  passava,  a  pe- 
quena, mas  fiel  "igrejinha  dos 
milagres",  mais  se  parecia  com 
a  igreja  de  Atos  dos  Apóstolos, 
pois  "caia  na  simpatia  de  todos 
e  a  cada  dia  acrescentava  o 
Senhor  aqueles  que  iam  sendo 
salvos". 
Tal  foi  o  seu  crescimento  que. 
na  reunião  do  Presbitério  de  As- 
sis, ocorrida  de  7  a  10/1/1965. 
resolveu-se  aprovar  a  solicitação 
da  1^  IPI  de  Assis  para  que  se 
organizasse  em  igreja  a  Congre- 
gação da  Vila  Ribeiro.  Assim  sen- 
do, no  dia  13/2/1965.  sob  a 
presidência  do  Rev.  Josias 
Martins  de  Almeida,  acompa- 


nhado pela  comissão  organi- 
zadora composta  pelos  Revs. 
Azor  Etz  Rodrigues.  Abel  do 
Amaral  Camargo  e  Alírio  Camilo 
e  pelo  Presb.  João  Fabrício  dos 
Santos,  realizou-se  o  culto  de  or- 
ganização. No  dia  seguinte, 
ocorreram  as  reuniões  para  elei- 
ção, ordenação  e  investidura  de 
oficiais  e  a  posse  do  Rev.  Alírio 
Camilo  como  pastor  titular  da  2^ 
IPI  de  Assis. 

Desde  então,  esta  igreja  tem 
sido  local  onde  o  povo  se  Deus 
se  reúne  para  adorá-lo,  prestar 
a  Ele  culto  de  louvor  e  receber 
as  mais  variadas  bênçãos  de 
Deus.  Muitos  dos  que  ali  se 
achegaram  foram  alcançados 
pela  Palavra,  entregando  suas 
vidas  a  Jesus  e  servindo-o  seia 
nessa  ou  em  outra  igreja. 

As  lutas  contra  as  hostes 
celestiais  e  humanas  também  se 
abateram  contra  a  2^  IPI,  mas 
a  vitória  se  fez  presente,  porque 
"maior  é  o  que  está  em  nós  do 
que  o  que  está  no  mundo".  En- 
frentamos ainda  o  movimento 
de  separação,  ocorrido  na  déca- 
da de  70,  quando  muitos  irmãos 
saíram  para  formar  a  Igreja 
Presbiteriana  Renovada.  Os  pou- 
cos irmãos  que  ficaram  jamais 
abandonaram  o  arado  e  o  Se- 
nhor continuou  presente  e  agin- 
do maravilhosamente  em  nosso 
meio. 

Com  muita  fé,  oração  e  dedi- 
cação, a  igreja  cresceu  e  viu-se 
na  necessidade  da  construção 
de  um  novo  e  amplo  local  para 
culto.  Numa  visão  de  fé,  o  Con- 
selho da  igreja  resolveu  Iniciar  a 
construção,  a  princípio  de  um 
edifício  de  educação  religiosa  e. 
postenormente.  do  novo  templo. 
Mais  de  20  anos  se  passaram 
até  que  pudéssemos  concluir 
essa  empreitada.  Hoje.  damos 
graças  a  Deus  que  nos  deu  a  vi- 
tória. Hoje,  temos  um  belo  tem- 
plo onde  cultuamos  ao  Senhor, 
Temos  um  coral  que  louva  ao 
Senhor  há  mais  de  10  anos. 
composto  em  sua  maioria  por 
jovens  e  que  tem  muito  se  des- 
tacado, com  participações  em 
solenidades  e  ocasiões  especiais 
na  cidade. 

iiimi 


Rev.  Assir  Pefeira.  em  8/2/2009 


Rev.  Gerson  de  Moraes,  em  23/2/2009 


Nossos  pastores 

:  Alírio  Camilo 
:  Elizeu  Rodrigues  Cremm 
Nilton  Julier 
Jessé  de  Andrade 
Luthero  Cintra  Damião 
w  Alfredo  Rolim  Barbosa 
.1  Joaquim  Fernandes 
t  Luiz  Alberto  Sanchez 
C  Marco  Antonio  Domingues 

SanVAnna 
;    Paulo  José  de  Carvaltio  Pires 
■'   Flávio  Antonio  Santana 
:   Danilo  de  Almeida 

Esmael  Salgado  Arcas 
Z  Milton  de  Oliveira 
T  Sérgio  Paulo  Frazão 
Equel  Ribas  da  Silva 
RodneyJosé  Paolillo 
Fernando  Batista  Costa 
Z  Gerson  de  Moraes 
C  Itamar  Pereira  da  Silva 
Z  Valmir  Machado  Ribeiro 
r  Carlos  Eduardo  Cunha 

Nogueira 
Z  Carlos  Roberto  Alves  de 

Souza  (pastor  atuai). 
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Celebração  de 
aniversário 

Para  a  comemoração  de  aniversá- 
rio, promovemos  uma  grande  cele- 
bração a  Deus  que  contou  com  a 
participação  de  pregadores  convida- 
dos para  esse  fim.  No  dia  1^/2/ 
2009.  tivemos  a  ministraçào  da 
Santa  Ceia.  onde  pregação  ficou  a 
cargo  do  pastor  da  igreja  Rev.  Carlos 
Roberto  Alves  de  Souza.  No  dia  8/ 
2/2009,  tivemos  o  prazer  de  ler 
conosco  um  dos  nossos  queridos 
pastores  do  passado  (1984  a 
1987),  o  Rev.  Flávio  Antonio 
Santana-  No  dia  16/2/2009,  mui- 
to nos  honrou  a  presença  do  presi- 
dente da  Assembléía  Geral,  Rev. 
Assir  Pereira.  No  dia  23/2/2009, 
banqueteamos  espiritualmente  com 
o  Rev.  Gerson  de  Moraes,  que  tam- 
bém foi  nosso  pastor  no  ano  de 
2001, 

Vemo-nos  desafiados  pelo  Senhor 
a  cada  dia  honrar  o  seu  nome  atra- 
vés da  ordenança  que  Jesus  nos 
deu;  "Ide.  portanto,  fazei  discípu- 
los de  todas  as  nações,  batizando- 
os  em  nome  do  Pai  e  dl  Filho  e  do 
Espínto  Santo;  ensmando-os  a  guar- 
dar todas  as  cousas  que  vos  tenho 
ordenado.  E  eis  que  estou  convosco 
todos  os  dias  até  a  consumação  do 
século". 

o  SIgmar  ó  presbítero  da  20  IPI  de 
Aasls,  SP 

(O  Eslandarte  conta  com  i  assinanles  na  2*  líieja  de 

Auis) 


,  -  -  t.^* 

Visite  o 
Acampamento 

Cristo  é  Vida. 
Val^^pena^^ 

www-cristoevidaoig 
(14)  3732-1754 
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IPI  de  Salto  -  20  anos 


PRESB.  MANOEL  PAES 

No  dia  12  de  fevereiro  de 
2009,  a  nossa  amada  IPl  de 
Salto,  SP,  completou  20  anos. 
Liderados  pelas  irmãs  Stelaman 
e  Patrícia  e  com  respaldo  do 
Conselho,  tivemos  um  mês  in- 
teiro de  comemorações. 

No  pnmeiro  domingo,  tivemos 
a  colaboração  dos  nossos  mis- 
sionários Revs.  Jaqueline  e  Joa- 
quim e  seus  filhos  Alexandre  e 
Andrei,  que,  em  férias,  nos  ale- 
graram com  sua  presença  e  nos 
incentivaram  com  mensagens  da 
Palavra  de  Deus, 

No  dia  8,  recebemos  o  Rev. 
José  llson  Venâncio,  sua  espo- 
sa Lilian  e  seu  filho  Gustavo, 
No  dia  14,  recebemos  o  Rev. 
Edson  Alcantara  e  um  grupo  de 
louvor  da  6^  IPI  de  Sorocaba, 
SP  Nesse  dia,  degustamos  um 
delicioso  bolo. 

No  dia  15,  nos  trouxe  a  men- 
sagem o  Rev.  Salvador  Mor  de 
Lima,  que  cumpriu  sua  licencia- 
tura em  nossa  igreja.  No  dia  22, 
esteve  conosco  o  Rev.  Izaías 
Vargas  Riveira. 
Todos  os  pastores  nos  incen- 
tivaram com  mensagens  inspi- 
radas e  todos  receberam  um  CD 
com  fotos  históricas  da  nossa 
igreja.  Para  completar  nossa 
alegria,  como  presente  de  nos- 
so Deus,  recebemos  irmãos  por 
profissão  de  fé.  São  eles; 
Amanda  B.  de  SanfAnna  e 
Rubiney  Joaquim  Pereira.  Por 
jurisdição,  a  pedido,  recebemos 
os  irmãos  Maria  Antônia  da 
Rosa  e  Hélio  da  Rosa.  Por  pro- 
fissão de  fé  e  batismo,  a  nossa 
irmã  Alice  Gonçalves  e,  por  ba- 
tismo,  seus  filhos  Henrique  e 
Ana  Júlia.  Louvado  seja  o  nos- 
so Deus! 

Pastores  da  igreja 

Revs.  Aldo  Antônio  Gonçalves, 
de  1989  a  1990;  Jonas  de  Ara- 
újo, de  1991  a  1992;  Izaias 
Vargas  Riveira,  em  1993;  José 
llson  Venâncio,  de  1994  a 
1995;  André  Luiz  Paes,  de 
1996  a  1999;  Edson  Alcântara, 
de  2000  a  2002;  Aggeu 
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Hélio,  Maria 
Antônia,  Rubiney, 
Amanda, 
Henrique,  Alice  e 
Ana  Júlia  -  novos 
membros 


Resumo  Histórico  da  IPI  de  Salto 


No  dia  19/9/1982.  iniciou-se  um 
ponto  de  pregação  na  casa  do  ir- 
mão José  Maria  Siqueira  e  família, 
à  rua  Joseano  Costa  Pinto,  436, 
na  Vila  Flora,  onde  se  reuniam  vá- 
rios irmãos  oriundos  de  nossas  igre- 
jas de  Sorocaba  e  que  haviam  se 
mudado  para  Salto  por  motivos  de 
trabalho.  Recebendo  assistência  de 
irmãos  da  1^  IPI  de  Sorocaba,  ali 
permaneceu  por  um  ano,  com  clas- 
ses de  estudo  bíblico  para  adultos 
e  crianças,  que  se  reuniam  domi- 
nicalmente. 

Transferiu-se  depois  para  a  resi- 
dência do  nosso  irmão  Luiz 
Gonzaga  Paes  Vieira,  no  bairro  da 
Estação,  onde  permaneceu  por  mais 
um  ano.  Posteriormente,  voltou  a 
se  reunir  no  primeiro  endereço.  Foi 
então  que  a  1^  IPI  de  Sorocaba  alu- 
gou uma  casa  à  rua  Santos 
Dumont,  355,  para  abrigar  os  ir- 
mãos que  iam  se  achegando.  Ali 
foi  organizada  a  Congregação  de 
Salto,  filiada  a  1^  IPI  de  Sorocaba. 

Organizou-se  Escola  Dominical 
com  classes  destinadas  a  adultos 
e  crianças.  Organizou-se  um  coral 


sob  a  regência  do  irmão  Joaquim, 
que  participava  dominicalmente 
do  culto.  Havia  reunião  de  ora- 
ção às  quartas-feiras,  com  estu- 
dos bíblicos. 

A  congregação  permaneceu  nes- 
se endereço  até  que  se  adquiriu  um 
terreno  à  rua  Joseano  Costa  Pinto, 
onde  foi  iniciada  a  construção  de 
um  templo,  inicialmente  constan- 
do de  um  salão  de  cultos  e  4  salas 
destinadas  a  classes  da  Escola 
Dominical. 

No  dia  20/3/1988,  a  congrega- 
ção foi  transferida  para  as  novas 
instalações,  em  clima  de  multa  fes- 
ta, gratidão  a  Deus,  apesar  de  ain- 
da estar  o  prédio  em  construção. 
Sentindo  a  possibilidade  da  orga- 
nização em  igreja,  a  diretoria  da 
congregação  enviou,  através  do 
conselho  da  P  IPI  de  Sorocaba, 
documento  solicitando  a  referida 
organização.  Aprovado  pelo  Pres- 
bitério de  Sorocaba,  nomeou-se 
uma  comissão  para  proceder  o  es- 
perado evento.  Veio  o  dia  espera- 
do ansiosamente  por  todos  nós. 
Esse  dia  foi  o  dia  12/2/1989.  Às 


9h30  Inicia-se  a  cerimónia  de  or- 
ganização. Foram  arrolados  como 
fundadores  26  membros  professos 
e  30  menores, 

Convoca-se  a  primeira  reunião  da 
Assembléia  para  a  eleição  dos  ofi- 
ciais. Foram  eleitos  os  seguintes 
presbíteros:  Manoel  Paes,  José 
Mana  Siqueira  e  Manoel  Evangelista 
Júnior;  e  os  seguintes  diáconos: 
Jorge  Bêda  Ferreira,  Claudimir 
Albiero,  lldete  Alves  dos  Santos 
Ferreira  e  Marlene  Alves  Correia  de 
Camargo. 

Às  19h30  desse  dia,  a  IPI  de 
Salto  se  reúne  para  o  seu  primeiro 
culto  vespertino.  Nesse  histórico 
culto  foram  ordenados  e  investidos 
os  oficiais  eleitos.  Nesse  primeiro 
culto  foi  batizado  o  menor  Misael 
do  Nascimento  Evangelista, 

No  começo  de  1990,  iniciamos 
a  construção  do  salão  superior  e 
conseguimos  concluí-lo.  Passamos 
a  adorar  o  nosso  Deus  num  espa- 
ço mais  confortável,  ficando  en- 
tão o  salão  inferior  como  salão 
social  e  classes  para  a  Escola  Do- 
minical. 


Mariano  da  Silva,  em  2003;     Paes  em  um  dos  boletins  domi-     obra,  sabendo  que,  no  Senhor, 


Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro, 
de  2004  a  2005.  Desde  janei- 
ro de  2005.  está  pastoreando- 
nos  o  Rev.  André  Luiz  Paes. 
Como  disse  o  Rev.  André  Luiz 
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nicals:  "Temos  multo  a  come- 
morar, sim,  mas  muito  mais  ain- 
da por  fazer".  Por  isso,  con- 
clamamos aos  nossos  queridos 
irmãos  a  se  engajarem  nesta 

llllllllllllllllllllllllllllllllllll 


nosso  trabalho  não  é  vão. 

o  Presb.  Manoel  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Satto.  SP 
[O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  Igreja  de 

Salto) 
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2-  de  Carapicuiba 
completa  23  anos 


A  2^  IPI  de  Carapicuiba,  SP, 
completou,  no  dia  16/2/2009, 
o  seu  23''  ano  de  organização. 
Sua  história  traz  registrados 
momentos  de  dificuldades,  mo- 
mentos de  alegria  e  felicidade,  e 
momentos  de  preocupação  com 
o  futuro  da  caminhada. 

Localizada  no  coração  do  gi- 
gantesco complexo  habitacional 
Presidente  Castelo  Branco,  em 
Carapicuiba  (COHAB  II),  com 
uma  população  de  mais  de  150 
mil  habitantes,  sente  o  desafio 
da  pujante  obra  missionária  que 
lhe  foi  imbuída:  alcançar  os  co- 
rações que  ainda  estão  longe  da 
salvação  conseguida  por  Jesus 
Cristo.  A  obra  é  grande.  Porém, 
o  Senhor  tem  colocado  naquela 
Igreja  um  potencial  muito  forte 
que.  devidamente  desenvolvido, 
conseguirá  atingir  seus  resulta- 
dos. E  esse  trabalho  tem  sido 
feito  pelos  irmãos  que  já  passa- 
ram por  aqui  e  por  aqueles  que 
estão  desenvolvendo  seus  talen- 
tos nessa  igreja. 
As  atividades  comemorativas 
estenderam-se  desde  a  quarta- 
feira,  dia  11/2/2009,  quando  o 
Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier  deu 
início  a  elas.  Na  quinta-feira, 
pregou  o  Rev.  Nilton  Vieira,  um 
dos  que  foram  pastor  da  igreja. 
Na  sexta-feira,  pregou  o  Rev. 
Daniel  Caetano  Ferreira,  pastor 
da  1^  IPI  da  Saúde,  São  Paulo, 
SP  No  sábado,  foi  pregador  o 
presidente  do  Sínodo  Osasco  e 
atual  pastor  da  IPI  do  Jardim 
Califórnia,  Osasco,  SP,  Rev. 
Eliseu  Fonda  da  Silva.  E.  no  do- 
mingo, encerrando  essas  ativida- 
des.  o  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima  trouxe  a  mensagem  da  pa- 
lavra de  Deus.  Houve  uma  ex- 
traordinária continuidade  do 
tema  proposto:  "Características 
de  uma  igreja  vitoriosa".  Foi  fas- 
cinante! 

Nossa  igreja 

Somos  diferentes!  Não  somos 
nem  pentecostais  nem  tradicio- 
nais. Procuramos  desenvolver 
um  cristianismo  voltado  às  ne- 


cessidades do  povo  que  nos  aco- 
lhe. Nossos  cultos  são  vivos  e 
animados.  Clamamos  quando 
temos  em  nosso  meio  enfermo 
e  quando  nossos  irmãos  passam 
por  alguma  dificuldade.  E  temos 
visto  Deus  agindo  em  nosso 
meio  em  todas  as  ocasiões, 
como  costuma  dizer  nossa  que- 
rida irmã  missionária  Nídia 
Mafra,  a  Bugra.  Temos  visto 
Deus  salvando,  curando,  abrin- 
do portas  e  abençoando  o  seu 
povo. 

Nossos  planos 

No  triénio  2009  -  2011  tra- 
balharemos debaixo  da  seguin- 
te visão:  "Até  2011  a  2^  IPI  de 
Carapicuiba  será  conhecida  no 
bairro  pelo  seu  ensino  bíblico  re- 
formado, pelo  testemunho  cris- 
tão elevado  e  pelo  serviço  ao  pró- 


Jovens  da  2^  Igreja  de  Carapicuiba 


ximo  orientado  por  princípios 
bíblicos". 

Essas     atividades  estáo 
dirigidas  e  orientadas  pelo  Con- 
selho da  igreja,  hoje  composto 
pelos  Revs.  Carlos  Roberto 
Mettitier  e  Rubens  Franco 
Lacerda  e  pelos  Presbs.  Davi  da 
Silva  Paula  (vice-presidente), 
Claudinir  José  da  Mota  (secre- 
tário), Mário  Aparecido  Araújo 
(tesoureiro),  José  Monteiro  da 
Silva  e  Áurea  dos  Santos  Araú- 
)0.  Também  cumpre  sua  licenci- 
atura na  2^  IPI  de  Carapicuiba 
o  licenciado  Carlos  Eduardo  Ara- 
újo, na  Congregação  de  Vila 
Reginalice.  em  Barueri. 
Até  aqui  o  Senhor  tem  nos  aju- 
dado e  por  ISSO  estamos  alegres. 
A  Ele,  pois,  toda  a  glória! 

10  Eslandarte  conta  com  1 3  auinanles  na  l'  igreja 
de  Carapicuiba,  SP) 


Anuncie  em  O 

Estandarte 


www.ipidobrasil.com.br 

8 111 12969-4077 


Novos 
membros  em 
Arapongas 


Batisino  e  profissão  de  té 


PRESB.  OmCEU  RIBEIRO  DE  CAMARGO 

O  domingo,  8/3/2009,  foi  uma  grande  fes-  || 
ta  espiritual  na  IPI  de  Arapongas,  PR.  A  igre- 
ja estava  muito  feliz  pelos  ates  oficiais  que 
foram  realizados; 

O     reintegração  ao  rol  de  membros  do  ca- 
sal Débora  e  Sérgio  Silva  de  Almeida-, 

C     batismo  de  sua  filha  Priscila  Camargo 
de  Almeida;  • 

O     profissão  de  fé  do  seu  filho,  o  jovem 
Rodrigo  Camargo  de  Almeida. 

Esses  atos  oficiais  foram  realizados  pelo  Rev. 
Claudecir  da  Silva,  pastor  da  igreja. 

Na  qualidade  de  pais  e  avós  desses  nossos 
queridos,  juntamente  com  toda  a  igreja,  pa- 
rabenizamos essa  família,  desejando  que  o 
Senhor  Deus,  na  sua  infinita  bondade,  conti- 
nue a  abençoá-la  e  que  o  amor  de  Deus  per- 
maneça sempre  em  seus  corações. 

o  Presb.  Dirceu  ó  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 

de  Arapongas,  PR 

(O  titandarle  conla  com  13  asiinantes  na  Igieja  de  íopongas) 


A  família  apos  os  atos 
oficiais 


li  I  i  I  I  i  U  M  1  .  M  I 
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Um  ano  de  vitórias 
em  Ranciiaria 


Na  comemoração  aos  63 
anos  da  IPl  em  Rancharia,  par- 
tilhamos momentos  agradáveis 
de  adoração  ao  Senhor  com  o 
cantor  Paulinho  e  o  ministério 
de  louvor  da  nossa  igreja,  in- 
clusive no  Agito  Gospel,  um  tra- 
balho dos  jovens  voltado  para 
a  evangelização  de  outros  jo- 
vens. 

O  aniversário  da  igreja  contou 
com  a  simpatia  dos  irmãos  em 
um  belo  almoço  de  confraterni- 
zação. 

A  IP!  de  Rancharia  conta  com 
as  orações  de  nosso  povo  por 
este  Brasil  afora,  em  prol  de 
seus  desafios  para  2009,  um 
deles  sendo  a  troca  do  telhado 
de  nosso  templo  que  apresenta 
sérios  problemas,  e  o  outro  visa 
à  multiplicação  e  maturidade 
cristã  dos  membros. 


Acampamento  de  Jovens  e  Adolescentes  no 
Rancho  das  Perobas  em  lepè 


(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  IPl  de 
Ranchana.  SP) 


Reconciliação 
em  Dourados 

REVS.  EDSON  AUGUSTO  RIOS  E  EZEQUIEL  LUZ 

Errar  todo  mundo  erra.  Difícil  é  perdoar,  pedir  per- 
dão, procurar  a  reconciliação.  Quando  pessoas  cris- 
tãs com  o  relacionamento  rompido  são  constrangidas 
pelo  amor  a  pedir  perdão  e  a  perdoar,  a  reconciliação 
acontece  e  o  nome  de  Deus  é  glorificado. 

Foi  o  que  aconteceu  entre  a  IPl  de  Dourados,  MS,  e 
a  Congregação  Presbiterlal  Betesda,  localizada  na  mes- 
ma cidade.  Desde  que  foi  criada  pelo  Presbitério  Mato 
Grosso  do  Sul,  a  Congregação  rompeu  o  relaciona- 
mento com  a  IPl  de  Dourados.  Mas,  a  partir  de  maio 
de  2008,  os  dois  lados  deram  passos  em  direção  a 
uma  aproximação.  Em  obediência  à  Palavra  de  Deus, 
o  perdão  foi  estabelecido,  tornando  possível  a  reconci- 
liação. 

Para  concretizar  todo  esse  processo,  um  culto  foi 
agendado.  E,  no  dia  15/3/2009,  a  IPI  de  Dourados  e 
a  Congregação  Betesda  se  reuniram  no  Espaço  Espe- 
rança para  celebrar  o  Culto  da  Reconciliação.  Foi  um 
momento  muito  especial  que  começou  com  um  prelú- 
dio entoado  pelo  Grupo  Cântaro  da  Betesda.  Depois 
do  convite  à  adoração,  cântico  de  um  hino  e  uma  ora- 
ção, o  coral  da  IPl  de  Dourados  se  apresentou  com 
um  belo  hino  de  louvor.  Logo  em  seguida,  tivemos  uma 
palavra  pastoral  sobre  a  aproximação  e  a  reconcilia- 
ção. O  Conselho  da  IPl  e  a  Diretoria  da  Congregação 
foram  chamados  à  frente  para  orar  um  pelo  outro. 
Este  momento  foi  de  muita  emoção,  de  abraços  e  lá- 
grimas. A  seguir,  o  Grupo  Cântaro  se  apresentou,  se- 
guido da  apresentação  de  um  vídeo  sobre  a  Campa- 
nha Nacional  de  Missões  da  IPl  do  Brasil,  com  levan- 
tamento de  ofertas.  A  equipe  musical  da  IPI  de  Doura- 
dos conduziu  a  igreja  a  um  momento  vibrante  de  lou- 
vor. O  Rev.  Vagner  Morais,  com  base  em  1  Coríntios 
3.18,  pregou  sobre  a  transformação  que  deve  aconte- 
cer progressivamente  na  vida  do  crente.  No  final,  o 
pastor  titular  da  IPI  de  Dourados,  Rev.  Edson  Augusto 
Rios,  orou  e  a  bênção  apostólica  foi  impetrada  pelo 
Rev.  Ezequiel  Luz,  da  Congregação  Betesda. 
Agora  em  paz,  tanto  a  igreja  quanto  a  congregação 
poderão,  com  graça  e  fidelidade,  realizar  os  propósi- 
tos que  o  Senhor  da  Igreja  confiou  a  cada  um.  O  que 
nos  faz  lembrar  de  Atos  9.31:  "A  igreja,  na  verdade, 
tinha  paz  por  toda  a  Judeia,  Galiléia  e  Samaria, 
edificando-se  e  caminhando  no  temor  do  Senhor,  e, 
no  conforto  do  Espirito  Santo,  crescia  em  número". 
Que  assim  seja  para  a  glória  de  Deus. 

o  Rev.  Edson  Augusto  é  pastor  da  1«  IPI  de  Dourados  e  o 
Rev.  Ezequiel  é  pastor  da  Congregação  Presbiterlal 
Betesda,  em  Dourados,  MS 
(O  Estandarte  conla  com  15  assinantes  na  1'  Igreja  de  Dourados) 


Coreografia  de  adolescentes  com  a 
participação  da  pequena  Raissa 


Homenagem  ao  Rev.  Gerson  Moraes,  Jony 
Cerqueira  e  Bruno  Cavalcante 
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Festa  dos  Dinos:  um  só 
corpo! 


jANAiNA  ESTRAMAÇO 

Os  dinossauros  dominaram  o 
planeta  por  milhões  de  anos  e 
podem  ter  desaparecido  por  cau- 
sa da  colisão  de  um  cometa  ou 
asteróide  com  a  Terra.  Esta  e 
uma  das  explicações  cientificas 
para  compreender  o  desapareci- 
mento desses  nâo  tão  simpáti- 
cos animais.  Mas  foi  pensando 
nesse  passado  tão  remoto  que 
a  IPl  de  Vila  Brasilándla,  São 
Paulo,  SP,  intitulou  um  trabalho 
que  aconteceu  no  dia  7/2/2009, 
no  templo  e  no  salão  social  da 
igreia,  de  a  Festa  dos  Dinos.  O 
evento  teve  como  intuito  reunir 
aqueles  irmãos  que  passaram 
pela  IPl  de  Vila  Brasilândia  e  aju- 
daram a  escrever  parte  da  histó- 
ria da  Igreja,  que  completou  53 
anos  no  último  12  de  fevereiro. 
O  culto  começou  por  volta  das 
19h00  e,  mesmo  com  muita 
chuva,  os  "Dinos",  ou  melhor,  os 
convidados,  compareceram  e  se 
alimentaram  de  um  delicioso 
banquete  da  Palavra  de  Deus 
que  foi  ministrada  pelo  Rev. 
Carlos  Roberto  Mettitier  (hoje 
pastor  em  Carapicuiba,  SP)  e 
que  foi  pastor  da  igreja  há  qua- 
se 21  anos.  A  palavra  procla- 
mada com  base  bíblica  em 
Hebreus  12  versiculos  1°  e  2° 
trouxe  uma  reflexão  sobre  a  vi- 
são que  a  igreja  atualmente  tem 
sobre  viver  um  evangelho  restau- 
rador e  de  poder  para  exercer  as 
atividades  divinas,  e  a  inclusão 
dos  que  são  salvos  em  uma  vida 
real  e  completa  com  Cristo,  Se- 
nhor da  Igreja. 

Após  a  mensagem  e  o  momen- 
to de  louvor  com  cânticos,  cla- 
ro, da  época  jurássica.  (Sanío 
Espirito,  Atrás  do  Calvário  e  ou- 
tros) todos  foram  servidos  com 
um  delicioso  jantar  no  salão  so- 
cial, lugar  que  foi  preparado  para 
receber  os  irmãos  e  compartilhar 
com  eles,  por  meio  de  um  telão, 
momentos  inesquecíveis.  Desse 
modo,  muitas  fotos  antigas  -  de 
inúmeros  trabalhos  que  a  igreja 
desenvolveu  nesses  53  anos  -  fo- 
ram mostradas  durante  todo  o 
evento,  o  qual  tinha  como  fun- 


do musical  canções  que  trouxe- 
ram à  memória  importantes  mo- 
mentos da  igreja.  Para  o  Rev. 
Carlos  Mettitier  esse  tipo  de  tra- 
balho sempre  surpreende:  "Acliei 
fantástico!  Creio  que  atingiu  ple- 
namente o  objetivo.  Espero  que 
continuem  produzindo  esse  tipo 
de  evento  por  muito  tempo,  pois 
reintegra  os  que  estão  distan- 
tes", conclui. 

A  alegria  foi  geral  e  pessoas 
que  não  se  viam  há  muito  tem- 
po aproveitaram  a  ocasião  para 
relembrar  épocas  marcantes  de 
suas  vidas.  Muitas  delas,  hoje, 
estão  em  outras  igrejas,  mas  ti- 
veram seu  pnmeiro  amor  desper- 
tado na  IPl  de  Vila  Brasilândia 
e,  por  isso.  se  emocionaram  com 
o  grande  reencontro.  Entre  essas, 
pudemos  contar  com  os  Revs. 
Daniel  Caetano  (que  cresceu  na 
igreja  e  atualmente  pastoreia  a 
IPl  da  Saúde),  Sandro  Baena 
(que  por  muito  tempo  foi  mem- 
bro da  IPl  Vila  Brasilândia  e  hoje 
é  pastor  da  IPl  Vila  Terezinha,  a 
qual  é  fruto  da  igreja).  Fabio  Ri- 
beiro (pastor  na  IPl  de  Cajamar), 
Márcio  Vasconcellos  (da  IPl  Vila 
Aparecida)  e  Gessé  Navarro  (que 
é  o  atual  pastor  da  igreja  local). 
No  término  da  festa,  uma  ver- 


Rev.  Carlos  Roberto  Mettitier 


dade  era  clara  para  todos:  o 
amor  de  Cristo  é  capaz  de  nive- 
lar as  pessoas,  tornando-as  uma 
50  em  Jesus,  independentemen- 
te da  geração,  da  idade  e  até  das 
preferências  musicais,  pois  seu 
amor  tem  escnto  a  história  da 
Igreja  por  meio  da  vida  de  cada 
irmão. 

A  Janaina  é  membro  da  íPi  de  Viia 
Brasilândia.  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  7  aisinantes  na  Ipeia  de 
VilaBtasilandia) 


Quarteto 
Maranata  - 
20  anos  de 
adoração  e 
louvor 


^1 


m 


HERBERT  FOGAÇA  JÚNIOR 

O  Quarteto  Maranata  faz  parte  do  mi- 
nisténo  de  louvor  da  2^  IPl  de  Tatuí, 
SP.  Nos  dias  7  e  8/2/2009,  celebrou 
seus  20  anos  de  adoração  e  louvor 
ao  nosso  Deus,  na  2'  Igreja  de  Tatuí. 
com  a  participação  do  Rev.  Mitchell 
Rosemberg.  pastor  das  IPIs  de  Cru- 
zeiro. SP.  e  Itanhandu.  MG.  O  traba- 
lho também  contou  com  a 
participação  do  Quarteto  Esperança  e 
Fé. 

O  Quarteto  Maranata  tem  desenvol- 
vido seu  ministério  junto  a  igrejas  evan- 
gélicas brasileiras  em  congressos,  ce- 
lebrações, campanhas  evangelísticas, 
em  presídios,  hospitais. 

o  Herbert  ó  membro  da  2«  tPI  do  Tatui.  SP 
(O  Btandarte  conU  com  1  í  assinantes  na  2*  Igreia  ds  latuij 
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A  igreja  brilha 
para  a  glória  de 
Deus 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Assim  brilhe  também  a  vossa 
luz  diante  dos  homens,  para  que 
vejam  as  vossas  boas  obras  e 
glorifiquem  a  vosso  Pai  que  está 
nos  céus"  (Mt  5.16). 

Já  não  é  de  hoje  que  a  2^  IPI 
de  São  José  do  Rio  Preto.  SP  tem 
se  feito  representar  na  socieda- 
de através  de  suas  açôes.  Quer 
como  instituição  (Centro 
Assistencial  Rosa  de  Saron,  que 
atende  cerca  de  130  crianças  em 
período  integral,  com  uma  dire- 
toria  composta  por  membros  da 
igreja)  ou  através  de  seus  mem- 
bros envolvidos  em  obras  soci- 
ais e  política. 

Nos  dias  9  e  10/3/2009.  tive- 
mos uma  participação  como  igre- 
ja na  sociedade  civil  e  no  meio 
evangélico.  Dois  objetivos  foram 
alcançados.  Primeiramente,  fa- 
lar de  Deus  para  pessoas  que 
ainda  não  o  conhecem,  no  pri- 
meiro dia.  E  demonstrar  que  so- 
mos uma  igreja  aberta  ao  diálo- 
go com  outras  igrejas  cristãs, 
pois  somos  filiados  ao  Conselho 
de  Pastores  da  cidade. 
Na  segunda-fetra  (9/3).  às 
19h30,  aconteceu  na  Câmara 
dos  Vereadores  de  São  José  do 
Rio  Preto  uma  solenidade  em 
homenagem  ao  Dia  internacio- 
nal da  Mulher,  promovida  pelo 
Conselho  de  Pastores,  que  con- 
tou com  a  presença  de  pastores, 
autoridades  e  cidadãos. 
A  cerimonia  foi  presidida  pelo 
Rev,  Daniel  Vaz  de  Lima,  da  Igre- 
ja Evangélica  Livre,  irmão  do  Rev. 
José  Carlos  Vaz  de  Lima,  depu- 
tado estadual  e  pastor  jubilado  da 
IPI  do  Brasil.  Coube-nos  a  honra 
de  proclamar  a  Palavra,  refletin- 
do  sobre  o  tema:  "Enxergando  a 
mulher  na  ótica  de  Deus"  (Gn 
2.18).  Várias  personalidades  da 
sociedade  foram  homenageadas. 
Ressaltamos  uma  das  homena- 
geadas, a  Dr.  Eliana  Lopes,  es- 
posa do  Prefeito  de  São  José  do 
Rio  Preto.  Dr.  Valdomiro  Lopes. 
No  dia  seguinte  (10/3).  a  2^  IPl 


Gilbean  pregando  na  Câmara  dos 
Vereadores  de  Sào  José  do 
Rio  Prelo 


Díac.  Sionéia,  Doralice,  Débora, 
Zenaide,  Díac.  Cinira,  Isaura  e 
Díac.  Semira 


de  Rio  Preto  recebeu  a  reunião 
do  Conselho  de  Pastores,  na  qual 
é  praxe  o  pastor  da  igreja  hospe- 
deira compartilhar  uma  mensa- 
gem. Meditamos  a  passagem  de 
1  Pedro  5.1-4  com  o  tema: 
"Pastoreando  um  rebanho  que 
nào  é  nosso".  Foi  um  tempo  es- 
pecial de  comunhão  e  crescimen- 
to para  os  pastores  e  pastoras. 

Pela  graça  de  Deus,  a  2^  IPI 
de  Rio  Preto  é  uma  igreja  que 
está  inserida  na  sociedade  e  tem 
demonstrado  isso  através  de  sua 
liderança  e  membros. 

Sabemos  que  nossa  influência 
ainda  é  pequena,  mas  ainda  va- 
mos salgar  e  iluminar  muito  esta 
cidade,  de  acordo  com  a  orien- 
tação bíblica  de  Mateus  5.13- 
16,  até  vê-la  totalmente  evan- 
gelizada e  entregue  aos  pés  de 
Jesus  Cristo. 

o  Rev.  Gilbean  é  pastor  da  2^  IPI  de 
Sào  José  do  Rio  Preto.  SP 
(O  Estandaile  conla  com  21  assinantes  na  2'  Igreja 
de  Rio  Preto) 
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Vila  Sônia:  projeto 
de  ação  social  traz 
cursos  para  todas 
as  idades 


A  IPI  de  Vila  Sônia,  localizada  na 
região  do  Butantã,  em  São  Paulo,  SP, 
iniciou,  no  mês  de  março,  um  impor- 
tante projeto  de  ação  social.  Denomi- 
nada Ação  na  Vila,  a  novidade  abre 
oportunidade  para  que  membros  da 
igreja  e  a  comunidade  em  geral  pos- 
sam participar  de  uma  série  de  cursos 
de  capacitação. 

Inspirado  nas  palavras  de  Jesus:  "Em 
verdade  vos  digo  que  quando  o 
fizestes  a  um  destes  meus  peque- 
ninos irmãos,  a  mim  o  fizestes"  (Mt 
25.40).  o  projeto  é  a  materialização 
da  compreensão  de  que  a  missão  da 
Igreja  deve  ser  integral,  pois  Deus  se 
importa  com  o  ser  humano  como  um 
todo  e  não  apenas  com  sua  alma.  As- 
sim, o  MASD  (Ministério  de  Ação  Soci- 
al e  Diaconia)  da  IPI  de  Vila  Sônia  co- 
meçou não  apenas  um  importante  tra- 
balho de  serviço  à  comunidade,  como 
um  belíssimo  processo  de  educação 
teológico-diaconal  na  própria  igreja,  en- 
sinando que  a  missão  da  igreja  deve 
ser  feita  de  forma  equilibrada:  procla- 
mação da  Palavra  e  Ação  Social. 

Nove  cursos  já  estão  disponíveis:  ar- 
tesanato, corte  e  costura,  alongamen- 
to, coral  popular,  flauta  doce, 
informática,  alfabetização  de  adultos, 
inglês  e  espanhol.  Em  breve,  também 
haverá  aulas  de  reforço  escolar.  Outro 
curso  aguardado  é  o  "Alimente-se  bem 
por  1  Real",  que  logo  mais  será  ofere- 
cido como  resultado  de  uma  parceria 
com  o  Sesi.  O  responsável  pelo  proje- 
to e  parcerias  com  professores  das 
mais  diversas  disciplinas  é  o  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia  da  igre- 
ja. Apesar  de  alguns  cursos  terem  custo 
simbólico,  a  concessão  de  bolsas  de 
estudo  também  está  prevista. 

A  maioria  dos  cursos,  porém,  é  gra- 
tuita, com  exceção  de  informática  (R$ 


INFORMAÇÕES 


10,00/mês.  com  direito  a  4  horas/ 
mês);  inglês  e  espanhol  (R$  50,00/ 
mês);  e  alongamento  (R$  10,00/mês, 
com  direito  a  oito  aulas/mês.  com 
duração  média  de  uma  hora  cada). 
Quem  optar  pelo  estudo  de  dois  idio- 
mas terá  desconto  de  25%  no  segun- 
do idioma.  Uma  curiosidade:  o  curso 
de  informática  é  totalmente  multi- 
mídia.  ou  seja,  dispensa  a  presença 
do  professor  porque  é  o  aluno  quem 
escolhe  dia  e  horário  para  fazer 
módulos  nas  versões  básico,  interme- 
diário e  avançado  do  Word.  Exceli,  etc 
Um  monitor  ficará  na  sala  durante  as 
aulas  para  orientar  aqueles  que  não 
tiverem  prática  em  informática. 

E,  se  depender  da  vontade  da  igreia, 
o  Açào  na  Vila  pretende  causar  impac- 
to bem  maior  na  vida  das  pessoas.  A 
proclamação  da  palavra  de  Deus  tam- 
bém é  uma  prioridade.  Prova  disso  e  o 
que  acontece  todas  as  quintas-feiras, 
das  14h00  às  17h00,  durante  o  cur 
so  de  artesanato,  que  hoje  tem  cerca 
de  70  alunos.  Meia-hora  antes  do  iní- 
cio das  atividades,  os  alunos  são  con- 
vidados a  participar  de  um  estudo  bi 
blico.  Depois,  na  hora  do  lanche,  ha 
uma  devocional  com  a  presença  garan- 
tida de  todos.  Como  resultado,  pouco 
a  pouco  alguns  alunos  estão  começan- 
do a  frequentar  a  Escola  Dominical  e 
os  cultos  da  IPl  de  Vila  Sônia. 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Sônia) 


CURSOS 

B  artesanato  M  corte  e 
costura  M  alongamento 
Mcorat  popular  ■  flauta  doce 
M informática  ^alfabetização 
de  adultos  M  inglês 
^espanhol. 


Quem  quiser  saber  mais  detalhes  sobre  o  projeto  e  cursos  do  Açào  na  Vila  pode 
Ugar  para  (11)  257&-0244  e  falar  com  as  irmãs  Fátima  Pereira  ou  Rosário 
Aragão. 
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NOSSAS  IGREJAS 


Campo  Grande 

lança  pedra  fundamental 
do  templo  da  Congregação 
Maranata 


DIELZE  ALMEIDA  ROSA 

Em  celebração  festiva,  na  ma- 
nhã do  dia  l°/3/2009.  foi 
lançada  a  pedra  fundamental  do 
futuro  templo  da  Congregação 
Maranata,  no  bairro  Tiradentes. 
Maranata  é  uma  congregação 
pertencente  à  IPl  Central  de  Cam- 
po Grande,  MS 
Sendo  Campo  Grande  uma  das 
capitais  que  mais  crescem  no 
pais,  com  uma  população  pró- 
xima à  casa  de  um  milhão 
{747.189  habitantes  segundo  o 
IBGE,  2006),  infelizmente, 
como  acontece  em  todas  as  ci- 
dades grandes,  a  violência  aqui 
também  tem  crescido  e  o  bairro 
Tiradentes  é  contado  entre  os 
mais  violentos  da  cidade.  Daí,  a 
importância  da  presença  da  Con- 
gregação Maranata  nesse  bairro 
carente  em  todos  os  sentidos. 
O  templo  (sinal  da  presença  do 
sagrado  em  nosso  meio)  acolhe- 
rá as  pedras  vivas  que  hão  de 
sinalizar  a  presença  da  vida  num 
bairro  que  sofre  com  os  sinais 
da  morte  (violência,  vícios,  po- 
breza, enfermidades,  etc).  Gra- 
ças a  Deus,  muitos  frutos  já  se 
colheram  deste  trabalho  que  co- 
meçou com  as  crianças  e,  ago- 
ra, se  transformou  numa  congre- 
gação alegre  e  cheia  de  esperan- 
ça e  que,  em  num  futuro  bem 
próximo,  será  organizada  em 
Igreja. 

O  Rev.  Raul  Hamilton  de  Sou- 
za, os  presbíteros  e  irmãos  da 
IPl  Central  de  Campo  Grande 
têm  dado  toda  a  assistência  ne- 
cessária ao  crescimento  e  forta- 
lecimento da  Congregação 
Maranata.  Nossa  esperança  é  a 
de  que,  muito  em  breve,  esteja- 
mos congregando  no  novo  tem- 
plo, cujas  instalações  servirão 
também  a  um  programa  de  ser- 
viço social  (reforço  escolar,  au- 
las de  música  etc).  O  local  em 
.h.mn.uuilllllllllllini 


Rev.  Raul  Hamilton  coloca  o  Livro  de 
Ordem  da  IPl  do  Brasil  na  urna  da 
pedra  fundamental 


Culto  no  dia  do  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  templo 


Crianças  da  Congregação 
Maranata 


que  congregamos  atualmente  é 
alugado  e  pequeno,  mas,  graças 
a  Deus.  já  temos  o  suficiente 
para  construir  um  templo  novo. 
Assim,  só  podemos  exclamar 
como  Samuel:  Ebenézer!  Até 
aqui  nos  ajudou  o  Senhor!  ( 1  Sm 
7.12) 

A  Dielze  é  a  diretora  da 
Congregação  Maranata  da  IPl 
Centrai  de  Campo  Grande,  MS 
(O  tslandarte  cotila  com  23  assinantes  na  ÍPI 
Central  de  Campo  Grande) 


Utinga  em  dia 
de  missão 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  e  tornundos  do  curso  de  evangelismo 


PRESBA.  JOSEFA.  DIAC. 
LUCIMARA.  VERA.  FÁTIMA  E  JOÃO. 
E  REV.  PAULO  SÉRGIO  CANCELA 

Não  poderia  haver  data  melhor 
para  a  IPl  de  Utinga,  Santo 
André,  SP,  glorificar  a  Deus  pe- 
los seus  61  anos.  No  dia  28  de 
fevereiro  comemora-se  o  Dia  de 
Nacional  de  Missões  da  nossa 
igreja  e,  aproveitando  esta  data, 
a  IPI  de  Utinga  resolveu  transfe- 
rir sua  comemoração  de  aniver- 
sário, que  é  no  dia  16  de  feverei- 
ro, para  o  dia  28/2/2009,  Neste 
dia,  o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento, supervisor  missionário 
da  IPl  do  Brasil,  foi  o  portador 
da  Palavra  de  Deus.  Utilizando  o 
texto  em  Mateus  28.16-20,  fez 
com  que  todos  refletissem  sobre 
a  grande  e  maravilhosa  tarefa  de 
pregar  o  evangelho  e  o  dever  de 
todo  crente  de  brilhar  a  luz  de 
Cristo  nas  trevas. 

Foi  uma  grande  festa  com  toda 
a  igreja  presente  e  também  com 
a  participação:  do  coral  da  igre- 
ja dirigido  pela  irmã  Paula  e  re- 
gido pela  irmã  Neide;  do  minis- 
téno  de  louvor  dirigido  pela  irmã 
Fabiana;  do  quarteto  da  igreja 
dirigido  pelo  Presb.  António 
Arazim;  da  Diac.  Vera,  que  fez 
um  belo  solo;  e  das  crianças, 
sob  a  coordenação  das  irmãs 
Ariadnei  e  Lucimara.  As  crian- 
ças apresentaram  estatísticas 
das  populações  de  Santo  André, 
São  Caetano,  São  Bernardo  do 
Campo,  Mauá  e  Diadema,  mos- 
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As  crianças  também  marcaram 
presença 

trando  quão  grande  e  necessâ- 
no  e  o  trabalho  de  evangelização. 
Além  disso,  louvaram  a  Deus 
com  cânticos  sobre  missões. 

Para  completar  a  festa,  foram 
entregues  os  diplomas  aos  irmãos 
que  concluirarn  o  curso  básico  de 
evangelismo,  desenvolvido  pelo 
Rev  Paulo  Sérgio  Cancela,  pastor 
da  Igreja.  Daí  o  motivo  da  trans- 
ferência da  data  de  celebração  do 
aniversário  da  igreja. 

Para  encerrar  o  trabalho,  foram 
servidos  salgadinhos,  refngeran- 
tes  e  partido  o  bolo.  Todos  fica- 
ram no  salão  social  por  horas 
confraternizando,  relembrando 
alguns  momentos  vividos  pela 
Igreja  durante  sua  história  e  tam- 
bém sonhando  com  uma  nova 
realidade  que  está  batendo  às 
portas  da  igreja.  É  importante 
lembrar  que  tudo  foi  feito  para 
honra  e  glória  de  Deus  e  visan- 
do o  crescimento  da  igreja. 

A  Presba.  Josefa;  os  DIacs. 
Lucimara.  Vera.  Fátima  e  João  e  o 
Rev.  Paulo  Sérgio  sao  da 
Coordenadoria  de  Adultos  da  IPl  de 
Utinga.  Santo  André.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja 
Utinga) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Vila  Nova 
Votorantim,  ígNa 
das  crianças 


Os  irmãos  doaram  os  presentes  para  a  festa  das  crianças 


PRESB.  JAIME  AUGUSTO  RANGEL 
FILHO 

Contra  aqueles  que  não  dão  a 
devida  atenção  aos  pequeninos, 
a  expressão  de  Jesus  Cristo  em 
Mateus  19.14  foi  direta:  "Não 
os  embaraceis.  Deixai  aos 
pequeninos  que  venham  até 
mim,  porque  dos  tais  é  o  Remo 
dos  Céus".  Ao  chamar  atenção 
dos  seus  discípulos  que  tenta- 
vam impedir  que  as  crianças 
chegassem  a  Ele,  Jesus  deixa- 
nos  uma  importante  lição:  "náo 
impeçam  que  elas  venham;  ao 
contrário,  vão  buscá-las  porque 
delas  é  o  Reino  os  Céus". 

Preocupados  com  a  criançada 
que  mora  nos  bairros  aos  arre- 
dores da  Igreja  de  Vila  Nova 
Votorantim.  SP,  e  compreenden- 
do o  recado  de  Jesus,  temos  ido 
ao  encontro  desses  que  tanto 
chamaram  a  atenção  do  salva- 
dor Jesus  Cnsto.  Cerca  de  40  cn- 
anças  desses  bairros  têm  parti- 
cipado da  Escola  Dominical, 
culto,  trabalhos  especiais,  pas- 
seios  Enfim,  elas  tèm  tido  a 
oportunidade  de  se  sentirem  ver- 
dadeiramente participantes  do 
Reino.  Desprendimento,  volun- 
tariedade, emoção,  sinceridade, 
simplicidade,  ingenuidade  e  mui- 
to amor  são  os  sentimentos  que 
saltam  à  pele  desses  pequenos 
integrantes  do  Reino  e  justamen- 
te por  isso  participam  com  ale- 
gria das  atividades  a  que  são 


Vila  Nova  realizou  a  Cantata  de 
Natat  "Noite  Feliz" 


chamados.  Sob  a  liderança  da 
irmã  Talita  Vieira,  missionária 
das  crianças,  a  regência  e  ensaio 
pela  jovem  irmã  Cíntia  Avanzi  e 
com  apoio  dos  irmãos  Diac. 
Norberto  R.  de  Souza  e  do  Presb. 
Jaime  Rangel,  que  colaboraram 
com  a  vestimenta  do  coral,  fize- 
ram bonito  no  culto  de  Natal  e 
apresentaram  uma  cantata  que 
resgatou  o  verdadeiro  sentido  do 
Natal  ensinado  pelo  menino  Je- 
sus. A  mensagem  transmitida 
com  muita  humildade  pelas  cri- 
anças, na  singela  cantata,  nos 
fez  ainda  mais  ter  certeza  da 
correção  das  palavras  de  Jesus: 
"Em  verdade,  vos  digo  que.  se 
não  vos  converterdes  e  não  vos 
fizerdes  como  crianças,  de  modo 
algum  entrareis  no  Reino  dos 
Ceus-  (Mt  18.3). 

o  Presb.  Jaime  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  Vila  Nova 
Votorantim.  Votorantim.  SP 

(O  Btandarle  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de 
Vila  Nova) 
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Bênçãos  em 
Primeiro  de  Maio 

Inauguração  da  nova  cozinha 

Queremos  tniciar  2009  agradecendo  as  bênçãos  do  Senhor  sobre 
a  IPl  de  Primeiro  de  Maio,  PR.  Concluímos,  no  final  de 
outubro  de  2008.  a  reforma  do  telhado  do  salão  social  e 
a  reforma  e  ampliação  da  cozinha  da  igreja.  A  primeira 
festa,  inaugurando  a  nova  cozinha,  aconteceu  no  dia 
28/10/2008,  quando  celebramos  os  90  anos  do  nosso 
querido  irmão  José  Rodrigues,  presbítero  emérito  da  igre- 
ja. Tivemos  um  culto  de  ação  de  graças,  contando  com 
a  participação  do  Quarteto  Esperança,  de  Telêmaco 
Borba,  PR.  Foi  um  momento  muito  especial  por  acom^ 
panharmos  a  história  de  vida  de  um  irmão  que  tem  uma 
saúde  admirável,  sendo  um  grande  exemplo  de  alegna  e 
fé  para  todos.  O  mais  incrível  é  que,  há  pouco  tempo, 
renovou  a  sua  carteira  de  motorista.  Assim,  o  seu  fusca 
continua  famoso  aqui  em  Primeiro  de  Maio. 

Primeira  turma  de  Casados  para 
Sempre 

No  início  de  dezembro,  tivemos  a  forma- 
tura da  primeira  turma  de  Casados  para 
Sempre  na  nossa  igreja.  O  curso  foi  reali- 
zado durante  14  semanas,  contando  com 
5  casais,  mais  o  casal  líder  que  ministrou 
as  lições,  os  irmãos  Rosângela  e  Valdenir, 
da  IPI  de  Sertanópolis,  PR,  que  foi  tremen- 
damente usado  por  Deus. 

Cantata  das  Crianças 

As  crianças  e  os  pre-adolescentes  nos  emo- 
cionaram com  uma  bela  cantata  de  Natal, 
intitulada  Celebrando  Jesus.  Foi  uma  noite 
surpreendente,  que  nos  levou  a  um  cenáno 
que  expressava  o  verdadeiro  espírito  de 
Natal,  com  a  narração  de  toda  história  do 
nascimento  de  Jesus,  com  lindas  músicas 
em  ritmos  brasileiros. 

Novos  membros 

No  dia  31/12/2008,  o  culto  foi  um  misto  de  gratidão  e  consagra- 
ção de  sonhos  e  propósitos  para  2009.  Recebemos  pelo  batismo 
infantil  as  crianças  Ludmila  Quirino,  Bruna  Gabnela  Brancatti,  Julia 

Rodrigues  Lobo  e  João  Pedro 
Brancatti  dos  Santos  que;  por  batis- 
mo e  profissão  de  fé  os  irmãos  Pedro 
Henrique  Ferreira  Garcia,  Admilson 
Quirino,   Rafael   Pereira  Lobo, 
Anderson  Vaz  de  Almeida,  Elisângela 
Rodrigues  LobO;  e  por  jurisdição  os 
irmãos  Wellington   Silveira  de 
Medeiros.  Andréia  Aparecida  Correia 
da  Silva  Quirino  e  Maria  Izabel  de  Carvalho.  Estamos  felizes,  pois 
Deus  tem  nos  conduzido  em  vitorias  e  tem  acrescentado  à  família 
da  fé  aqueles  que  são  salvos. 
"Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor." 

'  (O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Primeiro  de  Maio.  P") 
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Noticias  de  Rondonópolis 


fíEV.  JOBL  GARCIA  VIEIRA 

Transição 
Pastoral 

No  dia  14/12/2008, 
aconteceu  a  transição 
pastoral,  numa  celebra- 
ção que  contou  com  a 
participação  do  Rev.  Is- 
rael Rogério  Bellintaní, 
despedindo-se  da  igreja, 
e  a  posse  do  Rev.  Joel 
Garcia  Vieira,  que  chega- 
va   para    assumir  o 
pastorado. 
A  celebração  transcor- 
reu num  misto  de  triste- 
za e  alegria.  Tristeza  pela 
despedida  do  Rev.  Israel.  Alegria 
pela  chegada  do  Rev.  Joel. 
A  celebração  contou  com  a  vi- 
brante participação  do  conjunto 
musical,  um  conjunto  instrumen- 
tal composto  por  crianças  e  um 
coral.  A  liturgia  esteve  sob  a  res- 
ponsabilidade do  Rev.  Israel.  O 
Rev.  Joel  ficou  encarregado  da 
mensagem  e  ambos  ministraram 
a  Ceia  do  Senhor.  Vale  registrar 
que,  nesta  data,  irmãos  e  irmãos 
foram  recebidos  como  membros 
da  igreja. 

Culto  de 

passagem  de  ano 

Sob  direção  do  Rev.  Joel.  este 
culto  transcorreu  num  clima  de 
muita  alegria  e  esperança.  Lou- 
vamos e  agradecemos  a  Deus 
por  todas  a  realizações  no  ano 
findo  (2008),  assim  como  pedi- 
mos perdão  pelas  falhas  e  erros 


cometidos,  fazendo  um  propó- 
sito diante  do  Todo-Poderoso  de 
não  cometer  os  mesmo  erros  no 
ano  de  2009.  Rogamos  ao  Pai 
Celeste  um  ano  abençoado  para 


Revs.  Joel  e  Israel  e  Presb.  Pedro,  na 
celebração  da  Ceia  do  Senhor 

toda  a  família  cristã  no  ano  a 
iniciar.  Depois  da  celebração,  que 
terminou  alguns  minutos  antes 
da  passagem  do  ano.  todos  par- 
ticiparam de  uma  mesa  farta 
com  frutos  da  terra. 

Encontro  de 
Planejamento 

Este  encontro,  que  aconteceu 
no  dia  31/1/2009,  com  a  parti- 
cipação de  toda  a  liderança  da 
Igreja,  serviu  para  o  planejamen- 
to de  nossas  atividades  e  cele- 
brações. Todos  os  departamen- 
tos da  igreja  participaram  e  mon- 
tamos um  calendário,  evitando 
sobrepor  datas  e  eventos.  Além 
disso,  distribuímos  as  tarefas  e 
responsabilidades  para  as  reali- 
zações das  atividades  e  celebra- 
ções. Depois  do  trabalho,  um  de- 
licioso jantar  foi  servido  aos  par- 
ticipantes. 


L 


Retomada  da 
Construção 

Reiniciamos  as  obras  do  novo  templo.  E 
um  sonho  que  a  igreja  acalenta  há  mui- 
tos anos.  Estamos  localizados  num  bair- 
ro nobre  da  cidade  e,  por  isso.  o  sonho 
de  um  templo  que  faça  jus.  O  novo  tem- 
plo será  amplo,  confortável  e  moderno. 
Nossos  recursos  são  escassos,  mas,  com 
a  graça  de  Deus,  temos  podido  contar 
com  a  generosidade  de  muitos  irmãos.  En- 
quanto a  construção  segue  seu  curso,  as 
nossas  celebrações  estão  acontecendo  no 
salão  social,  adaptado  para  nossas  reu- 
niões. Aproveitamos  para  fazer  um  ape- 
lo: caso  você  queira  colaborar  conosco 
nossa  conta  é: 


r 


«        ^283  2  Conta  Poupança: 
;  Quamuer  ajuda  será  bem  vidat 


Pa.s  e  mães  apresentam  seus  filhos  para  o 

batismo 
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I  Pamonhada 

Este  evento  aconteceu  no  dia  14/2/2009.  Toda  a 
arrecadação  foi  canalizada  para  a  construção  do 
novo  templo.  Todas  as  expectativas  foram  supera- 
das O  evento  serviu  para  estreitar  os  laços  de  ami- 
zade comunhão  e  integração.  A  venda  das 
pamonhas  superou  em  muito  o  valor  esperado^  Fo- 
ram dois  dias  de  trabalho  prazeroso.  A II  Pamonhada 
acontecerá  no  dia  4  de  abril.  Esperamos  superar  os 
números  da  primeira  em  todos  os  sentidos  

 Illlllllllll  >" 


Estudo  para 
implantação  do 
modelo  de 
igreja  em 
células 

Lm  comum  acordo  com  a 
liderança,  estamos  utilizando, 
desde  janeiro,  o  espaço  da  Es- 
cola Dominical  para  passar  os 
valores  da  igreia  em  células. 
No  mês  de  abnl.  iniciaremos 
a  célula  protótipo.  Deus  ha- 
verá de  nos  conduzir  na  pro- 
dução de  muitos  frutos  para 
o  seu  Remo.  A  alegria  é  ver  o 
interesse  de  toda  a  igreia. 

Retorno  do  CCI 

No  dia  17/2/^009.  aconte- 
ceu o  retorno  das  atividades 
do  CCI  (Centro  de  Convivên- 
cia do  Idoso),  que  funciona 
em  nossas  dependências,  sob 
a  coordenação  da  Presba. 
Mana  Pilar.  Esta  obra  social 
atende  85  mulheres,  com  au- 
las de  tricô,  pintura,  bordado 
e  outras  atividades.  Nosso  so- 
nho é  conseguir  alguns  com- 
putadores com  a  finalidade  de 
inseri-las  no  mundo  digital. 


Dia 

Internacional  da 
Mulher 

Lstd  data  tão  importante  íoi 
celebrada  no  dia  7/3/2009. 
Nosso  saião  social  (e  templo) 
ficou  lotado,  Passamos  uma 
tarde  abençoada  de  muita  ale- 
gria, diversão  e  comunhão.  A 
coordenação  esteve  a  cargo 
da  Presba.  Mana  Pilar.  A  irmã 
Érica  Rezende,  psicóloga,  fez 
uma  palestra  enfocando  a  ter- 
ceira idade.  Um  grupo  de  mu- 
lheres fez  a  parte  musical.  O 
Rev.  Joel  trouxe  singela  medi- 
tação baseada  no  Salmo  23. 
Brindes  foram  sorteados  e  to- 
das as  mulheres  receberam 
um  botão  de  rosas. 


o  Rev.  Joel  é  pastor  da  IPI  de 
Rondonópolis.  MT 

(O  Eitaníarte  cont3  com  1 1  aamanles  na 
Igreja  díRondonópolii) 
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Alegria  da  IPI  de  Irapuru 


MARIA  HELENA  POSSATO 

"Grandes  coisas  o  Senhor  tem 
feito  por  nós.  por  isso  estamos 
alegres"  (SI  126.3), 
Tudo  o  que  tem  acontecido 
através  da  IPI  de  Irapuru.  SP, 
tem  sido  motivo  de  muito  orgu- 
lho e  alegria.  Em  2008,  conse- 
guimos trocar  o  piso,  pintar  a 
igreja  e  exercer  o  discípulado. 
Eventos  como  o  Bazar  da  Pe- 
chincha (realizado  fora  da  igre- 
ja) e  o  Chá  do  Amor  foram  fer- 
ramentas que  serviram  para 
evangelizar. 

Em  2009,  iniciamos  o  ano 
eclesiástico  com  grandes  pers- 
pectivas de  crescimento  e 
envolvimento  da  igreja  na  sua 
missão.  Foi  dada  posse  ao  Rev. 
Rogério  Vieira  Carvalho  (pastor 
também  da  IPI  de  Tupi  Paulista) 
como  pastor  de  nossa  igreja.  Ele 
já  iniciou  um  curso  preparatório 
visando  regularizar  a  situação  de 
várias  pessoas  que  congregam 
conosco,  mas  ainda  nao  se  tor- 
naram membros,  além  de  im- 
plantar o  culto  no  lar,  realizado 
mensalmente  nas  casas,  e  reto- 
mar a  Escola  Dominical,  que 
estava  desativada.  Para  nossa 
surpresa,  ela  está  contando  com 
boa  participação. 

Neste  ano,  já  realizamos  um 
retiro  no  carnaval  em  uma  chá- 
cara gentilmente  cedida  para  esta 
finalidade,  em  Flora  Rica,  SP, 
com  a  participação  da  maioria 
dos  irmãos.  Apesar  das  dificul- 
dades, um  dos  irmãos  tocado 
por  Deus  muito  ajudou  para  que 
este  retiro  fosse  realizado.  Foi 
importante  este  periodo  para 
aprendermos  mais  de  Deus, 
além  de  nos  deliciarmos  com 
todos  os  acontecimentos  deste 
evento,  que  nos  aproximou  mais 
uns  dos  outros.  Em  muitas  de 
minhas  visitas,  percebo  esta  co- 
munhão cada  vez  maior. 

Finalmente,  o  dia  8  de  março 
foi  lembrado  em  nossa  igreja 
como  Dia  Internacional  da  Mu- 
lher com  mensagem  trazida  pelo 
Rev.  Rogério.  Após  o  culto  com 
Santa  Ceia,  foi  servido  um  deli- 
cioso jantar  no  qual  os  homens 
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Um  ajunta  panelas 
especial  em  Tupi 
Paulista 


Templo  da  IPI  de  Irapuru 


Reforma  do  piso  do  templo 


Gratidão  pelo  Dia  Internacional 
da  Mulher 


SIMONE  CASTANHA  DE  F.  PINHEIRO 

Como  è  costume  na  IPI  de  Tupi  Paulista, 
SP,  de  tempos  em  tempos  nós  ajuntamos  os 
nossos  almoços,  trazemos  para  igreja  e  re- 
partimos tudo  entre  os  irmãos  e  convidados. 

O  último  encontro  foi  ótimo.  Não  faltou 
nada.  Tudo  começou  com  uma  breve  aco- 
lhida a  todas  _ 
as  pessoas  e  '^^^ 
uma  oração 
feita  pelo 
Rev.  Rogério 
Vieira  Carva- 
lho, pastor 
da  igreja. 

As  poucas  pessoas  que  se  compromete- 
ram a  organizar  deram  conta  da  tarefa,  mas, 
para  nossa  surpresa,  muitos  irmãos  e  ir- 
mãos apareceram  no  dia  e  ajudaram  para 
que  a  mesa  fosse  farta  e  tudo  corresse  bem. 
Foi  muito  bonito  ver  irmãos  que  não  costu- 
mam estar  em  alguns  eventos  participarem. 
Tivemos  muitos  convidados  conosco,  o  que 
muito  nos  alegrou.  Ao  final,  tivemos  como 
sobremesa  bolo  e  sorvete. 

Eu  estava  mais  feliz  ainda  porque  até  meus 
pais  participaram  e  gostaram  muito,  o  que 
foi  para  mim  um  grande  presente. 

A  Simone  é  membro  da  IPI  de  Tupi  Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  de  Tupi  Paulista) 


Retiro  de  Camavai  da 


Rev.  Jesus  realizando  batismo 


Coral  Déboras 


ficaram  encarregados  da  sobre- 
mesa, oferecendo  (não  podia  dei- 
xar de  ser!)  sorvete  napolitano. 

A  Maria  Helena  è  missionaria  na 
IPI  de  Irapuru  e  região  de  Flora 
Rica.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  I  assinante  na  igreja  de 
irapuru) 


ZULMIRA  DE  OLIVEIRA  MARTINS 

A  P  IPI  de  Santos,  SP,  alimentava  o 
sonho  de  voltar  a  reunir-se  no  carna- 
val em  retiro  extensivo  a  toda  a  igreja. 
Com  a  graça  de  Deus,  o  sonho  reali- 
zou-se  de  21  a  24/2/2009,  em  linda 
chácara  situada  em  Mogi  das  Cruzes, 
SR  Ali,  rodeadas  de  muito  verde,  mais 
de  100  pessoas  estiveram  reunidas 
para  louvar  o  Criador  e  crescer  social 
e  espiritualmente.  O  tema  do  retiro  foi: 
Família,  instrumento  de  Deus.  Diaria- 
mente, eram  realizadas  2  devocionais 
(pela  manhã  e  à  noite).  Após  cada  uma, 
todos  eram  divididos  em  grupos  para 
as  palestras.  As  crianças  ficaram  com 
a  família  Welte:  tia  Pink  (Daniela,  es- 


posa do  Rev.  Marcus),  Dr.  Cabeça 
(Rev.  Marcus  Welte),  Biro  Biro  (Thiagoi 
e  tia  Filó  (Bruninha).  Com  um  jeito 
muito  divertido,  ouviram  histórias 
bíblicas  e  participaram  de  cânticos  e 
brincadeiras.  Os  adolescentes  foram 
dirigidos  pelo  Rev.  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailào;  os  jovens, 
pelo  Rev,  Ronaldo  Cardoso  Alves  e  sua 
esposa  Joyce;  e  os  adultos  participa 
ram  das  palestras  com  o  Presb.  Sèr 
gio  Paulo  de  Oliveira  Martins.  Foram 
momentos  de  muito  aprendizado,  re- 
cheados de  dinâmicas,  exercícios  e 
desafios. 

Segunda-feira  à  noite  as  crianças  fo- 
ram encarregadas  de  ensinar  aos  de 
mais  o  que  aprenderam  durante  aque- 
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Noticias  de  Santa  Rosa  do  Viterbo 


CARLOS  ROGÉRIO  S.  MOSCARDIN 

Copa  Gospel  de 
Futsal:  IPI  fica  em 

A  equipe  da  IPI  de  Santa  Rosa 
de  Viterbo,  SP,  ficou  em  quarto 
lugar  na  Copa  Gospel  de  Futsal 
2009,  organizada  pelo  Departa- 
mento de  Esportes  da  cidade  em 
parceria  com  o  Conselho  de  Pas- 
tores local.  A  equipe  foi  compos- 
ta por:  Marcelo,  Mauricio, 
Lucas,    Peterson.  Juninho. 
Rubens  Jr.,  Rogério  e  Alex,  além 
do  treinador  Zito.  A  competição 
aconteceu  durante  três  finais  de 
semana  no  Ginásio  Municipal  de 
Esportes  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo. 

Acampamento 
reúne  IPIs  de 
Santa  Rosa  e 
Cosmópolis 

o  Acampamento  de  Carnaval 
de  2009,  realizado  em  Santa 
Rosa  de  Viterbo,  reuniu  cerca  de 
100  jovens  em  4  dias  de  muito 
louvor  e  adoração  a  Deus  e  co- 
munhão entre  os  participantes. 
Jovens  das  IPIs  de  Santa  Rosa 
e  Cosmópolis,  além  de  muitos 


Louvor 


de  Futsal  IPI  de  Santa  Rosa 


Acampantes 


visitantes,  participaram  das  pa- 
lestras do  Rev,  José  Roberto 
Cristófani.  preletor  oficial,  e  dos 
pastores  da  igreja,  Revs.  Rubens 
e  Vanderlei.  O  tema  do  acampa- 
mento foi  "Torna-te  padrão"  e 
muitos  jovens  tiveram  a  oportu- 
nidade de  rever  suas  vidas  e  to- 
mar uma  decisão  com  Cristo. 
Em  um  dos  cultos,  vários  jovens 
foram  à  frente  dar  testemunho 
de  vida  e  conversão,  fato  que 
emocionou  a  todos  os  presen- 
tes. 

As  atividades  recreativas  e  de 
lazer  também  foram  destaque, 
assim  como  as  noites  temáticas 


Gincana 

O  tema  do 
acampamento  foi 
"Torna-te  padrão"  e 
muitos  jovens  tiveram  a 
oportunidade  de  rever 
suas  vidas  e  tomar  uma 
decisão  com  Cristo. 

-  mexicana  e  cinema  -  com  to- 
dos vestidos  a  caráter."Foram 
dias  de  muita  bênção  e  intimi- 
dade com  Deus.  Louvamos  a  Ele 
por  essa  oportunidade  tão  rica 
que  nos  foi  proporcionada",  re- 
velou o  Rev.  Rubens  Leandro 
Ferreira,  pastor  da  IPl  de  Santa 
Rosa. 

o  Carlos  Rogério  ó  coordenador  de 
Jovena  da  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Viterbo.  SP 

[0  btandaFte  conta  com  1 1  assinantes  na  ÍKioja  de 
Santa  Rosa  do  Viterbo) 


1^  de  Santos 


les  dias.  Elas  mostraram  com  ges- 
tos e  cânticos  que  devemos  dar  li- 
teralmente as  costas  ao  pecado  e, 
diante  de  uma  tentação,  seguir  a 
seguinte  receita:  PPOO,  ou  seja, 
Pare,  Pense,  Obedeça  e  Ore.  Elas 
receberam  o  "Desafio  24  horas". 
Era  uma  sacolinha  cheia  de  gulo- 
seimas pendurada  no  pescoço  por 
24  horas.  Teriam  que  resistir  dian- 
te da  tentação  de  abn-la  e  devorar 
os  doces  nesse  período.  Para  isso 
devenam  lembrar-se  da  sigla  PPOO. 
Valeu  a  lição  para  os  adultos.  Além 
das  devocionais  e  palestras,  não 
faltou  tempo  para  o  banho  de  pis- 
cina, o  futebol,  as  gincanas,  bem 
como  a  "Noite  do  Desenho  Anima- 


do", com  escolha  das 
melhores  fantasias 
com  personagens  de 
desenho  animado.  Na 
última  noite,  foi  reali- 
zada a  "Noite  de  Arte  e 
Talentos",  abrindo  com 
a  apresentação  do 
"Jornal  Nacional"  com 
seus  repórteres  ao  vivo. 
Em  seguida,  o  público 
teve  a  oportunidade  de 
mostrar  o  que  sabia  fa- 
zer de  melhor  (ou  pior).  Foi  mais 
um  momento  de  risos  e  des- 
contração  com  desfile  da  Gisele 
Bundchen,  piadas,  show  de  mími- 
ca, grupo  musical  e  apresentação 


li* 


de  esquetes. 
Terça-feira,  o  Rev.  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Bailão  encerrou 
com  uma  mensagem  extraída  de 
Hebreus  12.1-2.  Lançou  a  pergun- 
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ta:  Que  sentimentos  cercam  o  nos- 
so coração?  Eis  suas  palavras:  "1. 
Gratidão  ■  porque  Ele  permitiu  que 
estivéssemos  aqui;  2.  Comunhão 
-  porque  tivemos  a  oportunidade 
de  aproximação  entre  as  pessoas; 
3.  Esperança  ■  fica  a  esperança  de 
que  saiamos  daqui  mais  fortaleci- 
dos para  fazermos  diferença  no 
meio  em  que  vivemos". 
Após  tão  edificante  mensagem, 
participamos  da  Ceia  do  Senhor, 
servida  de  forma  singela  e  que  mui- 
to tocou  o  nosso  coração. 

A  Zutmlra  é  membro  da  1'  IPI  de 
Santos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  1  •  iíteia  de 

Santos) 
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Alunos  da  Escola  Dominical  de 
Rolim  de  Moura 


NOSSAS  IGRBAS 


Explosão  de 
alegria  em 
Rolim  de 
Moura 

PRESB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

Foi  uma  honra  para  a  IPI  de  Rolim  de  Moura. 
RO,  receber,  no  dia  14/3/2009,  a  Comissão 
Executiva  do  Presbitério  Rondónia,  Ela  é  in- 
tegrada pelos  seguintes  irmãos:  Rev.  Joaquim 
Francisco  Ribeiro  Neto,  presidente;  Rev.  Ovídio 
Eliseu  do  Amaral,  vice-presidente;  Presb. 
Eduardo  Mutsuo  Tomiyoshi,  1'^  secretário; 
Rev.  Alecksandro  Goulart  Araújo,  2"  secretá- 
rio; Rev.  Rodrigo  de  Lima  Ferreira,  secretário 
executivo;  e  Presb.  Rómulo  Damasceno 
Corrêa,  tesoureiro.  Aproveitando  a  visita  do 
Rev.  Joaquim,  a  igreja  teve  a  honra  de  ouvir 
a  ministração  da  Palavra  na  Escola  Domini- 
cal e  no  culto  solene  do  dia  15/3/2009,  sen- 
do muito  edificada.  Atualmente.  o  Rev. 
Rodrigo  de  Lima  Ferreira  é  o  pastor  titular  da 
IPI  de  Rolim  de  Moura.  A  cada  dia.  a  alegria 
explode  no  coração  de  cada  irmão  pela  garra 
e  determinação  do  Rev.  Rodrigo. 

o  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  do  Conselho  da 
IPI  de  Rolim  de  Moura.  RO 

(O  tslandarte  conta  com  1 5  assinantes  na  Igreja  de  Rolim  de  Moura) 
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15/03/2009 


Presb.  Lauri  Amaral 

-  40  anos  de  Presbiterato 


Alunos  da  primeira  turma  do  Ginásio  Aldo  Angelini 


Lauri  e  família  no  culto  de  açáo  de  graças 


O  Rev.  Rodrigo  com  a  esposa  e  as  filhas, 
Rev.  Joaquim  e  o  Presb.  Eduardo 


REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

A  noite  de  7  de  março  foi  mui- 
to especial  para  a  família  do 
Presb.  Lauri  Amaral  Paes.  Em 
gratidão  a  Deus  pelos  40  anos 
de  atuação  como  presbítero,  foi 
realizado  um  culto  de  ação  de 
graças  no  templo  da  IPI  de 
Porangaba,  SR  Estiveram  pre- 
sentes o  pastor  da  igreja,  Rev. 
Alexandre  Hessel  Mota.  o  Rev. 
Evâneo  de  Oliveira  Prado,  pas- 
tor da  IPI  de  Porto  Feliz,  e  o  Rev. 
Geodi  Camargo  de  Almeida,  pre- 
gador na  ocasião.  Foi  organiza- 
da uma  boa  caravana  da  1^  IPI 
de  Avaré.  SR  para  participar,  bem 
como  o  conselho  da  igreja  este- 
ve representado  e  entregou  uma 
Bíblia  de  presente  ao  Presb. 
Lauri,  que  é  muito  querido  e  res- 
peitado em  nossa  igreja.  O  Co- 
ral Júbilo  e  o  Conjunto  Masculi- 
no Os  Peregrinos  da  IPI  de  Torre 
de  Pedra,  SP.  participaram  com 
a  apresentação  de  belos  hinos. 

O  Presb.  Lauri  aproveitou  a 
ocasião  para  convidar  os  alu- 
nos, familiares  e  professores  do 
Ginásio  Estadual  Aldo  Angelini, 
pois  completou-se  50  anos  de 
fundação  desta  escola,  na  qual 
o  Presb.  Lauri  e  o  Rev.  Geodi 
foram  colegas  de  classe.  O  tem- 
plo estava  lotado  e  foram  mo- 
mentos de  muita  emoção  e  ale- 
gria, em  especial  para  o  Presb. 
Lauri  e  sua  esposa  Neusa,  o  fi- 
lho Paulo  Roberto,  a  nora  An- 
dréia e  o  neto  Lucas.  Após  o 
culto,  houve  uma  confraterniza- 
ção no  saião  da  igreja. 
Louvamos  a  Deus  pela  vida  do 
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Histórico  do  Presb.  Lauri 
Amaral  Paes 


Natural  da  cidade  de  Po- 
rangaba, r)asceu  em  9/12/ 
1940.  filho  de  Alcina  e 
Ozório  Tavares  Paes.  Iniciou 
seus  estudos  no  Grupo  Es- 
colar Joaquim  Francisco  de 
Miranda  e.  em  1958,  fez 
parte  da  primeira  turma  do 
Ginásio  Aldo  Angelini.  Nas- 
ceu em  berço  evangélico, 
pois  sua  mãe  era  membro  da 
IPI  de  Porangaba  e  sempre 
procurou  cnarseus  filtros  nos 
caminhos  do  Senhor.  Foi  ba- 
tízado  em  15/6/1941  pelo 
Rev.  Carlos  Pacheco.  Profes- 
sou a  fé  em  18/12/1966. 
perante  o  Rev.  Aggeu  Mariano 
da  Silva,  sendo  eleito 
presbítero    na    IPI  de 
Porangaba  em  18/12/1968. 
I  Em  22/5/1971.  casou-se 
com  Neusa  da  Silva  Paes  e 
desta  união  nasceu  Paulo 
Roberto,  casado  com  An- 
dréia, os  quais  lhes  deram 
um  neto.  Lucas,  hoje  com  5 
anos. 

I  Em  25/2/1978.  mudaram- 
se  para  Avaré,  onde  foram 
bem  recebidos  pela  IPI  local, 
mas  continuaram  como 
membros  em  Porangaba  até 
1984.  indo  às  reuniões  men- 
salmente, pois  a  Igreja  con- 
tava com  poucos  membros 
e  apenas  um  presbítero.  O 


Presb.  Lauri  e  pelo  amor  à  cau- 
sa de  nosso  Senhor  Jesus,  em 
especial,  sua  dedicação  às  Igre- 
jas de  Porangaba  e  Avaré. 


temor  do  Presb.  Lauri  era  que 
a  igreja  passasse  a  congre- 
gação, quando  tinha  uma  rica 
história  na  cidade,  sendo  cen- 
tenária, organizada  em  27/ 
7/1890.  tendo  como  um  dos 
fundadores  o  Presb.  João  do 
Amaral  Camargo,  natural 
desta  cidade,  primo  de  sua 
avómatema.  Ester  do  Amaral 
Camargo.  Em  1984.  toma- 
ram-se  membros  da  Igreja  de 
Avaré,  sendo  ele  eleito 
presbítero  no  mesmo  ano. 
ofício  para  o  qual  tem  sido 
reeleito  até  hoje. 
Atualmente  é  vice-presiden- 
te do  Conselho  na  V  Igreja 
de  Avaré,  colaborando  tam- 
bém na  Congregação  de 
Cachoeirinha.  no  distrito  da 
Barra  Grande,  como  diretor 
da  Escola  Dominical  e  con- 
tando com  vários  irmãos  au- 
xiliando naquele  trabalho.  O 
Presb.  Lauri  é  o  responsável 
pelas  reuniões  de  oração  nos 
lares  realizadas  semanal- 
mente, há  mais  de  23  anos 
na  1^  IPI.  sendo  zeloso  para 
agendar  as  casas  e  os  diri- 
gentes. É  também  vice-pre- 
sidente da  SEARA  (Socieda- 
de Evangélica  de  Assistência 
Recuperadora  de  Avaré),  en- 
tidade social  evangélica  liga- 
da à  1-  IPI.  com  ôtimo  con- 
ceito na  cidade. 


O  Rev.  Levi  é  pastor  da 
1^  IPI  de  Avaré,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  35  assinantes  na 
IMgreja  deAvarei 
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NOSSAS  IGRBAS 

Caminhada  da 
Terceira  idade 


Participantes  da  caminhada 


MARLENE  E  URBES  MESSIAS  DE 
UMA 

A  Coordenadoria  de  Adultos 
da  IPI  de  Votuporanga,  SR  re- 
alizou, no  dia  7/3/2009,  a  V 
Caminhada  da  Terceira  Idade 
pelas  ruas  do  centro  comerci- 
al. O  evento  teve  como  parti- 
cipantes principais  os  mem- 
bros acima  de  60  anos,  bem 
como  a  alegria  de  alguns  de 
nossos  jovens,  com  direito  a 
som  e  tudo  mais.  Contamos 
com  o  apoio  da  Policia  e  da 
Prefeitura  no  fornecimento  de 
ambulância  e  saquinhos  de 
água  gelada. 

Nossa  irmã  Aurora,  incapaci- 
tada de  se  locomover  sem  a 
ajuda  de  terceiros,  teve  feliz  par- 
ticipação transmitindo  sua  ale- 
gria de  carona  na  ambulância. 
O  forte  calor  não  intimidou 
esse  grupo  de  irmãos  que  teve 
como  objetivo  mostrar  o  ros- 
to da  igreja  nessa  cidade.  Esta 
foi  uma  das  muitas  Caminha- 
das da  Terceira  Idade  de  nos- 


V 


Dona  Aurora 


ARTIGO 


Marlene  e  Urbes  -  Coordenadores 


sa  igreja  a  distribuir  folhetos  e 
dizer  à  cidade  que  Jesus  é  nos- 
sa razão  de  viver.  A  próxima  será 
no  mês  de  maio  deste  ano. 

A  Marlene  e  o  Urbes  são  da 
Coordenadoria  de  Adultos  da  IPI 
de  Votuporanga,  SP 

[O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  Igreja  de 
Votuporanga) 


Retirando  algumas 
coisas  de  verdade! 


~  Mil 


Assinein?.  n 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Não  peço  que  os  tires  do  mundo. 
e  sim  que  os  guardes  do  mal.  Eles 
não  são  do  mundo,  como  também 
eu  não  sou.  Santifica-os  na  verda- 
de-, a  tua  palavra  é  a  verdade"  (Jo 
17.15-17). 

Na  última  semana  do  mês  de  fe- 
vereiro, tivemos  uma  celebração  que 
enoja  o  coração  de  Deus.  o  carna- 
val. Para  muitos,  é  apenas  uma 
manifestação  popular,  de  cunho  cul- 
tural e  turístico,  porém,  a  Bíblia  não 
nos  ensina  a  celebrarmos  a  carne, 
o  hedonismo,  a  pros- 
tituição, o  antropo- 
centrismo, mas.  sim. 
somente  a  pessoa  de 
Deus,  como  sendo  o 
único  digno  de  ser  re- 
verenciado (Mt  4.10; 
Ap  4.11). 

Na  verdade,  para 
muitos  se  trata  de 
mais   uma  grande 
oportunidade  para 
descanso.  Sabemos 
que.  para  nós  brasilei- 
ros, não  importa  em 
homenagem  a  quem 
ou  qual  o  propósito 
do  feriado;  o  importan- 
te é  que  seja  sexta  ou 
segunda-feira.  para  que  consigamos 
descansar  e  realizar  passeios  em  fa- 
mília, o  que  consideramos  coisas 
salutares  e  dignas  de  se  praticar. 

Nesse  contexto,  encontramos  cris- 
tãos que  aproveitam  para  viajar  para 
a  praia,  outros  em  casa  organizam 
a  bagunça  cotidiana  e  outros  se  de- 
dicam a  participar  de  retiros  espin- 
tuais.  Quero  me  deter  neste  último. 

É  algo  muito  especial  um  acam- 
pamento, com  pessoas  reunidas, 
com  um  mesmo  objetivo,  desfrutan- 
do da  mesma  bênção,  a  comunhão 
entre  irmãos  na  fé  (SI  133).  Na  re- 
alidade, é  dificil  alguém  participar 
de  um  retiro  e  retornar  para  casa 
da  mesma  maneira  que  chegou. 
Dizemos  que  o  meio  é  propicio,  pois 
subtende  que  se  estã  longe  da  "Fes- 
ta da  Carne"  e  perto  da  "Festa  Es- 
piritual". 

Analisando  a  figura  de  Jesus  Cris- 


É  hora  de 
retirarmos 
não  a  nossa 
presença  do 
mundo,  mas 
retirarmos 
os  valores 
mundanos 
de  dentro 
dos  nossos 
corações 


to.  percebemos  que  ele  era  adepto 
de  retiros,  tanto  de  forma  solitária 
(Mt  14,23).  como  também  com 
outros  cristãos  {Mc  9.2-8),  Nossas 
Igrejas  têm  se  retirado  para  encon- 
tros. Sou  a  favor  do  povo  de  Deus 
se  reunir  para  buscar  a  Deus  e  re- 
ceber na  Palavra  o  crescimento  es- 
piritual, com  a  finalidade  de  experi- 
mentar a  transformação  de  vida. 
Nesse  sentido,  é  hora  de  retirarmos 
não  a  nossa  presença  do  mundo,  mas 
retirarmos  os  valores  mundanos  de 
dentro  dos  nossos  corações,  É  tem- 
po de  nos  retirarmos  da  mentira,  da 
hipocrisia,  da  soberba  que  há  em  nos- 
so coração,  da  mágoa, 
das  inimizades  entre 
pastores,  liderança  e 
membros,  De  nos  reti- 
rarmos da  frente  das 
novelas,  do  entreteni- 
mento excessivo  e  pas- 
sarmos realmente  a  vi- 
ver neste  mundo  como 
verdadeiros  retirantes 
(seguidores  fiéis  de  Je- 
sus Cristo)  que,  ao  fa- 
zerem ISSO,  negam  a  si 
mesmo,  tomando  sua 
cruz  e  diariamente  se- 
guindo ao  Mestre  (Mc 
8.34). 
Reunirmos  nossas 
Igrejas  em  retiros  espi- 
rituais é  bênção,  quando  as  ovelhas 
de  Cristo  saem  desses  encontros 
com  a  mentalidade  de  verdadeira- 
mente se  retirarem  dessas  e  de  ou- 
tras situaçóes.  Se  tivermos  como  re- 
torno apenas  frases  do  tipo:  "Foi 
bom!";  "As  noites  temáticas  foram 
sensacionais!";  "Que  comida  mara- 
vilhosa!"; "Que  local  especial!",  pre- 
cisaremos repensar  nossa  estraté- 
gia e  finalidade.  Os  retiros  devem 
nos  conduzir  para  uma  nova  vida 
em  santidade,  compromisso  e  no- 
vos frutos. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Gllbean  é  pastor  da  2'  IPI  ào 
São  José  do  Rio  Preto.  SP 
10  Eitandarte  conta  com  21  asiinanles  na  V  Igreia  de 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Jubilação  do 

Rev.  Izaque  Tnndade 


REV.  JOÃO  JÚNIOR  MARQUES 

"Que  formosos  são  sobre  os 
rr)ontes  os  pés  do  que  ar)uncia 
as  boas-novas,  que  faz  ouvir  a 
paz.  que  anuncia  coisas  boas, 
que  faz  ouvir  a  salvação" 
(Is  52.7) 

No  dia  31/1/2009,  no  templo 
da  IPI  do  Carandíru.  São  Paulo, 
SP,  O  Presbitério  Bandeirante  re- 
alizou culto  de  gratidão  a  Deus 
pela  vida  e  ministério  do  Rev. 
Izaque  Trindade.  Foi  um  belo 
culto.  Neste  mesmo  dia.  a  IPI 
do  Carandiru  estava  completan- 
do 49  anos  de  organização 
como  Igreja,  O  templo  estava 
repleto  de  irmãos  que  vieram 
prestigiar  este  momento  especi- 
al na  vida  deste  grande  servo  de 
Deus.  O  pregador  foi  o  Rev. 
Elizier  Trindade,  pastor  da  IPB 
da  Aldeia  da  Serra.  Santana  de 
Parnaiba,  SP,  e  irmão  do  Rev. 
Izaque.  Sua  mensagem  foi  ba- 
seada em  2  Timóteo  4.7;  "Com- 
bati o  bom  combate,  completei 
a  carreira,  guardei  a  fé". 

A  Equipe  Mensageiros  de  Cris- 
to, da  IPI  de  Vila  Sabrina,  e  o 
Conjunto  de  Louvor,  da  IPI  do 
Carandiru,  conduziram  o  mo- 
mento dos  cânticos.  Também 
houve  a  participação  da  irmã  Dé- 
bora Dan  com  um  solo. 

Faziam  parte  da  comissão  de 
lubilaçáo  a  Reva.  Shirley  Maria 
dos  Santos  Proença  (relatora),  o 
Rev.  João  Júnior  Marques  e  os 
Presbs.  Gilberto  Marques  da  Sil- 
va e  Luiz  Bresnik  Camões. 

O  Rev.  Geraldo  Aparecido  Car- 
doso dos  Santos,  vice-presiden- 
te do  Presbitério  Bandeirante, 
agradeceu  pela  vida  e  ministério 
do  Rev.  Izaque  e  conduziu  o 
momento  da  sua  jubilação,  A 
Reva.  Shirley  fez  uma  oração  es- 
pecialmente pela  vida  e  ministé- 
rio do  Rev.  Izaque. 
O  Rev.  Izaque  estava  acompa- 
nhado de  sua  esposa,  Vera,  e 
dos  filhos  Izaque  Júnior,  Kelly 
Alessandra  e  Thiago  Emerson. 
Após  o  culto,  houve  uma  re- 
cepção para  os  irmãos  no  salão 


Biografia 

O  Rev.  Izaque  nasceu 
dia  24/9/1944,  em 
Votuporanga,  SR  Foi 
ordenado  no  dia  14/1/ 
1978  pelo  Presbitério 
São  Paulo,  na  V  IPI 
de  Sào  Paulo.  A  ceri- 
mónia de  ordenação 
foi  presidida  pelo  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira 
e  a  oração  de  consa- 
gração foi  realizada 
pelo  Rev.  Jorge  Ber- 
tolaso  Stela. 

Durante  o  seu  minis- 
tério, pastoreou  as  se- 
guintes igrejas:  Fregue- 
sia do  Ó;  Castro,  PR; 
Vila  Sônia,  Rio  Peque- 
no, Vila  Romana, 
Americanópolis, 
Utinga  e,  atualmente, 
Carandiru. 


social  da  igreja. 

O  Presbitério  Bandeirante 
agradece  a  Deus  pela  vida  e  mi- 
nistério do  Rev.  Izaque  Trindade 
e  de  toda  a  sua  familia,  que  sem- 
pre o  apoiou.  O  nosso  desejo  é 
que  Deus  continue  abençoando 
a  vida  deste  grande  servo  de 
Deus. 

o  Rev.  João  é  secretário  de 
comunicação  do  Presbitério 
Bandeirante 


Rev.  Izaque.  a  esposa  Vera  e  o 
filho  Thiago  durante  o  culto  de 
jubilação 
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Revs.  Elizier,  João  e  Izaque 


O  Rev.  Elizier  foi  o  pregador 


Presbitério  do 
Ceará  ordena 
mais  um  ^ 


pastor 


Aos  19/12/2008,  na  Capela  do  Seminário 
Teológico  de  fortaleza,  CE,  reuniu-se  extraor- 
dinariamente o  Presbitério  do  Ceará  para  or- 
denação do  licenciado  Francisco  Osterne 
Rodrigues  da  Cunha.  Havendo  quorum,  o  pre- 
sidente chamou  à  ordem  e  declarou  aberta  a 
sessão  que  teve  início  às  20hO0,  com  a  pa- 
lavra do  presidente,  Rev.  Flávio  Ferreira  Faça- 
nha. Logo  após,  o  vice-presidente,  Presb. 
Manoel  Portela  Mena  Barreto,  dirigiu  os  pre- 
sentes no  canto  do  hino  "Ao  Deus  de  Abraão 
louvai"  e  foi  lido  em  uníssono  o  Salmo  100. 
O  Rev.  Mardônio  Souza  Pereira  fez  o  convite 
à  confissão  com  leitura  responsiva  de  por- 
ções da  Bíblia  Sagrada,  seguida  de  declara- 
ção de  perdão.  Após  cântico  do  responso  "Ao 
que  está  sentado  no  trono"  e  oração,  foi  feita 
leitura  do  Antigo  Testamento,  no  Salmo 
119.1,  seguido  do  cântico  do  hino  "Invoca- 
ção" e  leitura  responsiva  no  Novo  Testamen- 
to em  1  Coríntios  12.4-7.  Após  momento  de 
louvor  ministrado  pelo  conjunto  de  louvor  da 
Congregação  Presbiterial  de  Jardim  Iracema, 
foi  dada  a  palavra  ao  Rev.  Rivaldo  Bispo,  que 
proferiu  parénese  ao  ordenando,  testemu- 
nhando a  respeito  de  sua  caminhada  no  evan- 
gelho ao  longo  dos  anos,  após  sua  conver- 
são. Logo  após,  o  presidente  procedeu  à  to- 
mada de  compromissos  do  ordenando  e  se- 
guiu-se  a  imposição  de  mãos,  com  oração  de 
consagração.  Após  palavra  de  gratidão  a  to- 
dos pelo  presidente  e  pelo  ordenado,  cantou- 
se  o  Hino  Oficial  da  IPI  do  Brasil,  "Um  Pendão 
Real",  e  o  Rev.  Osterne  ministrou  a  bênção 
apostólica. 
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Comissão  de  Jubilação 
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o  que  é  a  CRISE? 

Oi,  gente! 

Eu  andava  com  a  minha  cabeça  de  criança  super  confusa. 

Em  lodo  lugar  que  eu  ia,  eslava  ouvindo  os  adultos 
falarem  de  uma  tal  crise.  Ligava  a  televisão  e  lá  estavam 
as  pessoas  falando  de  crise.  Pegava  o  jornal  do  meu  Ho 
pra  fazer  as  cruzadinhas  e  lá  estavam  falando  de  crise 
também.  Foi  então  que  sentei  e  perguntei  pro  meu  tio  o 
que  era  essa  tal  crise  que  lodo  mundo  falava.  Cheguei 
até  a  pensar  que  era  uma  doença  nova,  ripo  a  dengue, 
sabe?  Mas,  conversando  com  o  meu  tio,  ele  me  explicou. 

Disse  que  isso  era  coisa  de  adulto,  que  os  adultos 
complicam  demais  a  vida  e  que  essa  crise  foi  toda  criada 
por  eles,  mais  ou  menos  assim:  A  ganância  dos  adultos 
em  querer  sempre  mais  é  que  permiriu  que  a  tal  crise 
aparecesse.  Teve  muita  gente  emprestando  dinheuo 
para  os  outros,  para  ganhar  dinheiro  dessas  pessoas  com 
os  juros.  Como  essas  pessoas  não  conseguiram  pagar, 
pronto,  os  que  emprestaram  ficaram  sem  dinheiro,  não 
tiveram  como  emprestar  mais  e  virou  essa  bagunça. 
Todo  mundo  sem  dinheiro  e  a  tal  crise  aí.  Quem  sabe, 

até  o  seu  pai  ou  a  sua  mãe  perderam  o  emprego  por 
causa  dessa  crise.  Mas  meu  Ho  me  falou  uma  coisa  que 
eu  achei  muito  legal.  Ele  disse  que,  se  nós  servimos  a 
jesus,  não  devemos  temer  as  crises,  nem  as  dificuldades 
que  vêm  com  elas.  Ele  me  disse  que  tem  um  versículo  na 
Bíblia  que  nos  dá  a  esperança  de  que  Deus  cuida  de  nos. 
Esse  versículo  está  lá  no  Salmo  37,  versículo  25:  Fui 
moço,  e  agora  sou  velho;  mas  nunca  vi  desamparado  o 
justo,  nem  a  sua  descendência  a  mendigar  o  pão."  Deus 

não  desampara  os  seus  filhos.  Então,  fique  tranqiiilo, 
pois  a  crise  pode  vir,  mas  nosso  Deus  é  muito  maior  que 

ela.  . 
Um  abraço  e  bom  Estandartinho  pra  você!  '.x^*^ 


Palavra  do  Zequinha/ 
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Gente!  Olha  que  bichinho  bonitinho.  Nào  dá 
vontade  de  levar  pra  casa?  Pois  é,  mas  tem  muitos 
que  já  têm  um  desses  em  casa.  Esse  bichinho  aí  é 
o  furão.  O  furão  é  um  mamífero  que  gosta  de 
comer  carne.  Ele  já  é  usado  como  bichinho  de 
estimação  em  muitos  lugares  do  mundo, 
inclusive  no  Brasil.  Pertence  à  família  das 
doninhas  c,  ao  contrário  do  que  muita  gente 
pensa,  ele  nào  é  um  roedor.  Foi  muito  usado  cm 
caças.  Como  ele  consegue  entrar  em  lugares 
estreitos,  locas  pequenas  e  pequenas  frestas,  os 
caçadores  o  usavam  para  entrar  nas  locas  dos  coelhos 
e  roedores  para  espantá-los  para  fora  e  assim  poder  caçá- 
los  O  furão  é  cheio  de  energia  e  também  é  muito  curioso.  Eles  gostam  de 
brincar  e  são  tão  chegados  às  pessoas  como  os  gatos  e  cachorros.  Por  serem 
muito  ágeis  e  curiosos,  dentro  de  casa  eles  conseguem  passar  por 
minúscuL  buracos  e  espaços  pequenos,  podendo  entrar  atrás  de  armãnos 
e  eletrodomésticos,  correndo  o  risco  de  alé  se  machucarem,  com  choques 
elétricos,  ventiladores  e  objetos  perigosos.  Diferenle  dos  gatos  e  cachorros^ 
se  ele  se  perder,  dificilmente  consegue  voltar  pra  casa,  pois  nao  tem  um 
bom  senso  de  direção.  Como  eu  disse,  o  f  urão  é  um  ^^^^^es" 
seja,  come  carne,  mas  também  come  frutos  secos,  cereais  e  nozes^ 
Costumam  mudar  ligeiramente  de  cor  conforme  as  estações  do  ano  sendo 
queganhamumatonalidademaisclaranoinvernodoquenoverao^Sevocê 

quer  ter  um,  deve  se  lembrar  que  banhos 

Recomendados  e  a  maioria  dos  veterinários  diz  que  nao  deve  ser  dado  ma^ 
do  que  um  banho  por  mês,  sendo  que  muitos  criadores  nunca  fazem.  Um 
furão  pode  tomar  banhos  anuais.  O  corte  das  unhas  e  a  --utençao  de  uma 
boa  limpeza  nas  orelhas  é  outra  das  principais  recomendações  P"a  o  bem 
estar  do  bichinho.  Essa  criaturinha  aí  é  mais  um  exemplo  desse  mundo 
maravilhoso  que  Deus  criou. 


Escreva  para  nós! 
Mande  sua  cartinha 
desenho  ou  foto  para 
publicarmos  aqui  em 

"O  ESTANDARTINHO". 

ESeiSEVA  AGORA: 

zequinhaesuaturma@uol.com.br 

"O  Estandartinho " 
Rua  da  Consolação,  2121 
01301-100  São  PauIo-SP 


 POVO  EM  CMSE 

|j  JyOpovo  dí^  Israel  tòmb^m  ^nfrszntoa  uma  erisii.  >^ 


Nossa  historia  do  mês  tem  a  ver  com  uma  crise  também.  Alias,  esse 
povo  o  povo  de  Israel,  passou  por  muitas  crises.  Se  voce  ler  o  livro 
dos  Juízes  nos  capítulos  6  e  7,  verá  uma  das  crises  que  eles 
passaram.  A  Bíblia  nos  conta  que  o  povo  de  Israel,  por  causa  do  seu 
pecado  estava  sofrendo  nas  mãos  de  outro  povo,  o  de  Mídia.  O  povo 
de  Israel  plantava  as  sementes,  cuidava  da  terra,  acompanhava  o 
crescimento  das  suas  plantações  e.  quando  chegava  a  época  de 
colher  a  sua  comida,  os  midianitas  invadiam  a  terra  deles,  bies 
chegavam  aos  montes  e  vinham  acompanhados  de  outros  povos 
como  os  amalequitas  e  os  povos  do  deserto.  Com  seus  cameios  e 
cavalos  eles  destruíam  toda  a  plantação  do  povo  de  Israel.  Matavam 
as  ovelhas,  as  vacas  e  os  jumentos  e  não  deixavam  nada  para  os 
israelitas  viverem. 

Sempre  quando  chegava  a  época  da  colheita  e  os  bois,  as  vacas,  as 
ovelhas  e  os  jumentos  estavam  crescidos,  o  povo  de  Israel  corria  se 
esconder  nas  cavernas,  pois  sabia  que  os  midianitas  e  seus  aliados 
viriam  para  atacá-los  e  destruí-los.  A  Bíblia  diz  que  eles  chegavam 
com  seu  gado,  suas  barracas  e  por  ali  ficavam  até  destruir  tudo. 
E  o  povo  de  Israel?  Bem,  o  povo  de  Israel  ficava  lá,  no  alto  das 
montanhas,escondido  nas  cavernas,  morrendo  de  medo  e  olhando 
as  suas  coisas  serem  destruídas.  Nossa!  Você  deve  estar  se 
perguntando:  -  Mas  foi  sempre  assim?  Não. 

Isso  tudo  começou  porque  o  povo  de  Israel  fez  coisas  erradas  que 
entristeceram  a  Deus  e  Ele  permitiu  que  esses  povos  o  atacassem  e 
isso  foi  durante  sete  anos.  Sete  anos  passando  dificuldades,  sete 
anos  passando  fome,  sem  ter  quase  nada.  E  o  que  o  povo  fazia  para 
melhorar  ou  mudar  isso?  Nada.  Durante  sete  anos,  eles  ficaram 
escondidos  lá  nas  covas  nas  montanhas.  Covas  ou  cavernas  que  eles 
mesmos  haviam  cavado.  Tudo  isso  estava  acontecendo  porque  o 
povo  fez  o  que  era  mau  aos  olhos  de  Deus.  Assim  somos  nós  nos 
dias  de  hoje.  Muitas  vezes,  por  causa  do  nosso  pecado,  das  nossas 
atitudes  erradas,  da  nossa  forma  de  ser,  acabamos  enfrentando 
crises. 


Não  estou  falando  que  toda  crise  que  acontece  na  nossa  vida  é 
porque  a  gente  peca.  Não  é  isso.  Mas,  muitas  vezes.as  crises  são, 
sim  consequência  do  nosso  pecado,  das  nossas  atitudes.  Dai,  você 
pode  me  perguntar:  -  O  que  nós  devemos  fazer  diante  das  crises? 
Vou  te  dizer  uma  coisa:  -  Não  há  crise  que  seja  maior  do  que  o  nosso 
Deus  Se  você  servir  a  Deus  de  verdade  e  através  da  sua  vida 
procurar  ser  obediente  a  ele  e  agradá-lo,  tenha  certeza  de  que  Deus 
estará  com  você  e  te  ajudará  a  enfrentar  a  crise  com  coragem  e 
ousadia.  Bem,  na  história  do  povo  de  Israel,  eles  não  viveram  para 
sempre  naquela  crise  com  os  midianitas. 

Diz  a  palavra  de  Deus  que  depois  de  sofrer  por  sete  anos,  o  povo  foi 
ficando  muito  fraco  (Juízes  6.6)  e  decidiu  clamar  pela  ajuda  de 
Deus.  O  povo  orou  a  Deus  pedindo  perdão  pelos  seus  pecados  e 
pedindo  que  Ele  os  libertasse  daquele  sofrimento.  Sabe  o  que 
aconteceu?  Quando  esse  povo  clamou  com  um  coração  sincero,  e 
reconheceu  que  estava  errado,  e  voltou-se  para  Deus,  esse  Deus 
maravilhoso,  que  nos  ama,  que  cuida  de  nós,  levantou  um  homem 
chamado  Gideão,  que  era  do  povo,  para  liderar  um  exército  e  vencer 
os  midianitas.  Muito  se  fala  de  crise  por  aí,  mas  eu  vou  te  dizer:  -  A 
crise  vai  continuar  enquanto  o  povo  fizer  o  que  é  mau  diante  de 
Deus. 

A  crise  vai  continuar  enquanto  nós,  cristãos,  ficarmos  escondidos 
em  nossas  cavernas,  em  nossas  igrejas,  em  nossas  casas  e  não 
sairmos  por  aí  contando  às  pessoas  que  existe  uma  solução  para  a 
crise.  Essa  solução  é  Jesus.  Nós  não  vamos  vencer  a  crise  enquanto 
não  clamarmos  e  não  pedirmos  a  ajuda  e  a  sabedoria  de  Deus  para 
enfrentá-la.  Viu,  amiguinho,  tem  crise  aí  na  sua  casa?  Seu  pai  ou  sua 
mãe  estão  desempregados?  Tem  gente  doente?  Estão  brigados^ 
Ajoelhem,  orem  e  clamem  ao  Senhor.  Vocês  verão  que  a  crise  vai 
passar  e  a  calmaria  e  a  paz,que  só  .Jesus  pode  dar,  vãochegar.  Deus 
te  abençoe.  \^J^ 

># 


A  Bíblia  diz  que  o  exército  dos  midianitas  era    como  numerosos  gafanhotos, 
pois  destruía    tudo  o  que  encontrava    pela  frente.  Você  consegue  contar  quantos 

gafanhotos  há  nesta  página?  ^^y^  ^Jí.  ^  ^ 

'  ^  ^  >^ 

>f^>^      >^  >^  >^    >^ "  ># >f 
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Preencha  a  cruzadinha  respondendo  as  perguntas  ao  lado.  Todas  as  respostas  são  na  horizontal. 


01 

02 

03 

04 

05 

00 

1.  Nome  do  povo  oprimido?  ^w/'- 

2.  De  onde  era  o  povo  que  o  atacava? 

3.  Quantos  anos  eles  sofreram  com  esse  povo? 

4.  Onde  se  escondiam?    ^^-^  ^y^J^ 

5.  Quem  os  liderou  para  vencer  os  inimigos? 


6. 0  que  devemos  fazer  diante  das  crises? 


30  jovens  e  adolescentes,  reunidos  num  só  lugar, 
jm  momento  gratificante.  Uma  experiência 
varavilhosa.  Foi  assim  o  Retiro  de  Carnaval  no 
icampamento  Maanaim,  em  Machado,  MG.  Eu, 
leu  tio  e  nossa  equipe  estávamos  lá.  Contando 
)m  os  visitantes,  das  igrejas  próximas,  creio  que 
alguns  cultos  tínhamos  mais  de  500  pessoas, 
não  imaginava  que  nossas  \?Vs  tinham 
íampamentos  tão  concorridos  assim.  Muito  bem 
fganizado,  estruturado.  Uma  ótima  equipe  de 
rabalho.  Ficamos  encantados  com  a  estrutura.  E 
falar  na  acolhida  dos  mineirinhos,  gente  boa! 
]ovens  de  todos  os  cantos.  Muita  gente!  Nossa! 
Vejam  as  fotos  ao  lado.  Eu  fui  muito  abençoado. 
Meu  tio,  minha  tia  e  nossa  equipe  também.  Foi  um 
tempo  muito  bom  de  Deus  pra  nós. 


-    í  ff 


INÇAR? 


Ajude  o  povo  de  Israel  a  chegar 
às  cavernas  nas  montanhas.»* 
Eles  precisam  se  esconder. 
Qual  das  cores  do  caminho 
leva  até  lá? 

Resposta: 


Da  esquerda  para  a  direita,  ligue  os  números, 
depois  as  letras  e  outra  vez  os  números,e  descubra 
quantos  homens,  liderados  por  Gideâo,  foram 
necessários  para  derrotar  os  midianitas. 
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Resposta: 


Esse  é  um  presente  meu  para  você.  Se  ainda  não  tem  o  ônibus  do 
Zequinha  e  sua  Turma,  agora  você  já  pode  ter.  Pegue  uma  tesoura  sem 
ponta,  cola  e  peça  para  um  adulto  te  ajudar.  Recorte,  dobre  e  monte  o 
ônibus  da  nossa  turminha.  Depois,  coloque  na  estante,  na  escnvamnha, 
onde  você  quiser.  Assim,  você  vai  sempre  se  lembrar  de  nos. 
Hehehehehehehehe! 


fi  IS 

^  A 


INSTRUÇÕES: 

Primeiro  recorte  o 
ônibus  do  O 
Estandartinho'. 
Cuidado  para  não 
cortar  as  abas 
(quadradinhos 
brancos)  que  sen/irão 
para  colar  as  partes 

Depois,  dobre  todas 
essas  abas  para 
dentro.  Em  seguida 
comece  a  dobrar  o 
ônibus  para  que  ele 
tome  forma.  A  partir 
do  teto  do  ônibus  va 
dobrando  todas  as 
laterais. 

A  parte  da  frente 
(parabrisa)  e  a  de 
trás  lèm  duas  dobras 
a  primeira  próxima  ao 
teto  dobra-se  e  a 
segunda, perto  dos 
faróis  e  lanternas, 
dobra-se  também 
para  dentro 
acompanhando  o 
formato. 

Dai.  feito  as 
dobraduras,é  só  colar 
as  partes  nas  abas  e 
seu  ônibus  estará 
pronto. 

Bom  divertimento  p^' 
você. 


NOm  MENM  PM  O  MES  DC  MAIO 

Dia  1"  -  Encontro  da  Família  no  Presbitério  Sul  de  São  Paulo 
Dias  16  e  17  -  IPI  de  Cornélio  Procópio,  PR 
Dias  23  e  24  -  IPI  de  Sertanópolis,  PR 

Dia  30  -  Encontro  da  Fan-.ilia  na  IPI  do  Rio  Acima  -  Votorantim,  SP 
Dia  31  -  Apresentações  na  IPI  de  Brigadeiro  Tobias  -  Sorocaba/SP 

nande  S4»9estdes,  dicas,  c«rt«s,  f «t^s  9i»  notícias  d«s  cricinç «s  d« 

igreja.  Nés  (i«»blicarem9s  act«»i. 
Afinal       EstandartiifWe"  é  f eíte  mm  carinW»  pra  vecê. 
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RESPOSTAS  ATIVIDADES: 
Página  02:  Gafanhotos  Resposta:  48/Cruzadinhas:  1-Israel;  2-Midiâ;  3-Sete;  4-Covas;  5-Gideão;  6-Orar 
Página  03:  Ligue  as  letras  e  números  -  Resposta:300/  Ajude  o  povo  a  encontrar  o  caminho  -  Resposta:  Verde 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Congregação  do  Parque 
Novo  Mundo  deixa  de 
existir 


DIAC.  CLEIDE  BARBOSA  VIANI 

É  verdade!  Essa  é  a  última 
vez  que  a  Congregação 
presbiterial  do  Parque  Novo 
Mundo,  São  Paulo,  SP,  envia 
notícias  suas  para  o  jornal  O 
Estandarte.  No  entanto,  não 
estamos  tristes,  náo.  Estamos 
alegres.  O  motivo?  Continue 
lendo  esse  texto. 

Participamos  sempre  envian- 
do noticias  da  congregação,  O 
nosso  objetivo  sempre  foi  o  de 
enfatizar  que  as  congregações 
devem  se  empenhar  em  crescer 
espiritual,  numérica  e  doutrina- 
riamente, visando  alcançar  um 
objetivo  que  é  comum  a  todas 
as  congregações,  ou  seja,  o  de 
se  organizar  em  igreja. 
A  Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo  é  um  des- 
ses exemplos.  Seus  membros 
se  dedicaram,  orando,  traba- 
lhando e,  por  isso,  sempre  su- 
perando os  desafios,  mas  nun- 
ca pensando  em  desistir. 
Na  reunião  de  dezembro  de 
2008,  o  Presbitério  Leste 
Paulistano  recebeu  pedido  da 
congregação  para  se  organizar 
em  igreja  e  este  pedido  foi  acei- 
to. Fomos  aprovados  pelo  nos- 
so Deus  que,  na  sua  infinita 
bondade  e  misericórdia,  reser- 
vou-nos  o  dia  22/3/2009  para 
recebermos  essa  grande  vitória: 
a  organização  da  nossa  queri- 
da congregação  em  igreja.  Será 
um  dia  muito  especial  para  a 
vida  dessa  congregação,  pois 
estaremos  agradecendo  a  Deus 
por  esta  conquista  com  que  so- 
nhávamos há  muitos  anos. 

Desejamos  que  essa  nossa 
conquista  sirva  de  incentivo  e 
se  torne  realidade  na  vida  de 
todas  as  congregações  espa- 
lhadas pelo  nosso  Brasil. 
É  verdade!  Essa  é  a  última  vez 
que  a  Congregação  Presbiterial 
do  Parque  Novo  Mundo  envia 
notícias  suas  para  o  jornal  O 
Estandarte. 


Veja  as  últimas 
notícias  da 
congregação: 


Rafael  e  Rev.  Roberto  Viani 


Profissão  de 
Fé:  Rafael 

No  dia  21/12/2008, 
ocorreu  a  solenidade  da 
profissão  de  fé  do  jo- 
vem Rafael  Neves  No- 
gueira, num  clima  de 
muita  emoção  e  ale- 
gria. O  Rafael,  que  é  fi- 
lho de  Maria  de  Fátima 
Neves  Nogueira  e  do 
Diac.  Carlos  Alberto 
Nogueira,  surpreendeu 

a  todos  com  a  sua  declaração  de  amor  à  igreja,  famí- 
lia e  irmãos,  lida  pelo  pastor,  Rev.  Roberto  Viani,  que 
oficiou  a  cerimónia. 

Casamento:  Nadja  e  Reginaldo 

No  dia  3/1/2009,  realizou-se  a  cerimónia  civil  de 
casamento  de  Nadja  e  Reginaldo,  e.  no  dia  4.  em  culto 
público,  os  noivos  subiram  ao  altar  do  Senhor  para 
receber  a  bênção  ma- 
trimonial impetrada 
pelo    Rev.  Roberto 
Viani,  pastor  da  con- 
gregação. O  templo  es- 
tava lotado  e  suas  duas 
filhas,  Bruna  e  Júlia,  le- 
varam seus  pais  até  o 
altar,  num  clima  de 
muita  alegria.  Após  a 
cerimónia,  houve  uma 
gostosa  recepção  pre- 
parada para  o  casal  no 
salão  social  da  igreja. 
Deus  continue  a  abençoar  o  casal  e  toda  a  sua 

bonita  família. 


Rev.  Roberto,  Nadja  e  Reginaldo 


do  Parque  Novo  Mundo. 


Claro  que  continuaremos  en- 
viando noticias.  Agora,  não 
mais  como  Congregação 
Presbiterial  e.  sim.  como  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente 

 MMt.MiMMMMMiMmill 
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A  Diac.  Cleide  é  membro  da  IPt  do 
Parque  Novo  Mundo.  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igieia 
do  Parqje  Novo  Mundo) 


Retiro  de 
Carnaval  em 
Caçoai 

PRESB.  EDUARDO  M.  TOMIYOSHI 

O  retiro  no  período  carnavalesco  aconteceu 
em  Caçoai.  RO.  de  21  a  24/2/2009,  tendo  o 
Rev.  Ovídio  Elizeu  do  Amaral  na  direção.  Con- 
tamos com  os  trabalhos  da  juventude  de 
Caçoai  na  liderança  de  Élton  (coordenador). 
Silvana  (vice-coordenadora),  Cynthia  (tesou- 
reira), Abraão  (secretário)  Verônica  e  Fabrício 
(espiritual),  Daiane  e  Franciele  (cultural). 
O  tema  do  retiro  foi  "Carregando  a  minha 
cru2  rumo  à  santidade",  baseado  em  1  Pedro 
1.16.  Participaram  as  seguintes  igrejas: 
Caçoai.  Rolim  de  Moura,  Ji-Paraná  e  Alta  Flo- 
resta. Também  estiveram  presentes  os  Revs. 
Rodrigo  de  Lima  Ferreira  (IPI  de  Rolim  de 
Moura)  e  Alecksandro  Goulart  Araújo  (Con- 
gregação de  Alta  Floresta), 
O  que  nos  chamou   atenção  foi  o 
entrosamento  das  igrejas.  O  resultado  foi  gra- 
tificante. 

o  Presb.  Eduardo  é  o  secretário  do  Presbitério 

Rondònia 


Rev.  Aleck, 
Presb. 
Eduardo  e 
Miss.  Ovidlo 
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U  I  D  ESTANDARTE 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Júbilo  pela  or^nização  da  IPI  de 
Caconde/Barrânia 


REV.  OSNY  DE  OLIVEIRA  FARIA 

As  Congregações  de  Caconde 
e  Barrânia,  filiadas  à  IPI  de 
Botelhos,MG,  no  dia  14/2/2009 
foram  agraciadas  por  Deus  com 
mais  uma  vitória,  quando  se  or- 
ganizaram como  igreja,  com  17 
membros  menores  e  81  mem- 
bros professos,  dos  quais  57  es- 
tiveram presentes  na  assem- 
bléia.  Durante  todo  o  dia,  o  Pres- 
bitério Sudoeste  de  Minas,  ao 
qual  pertencemos,  esteve  reuni- 
do no  templo  de  Caconde,  en- 
cerrando suas  atividades  com  o 
culto  de  organização,  quando 
pregou  o  presidente  do  presbité- 
rio, Rev.  Diogo  Rocha  Santana. 
Estiveram  presentes  as  duas 
congregações  que,  unidas,  tor- 
naram-se  a  IPI  de  Caconde/ 
Barrânia. 
O  culto  iniciou-se  com  a  as- 
sembléia  para  eleiçào  de  ofici- 
ais. Foram  eleitos  os  seguintes 
irmãos  para  o  presbiterato: 
Aristides  Aparecido  Ribeiro,  An- 
tônio Sérgio  do  Prado,  Rozana 
Maria  de  Souza  Prado  e  Eunice 
Rodrigues  de  Souza  Faria.  Para 
o  diaconato  foram  eleitos;  Lécio 
de  Oliveira  Roela,  Rosângela 
Aparecida  Semensato  Borges  de 
Souza,  Clélia  Ignácio  Ribeiro  e 
Sônia  Maria  Dias  Roela. 

O  Conselho  ficou  assim  cons- 
tituído: Rev.  Osny  de  Oliveira 
Faria,    presidente;  Presb. 
Aristides,  vice-presidente  e  tesou- 
reiro; Presba.  Eunice,  secretária. 
O  Ministério  de  Açào  Social  e 
Diaconia  ficou  assim  constituí- 
do: Diac.  Rosângela,  presiden- 
te; e  Diac.  Clélia,  secretária. 
Sabemos  que  Deus  está  sem- 
pre presente  na  vida  do  seu  povo 
e  Ele  se  fez  presente  em  nossos 
corações  quando  nasceu  este 
desejo  de  organizarmos  a  nossa 
igreja.  Temos  a  certeza  de  que 
este  desejo  nasceu  primeiro  no 
coração  do  nosso  Deus,  porque 
em  tudo  Ele  nos  abençoou.  Pe- 


III 


Vista  parcial  da  Igreja 


Rev.  Ablandino  dá  posse  aos  eleitos 


Rev.  Diogo  dá  posse  ao  pastor 


Rev.  Juraci  impetra 
a  bênção 


dimos  ao  nosso  Pai  Supremo, 
que  é  o  provedor  e  o  mantenedor 
das  nossas  vidas  e  açóes,  que 
nos  ajude  a  realizar  tudo  o  que 
Ele  colocar  em  nossas  mãos.  Pe- 
dimos também  as  orações  de 
todo  o  arraial  presbitenano  para 
que  a  IPI  de  Caconde/Barrânia 
seja  fiel  ao  Senhor  da  seara. 

o  Rev.  Osny  é  pastor  e  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Caconde/ 
Barrânia,  SP 

10  Estandarte  conta  com  T  assinantes  na  Igreja  de 
Caconde/Barrânia) 


Rio  Preto:  Reunidos  para  semeir 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

No  dia  14/2/2009,  das  7h45  às  17h30,  o 
Presbitério  Rio  Preto  (ex-Araraquarense)  ex- 
perimentou um  momento  histórico,  um  divisor 
de  águas  em  sua  caminhada.  Aconteceu  nas 
dependências  da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto  a  54^  Reunião  Extraordinária  do  Pres- 
bitério Rio  Preto,  totalmente  dedicada  ao  Pro- 
jeto  Semeando.  Desde  o  ano  passado,  tem 
se  trabalhado  esse  assunto  tão  importante  e 
relevante,  quando  o  Presbitério  nomeou  a  Se- 
cretaria de  Evangelização  para  fazer  a  elabo- 
ração do  projeto  presbiterial. 

Nessa  reunião  significativa,  considerou-se 
relevante  o  que  havia  sido  feito,  mas  faltava 
uma  ferramenta  de  suma  importância,  que 
é  o  conhecimento  de  como  tirar  o  Projeto 
Semeando  da  teoria  e  torná-lo  uma  realida- 
de, não  apenas  na  mente  e  coração  da  lide- 
rança, mas  de  cada  membro  das  igrejas  de 
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Presbitério  Rio  Preto 


A  cada  dia  está  mais  evidente  que 
o  Espírito  Santo  está  nos 
impelindo,  do  norte  ao  sul,  do 
leste  ao  oeste,  a  querermos  ser 
uma  igreja  reformada  e 
presbiteriana  independente  que 
cresce  em  qualidade  e  quantidade 
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CNA 


A  mudança 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

A  mudança  faz  parte  de  nosso 
dia  a  dia.  Atualmente,  a  suces- 
são rápida  de  eventos  deixa  pou- 
co espaço  para  ações  de  conso- 
lidação. Tendo  em  vista  essa  re- 
alidade, os  membros  de  nossas 
Igrejas  devem  aprender  a  dirigir 
seus  esforços  para  que  possam 
ter  a  capacidade  de  propor  ino- 
vação com  qualidade.  Isto  sig- 
nifica ativar  um  processo  de 
engajamento  de  todos  num  es- 
forço para  oferecer  o  melhor  da 
própria  capacidade  profissional 
visando  o  aperfeiçoamento  ge- 
ral dos  resultados  das  igrejas. 
Entre  os  pastores  e  os  membros 
das  igrejas  deve  ser  possível  ins- 
taurar um  relacionamento  de 
envolvimento  profissional  com 
base  na  convicção  de  que  as 
pessoas  estão  geralmente  dis- 
postas a  fornecer  ã  igreja  um  de- 
sempenho apreciado  por  to- 
dos nós.  Sabemos  o  que  ocor- 
reu em  nossas  igrejas  nos  anos 
da  década  de  40,  quando  os  lei- 


gos estiveram  motivados  e  fo- 
ram abençoados  pelo  seu  tra- 
balho em  todos 
os  segmentos  da 
IPI  do  Brasil.  Por 
outro  lado,  a  mai- 
oria dos  lideres 
não  compreende 
as  mudanças. 
Têm  dificuldade 
para  enfrentá-las 
e  avaliá-las.  Nes- 
te mundo  em  evo- 
lução, surge  cla- 
ramente uma  per- 
gunta: como  mo- 
dificar nossas  noções  tradicio- 
nais de  culto?  Como  modificar 
a  nossa  ótica  administrativa? 
Historicamente,  os  nossos  cul- 
tos e  trabalhos  se  desenvolve- 
ram para  atender  as  exigências 
do  próprio  mundo  em  evolução 
constante.  Neste  ponto,  qual  de- 
verá ser  o  papel  do  líder  num 
ambiente  de  contínua  transfor- 
mação? Como  crescer? 

O  primeiro  passo  é  não  só  re- 
conhecer a  mudança,  mas 


compreender  sua  natureza, 
Isso  nos  permitirá  modificar  o 


Perdemos 
muito  tempo 
com  nossos 
planos  e  não 
deixamos  que 
Deus  atue  com 
os  pianos  que 
Ele  tem  para 
cada  um  de  nós 


nosso  ambien- 
te de  trabalho 
e  predispô-lo 
para  o  futuro. 
Temos  de  nos 
unir  para  que 
possamos  cres- 
cer com  quali- 
dade.  A  união 
vai  nos  tornar 
cada  vez  mais 
fortes.  Perde- 
mos muito  tem- 
po com  nossos 
planos  e  não  deixamos  que  Deus 
atue  com  os  planos  que  Ele  tem 
para  cada  um  de  nós.  Muitas 
vezes,  temos  atrapalhado  os  de- 
sígnios de  Deus  para  a  nossa 
Igreja, 

Deus  nos  abençoe  para  que 
sejamos  uma  igreja  unida  e  obe- 
diente a  Deus  nas  mudanças  que 
enfrentamos. 

o  Presb.  Odair,  da  IPI  de  Porto 
Feliz,  SP.  è  assessor  da 
Coordenadorla  NacloryaI  de  Adultos 


Cadastro 
Nacional 
de 

Adultos 


A  Coordenadorla  Nacional  de  Adultos  está 
cadastrando  os  nomes  de  todos  os  coor- 
denadores locais  e  regionais  de  adultos.  So- 
licitamos que  todos  os  coordenadores,  tan- 
to locais  como  regionais,  colaborem  com 
este  trabalho,  que  tem  extrema  importân- 
cia para  propiciar  o  fortalecimento  da  co- 
municação entre  os  lideres  da  CNA. 

Para  cadastramento,  acessem  o  portal 
da  IPI  do  Brasil: 

www.ipib.org  ou 

diretamente  o  cadastro 

www.ipib.org/cadastros/cna/ 
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Presb.  Ferie,  coordenador  do  Projeto  Semeando. 

faiando  à  liderança  do  Presbitério 


nosso  Presbitério. 
Queremos  reconhecer  publicamente  o  acerto 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  em  no- 
mear um  coordenador  nacional  para  o  Projeto 
Semeando  e.  amda  mais,  por  nomear  alguém 
capacitado,  experiente  e  cheio  da  presença  de 


Deus.  Foi  um  tempo  especial  escutar  a  palestra 
do  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  pessoa  esco- 
lhida por  Deus  para  nos  ajudar  no  processo  de 
elaboração  daquilo  que  cabe  ao  nosso  presbité- 
rio na  execução  do  Projeto  Semeando.  Sua  pas- 
sagem por  aqui  deixou  marcas  positivas. 
Após  devocional  dirigida  pelo  que  subscreve  esta 
reportagem,  no  período  da  manhã  passamos  em 
palestra  com  o  Presb.  Ferie.  Após  o  almoço,  sem 
a  presença  do  palestrante,  nos  dedicamos  a  um 
momento  de  cânticos,  oração  e  dividimos  o  ple- 
nário em  7  grupos.  Lançamos  três  perguntas  (1- 
O  que  mais  lhe  impressionou  na  palestra?;  2- 
Quais  são  os  pontos  fortes  de  sua  igreja  e  pres- 
bitério?; 3-  Quais  são  os  pontos  fracos  de  sua 
igreja  e  presbitério?).  Nomeamos  um  relator  em 
cada  grupo  e  depois  tivemos  a  exposição  dos 

resultados.  . . 

De  prático,  o  Presbitério  Rio  Preto  incumbiu  a 
Comissão  Executiva  para  encaminhar  às  igreias 
o  resultado  da  reflexão  em  grupo,  dados  estatís- 


ticos dos  últimos  5  anos  e  a  supervisão 
para  que  os  conselhos  reflitam  com  suas 
Igrejas  até  o  próximo  encontro  do  Presbité- 
rio que  será,  com  a  graça  de  Deus,  no  dia 
19/3/2009.  quando  definiremos  os  próxi- 
mos passos  do  Projeto  Semeando.  Quere- 
mos incentivar  os  demais  presbitérios  a  te- 
rem essa  iniciativa  de  se  reunirem  para  orar, 
buscando  em  Deus  a  direção  desse  norte 
que  temos  até  2017,  ano  da  celebração 
dos  600  anos  da  Reforma  Protestante,  A 
cada  dia  está  mais  evidente  que  o  Espírito 
Santo  está  nos  impelindo,  do  norte  ao  sul, 
do  leste  ao  oeste,  a  querermos  ser  uma  igre- 
ja reformada  e  presbiteriana  Independente 
que  cresce  em  qualidade  e  quantidade,  e 
que  faz  diferença  na  sociedade  através  da 
mensagem  da  salvação  em  Jesus  Cristo. 

o  Rev.  Gllbéan  é  presidertte  do 
Presbitério  Rio  Preto 
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Na  Vila  Aparecida 

A  CNA  esteve  representada  no  culto  de  gratidão 
a  Deus  pelos  42  anos  de  organização  da  IPI  de 
Vila  Aparecida,  São  Paulo,  SR  através  do  coorde- 
nador Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos  e  da  asses- 
sora Presba.  Rosely.  Foi  pregador  o  Rev,  Gessé 
Navarro  Dias,  pastor  da  IPI  de  Vila  Brasilândia, 
São  Paulo,  SR  O  conjunto  feminino  da  IPI  de  Vila 
Brasilândia  teve  uma  participação  inspiradora  no 
culto. 


Conjunto  Feminino  da  IPI  de  Vila  Brasilândia 


Rev.  Gessé  Navarro  Dias 


No  Quilómetro 
Dezoito 

A  CNA  também  marcou  presença  na  reunião  do 
Sínodo  Osasco.  no  dia  7/2/2009,  na  IPI  do  Qui- 
lómetro Dezoito,  Osasco,  SP  O  Presb.  Daltro  so- 
licitou aos  pastores  e  presbíteros  presentes  que 
se  empenhem  a  fim  de  que  haja  Coordenadoria 
de  Adultos  organizada  em  todas  as  igrejas. 


Em  Bauru 


Os  Presbs.  Daltro  e  Rosely.  coordenador  e 
assessora  da  CNA,  participaram,  do  dia  20 
a  24/2/2009,  do  63°  Acampamento  de  Car- 
naval promovido  pela  1^  IPI  de  Bauru,  SR 
Lá  estiveram  cerca  de  450  acampantes.  O 
coordenador  nacional  fez  uma  retrospecti- 
va do  trabalho  dos  adultos  desde  1987  e 
incentivou  os  presentes  a  atuarem  com  mais 
interesse  em  suas  igrejas. 


Participantes  do  63"  Acampamento 


.JHH  ímÊ 

Equipe  da  Coordenadoria  de  Adultos  da  1^  IPI 
de  Bauru:  Eduardo,  Luciana,  Nilvane  e  Renata 


Daltro  com  o  Rev. 
Paulo  Cesar  e  o  Presb. 
Kioshey  Komono 


Mulher  de. 

Vermelho 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

No  dia  8  de  março,  Dia  Internacional  da 
Mulher,  da  criança  de  9  anos,  mulher  que  es- 
tava grávida  de  seu  padrasto,  dia  em  que  os 
donos  da  verdade  a  condenaram  por  ter  feito 
aborto,  não  só  a  ela  mas  aos  médicos  que 
atenderam  no  hospital. 

Conforme  os  donos  da  verdade,  eles  então 
condenados,  estão  fora  da  comunhão  em 
nome  de  Deus. 

Como  podemos  julgar  uma  pessoa  e 
condená-la  sem  antes  analisarmos  a  nós 
mesmos?  Que  espécie  de  julgamento  moral 
alicerça-se  na  idéla  de  uma  autoridade  que 
transcende  o  ser  humano?  Essa  autoridade 
eclesiástica  (bispo)  tem  privilégios  de  absol- 
ver ou  condenar  e  punir? 

Muitas  pessoas  que  não  ocupam  o  cargo  de 
juiz  assumem  o  papel  deste,  prontas  a  con- 
denar ou  absolver  quando  fazem  julgamentos 
morais. 

Suas  atitudes  contêm  amiúde  uma  boa  dose 
de  sadismo  e  destruição.  Talvez  não  haja  fe- 
nómeno que  contenha  tanto  sentimento 
destrutivo  quanto  a  indignação  moral  que  per- 
mite à  inveja  ou  ao  ódio  agirem  sob  a  másca- 
ra da  virtude. 

A  pessoa  indignada  tem  por  sua  vez  a  satis- 
fação de  desprezar  e  tratar  uma  criatura  como 
inferior. 

Que  possamos  refletir  sobre  uma  menina  mu- 
lher de  vermelho  que,  ao  invés  de  brincar  com 
uma  boneca,  poderia  estar  brincado  de  ser 
mãe  de  dois  filhos.  Como  poderia  ela  edificar 
a  sua  casa?  Como  poderia  disciplinar  os  seus 
filhos  com  sabedoria? 

A  mulher  da  Bíblia  não  transferiu  para  nin- 
guém a  responsabilidade  de  encontrar  a  dracma 
perdida.  Aprendamos  com  ela  a  valorizar  os 
pequenos  detalhes  e  a  não  aceitar  a  perda  como 
algo  natural.  Sejamos  humildes  para  fazer  mu- 
danças em  casa  na  busca  daquilo  que  foi  per- 
dido. Sejamos  determinados  e  persistentes, 
buscando  com  diligência  até  acharmos.  "Nào 
será  preciso  dizer  nada"  (IPe  3.1). 

o  Presb.  Odair,  da  IPI  de  Porto  Feliz,  SP.  é 
assessor  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 


Muitas  pessoas  que  não 
ocupam  o  cargo  de  juiz 
assumem  o  papel  deste, 
prontas  a  condenar  ou  absolver 
quando  fazem  julgamentos 
morais. 
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UMPI  do  Presbitério  Osasco 


"Veja  a  realidade  não  como 
ela  é,  mas  como  ela  pode  ser." 
Em' 31/1/2009,  na  IPI  de 
Bela  Vista,  Osasco,  SR  foi  ini- 
ciada  a   programação  da 
Coordenadoria  Regional  da 
UMPI  do  Presbitério  Osasco. 
Houve  um  encontro  em  forma 
de  workshop  direcionado  para 
a  liderança  regional  e  local  da 
UMPI.  Com  o  tema  "Nunca  de- 
sista dos  seus  sonhos",  basea- 
do em  Josué  14.  6-15  e  cenas 
do  filme  "A  procura  da  felicida- 
de" e  "Desafiando  Gigantes",  o 
Rev.  Nilton  Vieira,  secretário 
presbiterial  de  jovens,  conduziu 
de  forma  excepcional  o  encon- 
tro. Os  participantes  obtiveram 
as  cinco  características  de  um 
■líder  sonhador':  1)  Ele  nào  de- 
sanima, mas  persevera;  2)  Não 
deixa  seus  sonhos  morrerem 
com  o  passar  do  tempo;  3)  Está 
sempre  preparado  para  aprovei- 
tar as  oportunidades;  4)  Sabe 
que  seu  sucesso  é  fruto  da  bên- 
ção de  Deus  sobre  seus  pro|e- 
tos;  5)  Venfica  seus  projetos  jun- 
to a  Deus,  pede  e  segue  as  suas 
orientações  para  que  seus  so- 
nhos se  alinhem  com  as  pro- 
messas divinas  para  a  sua  vida. 

Após  a  pausa  para  o  café,  os 
participantes  se  reuniram  para 
discutir  o  impacto  e  as  mudan- 
ças resultantes  do  encontro  em 
suas  vidas  enquanto  líderes. 
Desde  2005,  a  Coordenadoria 
Regional  da  UMPI  do  Presbité- 
rio Osasco  estava  inativa.  Foi 
no  início  de  2008  que  o  Rev. 
Nilton  Vieira,  com  a  liderança 
das  UMPls  das  igrejas  locais, 
deu  inicio  à  reativação  das  reu- 
niões de  federação.  Estas  acon- 
teceram bimestralmente,  sendo 
que,  no  mês  sem  o  evento  fe- 
derativo, ocorriam  reuniões  dos 
lideres  locais  para  avaliação  das 
reuniões  passadas  e  programa- 
ção das  seguintes.  Ainda  em 
2008,  no  mês  de  julho,  os  jo- 
vens e  adolescentes  do  presbi- 
tério se  reuniram  para  um  Day 
Camp  em  um  sítio  nas  proximi- 
dades de  São  Paulo,  onde,  após 
uma  devocional,  desfrutaram  de 
gincanas,  piscina,  campos  e  es- 


Liderança  Regional 
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Workshop  com  Joáo 
Alexandre 


•Man, 


'^*l.'^">líía^*°'°*    Logo  do  Projeto  Resgatando 
"  Gerações 


portes,  em  um  dia  ensolarado 
em  meio  à  natureza.  No  início 
do  mês  de  novembro,  na  IPI  de 
Vila  Yara.  ocorreu  a  assembléia 
para  eleger  a  coordenadoria 
para  o  ano  de  2009.  Foi  eleita 
coordenadora  regional,  com 
100%  dos  votos,  a  jovem 
Caroline  Nunes  Rocha,  com  sua 
equipe:  Clariana  Lia  Teixeira, 
Daniel  Neves  de  Novaes  e 
Jonathan  Eduardo  Muniz.  Todos 
eles  participaram  do  XXI  Con- 
gresso Nacional  da  UMPI  em 
maio  de  2008,  onde  "Tudo  se 
fez  novo",  inclusive  o  sonho  de 
ver  a  UMPI  do  Presbitério  de 
Osasco  reestruturada  e  ativa  no- 
vamente. 
Assim  nasceu  o  Proyeío  /?.6.  - 
"Resgatando  Gerações",  que 
tem  por  objetivo  geral  glorificar 
o  nome  de  Deus,  através  da 
UMPI,  proporcionando  e  auxili- 
ando a  formação  e  o  desenvol- 
vimento de  jovens  comprometi- 
dos com  a  obra  redentora  de 
Cristo,  discipuladores  e  referên- 
cia de  vida  para  outros  jovens, 
tendo  o  evangelho  como  base 
para  seu  crescimento.  O  projeto 
também  pretende:  resgatar  a 
Identidade  da  UMPI  dentro  do 
Presbitério  Osasco;  desenvolver 
e  atuar  com  programas  de  alcan- 
ce ã  comunidade;  trabalhar  na 


conservação  do  meio  ambiente; 
promover  o  desenvolvimento,  a 
capacitação  e  o  treinamento  de 
jovens,  tanto  em  nível  regional 
como  local. 

Para  isso.  o  projeto  conta  com 
9  departamentos:  Ação  Social  e 
Meio  Ambiente;  Cultura  e  Exten- 
são: Comunicação  e  Relações 
Públicas;     Discipulado  e 
Evangelismo;  Esporte  e  Recrea- 
ção; Expressão  Artística  e  Ado- 
ração;    Música;     Som  e 
Audiovisual;  e  Social.  Cada  de- 
partamento é  liderado  por  um 
jovem  ou  adolescente  e  tem  sua 
própna  equipe. 
Acreditamos  que  é  apenas  o 
início  de  um  tempo  onde  tudo 
está  se  fazendo  novo.  Coloca- 
mos-nos  à  disposição  do  Senhor, 
para  que  Ele  escreva  a  sua  his- 
tória através  de  nós,  como  seus 
instrumentos  a  para  a  realização 
do  seu  propósito.  É  com  muita 
alegria,  ânimo,  ousadia  e  força 
de  vontade  que  a  liderança  da 
UMPI  do  Presbitério  Osasco  en- 
cara esse  desafio  em  2009,  ven- 
do a  realidade  nào  como  ela  é, 
mas  como  ela  pode  ser. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Clariana  Ua  Teixeira,  secretária  da 
Coordenadoria  Regional  da  UMPI 
do  Presbitério  Osasco 


1^  Reunião  da 
Federação  de 
Jovens  de  2009 

O  dia  7/2/2009  foi  marcante  para  a  UMPI 
do  Presbitério  Osasco.  pois  ocorreu,  na  IPI 
do  Jardim  Bonança,  o  T  Workshop  de  Lou- 
vor e  Adoração  e  a  1  Federação  de  Jovens 
do  ano  de  2009. 
Às  15h00,  foi  realizado  o  1"  workshop  de 
louvor  e  adoração  com  o  músico  e  composi- 
tor João  Alexandre,  com  a  presença  de  30 
participantes.  Depois  de  quase  duas  horas  e 
meia  de  agradável  conversa  com  o  musico, 
todos  desfrutaram  de  um  delicioso  lanche 
preparado  pelo  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  igreja  hospedeira. 

Após  a  chuva  torrencial  que  desabou  no 
final  da  tarde,  para  a  glória  de  Deus.  ás 
20h00,  a  reunião  da  federação  foi  iniciada 
com  um  video  de  apresentação  do  Projeto 
R.G.  (Resgatando  Gerações).  Este  vídeo  pode 
ser  assistido  no  site  http 7/vi/wv/. youtube.com/ 
vtfatch?v=55lw7Pvcvko. 

Mais  de  170  pessoas  se  reuniram  naquela 
noite  para  engrandecer  o  nome  do  Senhor. 
Todo  o  louvor  foi  conduzido  pelo  João  Ale- 
xandre e  a  ministraçào  da  Palavra  foi  reali- 
zada pelo  Rev.  Nilton  Vieira.  Foi  um  tempo 
abençoado! 

Estavam  representadas  as  seguintes  igre- 
jas do  Presbiténo  Osasco:  Jardim  Bonança. 
Bela  Vista,  Vila  São  José,  1^  de  Osasco  e 
Helena  Mana.  Também  houve  a  representa- 
ção de  igreias  de  outros  presbitérios:  Jardim 
CIpava.  Novo  Osasco,  Quitaúna  e  Jardim 
São  Paulo,  todas  do  Presbitério  Novo  Osasco. 
Ainda  estavam  presentes  os  Revs.  Elias  So- 
ares Heringer,  Nilton  Vieira,  Jairo  Augusto, 
Thiago  Zampolim.  Denis  Silva  Luciano  Go- 
mes e  o  conselheiro  da  UMPI  nacional. 
Ronaldo  Dias  de  Andrade. 

A  todos  que  compartilharam  desse  mo- 
mento histórico  da  UMPI  do  Presbitério 
Osasco  a  nossa  gratidão.  Muito  mais  ainda 
está  por  vir. 
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MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 

Gratidão  por  um  ministério  aliençoado: 

Unnls  Cook  e  Rev.  Archibald  Mulford  Woodruff 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Em  1987,  o  casal  LinniseRev. 
Archibald  chegou  ao  Brasil, 
como  resultado  de  parceria  en- 
tre a  Igreja  Presbiteriana  dos  Es- 
tados Unidos  (PCUSA)  e  a  IPI 
do  Brasil.  Ela,  formada  em  Di- 
reito, vinha  cheia  de  sonhos  para 
uma  atuaçào  social.  Ele.  Dou- 
tor em  Estudos  da  Religião  pela 
Universidade  de  Pittsburgh,  vi- 
nha trazer  sua  colaboração 
como  docente  ao  Seminário  Te- 
ológico de  Sào  Paulo. 

Naquela  época,  havia  falta  de 
especialistas  na  área  de  Bíblia 
em  nossa  igreja.  A  chegada  do 
Rev.  Archibald  foi  providencial 
Sua  erudição  foi  de  extrema  im 
portância  para  suprir  uma  ca 
rência  num  campo  fundamen 
tal  da  formação  teológica. 
A  principio,  sua  dedicação  fo 
exclusivamente  ao  Seminário  de 
São  Paulo.  Logo,  porém,  cons- 
tatou-se  que.  com  seu  vasto 
conhecimento,  o  Rev.  Archibald 
não  poderia  servir  somente  à  nos- 
sa Casa  de  Profetas.  Conside- 
rando que  a  IPI  do  Brasil  inte- 
gra o  Instituto  Ecuménico  de 
Pós-Graduação  em  Ciências  da 
Religião    da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo,  ele  pas- 
sou a  colaborar  também  naque- 
la instituição  de  ensino.  Assim, 
muitos  de  seus  alunos  no  Semi- 
nário de  São  Paulo  tiveram  a 
oportunidade  de  continuarem  a 
aprender  com  ele  em  cursos  de 
pós-graduação. 

Ao  mesmo  tempo,  com  voca- 
ção pastoral,  o  Rev.  Archibald 
não  deixou  de  dar  sua  colabo- 
ração também  ao  Presbitério 
São  Paulo,  servindo  em  várias 
de  suas  igrejas. 
Agora,  seu  tempo  entre  nós 
está  se  esgotando.  Linnis  e 
Archibald  regressarão  aos  Esta- 
dos Unidos,  depois  de  um  aben- 
çoado ministério  no  Brasil.  Ren- 
demos graças  a  Deus  por  sua 
dedicação  e  consagração.  Supli- 
camos que  Deus  os  abençoe  na 
merecida  aposentadoria.  Certa- 


Dirigentes  do  culto  com  Linnis  e  Rev.  Archibald 


Rev.  Assir  presta  homenagem  ao  casal  Linnis  e  Rev.  Archibald 


Linnis  e  Rev.  Archibald 


mente,  os  frutos  de  seu  trabalho 
permanecerão  como  bênçãos 
para  a  Igreja  de  nosso  Senhor  Je- 
sus Cristo  no  Brasil. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


^■1 

Culto  de  gratidão 

No  dia  15/3/2009,  no  templo  da  1"  IPI 
de  São  Paulo,  SP,  a  Direção  da  IPI  do  Bra- 
sil, o  Ministério  da  Educação,  a  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  o  Presbitério  São 
Paulo  e  o  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo, juntos  com  os  membros  daquela  igreja, 
renderam  graças  a  Deus  pela  vida  e  minis- 
tério do  casal  Linnis  e  Rev,  Archibald.  Em 
nome  de  todos  os  organismos  da  igreja,  fa- 
lou o  Rev,  Assir  Pereira,  presidente  da  As- 
sembléia  Geral,  O  casal  recebeu  uma  placa 
com  os  seguintes  dizeres:  "A  quem  honra, 
honra.  A  IPl  do  Brasil,  o  Ministério  da  Edu- 
cação, a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 
o  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e  o  Pres- 
bitério de  São  Paulo  manifestam  sua  mais 
profunda  gratidão  pelo  precioso  ministério 
desenvolvido  no  Brasil  por  mais  de  duas  dé- 
cadas pelo  casal  de  missionários  Linnis 
Cook  e  Rev.  Archibald  Mulford  Woodruff,  de- 
sejando que  Deus  renove  sempre  as  suas 
forças  para  que  continuem  a  servi-lo.  Os  que 
confiam  no  Senhor  recebem  sempre  novas 
forças.  Voam  nas  alturas  como  águias,  cor- 
rem e  não  perdem  as  forças,  andam  e  não 
se  cansam  (Is  40.31).*'  Além  disso,  foi  en- 
tregue a  eles  uma  toalha  com  os  símbolos 
da  IPI  do  Brasil  e  da  Igreja  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos,  bem  como  um  rama- 
lhete de  flores  á  Linnis,  O  pregador  foi  o 
Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  diretor  do 
Seminário  de  São  Paulo. 

Participaram  do  culto  professores  da  Uni- 
versidade Metodista  de  São  Paulo  e  da  Igre- 
ja Metodista  do  Brasil. 

o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário 
geral  da  IPI  do  Brasil 


,é   Havia  falta  de  especialistas  na  área  de  Bíblia  em  nossa 
i       igreja.  A  chegada  do  Rev.  Archibald  foi  providencial.  Sua 
l      erudição  foi  de  extrema  importância  para  suprir  uma 

carência  num  campo  fundamental  da  formação  teológica. 


III. 
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o  ESTANDARTE  39 


ARTIGO 


A  língua  nossa 

DE  CADA  DIA 


Loucos  por  Jesus 


UC.  BUAS  DO  PRADO 

Em  tempos  sombrios,  quando  o  suicídio, 
drogas,  prostituição  se  tornaram  uma  das 
maiores  causas  de  morte  entre  os  jovens 
brasileiros,  principalmente  em  épocas  de 
festa  como  carnaval,  um  poderoso  exército 
da  luz  está  se  levantando  no  mundo.  Jo- 
vens absolutamente  apaixonados  por  Cris- 
to estão  dispostos  a  viver  o  evangelho  de 
forma  radical.  Sâo  os  assim  chamados 
"Loucos  por  Jesus".  Mas  o  que  é  a  loucura? 
Loucura  ou  insânia,  segundo  a  psicologia, 
é  uma  condição  da  mente  humana  caracte- 
rizada por  pensamentos  considerados  anor- 
mais pela  sociedade.  Entretanto,  podemos 
dizer  que  há  muitos  loucos  no  mundo,  mas 
de  qual  grupo  fazemos  parte?  Que  tipo  de 
loucos  nós  somos?  Na  viagem  que  a  moci- 
dade da  IP!  de  Umuarama  fez  para  o  con- 
gresso de  carnaval,  em  Arapongas,  apren- 
demos que  ser  louco  é  saber  discernir  as 
vozes  que  há  no  mundo.  É  interessante  no- 
tar que  quase  toda  pessoa  alienada  afirma 
ouvir  vozes,  sendo  direcionada  e  motivada 
pelas  mesmas.  Na  maioria  das  vezes,  a 
pessoa  responde  de  forma  significativa  a  tais 
vozes  e  se  deixa  ser  controlada  por  elas. 
Mas  quantas  vozes  há  no  mundo? 
O  apóstolo  Paulo,  em  1  Coríntios  14.10- 
11,  diz:  Há,  sem  dúvida,  muitos  tipos  de 
vozes  no  mundo;  nenhum  deles,  contudo, 
sem  sentido.  Diante  desta  colocação,  o  Rev. 
Neto,  que  ministrou  durante  os  quatro  dias 
de  congresso,  perguntou  aos  jovens:  "Que 
tipo  de  vozes  tem  direcionado  sua  vida?" 
Ele  disse  que  existem  três  tipos  de  vozes  no 
mundo.  A  primeira  voz  é  a  de  Deus,  a  qual 
muitos  têm  dificuldades  de  ouvir.  A  segun- 
da voz  é  a  do  diabo,  que  tem  penetrado  nos 
ouvidos  de  muitos,  especialmente  porque 
parece  suave  e  vem  cheia  de  promessas 
como  a  felicidade  a  todo  custo,  sexo  livre, 
prazeres  desenfreados  e  dinheiro.  Essa  voz 
tem  conduzido  muitos  jovens  para  o  abis- 
mo. A  terceira  voz  é  a  do  nosso  coração. 
Essa,  em  sua  grande  maioria,  tem  determi- 
nado a  muitos  o  que  devem  ou  não  fazer.  E 
a  voz  do  sentimentalismo,  do  egoismo,  da 
mágoa,  do  ódio,  da  traição  e,  pnncipalmen- 
te,  da  revolta  e  do  "eu".  O  palestrante  par- 
tilhou que,  durante  muito  tempo,  a  voz  que 
direcionava  sua  vida  era  a  da  droga,  prosti- 
tuição, sexo  e  bebida.  E  este  estilo  de  vida  o 
conduziu  a  fazer  loucuras.  Um  dia.  porém, 
ele  ouviu  uma  voz  que  lhe  dizia:  "Não  tire 
sua  vida,  meu  filho!"  Mesmo  dopado  pelas 
drogas,  ele  discerniu  que  aquela  voz  era  a 
voz  do  Espirito  Santo  e  se  entregou  a  Cristo. 
Em  seguida,  os  jovens  e  adultos  que  se 


A  lingMagem 
dos  idosos  o 


encontravam  naquele  recinto  foram  toma- 
dos por  arrependimento  e  quebrantamento; 
começaram  a  pedir  para  que  Deus  falasse 
com  eles.  Muitos  que  estavam  afastados 
dos  caminhos  do  Senhor  foram  tocados  e 
alcançados  por  Jesus. 

O  Espirito  Santo  começou  a  encher  aque- 
le lugar  e  as  pessoas  sentiram  o  poder  de 
Deus. 

Naquele  congresso,  fomos  lembrados  que 
os  nossos  valores  motivam  nossa  entrega. 
A  Bíblia  diz  que  onde  estiver  seu  tesouro  aí 
esta  o  seu  coração  (Mt  6.21).  Fomos  de- 
safiados a  compreender  que  o  tesouro  que 
temos  são  os  nossos  valores  que  sâo  da- 
dos por  Deus. 

Sendo  assim,  percebemos  que  a  missão 
dos  loucos  por  Jesus  é  andar  na  contra  mão; 
é  virar  o  mundo  de  cabeça  para  baixo;  é 
nadar  contra  a  correnteza  do  pecado;  é  res- 
plandecer a  vida  abundante  que  só  existe 
em  Jesus.  Nenhum  jovem  pode  afirmar  que 
já  experimentou  algo  "muito  doido,"  se  ain- 
da não  "experimentou"  Jesus.  De  acordo 
com  CS.  Lev^/is,  precisamos  compreender 
a  perfeição  desta  loucura,  onde  nenhum  po- 
der em  todo  o  Universo  pode  impedir  a 
santificação,  sem  a  qual  ninguém  verá  o 
Senhor.  Santidade  é  andar  na  contra  mão 
do  mundo;  é  a  capacidade  de  fazer  o  que 
precisa  ser  feito,  quando  precisa  ser  feito. 
Sendo  assim,  pergunto  a  você:  Qual  é  a  vi- 
são que  tem  atraído  o  seu  coração?  Em  qual 
estágio  você  se  encontra?  Qual  é  a  voz  que 
tem  direcionado  o  seu  coração  e  a  quem 
você  esta  entregando  seu  coração?  Onde  es- 
tiver o  teu  tesouro  ali  estará  o  teu  coração. 
Jesus  está  vivo  e  pronto  a  entrar  em  seu 
coração,  se  tão  somente  você  o  convidar. 
Experimente-o  agora!  Nós  que  estivemos  no 
acampamento  já  o  experimentamos.  E  você? 
Vai  continuar  perdendo  tempo? 

o  Elias  cumpre  período  de  licenciatura  em 
Umuarama,  PR 

(O  Estandarte  conla  com  22  assinantes  na  Igreja  de  Umuaraina) 


Rev.  ODILON  DE  CARVALHO 

Os  lapsos  de  memória  são  uma  das  causas  mais  im- 
portantes para  a  perda  do  ritmo  natural  da  fala  do  idoso. 
A  rememoração  de  fatos  mais  antigos  se  toma  mais  fácil 
do  que  a  memória  recente.  O  idoso  constrói  a  maior  parte 
do  seu  discurso  com  base  no  passado,  pois  a  ele  está,  de 
certa  forma,  muito  preso.  Dentro  do  passado  "estão  acon- 
tecimentos, lugares,  coisas,  pessoas,  frases,  que  fazem 
parte,  ainda,  de  sua  história  e  de  sua  maneira  de  analisar 
o  tempo  presente"  (Preti).  Todas  as  pessoas  têm  uma  his- 
tóna,  um  passado  a  que  se  referir.  Contudo,  na  fala  do 
Idoso,  o  passado  tem  uma  projeção  especial.  A 
rememoração  do  passado  se  faz  por  vários  tipos  de  mar- 
cas. Vejamos  algumas. 
As  datas  se  reportam  a  uma  época  em  que  os  falantes 
classificam  como  "no  meu  tempo",  isto  é.  tempo  da  ju- 
ventude -  50  ou  60  anos  antes. 

Os  locais,  pessoas  e  instituições  e  eveníos  públicos  do 
passado  fazem  parte  da  história  dos  falantes  e  são  mar- 
cas significativas  no  desenvolvimento  do  tema  do  discur- 
so no  espaço  e  no  tempo, 
Valores  monetários  do  passado.  A  mudança  do  valor  do 
dinheiro  pode  indicar  a  mudança  dos  tempos  e  o  cresci- 
mento das  dificuldades:  como  as  coisas  eram  melhores  e 
mais  fáceis  no  passado,  segundo  o  falante  idoso. 
Os  arcaísmos  são  palavras  da  fala  dos  idosos,  por  opo- 
sição à  dos  jovens.  "Existem  formas  que  só  pertencem 
aos  locutores  mais  velhos;  estas  serão  consideradas  pe- 
los locutores  mais  moços  como  arcaísmos  em  relação  à 
norma  comum." 

Palavras  como  "lente",  no  sentido  de  professor,  e  vas- 
soura ou  vassourinha,  no  sentido  de  moça  namoradeira, 
não  pertencem  mais  ao  vocabulário  ativo  do  falante  co- 
mum. 

As  formas  de  tratamento  são  expressivas  para  evocar  as 
relações  sociais  entre  o  falante/ouvinte,  pois  denotam  grau 
de  familiaridade  e  níveis  hierárquicos.  O  pronome  voce 
indica  um  grau  de  informalidade,  ainda  hoje,  mas  o  se- 
nhor ou  a  senhora  mantêm-se  dentro  de  um  grau  de 
formalismo  usado  pelos  idosos,  especialmente  os  "idosos 

velhos".  ^  ..^ 

As  marcas  lexicais  apontadas  na  linguagem  do  idoso 
podem  trazer  problemas  sérios  de  compreensão  para  os 
ouvintes  Daí  a  solução  de  substituir  vocábulos  arcaizados 
por  vocábulos  de  uso  corrente  ou  a  utilização  de  um  pro- 
cesso explicativo,  cu)0  obietivo  é  deixar  claro  o  significado 
do  vocábulo  ou  da  expressão. 

Concluindo:  A  linguagem  do  idoso  é  mais  formal;  a  do 
jovem  é  informal,  não  quer  dizer  desrespeitosa.  O  jovem 
trata  os  colegas  na  escola  ou  no  trabalho,  os  professores, 
os  pais  e  até  os  avós  por  você,  enquanto  os  idosos  a 
todos  tratam,  em  geral,  por  senhor/senhor,  independente- 
mente  da  idade. 
o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


De  olho  na 
Campanha 

Nacional  de 
jVli^oes2009 

BRASIL,  RÁTRIA  AMADA! 


)ATRIA  AMADA! 

ciLS&r  uNâ  mfJ^.' 


CAMPANHA 
NACIONAL  DE 

MISSÕES 

2009 


Deposite  sua  doação 

Sradcsco;  Ag.  0095-7  C/C  254  963-8 


saiba  mais:  www.ipÍb,org/evsr 


"Afirmo  a  vocês  que 
eles  fizeram  tudo  o  que 
podiam  e  mais  ainda. 
E  com  Ioda  a  boa  vontade." 

2"  Co  8:3 


"Podemos  fazer  muito  mais!" 
"Com  a  certeza  de  que  a  IPI  do  Brasil  podia  fazer  muito  mais 
do  que  estava  fazendo  foi  que  os  Revs.  Luthero  Cintra  Damião 
e  Nicola  Aversari  propuseram  em  1951,  ao  Sínodo  da  época, 
equivalente  à  nossa  Assembleia  Geral  atual,  a  criação  de  um 
departamento  que  cuidasse  da  expansão  da  igreja,  que  rece- 
beu o  nome  de  Junta  de  Missões.  A  história  da  igreja  tem 
páginas  maravilhosas,  escritas  por  pessoas  que  não  estavam 
acomodadas,  porque  criam  que  podiam  fazer  muito  mais.  E 
chegada  a  nossa  vez!  Nós  podemos  fazer  muito  mais!" 

Rev.  Pauto  de  Melo  Cintra  Damião, 
diretor  do  Mirylstério  da  Missão 


O  ■  

"Fui  muito  bem  recebido  pelas  igrejas  nas  quais 
passei  até  agora,  observando  o  interesse  das  igrejas  pela  cam- 
panha. Os  imãs  de  geladeira  para  oração  foram  insuficientes  e 
rapidamente  se  esgotaram  em  todas  as  igrejas  em  que  passei. 
É  muito  bom  ver  a  reação  das  pessoas  quando  informamos, 
com  dados  atualizados,  a  respeito  da  obra  missionária  da  IPI 
do  Brasil.  A  qualidade  do  DVD  foi  muito  elogiada  e  a 
mobilização  para  o  envolvimento  tem  sido  uma  realidade  em 
cada  comunidade.  Igrejas  visitadas  até  agora  falando  da  Cam- 
panha Nacional:  3^  de  Marília,  SP;  Central  de  Curitiba,  PR;  2' 
de  Curitiba;  V  de  Sào  José  do  Rio  Preto,  SP;  Jardim  Gabriela, 
em  São  José  do  Rio  Preto." 

Rev.  Mário  Sérgio  Góis.  secretário  de  Evangelização 


"Estive  pregando  na  6^  IPI  de  Aracaju,  SE, 
pastoreada  pelo  Rev,  José  Rómulo  Magalhães  Filho.  Tive  gra- 
tas alegrias.  A  participação  dos  irmãos  na  Campanha  Nacio- 
nal de  Missões  chama  a  atenção  de  quem  visita  esta  igreja. 
Ao  entrar  no  templo,  deparei-me  com  imenso  mapa  do  Brasil, 
mostrando  os  nossos  campos  missionários.  Nas  laterais,  ban- 
deiras dos  estados  brasileiros.  A  cada  domingo  é  destacado 
um  dos  quatro  desafios  propostos  pela  Secretaria  de 
Evangelização,  com  a  apresentação  do  vídeo  da  campanha, 
seguida  do  ofertório  em  um  gazofilácio  feito  com  o  cartaz  que 
mostra  mãos  abraçando  o  coração.  Apesar  dos  poucos  me- 
ses de  organização  e  com  tantas  coisas  para  serem  feitas  e 
adquiridas,  a  igreja  revela  um  espírito  de  corpo  e  um  compro- 
misso com  a  denominação  notáveis.  Ela  decidiu  colocar  como 
alvo  arrecadar  1%  do  alvo  nacional  de  R$  150  milhões,  ou 
seja,  R$  1.500.00,  algo  admirável  para  uma  jovem  igreja  com 
tão  poucos  membros." 


Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Gerai  da  IPI  do  Brasil 


Onde  você  auer  chegar? 
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Recepcionamos 

a  Amanda  e  o 
Rev.  Tommazo 


Na  primeira  quinzena  de  março,  tivemos 
a  honra,  como  Secretaria  de  Evangelização 
e  como  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil, 
de  receber  a  visita  do  Rev.  Tommazo 
Rodolfo  Zuccarello,  acompanhado  da  que- 
rida filha  Amanda.  Fazemos  questão  de  re- 
gistrar estes  visitantes  ilustres  por  dois  mo- 
tivos. Primeiramente,  porque  o  Rev. 
Tommazo,  juntamente  com  sua  abençoa- 
da família,  foi  obreiro  de  nossa  Secretaria 


Joyce,  Amanda  e  Rev.  Tommazzo 


por  cerca  de  8  anos,  na  cidade  de  São 
Mateus,  ES.  Trabalharam  até  o  ano  da  or- 
ganização da  igreja  naquela  cidade,  em 
2007.  Outro  especial  motivo  é  que  a 
Amanda  ficou  conhecida  de  boa  parte  dos 
membros  da  IPl  do  Brasil,  quando,  ainda 
bebé,  esteve  presente  no  Congresso  da  IPI 
do  Brasil,  em  Aracruz,  ES,  no  final  de  2006. 
A  Amanda  ainda  está  em  tratamento  em 
São  Paulo.  Segundo  nos  relatou  o  Rev. 
Tommazo,  restam  apenas  as  intervenções 
de  caráter  estético.  Clinicamente,  ela  está 
ótima.  Pudemos  ver  como  a  Amanda  está 
bem,  durante  o  tempo  em  que  ela  e  o  pai 
passaram  aqui  no  escritório.  Andou  por  to- 
dos os  andares,  cumprimentando,  sorrindo 
e  oferecendo  balinhas  a  todos.  Deus  aben- 
çoe a  Amanda,  o  Rev.  Tommazo,  a  Maria 
de  Lourdes  e  a  todos  os  outros  desta  queri- 
da família  de  nossa  igreja.  O  Rev.  Tommazo 
é  ministro  da  IPl  do  Brasil,  membro  do  Pres- 
bitério do  Rio  de  Janeiro. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  supervisor 
de  campo  da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 

do  Brasil 


Vitórias  em  Maputo, 
Moçambique 


Estamos  no  início  de  2009  e 
com  grandes  bênçãos  para  con- 
tar sobre  a  "Casa  das  Formigas": 

1)  Recebemos  288  matrículas 
nas  escolas  primárias. 

2)  Estamos  com  15  alunos 
prontos  para  a  faculdade,  pois 
já  terminaram  a  12^  classe. 

3)  60%  dos  nossos  alunos  que 
estudaram  em  2008  foram 
aprovados  nas  escolas  e,  des- 
tes, 12%  passaram  sem  prestar 
exames,  pois  tiraram  nota 
máxima  durante  o  ano. 

Isso  representa  vitória,  pois,  se 
estamos  ajudando,  se  estamos 
mvestindo.  Deus  está  mostran- 
do-nos  os  resultados.  Os  nossos 
padrinhos  têm  sido  fiéis,  pois  te- 
mos uma  despesa  mensal,  só 
com  mensalidades  e  transporte, 
de  US$2.050  e  nunca  deixamos 
de  fazer  um  único  pagamento; 
aliás,  temos  muitas  vezes  feito 
pagamentos  antecipados. 

Outra  grande  novidade  é  o  gru- 
po de  alunos  e  pastores,  que  ini- 
ciaram as  aulas  no  dia  16/2/ 


Casa  dos  seminaristas  e  alunos  do  Seminário 


2009.  Isto  é,  iniciamos  o  Curso 
Teológico,  com  12  alunos  resi- 
dentes, que  viverão  conosco  du- 
rante 4  anos  e  só  ao  terminar 
retornarão  ás  suas  igrejas,  Deus 
nos  abençoou  e  já  temos  6  igre- 
jas no  Brasil  nos  apoiando  com 
as  mensalidades  de  cada  aluno. 
Estamos  em  busca  de  mais  6. 
Pedimos  suas  orações.  A  casa 
que  vemos  na  foto  foi  totalmen- 


te remodelada  e  está  devidamen- 
te preparada  para  receber  os  alu- 
nos do  seminário  que  morarão 
nelas.  Só  temos  a  agradecer  a 
Deus  por  ter  estado  conosco  de 
maneira  tão  visível.  Contamos 
com  suas  orações. 

De/cí  Estevo9  dos  Santos, 
missionária  da  Casa  das  Formigas. 

em  Maputo,  Moçambique 


Boas  novas  sobre  Cajazeiras 


o  Campo  de  Cajazeiras,  PB, 
irá  completar  mais  um  ano  de 
existência  com  muita  alegria, 
pois  estamos  discipulando  um 
grupo  de  irmãos  novos  na  fé  e 
pretendemos  alcançar,  ainda 
este  ano,  um  total  de  50  mem- 
bros. Esse  é  o  nosso  alvo.  Hoje. 
nos  cultos  de  domingo,  temos 
uma  frequência  de  60  adultos, 
além  das  crianças.  O  tema  da 
igreja  para  o  ano  de  2009  é: 
Adoração  e  Santidade.  Es- 
tamos construindo  muitas  pon- 
tes de  bons  relacionamentos  na 
cidade  e  a  igreja  a  cada  dia  vem 
crescendo  no  Alto  Sertão  da 
Paraíba,  A  partir  deste  ano,  con- 
tamos também  com  a  presen- 
ça do  Rev.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda  e  sua  famí- 
lia no  Campo  de  Cajazeiras. 
Agradecemos  a  Deus  a  vinda 
deles  para  cá.  Peço  que  os  ir- 


Janaina,  nova  decidida  na  fé 

mãos  continuem  orando  por 
nós  e  pelos  novos  na  fé. 

Adão  Farias  Silva,  missionário  no 
campo  de  Cajazeiras 

1,1  mil  Ill  iiiiii  


Ministério  de  louvor 
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Passo  Fundo  em 
festa! 


Mis.  Wilson  e  Rev.  Fernando 


Comemoramos,  no  domingo, 
dia  15/3/2009.  o  e''  aniversá- 
rio de  organização  da  1^  IPI  do 
Rio  Grande  do  Sul,  a  IPI  de  Pas- 
so Fundo,  organizada  em  23/2/ 
2003.  Foi  uma  grande  festa  de 
louvor  a  Deus!  A  igreja  estava 
repleta!  Contamos  com  a  presen- 
ça dos  irmãos  da  Congregação 
do  Bairro  Dona  Júlia  e  também, 
pela  primeira  vez.  de  alguns  ir- 
mãos da  cidade  de  Casca  e  de 
Fortaleza  dos  Valos. 
À  semelhança  do  ano  passa- 
do, este  culto  de  aniversáno  foi 
diferenciado,  cheio  de  alegria  e 
fervor.  A  palavra  foi  trazida  pelo 
pastor  da  igreja,  subscritor  des- 
ta nota,  com  o  tema  "Para  quem 
iremos?",  alusiva  à  resposta  de 
Pedro  a  Jesus  (Jo  6.68).  Conta- 
mos com  a  participação  do  gru- 
po de  louvor  da  igreja,  dos  ado- 
lescentes da  igreja  (que  gentil- 
mente ficaram  em  pé,  pois  não 
havia  cadeiras  suficientes!)  e  do 
coral  infantil  da  congregação. 
Depois,  tivemos,  no  salão  soci- 
al, a  segunda  parte  da  festa,  com 
comes  e  bebes  e  confraterniza- 
ção entre  os  presentes. 

Louvamos  a  Deus  porque  até 
aqui  o  Senhor  tem  nos  abenço- 
ado! A  Ele  seja  a  glória! 

Rev.  Fernando  Lyra,  pastor  da  tPI 
de  Passo  Fundo,  RS. 


Coral  infantil  da  Congregação  do 
Bairro  Dona  Júlia 


Grupo  de  louvor 


Diac.  Miranda 


Agenda  dos  Campos 
Missionários 

Muitas  são  as  atividades  que  ocorrem  em  nossas  igrejas 
durante  o  ano  e  não  é  diferente  nos  campos  missionários. 
Durante  este  ano,  comunicaremos  as  várias  atividades  que 
acontecem  em  nossos  campos  para  que  todos  orem  pelo 
trabalho.  Os  que  estão  mais  próximos  podem  aproveitar 
para  participar,  apoiando  a  obra  missionária. 

Abril  de  2009  • 

O  1 1  -  "Saindo  da  Toca",  atividade  com  filme,  músi- 
cas e  lanche,  para  as  crianças  dos  arredores  da  IPI 
de  Chapecó,  SC. 

O  14  a  18  -  Viagem  do  Barco  Pendão  Real  11  ao 
Lago  Parauá,  do  Programa  Amazónia,  "Missão 
Saúde". 

O  25  -  A  Mis.  Bugra  prega  em  programação  dos  jo- 
vens do  Sínodo  Osasco,  na  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito.  Osasco,  SP 

O  26  -  A  Mis.  Bugra  prega  no  culto  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito.  Osasco.  SR 

O  26  -  2°  aniversário  do  Campo  Missionário  de 
Cajazeiras,  PB;  na  oportunidade,  teremos  muitos  ba- 
tismos  e  recebimento  de  novos  membros. 

O  26  -  O  Mis.  César  Ramirez  estará  na  IPI  de  Moi- 
nho Velho.  SP,  divulgando  os  trabalhos  da  Secreta- 
ria de  Evangelização. 

Maio  de  2009 


Rev.  Fernando  e  os  presbíteros 


O 
O 


O 


1 

cia 


1 


o 


-  A  Mis.  Bugra  prega  na  abertura  da  Conferên- 
Missionária  na  IPB  de  Curihba,  PR. 

-  O  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento  prega  no 
Encontro  das  Famílias,  no  ASA-VIDA.  em  Avaré,  SR 
2  -  A  Mis.  Bugra  prega  a  mulheres  presbiterianas 
sobre  a  "Importância  da  Mulher  no  Campo  Missio- 
nário", na  parte  da  manhã,  na  IPB  de  Curitiba.  PR. 

7-9  -  O  Mis.  César  Ramirez  ministrará  palestra 
sobre  plantação  de  igreja,  no  CTM  Sudeste. 

14-17  -  Viagem  do  Barco  Pendão  Real  II  ao 
Lago  Parauá,  do  Programa  Amazónia,  "Missão 
Comunidade". 
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Aconteceu  nos 

Campos  Missionários 


Os  jovens  do  campo  missionário  em  Pombal, 
PB,  reuniram-se  numa  noite  intitulada  "Volta 
às  Aulas",  com  a  presença  de  vários  jovens  da 
igreja  e  alguns  visitantes.  De  forma 
descontraída,  foi  levada  a  Palavra  de  Deus  aos 
"calouros"  através  de  danças,  gincanas  e  me- 
ditação bíblica,  encerrando  com  um  delicioso 
sorvete  para  aliviar  o  ''calorão||^^^^^^^ 

Dia  8/2/2009 

Foi  realizada  com  sucesso,  em  Pombal,  PB. 
a  primeira  reunião  só  para  homens,  o  "Café  de 
Marinheiro",  contando  com  a  presença  de  11 
homens  que  alegremente  tomaram  o  café  da 
manhã  juntos  e  compartilharam  experiências. 


Dias  19  a  24/2/2009 

Durante  todo  o  período  de  carnaval,  realiza- 
mos, na  cidade  de  Vila  Velha,  ES,  uma  jornada 
de  estudos  e  cultos.  Foram  abordados  temas 
como:  Ética  Cristã,  A  dimensão  da  Salvação 
em  Cristo,  a  História  e  a  Estrutura  da  IPI  do 
Brasil,  e  ainda  um  culto  no  domingo  onde  o 
tema  abordado  foi  a  comunhão  da  Igreja  Cris- 
tã. Estiveram  presentes  17  pessoas,  sendo  3 
crianças.  As  atividades  ocorreram  nos  lares  das 
pessoas  que  estão  participando  dos  cultos.  O 
final  da  programação  foi  feito  no  salão  de  fes- 
tas do  Edifício  Meaípe.  no  Parque  da  Gaivota, 
em  Vila  Velha.  Tivemos  também  duas  refeições 
comunitárias  e  uma  "rodada  de  Pizza"  prepa- 
rada pela  irmã  Keiy.  O  objetivo  de  tais  progra- 
mações foi  manter  unido  o  povo  de  Deus,  for- 
talecendo os  laços  de  comunhão  e  as  convic- 
ções de  fé  e  vida.  O  objetivo  proposto  foi  al- 
cançado com  êxito. 


mm 


Dias  21  a  24/2/2009 

"Como  é  bom  e  agradável  viverem  unidos  os  ir- 
mãos". Com  muita  dedicação,  as  Congregações 
de  Pombal  e  Malta,  PB,  realizaram  um  retiro  espi- 
ritual sob  o  tema  "Hoje  é  tempo  de  buscar  a  Deus". 
Foram  dias  abençoados,  buscando  a  comunhão 
uns  com  os  outros  e  o  crescimento  espiritual. 


Dia  8/3/2009 

A  IP!  do  Recreio  dos  Bandeirantes,  no  Rio  de 
Janeiro,  RJ.  realizou  um  café  da  manhã  especial 
em  comemoração  ao  Dia  Internacional  da  Mu- 
lher. Foi  exibido  um  filme  com  uma  bela  história 
sobre  superação  e  força  feminina.  Após  meditar- 
mos em  Provérbios  31.10-31,  oramos  pelas  mu- 
lheres virtuosas  que  se  encontravam  em  nossa  casa 
de  oração.  A  Reva.  Ivette  entregou  uma  singela 
lembrança,  preparada  pelo  Ministério  Infantil,  a 
todas  as  mulheres. 


l^^H  Dia  8/3/2009 

^^^1       A  Congregação  de  Cidade  Ocidental.  GO,  es- 
teve  reunida  juntamente  com  um  grupo  de  con- 
vidadas,  para  comemorar  o  Dia  Internacional 
^  í        da  Mulher,  bem  como  as  conquistas  que  elas 
m     têm  obtido  ao  longo  da  história.  A  mensagem 
•    ^  .       j     foi  baseada  no  texto  de  João  4.  sobre  aquele 
Jt^íÉlI  ^  quebra  de  preconceitos  e  discri- 

rW^^Êm      minações  contra  a  mulher:  Jesus  Cristo.  Foi 
im^HlP      uma  noite  abençoada,  em  que  fomos 
edificados  pelo  poder  do  evangelho  que  afir- 
Acan,pan,en,o  du^nte  ^^Ca-vaMas  ..^^^^^^  p^^^  ^^^^  3,,pç3„ 

de  pessoas",  quer  seja  homem,  quer  seja  mu- 
/MAJ^A  lher. 


Dia  Internacional  da  Mulher  em  Cidade  Ocidental 


Dia  8/3/2009 

Em  Chapecó.  SC.  foi  comemorado  o  Dia  da 
Mulher.  Elas  ganharam  uma  linda  rosa  verme- 
lha em  homenagem  pelo  seu  dia. 


Estudos  nos  lares  durante  os  dias  do 
Carnaval  em  Vila  Velha 


Reva  Ivete 
distribuindo  as 
lembraças  para 
as  mulheres 
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Dia-a-dia  do  missionário 


"Transformados  e 
libertos  pelo  ensino  da 
Palavra  de  Deus  e 
através  da  oração" 


No  final  de  2007,  iniciamos  um 
forte  trabalho  de  evangelização  no 
ponto  de  pregação  em  Tabatmga, 
Camaragibe,  PE,  e  começamos  a  fa- 
zer discipulado  no  lar  de  três  famílias, 
Dividimos  equipes  treinadas,  com- 
postas de  presbíteros  e  diáconos  e 
eu  fiquei  em  um  lar  onde  ninguém 
havia  feito  sua  decisão,  apenas  a 
esposa  frequentava  os  cultos  e  seu 
esposo  era  alcoólatra  e  fumante. 
Todas  as  vezes  que  eu  chegava,  ele 
estava  embriagado,  mas,  mesmo  as- 
sim, acreditava  que  a  Palavra  surti- 
ria efeito  naquela  vida.  E  foi  o  que 
aconteceu.  No  final  do  discipulado, 
que  durou  3  meses,  ele,  sob  efeito 
do  álcool,  falou:  "Pastora,  agora  eu 
quero  me  batizar".  Falei  a  ele  que 
depois  dana  a  resposta.  Reuni  o 
Conselho  da  igreja  e  falei  que  deve- 
mos acreditar  no  que  pregamos  e  en- 
sinamos, que  a  Palavra  de  Deus 
transforma  e  que  devíamos  batizá- 
lo,  pois  acreditava  que,  após  o  ba- 
tismo,  aquele  homem  seria  liberto. 
E  foi  o  que  aconteceu.  Um  milagre! 
Há  mais  de  30  anos,  a  esposa  lu- 
tava para  que  isso  acontecesse. 
Batizei-o  no  dia  25/12/  2007.  Isso 
já  faz  mais  de  um  ano  e  o  Severino 
é  membro  ativo  da  nossa  igreja, 
dizimista  fiel.  Sua  esposa  não  acre- 
ditava no  que  estava  acontecendo; 
hoje,  não  só  ela  como  sua  filha  e 
seus  netos  converteram-se  ao  Senhor 
Jesus,  Hoje.  ela  pode  dizer:  Eu  e  mi- 
nha casa  servimos  ao  Senhor.  No 
dia  24/12/2008.  foi  a  vez  dela  ser 
batizada,  para  glória  de  Deus  Pai. 
Outra  experiência  que  muito  me 
marcou  foi  a  de  um  senhor  que  visi- 
tou um  dos  nossos  cultos  nos  lares, 
que  realizamos  às  quintas-feiras. 
Este  senhor  gostou  do  culto  e  logo 
pediu  que  realizássemos  um  em  sua 
casa.  Atendemos  ao  seu  pedido.  O 
motivo  de  oração  era  para  que  um 


Reva.  Josefa 

centro  espírita  ou  de  candomblé,  que 
fazia  muito  barulho,  fosse  fechado. 
Desafiou-nos  a  estar  no  seu  lar  to- 
das as  semanas  durante  um  mês  e 
meio.  Com  esse  objetivo,  aceitamos 
o  desafio  e  fomos  orar  no  seu  lar. 
Quando  faltavam  duas  semanas 
para  o  fim  do  tempo  estipulado, 
houve  uma  grande  confusão  entre 
"os  pais  de  santo",  que  resultou  no 
fechamento  do  centro,  resultado  de 
nossas  orações.  Além  disso,  o  dono 
da  casa  converteu-se  ao  Senhor  Je- 
sus e  iniciamos  o  discipulado  no  seu 
lar  para  que  toda  a  família  partici- 
passe. Antes  que  acabasse  o 
discipulado,  sua  esposa  converteu- 
se  e  suas  duas  filhas.  Que  maravi- 
lha! Hoje,  eles  sào  membros  de  nos- 
sa igreja;  são  ativos,  cooperadores 
e  dizimistas  fiéis. 

Deus  trabalha  em  nosso  dia-a-dia! 
O  mais  importante  é  que  ele  honra  a 
nossa  fé.  Hoje,  este  casal  já  está  con- 
duzindo outros  aos  pés  de  Cristo.  Algo 
incrível  está  acontecendo  em  nosso 
campo.  As  pessoas  não  convertidas 
estão  nos  convidando  para  entrar  em 
seus  lares  e  realizarmos  cultos  de  ora- 
ção e  ensino  da  palavra. 

Orem  por  nós  para  que  Deus  con- 
tinue nos  usando  para  transformar 
vidas. 

Reva.  Josefa  Vitorino  da  Silva,  pastora 
da  IPl  do  Bairro  Santa  Mónica,  em 
Camaragibe,  PE. 


Voo  para  Belém,  PA 


Os  missionários  Hilma  e 
Anderson  Santoro  Ribeiro,  que 
participavam  das  viagens  do 
Barco  Pendão  Real  II,  do  Pro- 
grama Amazónia,  estão  em 
novo  campo.  Desde  março,  es- 
tão morando  e  atuando  na  ci- 
dade de  Belém,  PA,  atendendo 
aos  ribeirinhos  desta  região.  Lá 


estão  frequentando  a  IPl  de 
Belém. 

O  Mis.  Anderson  já  realizou 
uma  clínica  médica/odonto- 
lógica, na  ilha  do  Marajó,  PA. 

Continuem  orando  por  este 
casal  missionário  que  muito 
contribuiu  para  o  Reino  de  Deus 
no  Programa  Amazónia. 


Hilma  e 
Anderson 
com  os 
missionários  e 
voluntários  do 
Programa 
Amazónia 


Para  contato  o  endereço  é:  Rua  CongonhaSf 
7,  Bairro  Maracangalha,  Belém,  PA, 
CEP  6611M30 


C  C  DATAS 

EVENTOS 


21«  ENCONTRÃO  ^^çfd 
DA  FAMÍLIA 

Feriado  de  1-  de  maio  de  2009 

Locai  ■  Acampamento  Cristo  é  Vida  (Avaré) 

O  Palestras  Especiais  sobre  a  Família 
O  Louvor 

O  Campeonato  de  Futebol  Society  entre  as  Igrejas 
O  Livraria  Evangélica 
O  Restaurante  por  Kilo 
O  Lanchonete 
O  Piscina 

C  Passeio  de  Banana  Boat  na  Represa 

Inicio  -  lOh  com  Culto  Campal  •    Encerramento  -  17h 
Pedágio  na  Entrada:  R$  3.00  (acima  de  8  anos) 
com  direito  a  usar  a  piscina** 
Todas  as  IPIs  estão  convidadas! 

Informações: 

Telefones  -  (14)  9631.1843  Míss.  Isaias  Francisco  Góes 
(14)  9735.0995  *  3732.1754  Revd.  Levi  Franco  Alvarenga 
(14)  3733.1385  Revd.  Renato  Pereira 
E-Mail-  asavida@uol.com.br 
ou  no  site  w/ww.asavida.org 

Promoção  -  Associação  Bethel  Sócio  Ambiental  Vida 

IMPORTANTE:  Para  uso  da  piscina  é  obrigatória  a  apresentação 
de  exame  médico   
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Equipe  do  Programa  Amazónia  e 
voluntários 


Família  do  Rev.  Everaldino  que 
está  em  Estância.  SE 


Família  missionária  em  Cajazeiras 


Louvipi  em  Caicó 


Irmãos  em  Parquelàndia 

llllllllllllll 
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Adão  Farias  Silva.  Cajazeiras.  PB  -  pelo 
missionário  e  sua  família,  pelo  campo 
missionário  e  pelos  novos  na  fé, 
Adilson  Cassiano  dos  Santos.  Malta,  PB  -  pela 
família  missionaria,  pelos  trabalhos  na  Casa 
Amarela,  pelo  crescimento  e  fortalecimento  da 
Igreja. 

Adrriiíson  "Rafael.  Salinas.  MG  -  pela  restauração 
das  famílias,  pela  conclusão  dos  acabamentos 
do  templo,  pela  organização  em  igreja, 
crescimento  espiritual,  maturidade  e 
compromisso  com  a  obra. 
Ailka  Dantas  do  Amor  Cardoso.  Boquim,  SE  - 
pela  conclusão  da  construção  do  templo,  pelos 
candidatos  ao  batismo.  pela  missionaria  e  sua 
família. 

Alecksandro  Goulart  Arau]0,  Alta  Floresta 
d'Oeste,  RO  -  pelo  crescimento  da  igreja,  pela 
organização  da  congregação  em  igreja,  pela 
formação  de  lideres,  peia  saúde  e  demais 
necessidades  da  família  missionária.  — 
Alex  da  Silva  Correia,  Tobias  Barreto,  SE  -  pela 
família  missionária,  pelo  crescimento  do  campo 
missionário,  pelo  trabalho  de  evangelização,  por 
um  programa  de  rádio  na  cidade._  — 
Asas  do  Socorro,  Anderson  e  Hilma  -  pela 
adaptação  ao  novo  local  de  trabalho,  Belém.  PA, 
pela  saúde  dos  obreiros  e  de  seus  familiares,  e 
pelos  trabalhos  desenvolvidos  pelos 
missionários.  , 
Asas  do  Socorro,  Ester  Camilo  e  Severino  -  pela 
vida  deste  casal  de  missionários,  pelo  trabalho 
deles  e  pela  instituição  de  Asas  como  um  todo,  _ 
Calvino  Camargo,  Boa  Vista,  RR  -  pela  plantação 
deste  campo,  pela  adaptação  da  família  ao  novo 
campo,  para  que  vidas  se  entreguem  a  Cristo, 
pelos  moradores  de  Boa  Vista  para  que  estejam 
sensíveis  ao  evangelho. 
Carlos  André  dos  Santos,  Lagarto.  SE  -  pelo 
batismo  das  pessoas  que  estáo  frequen  ando  a 
Igreja,  pelo  proieto  de  crescimento,  e  pelo 
missionário  e  sua  familia^ 
^    Casso  Mendonça  Vieira.  Porto  Alegre.  RS  -  pelo 
crescimento  da  igreja  de  Porto  Alegre,  pela 
família  missionaria,  pela  Coordenação  do 
Projeto  Presbitério  Gaúcho,  por  direcionamento  e 
sabedoria. 

Cláudio  Fernando  Reinaldet.  Pfograma 
Sónia.  AM  -  pela  coordenação  do  Prog  ama 
Amazónia,  por  proteção  em  todas  as  viagens  do 
Barco  Pendão  Real  II.  pelos  parceiros  deste 
Programa  (The  Outreach  Foundation  e  Asas  do 

De^^'Sfe-ves-dos-5ãnlõ^  MãputoT Moçambique  - 
pela  missionária,  por  mais  mantenedores,  pelo 
curso  de  teologia  e  os  seminaristas  que 
começaram  o  curso  este  ano,  pela  conve^  o  das 
crianças  da  Casa  das  Formigas  e  suprimento  de 
todas  as  necessidades  da  mesma. 
Edimilson  de  Oliveira  Uma.  João  Pessoa  PB 
pela  família  missionãna  em  todos  os  aspectos, 
pelos  irmãos  da  igreja  fortalecimento,  e 
crescimento  da  Igreia  -r,,;-há  "MT  - 

-    Edivaldo  Maciel  de  Gois.  Tijucal,  Cuiabá.  Ml 
peia  capacitação  de  novos  líderes  na  igreja,  pela 
adaptação  da  família  ao  campo,  pelo 
crescimento  da  igreja.  ^«-M<;~opTã 
Edivan  Gouveia  de  Deus,  ^'^^"""^^^'^^^ 
organização  da  congregação  em  'greja.  pelo 
Sm^ajgre,a_e  pela  família  missionaria. 
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Elaine  Cnstine  de  Araújo,  Sâo  Sebastião.  Ritos, 
PB  -  pela  constnjçao  do  templo,  pela  família 
missionária,  pela  saúde  espiritual  de  membros  e 
congregados,  pelo  quebrantamento  espiritual  e 
em  tavor  do  bairro  de  São  Sebastião 
Eleutério  Ulo  Limachi.  Santa  Mana,  RS  -  pelos 
lideres  para  que  não  desanimem  frente  a  algumas 
adversidades,  pelo  missionário  e  família,  pela 
renovação  das  torças. 

Elias  Ferreira  da  Silva,  São  Mamede,  PB  -  por 
novos  convertidos,  pelo  missionâno  e  família,  e 
pelo  fortalecimento  dos  membros  deste  campo, 
Elional  Rios  Afonseca.  Itapetinga.  BA  -  pela 
ordenação  do  missionário  que  acontecera  na  IPI 
de  Itapetinga.  pela  família  missionária,  pela 
liderança  da  igreja,  a  ■ 

Evandro  Gomes  Bindá,  Programa  Amazónia,  AM 

-  pelos  missionários  do  Programa,  pela  parceria 
com  Asas  de  Socorro,  pelos  voluntários  que  nos 
ajudam  nas  viagens,  pelos  novos  convertidos 
trulos  das  viagens  com  o  Barco  Pendão  Real  II. 
pela  reforma  do  templo  em  Canaçari.  _ 
Everaldino  de  Deus  da  Silva  Filho.  Estancia,  SE 
pela  organização  da  congregação  em  igreja,  por 
sabedoria  e  ousadia  ao  Rev  Everaldino,  que 
também  é  responsável  por  outra  igreja,  por  um 
obreiro  especifico  para  este  campo. 

Fábio  Freire  Viana.  Dona  Júlia.  Passo  Fundo,  RS 
-  pela  família  missionária,  pela  segurança  e 
conforto  emocional  e  espiritual  após  incidente  de 
roubo,  pelos  cultos  e  reuniões  com  adolescentes, 
pela  decisão  quanto  ao  batismo  e  profissão  de JÈ 
Fernando  de  Sousa  Lyra,  Passo  Fundo.  RS  ^  pelo 
ministeno  de  jovens,  pelas  reuniões  do  grupo 
Amor  Exigente,  pela  Comunidade  Terapêutica  do 
Pulador  e  por  um  avivamento  na  igreja 
Francisca  Antónia  de  Oliveira  Souza  e  família. 
Parquelàndia,  Fortaleza,  CE  -  por  um  lugar 
próprio  para  os  trabalhos,  para  que  os 
congregados  sintam  firmeza  no  Senhor  e  pela 
família  misstonána,  , 

-  Francisco  Alberto  Soares.  Caico,  RN  -  pela 
conclusão  da  construção  do  templo,  pela 
organização  da  igreja  ainda  este  ano.  pela 
fidelidade  na  entrega  dos  dízimos  e  o  ertas  por 
parte  dos  irmáos.  pela  saúde  da  família 

-   FrSol  C.  S,  Mendes.  Taquaralto,  Palmas, 
TO  -  pela  capacitação  e  fortalecimento  do 
obreiro,  pela  organização  da  congregação  ern 
isrela  pela  autonomia  financeira  do  ponto  de 
pregação  em  Santa  Bárbara  e  para  que  logo  se 
tome  uma  congregação. 
Géber  Oliveira  Ferreira,  Cidade  Ocidental.  GO  - 
pela  família  missionária,  pela  congregação,  pelo 
município  e  pelas  autoridades.  _ 
Gerson  Mendonça  Annunciaçáo.  Massachusette. 
USA  -  pelo  crescimento  da  igreja,  pela 
regulanzaçâo  no  país  de  alguns  irrraos  que 

frequentam  a  igreja,  _  _  _  _  —  

Hamilton  Cesar  do  Nascimento,  Vilhena.  RO  - 
pela  família  missionaria  e  para  que  os  visitantes 

se  tornem  membros.    — -  — - 

Insomar  Fernandes  Silva  e  família.  Vila  Velha  ES 
.  pelo  fortalecimento  do  campo,  pela  aquisição 
de  um  veiculo,  pela  retomada  do  tempto  em  V.la 
Velha  e  em  gratidão  pelos  imiáos  que  estão 
envolvidos  no  trabalho 
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TESTEMUNHO 


Coisas  que  nos  animam  no  ministério 


REV.  GERSON  MENDONÇA  ANNUNCIAÇÃO 

O  ministério  pastoral  muitas  vezes  nos  conduz 
por  caminhos  ándos,  difíceis  de  serem  trilhados. 
Não  somente  para  nós  pastores,  mas,  também, 
para  nossas  famílias.  Mas,  em  meio  a  tais  cami- 
nhos. Deus  providencia  certas  situações  que  nos 


encorajam  na  caminhada.  A  carta  que  reproduzo 
abaixo  foi-me  enviada  por  uma  de  minhas  ove- 
lhas. Gabriela  e  seu  marido  Leonardo  estão  en- 
tre os  mais  novos  membros  da  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida.  Ver  o  crescimento  espiritual  de  am- 
bos é  algo  fantástico.  A  sede  que  eles  têm  de 
estudar  a  Bíblia  é  um  incentivo  para  todos  os 


Testemunho  da  Gabriela 

Hoje  tenho  o  dia  de  folga.  A  Ayla  e  a 
Geovanna  estào  aqui  dormindo  no  sofá  da 
saldr  e  eu  havia  me  prometido  fazer  uma 
faxina  boa  na  casa.  Mas.  ao  invés  disto, 
estou  aqui  recordando  meus  tempos  de 
adolescência.  Nós  não  temos  muito  tempo 
para  sentar  juntos  e  conversar,  não  é? 
Mas.  à$  vezes,  tenho  vontade  de  falar  com 
você  e  a  Sandra,  pois  vejo  vocês  dois  como 
um  exemplo  lindo  do  que  eu  gostaria  que 
meus  pais  tivessem  sido  e  do  que  eu 
gostaria  de  ser  com  meu  esposo  e  minhas 
filhas. Sabe,  pastor,  você.  quando  faia.  dá 
logo  pra  ver  que  é  uma  pessoa  inteligente. 
Gostou?  EaSandrinha,  quando  a  conheci 
na  escola,  sempre  chegando  com  sua 
mochila,  calças  jeans  e  ténis  ■  parecia  uma 
menininha  -.  eu  sempre  imaginava  como 
seria  o  marido  dela.  Eu  pensava: 
Certamente  muito  charmoso  como  ela:  um 
atleta  talvez.  Até  que.  um  dia.  ela  comentou 
que  seu  esposo  era  pastor  e.  a  partir  dali. 
comecei  a  olhar  para  ela  com  outros  olhos. 
Porque  então  eu  sabia  que  estava  ali  do 
meu  lado.  conversando  comigo,  uma 
mulher  de  Deus.  E  eu  sempre  pensava: 
Mas  mulher  de  pastor  é  assim?  Normal 
como  eu? 

Certa  vez.  tivemos  de  fazer  uma  redação 
sobre  nosso  lugar  favorito  e  um  aluno  daria 
para  o  outro  corrigir.  Euea  Sandra 
trocamos  as  nossas  redações  e.  na  dela. 
estava  escrito  que  o  lugarzinho  favorito  dela 
era  um  quarto  em  sua  casa.  onde  ela 
escutava  música,  tendo  sempre  uma  vela 
acesa.  Mais  uma  vez  eu  pensei:  "Meu 
Deus,  uma  mulher  de  pastor  que  escuta 
musica!  Que  legal!"  Tá  vendo  como  eu 
estava  por  fora? 

Mas  o  que  eu  quero  dizer  é  que,  antes  de 
conhecer  vocês,  eu  tinha  uma  imagem 
diferente  e  errada  das  pessoas  que  vivem 
para  Deus.  Por  muito  tempo  da  minha  vida. 
eu  tinha  medo  de  encontrar  Jesus  e  ter  de 
mudar  a  pessoa  que  eu  era.  da  água  pro 
vinho.  Já  visitei  algumas  igrejas  antes,  no 
Brasil,  mas  nunca  retornei  a  nenhuma 


demais.  Ao  receber  a  carta  abaixo,  Sandra  e  eu 
ficamos  muito  gratos  a  Deus  pela  maneira  como 
Ele  tem  nos  usado.  Deus  o  abençoe  com  esta 
leitura, 

o  Rev  Gerson  é  pastor  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo 

é  Vida  nos  EUA 


delas.  Eu  tinha  curiosidade  de  saber  como 
as  pessoas  demonstram  sua  fé.  como 
elas  conhecem  Jesus  e  no  que  elas  se 
tornam  uma  vez  que  o  conhecem.  Sempre 
tive  uma  fé  assim,  guardadinha  dentro  de 
mim  e.  geralmente  nos  momentos  de 
aperto,  é  que  ela  se  fortalecia.  Mas  logo 
eu  via  coisas  tristes  acontecendo  e  me 
questionava  onde  anda  Deus  neste 
momento,  que  permitiu  que  isto 
acontecesse. 

Uma  vez  visitei  uma  igreja  do  outro  lado 
da  rua  da  faculdade.  Como  eu  pegava 
ônibus  para  voltar  pra  casa,  não  poderia  ir 
depois  das  aulas.  Então  faltei  um  período 
de  aula  e  fui  lá  ver  o  que  se  passava.  Me 
assustei  um  pouco  com  alguns  que 
oravam  em  voz  altíssima,  quase  aos 
gritos.  No  final  do  culto,  o  pastor  me 
chamou  lá  na  frente,  dizendo  que  viu  nos 
meus  olhos  que  eu  andava  angustiada. 
Muitos  vieram  ao  meu  redor,  colocaram  as 
mãos  sobre  minha  cabeça  e  oraram 
comigo.  Oraram  pra  mim.  quero  dizer,  pois 
eu  estava  assustada  com  tudo  aquilo  e, 
por  alguma  razão,  eu  estava  chorando 
sem  parar,  igual  a  uma  criança.  Acho  que 
fiquei  com  medo  da  presença  de  Deus 
que  senti  ali.  naquele  lugar,  por  alguns 
momentos.  Fui  embora  e  contei  pra  minha 
màe:ela  me  olhou  como  se  eu  fosse 
maluca.  Nunca  mais  voltei  lá... 
Outra  vez.  resolvi  entrar  numa  igreja  em 
frente  da  qual  eu  sempre  passava, 
quando  ia  levar  minha  filha  Sara  à  escola. 
Eu  ouvia  a  música  tocando  e,  por  isto. 
estava  curiosa,  mas  tinha  vergonha  que 
as  pessoas  percebessem  que  eu  não  era 
"crente",  assim,  como  se  estivesse 
escrito  na  minha  testa.  Desta  gostei, 
cantei  com  eles  e  tal.  mas.  quando  todos 
oravam,  eu  não  sentia  ainda  aquela  fé  e 
olhava  pra  tentar  entender  como  aquelas 
pessoas  conseguiam  falar  com  Deus. 
Ainda  outra  vez.  minha  avó  me  falou  sobre 
vida  após  a  morte.  Me  deu  medo  no 
começo.  Teve  uma  época  que  eu  até 


imaginava  espíritos  dentro  do  meu 
quarto. Então,  fui  a  este  outro  lugar,  um 
centro  espírita.  Fui  lá  ver  o  que  eles  diziam 
sobre  Deus  e  sobre  tudo. Frequentei 
algumas  aulas.  Até  o  dia  em  que  iria  haver 
uma  "mesa  mediúnica".  Neste  dia.  saí  de 
lá  correndo. 

E  assim  foi.  Mais  umas  visitas  aqui  e 
ati.muitas  vezes  fui  forçada  pelos  meus 
pais  a  ir  à  missa  na  Igreja  Católica  e 
também  a  me  confessar  para  o  padre. 
Que  vergonha! 

Até  que,  um  dia,  arrisquei  ir  à  nossa 
igreja.  Eu  sabia  que  a  Sandra  estaria  lá. 
Nunca  imaginei,  pastor,  que,  no  final  do 
culto  você  perceberia  minha  presença  e 
perguntaria  o  meu  nome.  E.  depois  do 
culto,  veio  conversar  comigo.  E  também 
outras  pessoas  vieram  conversar  comigo. 
Eu  me  senti  à  vontade.  Nos  primeiros 
meses,  eu  esperava  ansiosa  pelos 
domingos.  E  logo  -aprendi  a  orar". Teve 
um  dia  em  que  orei  em  casa.  no  meu 
quarto,  e  falei  pra  Deus  de  todos  os  meus 
sentimentos,  minhas  alegrias,  minhas 
angústias,  meus  sonhos.  E  fiquei  até 
arrepiada  ao  sentir  que  Ele  estava  ali.  me 
ouvindo.  Isto  nunca  havia  me  acontecido 
antes.  No  dia  seguinte,  indo  ao  trabalho, 
comecei  a  olhar  para  as  pessoas  como 
filhos  do  mesmo  Pai.  Isto  começou  a 
mudar  minha  maneira  de  agir  e  de 
enxergar  o  mundo. 

Sempre  penso  em  você,  pastor,  como  a 
"ponte "  que  me  levou  a  conhecer  este 
caminho,  pois  a  sua  fé  é  grande  e  notável, 
seus  olhos  brilham  quando  você  fala  de 
Deus  e  você  tem  firmeza  na  sua  voz 
quando  diz  que  Deus  está  no  controle  de 
tudo. 

Gabriela  Rolas,  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida 


Os  grandes  benefícios 
das  ss^radas  letras 


R£V.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Cada  cristão  precisa  ter  uma  relação  saudável  com  as 
Sagradas  Letras.  Elas  são  um  presente  de  Deus.  Possu- 
em um  imenso  valor.  Quando  falamos  em  Sagradas 
Letras,  estamos  nos  refenndo  à  Bíblia.  O  texto  lido  afir- 
ma que  Escritura  é  inspirada  por  Deus  e  útil  para  aju- 
dar, abençoar  e  aperfeiçoar  a  conduta  do  povo  do  Se- 
nhor. As  Sagradas  Letras  vieram  do  alto,  brotaram  no 
céu.  no  trono  do  Senhor  Deus,  o  qual  usou  pessoas 
inspiradas  pelo  Espírito  Santo  para  as  escreverem  (2Pe 
1.20-21).  Elas  têm  o  poder  de  instruir  e  a]udar  a  vive- 
rem melhor  e  em  sintonia  com  a  vontade  de  Deus.  Elas 
são  de  um  valor  inestimável  para  ensinar,  exortar  e  en- 
corajar os  servos  de  Deus  Quando  lidas,  aprendidas  e 
praticadas,  elas  trazem  pelo  menos  três  grandes  bene- 
fícios: 

1)  Elas  trazem  sabedoria 
(2Tm  3.15-16) 

o  verso  15  diz  que  elas  podem  nos  tomar  sábios.  As 
Sagradas  Letras  são  uma  fonte  inesgotável  de  sabedo- 
ria para  a  vida  humana.  Paulo  diz  que  as  Sagradas 
Letras  são  úteis  para  nos  ensinar,  corrigir  e  educar  na 
prática  da  lustiça.  Toda  pessoa  é  chamada  para 
conhecê-la.  Não  podemos  perder  esta  rica  oportunida- 
de que  Deus  nos  dá.  Timóteo  foi  um  servo  de  Deus 
que  desde  pequeno,  conhecia  as  Sagradas  Letras. 
Felizes  são  as  pessoas  que  aprendem  as  verdades  da 
Palavra  de  Deus  e  as  guardam  no  coração  e  na  mente. 
As  Sagradas  Letras  podem  dar  sabedoria  aos  que  as 
seguem.  Você  tem  buscado  sabedoria  a  partir  das  Sa- 
gradas Letras? 

2)  Elas  transmitem  salvação 
(2Tm  3-15) 

Paulo  diz  a  Timóteo  que  as  Sagradas  Letras  poderiam 
torná-lo  sábio  para  a  salvação  pela  fé  em  Cristo  Jesus. 
Não  há  dúvidas  de  que  delas  fluem  a  mensagem  da 
salvação.  As  Sagradas  Letras  estão  impregnadas  com 
esta  linda,  única  e  poderosa  mensagem.  Do  iniCK)  ao 
fim  há  nelas  poderosa  mensagem  do  amor  de  Deus, 
chamando  o  ser  humano  para  a  salvação  em  Cristo 
Jesus  São  inúmeros  os  testemunhos  de  pessoas  que 
se  converteram  ao  Senhor  lendo  as  Sagradas  Letras.  As 
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2  Timóteo  3.14-17 


Sagradas  Letras  semeiam  a  mensagem  da  salvação  no 
interior  das  casas,  das  cadeias,  dos  hospitais  e  dos 
hotéis.  Recentemente  ouvi  um  testemunho  de  um  gari 
que  encontrou  uma  Bíblia  jogada  na  lata  do  lixo,  pas- 
sou a  lê-la  com  atenção,  entregou  sua  vida  nas  mãos 
de  Deus  e  se  transformou  em  um  cristão  fiel.  Verdadei- 
ramente as  Sagradas  Letras  têm  o  poder  de  espalhar  a 
preciosa  e  incomparável  mensagem  da  salvação.  Você 
tem  lido  as  Sagradas  Letras  com  atenção?  Você  tem 
segurança  de  sua  salvação? 

3)  Elas  treinam  para  a  obra  de 
Deus  (2Tm  3.17) 

As  Sagradas  Letras  têm  o  poder  de  capacitar  os  ser- 
vos e  sen/as  de  Deus  para  o  trabalho  cristão  no  mun- 
do. Elas  ensinam  os  homens  e  mulheres  a  viverem  de 
maneira  mais  correta,  Pessoas  que  lêem  as  Sagradas 
Letras  com  disposição  para  aprender  e  obedecer,  fa- 
zem muita  diferença  onde  vivem.  Estes  estão  "habilita- 
dos para  toda  a  boa  obra".  As  Sagradas  Letras,  real- 
mente, podem  deixar  a  vida  da  pessoa  mais  correta. 
mais  capacitada  e  mais  comprometida  com  Deus.  Pre- 
cisamos encorajar  e  apoiar  o  povo  de  Deus  para  buscar 
maior  conhecimento  das  Sagradas  Letras.  Na  verdade, 
elas  podem  tornar  as  pessoas  de  Deus  verdadeiramen- 
te habilitadas  para  o  desempenho  dos  ministérios  cns- 
tàos.  Quando  isso  ocorrer,  teremos  mais  pessoas  com 
conhecimento  profundo  da  mensagem  das  Sagradas 
Letras  e  mais  preparadas  para  servir  a  Deus  na 
evangelização,  na  visitação  aos  aflitos,  na  ajuda  aos 
pobres,  na  educação  cristã  e  na  implantação  de  novas 
igreias  Desta  forma,  mais  pessoas  contnbuirao  para  o 
crescimento  de  Reino  de  Deus  na  sociedade  e  o  nome 
do  Senhor  será  glorificado.  Você  tem  buscado  servir  a 
Deus  de  todo  o  teu  coração  e  de  acordo  com  o  ensino 
das  Sagradas  Letras? 

Conclusão 

Você  tem  deseio  de  crescer  no  conhecimento  das  Sa- 
gradas Letras?  Aproximemo-nos  delas  com  muita  dis- 
posição para  aprender  mais  e  aplicá-las  em  nossa  vida 
para  que  esta  seja  aperfeiçoada  e  mais  relevante  na 
nossa  família,  na  igreja  e  na  sociedade.  Lembremo-nos 
de  que  as  Sagradas  Letras  trazem  sabedona.  transmi- 
tem salvação  e  treinam  os  servos  de  Deus  para  toda  a 
boa  obra. 

o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  Paurs  Fresbyterlan 
Church,  em  Newark,  Ni.  EVA  (172  U;ayotíe  Sí. 

ist  fíoor.  Newarh.  NJ.  USA.  07105. 

valdir.rels@lplb.org) 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Pérola  em 
Pombal,  PB 

Nodid  8/2/2009,  o  casal  de  mis- 
sionários Valdivia  e  José  Raimundo 
Couto  celebrou  30  anos  de  união 
conjugal  em  um  culto  de  ação  de 
graças,  louvando  a  Deus  pelo  amor 
9  Delas  vitonas  alcançadas.  A  ceri-  - 
m?n  a  de  troca  das  alianças  fo,  d,r,g,da  pelo  Rev^J-^^,^^^^ê^ 
To  Fernandes  Miranda,  coordenador  do  Projeto  Sertão  II.  que 
ec  u  breves  considerações  sobre  o  chamado  -'ss'onar.o  do 
casal  e  o  ensinamento  espiritual  dado  aos  seus  tres  filhos^ 
Lívia  Rachel  e  luri,  que  muito  colaboraram  nos  trabamcs 
missionános,  O  casal  dedicou  músicas  um  ao  outro  e  açòs  o 
culto  os  convidados  participaram  de  um  momento  social. 


Casamento:  Juliana 
e  Danilo 


Casamento:  Eilen  e 
Robson 

No  dia  14/2/2009  uniram-se 
perante  o  Senhor  os  )Ovens  Éllen 
Bispo  Pereira  e  Robson  Ro- 
drigues Corrêa.  A  cerimónia  foi 
realizada  na  IPI  de  Votuporanga, 
SR  pelo  pastor  da  igreja,  Rev,  An- 
tonio de  Oliveira  Fana.  Deus  os 
abençoe  como  "novo  lar  servin- 
do ao  Sentior". 

Presb.  Anísio  Ferreira  Saldanha,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Votuporanga.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  Ipeja  de  Votuporanga) 

Casamento:  Marília 
e  Rodrigo 


"As  muitas  águas  não  podem  apagar  este  amor.  nem  os 
nos  afogá-lo:  ainda  que  alguém  desse  todos  os  bens  de 
sua  casa  pelo  amor:  certamente  o  desprezariam  (Cl 
8  7)  Com  esse  versiculo.  os  |Ovens  Juliana  Marques  e 
Danilo  Barros  (ela.  membro  da  IPI  de  Paulo  Silas;  e  ele. 
da  Assembléia  de 
Deus)  iniciaram  o  con- 
vite para  o  seu  casa- 
mento, que  aconteceu 
nodia  24/1/2009,  na 
Igreja  Assembléia  de 
Deus  de  Presidente 
Prudente,  SP.  onde 
vão  morar.  A  Juliana 
é  uma  serva  fiel  e 
dedicada,  professora 

da  Escola  Dominical  e  do  culto  para  crianças;  também 
cantava  no  coral  e  grupo  de  louvor,  sempre  engrandecen- 
do o  nome  do  Senhor  com  seus  dons  e  com  sua  vida. 
Vamos  sentir  muitas  saudades  dela,  mas  nossos  cora- 
ções estão  alegres  porque  temos  a  certeza  que  o  Senhor 
estará  sempre  ao  seu  lado.  Deus  abençoe  esse  novo  lar 

Diac.  AudenI,  agente 


Aconteceu  na  manhã  de  um  lindo  domingo,  às  UhOO 
do  dia  172/2009, 


na  IPI  de  Paulo 
Silas,  a  união  dos 
jovens  Marília  Bin  e 
Rodrigo  Carneiro. 
Foi  uma  linda  ceri- 
mónia dirigida  pelos 
Revs.  Hircio  de  Oli- 
veira Guimarães  e 
Isaías  Agostinho  de 
Souza,  com  a  pre- 
sença de  muitos  ir- 
mãos familiares  e  amigos  que  vieram  compartilhar  des- 
se momento  de  alegria  e  felicidade.  Apos  a  cerimonia, 
houve  recepção  a  todos  os  convidados.  E.  no  entardecer 
do  mesmo  dia,  os  dois  partiram  para  a  Suiça,  onde  vao 
morar  deixando  em  nossos  corações  muitas  saudades, 
mas  também  a  certeza  de  que  o  Senhor  estará  com  eles 
o  tempo  todo.  Deus  abençoe  essa  união,  fortaleça-a  dia 
após  dia,  e  que  eles  sejam  usados  para  louvar  e  glorifi- 
car o  nome  do  Senhor  onde  estiverem. 

de  O  Estandarte  da  IPI  de  Paulo  Silas.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  Igreja  de  Paulo  Silas) 


Eneida  e  Rev.  João 
com  os  filhos 


Bodas  de  Prata: 
Eneida  e  Rev.  João 
Davi;  Rosana  e 
Rev.  Edilson 

A  IPI  de  Vila  Mana  Eugênia,  em  Campinas.  SP  parabeniza 
os  dois  amados  pastores  que  completaram  25  anos  de 
vida  conjugal  no  início 
de  2009.   O  Rev. 
Edilson  Gomes,  atual 
pastor  da  citada  igre- 
ja, e  Rosana  comemo- 
raram esta  vitória  jun- 
to aos  filhos  Gizelle  e 
Jairo.  no  dia  7/1/ 
2009. 0  Rev.  João  Davi 
Ferreira  e  Eneida,  que 
trabalharam  com  nos- 
sa igreja  nos  idos  de 
1995.  com  os  filhos 
Fernando  e  Débora  e 
uma  imensidão  de 
amigos  e  irmãos,  cele- 
braram a  mesma  vitó- 
ria em  14/1/2009  em 
um  belo  culto  de  grati- 
dão a  Deus  na  Comu- 
nidade Evangélica 
Água  Viva,  de  Campi- 
nas, igreja  da  qual  são 
pastores  atualmenle. 
Aos  queridos  nossos 

mais  sinceros  desejos  de  muito  mais  felicidade  e  prosperi- 
dade no  Senhor,  que  abençoa  e  sustenta  a  família  que,  em 
todo  tempo,  vive  para  o  serviço  do  seu  Reino. 

Regina  Hora  e  Paulo  A.Vieira.  da  IPI  de  Vila  Maria 
Eugênia,  Campinas,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Mana  Eugênia) 


ASSINE 

O  ESTANDARTE 


Rosana  e  Rev.  Edilson 
com  os  filfios 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores  de  O  j 

Estandarte  em  http://  1 
wwvj.robertocosta.jor.br/xtudo.htm  . 
Mande  sua  colaboração  ou  critica  para! 

xtudo@robertocosta.jor.br  ; 

o  Roberto  é  membro  da  1*  IPI  de  ^ 

Campinas.  SP  \ 


Música  de  Brasília 

A  Igreja  Presbiteriana  do  Planalto  tem  um  site  bem 
interessante.  E  uma  das  novidades  recentes  é  o  Portal 
de  Música.  Uso  a  apre- 
sentação da  página, 
com  pequenas  mudan- 
ças, para  explicar  como 
é  isso:  "Nas  páginas 
que  se  seguem  compar- 
tilhamos as  músicas 
que  revelam  o  corpo  e 
a   alma   da  Igreja 
Presbiteriana  do  Planalto.  Essas  músicas  são  apre- 
sentadas em  dois  segmentos:  Músicas  de  Garagem  e 
Músicas  Prontas.  Cada  música  tem  sua  página  pró- 
pria, com  letra,  links,  cifra  e  o  arquivo  de  áudio,  com 
um  ícone  de  CD".  A  música  da  semana.  Apocalipse 
7.  inaugura  a  coleçào  Canto  Novo".  Brasília  tem  algo 
bem  melhor  que  pizza  e  política... 
Confira  em  http://snipurl.com/dxcqx. 


150  anos 

Está  em  fase  final  o  livro  que  vai  contar  os  150  anos 
do  Presbiterianismo  no  Brasil,  de  autoria  de  Caleb 
Soares.  Encomendado  pela  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  a  publicação  pretende  mostrar  Igrejas  cente- 
nárias, entre  elas  algumas  da  IPl  do  Brasil.  Ajudei  o 
Caleb  com  informações  da  P  IPI  de  Campinas,  SP,  de 
1870  e  a  foto  que  ilustra  esta  nota.  A  produção  da 
foto  gerou  notícia  e  até  "makkingoff".  Confira  em  http:/ 
/snipurl.com/dxcpl. 
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Casamento:  Renata 
e  Felippe 

D,a  17/1/2009.  uni- 
ram-se  em  matrimónio 
ns  )Ovens  Renata 
Marchioreto  Munlz  e 
Felippe  Feltrin  Muniz, 
em  cerimónia  religiosa 
e  civil,  dirigida  pelo  Rev. 
Eliseu  Fonda  da  Silva, 
na  1^  de  Osasco,  SR 
Ambos  pertencem  àlPI 
do  Jardim  Califórnia, 
Osasco,  SP.  e  integram  o  Ministério  de  Louvor,  ele  como 
baterista  e  ela  como  vocalista.  Ele  é  filho  da  Presba.  Elda  e 
do  Franklin  MuniZ;  ela  é  filha  de  Sônia  Regina  e  Luiz  Carlos 
Marchioreto-  Deus  abençoe  este  casal,  Que  sua  casa  seja 
fundada  na  rocha  para  que.  quando  vierem  as  tempesta- 
des, ela  continue  em  pé,  para  a  glóna  do  nosso  Deus, 

Presba.  Maria  Conceição  Toledo  PIttenl.  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Jardim  Califórnia.  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  )5  assinantes  na  Igreja  do  laidim  Califórnia) 


Nascimento: 
Guilherme 

Com  grande  alegria 
noticiamos  o  nasci- 
mento de  Guilherme 
Gomes  de  Melo  Olivei- 
ra, no  dia  18/2/2009. 
em  Assis.  SP  Ele  é  fi- 
lho de  Alessandra  e 
Francisco  Eduardo  dos 
Santos  Oliveira,  casal 
jOvem  da  igre|a. 
Francisco  (Chiquinho)  e  Alessandra  estào  muito  felizes  e 
agradecidos  a  Deus  pela  chegada  do  bebé,  que  está  en- 
chendo a  casa  de  alegria  e  esperança. Igualmente  felizes 
estão  os  avós  paternos  Marlene  e  Francisco  Lima  .  e  os 
avós  matemos  Vonir  e  Josias  Gomes. 
Deus  abençoe  o  Guilherme,  que  veio  ao  mundo  para  bri- 
lhar e  resplandecer  a  luz  de  Cristo.  Bênçãos  também  para 
toda  a  família  que  ficou  maior. 

Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O 
Estandarte  da  l-  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  1 '  Igieja  de  Assis) 


Formatura  em 
Salto 

No  dia  19/2/2009. 


nossas 


irmas 


Stelamari  Barletto 
Gonçalves  e  Patrícia 
Fernanda  Paes  cola- 
ram grau  nos  cursos 
de  "Eventos"  e 
"Gastronomia",  res- 
pectivamente, E,  no 
dia  21/2/2009.  pres- 
tamos culto  de  grati- 
dão a  Deus  na  IPI  de 

Salto.  SP.  pela  vitoria  alcançada.  Nossas  irmãs,  como 
todas  as  mulheres  de  nossa  igreja,  são  muito  atuantes  e 
dedicadas  ao  trabalho  do  Senhor.  A  elas.  os  parabéns  da 
IPI  de  Salto  e  votos  de  que  sejam  muito  felizes  na  nova 
etapa  de  suas  vidas.  Deus  as  abençoe. 

Preab.  Manoel  Paes.  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Salto.  SP 


Nascimento:  Thais      Nascimento  da  Júlia     Nascimento:  Pedro 


Lucy 


Nasceu,  no  dia  l''/2/ 
2009,  em  Londres,  a 
Thais  Lucy  Pezzolo 
Clarke,  primeira  neta  de 
Lucy  e  do  Rev-  Almir 
Pezzolo,  filha  de  Rebeca 
e  James  Clarke.  Louva- 
mos a  Deus  por  sua 
chegada. 


fíev.  Almir  Pezzolo.  pastor  da  1"  IPI  de  São 
Caetano  do  Sul.  SP 

(O  EstaniJarte  conta  com  23  assinantes  na  I'  Igreja  de  São  Caetano) 


Com  alegria  comunica- 
mos o  nascimento  de 
Júlia  Teixeira  Tofaneto, 
no  dia  19/12/2008-  A 
Júlia  é  filha  do  casal  Ins 
eDeivis  Tofaneto  e  neta 
do  Rev.  Pedro  Teixeira 
Filho.  Deus  abençoe  e 
fortaleça  a  criança, 
seus  pais  e  avós. 


fíev.  Pedro  Teixeira  Filho,  pastor  da  IPI  de  Novo 
Osasco.  Osasco.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  de  Novo  Osasco) 


Cainã 


Comunicamos  o  nascimento  de  Pedro  Cainã,  no  dia  8/2/ 
2009,  Ele  é  filho  dos  nossos  queridos  irmãos:  Suzi  e 
Valmir  de  Oliveira.  Parabenizamos  os  pais.  o  irmãozinho 
Filipe  e  familiares.  Ao  recém-nascido  desejamos  muitas 
bênçãos  dos  céus  Que  o  Pedro  cresça  na  graça  e  no 
conhecimento  de  Deus. 

Presb.  Dirceu  Ribeiro  de  Camargo,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Arapongas,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  de  Arapongas) 


Pinte  o  telhado  de  branco      Em  quadrinhos 


Uma  campanha  em  andamento  no  Brasil  sugere  que 
todos  pintem  os  telhados  de  suas  casas  de  branco.  A 
atitude  pode  diminuir  o  calor  nas  grandes  cidades  em 
um  grau.  "Atitude  no  grau  certo"  é  uma  dos  slogans  da 
promoção.  Mais  em  htt p :// ww wf. o n edegreeless.org/ 
home/home. html 


A  frase 

Ocupm  {azmáa  (k  hcu/UfuiVur 

hcmàéxy  í  (km  Jir  poi/c 

Protógenes  Queiroz,  delegado  da  Polícia  Federal, 
em  defesa  de  ações  do  Movimento  dos  Sem-Terra 
(MST)  que.  desde  jultio  do  ano  passado,  invade 
fazendas  do  ex-banqueiro  Daniel  Dantas. 


Michelle  Obama,  prímeira-dama  dos  Estados  Uni- 
dos, terá  sua  vida  transformada  em  gibi.  Em  25  de 
abril,  a  série  de  his- 
tórias em  quadri- 
nhos Female  Force 
trará  uma  biografia 
da    esposa  de 

Obama.  Contará  ^^^m^  ^ ^^V*  i 
como  ela  ajudou  o      ^^^BÉaflH^  1 

marido  a  se  tornar 
presidente  dos  EUA 
sem  nenhum  super 
poder.  O  gibi  deta- 
lha Michelle  dos 
tempos  de  escola 
até  a  chegada  à 
Casa  Branca.  Cada 
exemplar  da  série  custará  9  reais. 


i 


Fim  de  Coluna 

Termino  este  X-Tudo  numa  segunda  íeira  (16), 
dois  dias  após  o  encontro  de  Lula  e  Obama  nos 
Estados  Unidos.  Em  Goiânia,  dias  atrás,  um  pai 
sequestrou  a  filha  e  jogou  o  avião  em  que  am- 
bos estavam  sobre  um  shopping  da  cidade,  após 
duas  horas  de  vóo,  Ronaldo  Fenómeno,  enfim, 
estreou  no  Corinthians.  Fez  dois  gois  em  três  m 
jogos,  mesmo  não  jogando  ainda  uma  partida 
inteira.  Mostrou  que  pode  continuar  dando  ale- 
grias no  futebol. 

Começa  o  julgamento  do  austríaco  Josef  Fntzl. 
acusado  de  sequestrar,  estuprar  e  ter  sete  filhos 
com  sua  própria  filha.  O  delegado  Protógenes 
está  no  centro  de  novo  escândalo  politico.  Hebe 
Camargo  completou  80  anos.  Com  direito  a 
Roberto  Carlos  e  Julfo  Iglesias  em  sua  festa. 
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POUCAS  E  BOAS 

Rev.  Valdir  reúne-se  com 
governador  de  New  Jersey 


Nodia  19/2/2009.  partiupei  de  uma  reu- 
nião com  o  governador  de  New  Jersey. 
Jon  S.  Corzine.   A  reunião  ocorreu  na 
residência  oficial  do  governador  chama- 
da "Drumthwacket",  na  cidade  de 
Princeton,  Com  alguns  outros  pastores, 
discutimos  o  tema  "Economia  e  Imigra- 
ção". Ouvimos  uma  exposição  feita  pelo 
próprio  governador  sobre  o  agravamento 
da  crise  económica  nos  Estados  Unidos 
e  as  formas  como  o  Estado  de  New  Jersey 
planeja  enfrentá-la,  sem 
deixar  de  buscar  cresci 
mento  e  bom  atendimen- 
to à  população  em  áreas 
essenciais  como  alimen- 
tação, saúde, educação e 
tiabitaçào.  Apos  esta  ex 
posição,  nosso  grupo  re 
forçou  o  fato  de  que  os 
imigrantes  se  constituem 
em  um  grande  paotencial 
económico  no  estado  de 
New  Jersey.  Ao  governa- 
dor foram  apontadas  as 
principais  dificuldades  dos  imigrantes,  es- 
pecialmente daqueles  que  não  tém  docu- 
mentos para  viver  legalmente  nos  Esta- 
dos Unidos.  Atuaimente,  o  impacto  da 
crise  económica  na  vida  de  milhares  des- 
tes imigrantes  tem  sido  devastador.  Mui- 
tos tém  perdido  suas  casas,  empregos  e 
um  contingente  enorme  tem  literalmente 
passado  tome,  sem  condições  financei- 
ras até  mesmo  para  voltar  a  países  de 
origem.  São  seres  humanos  amados  e 
queridos  de  Deus,  vitimados  por  esta 
duríssima  crise  económica.  Neste  con- 
texto, a  Igreja  e  outros  organismos  hu- 
manitários tém  trabalhado  em  prol  deste 
povo.  Vale  ressaltar  que  não  são  apenas 
os  imigrantes  que  estão  sofrendo,  mas 


também  muitos  norte-americanos.  Não 
são  poucos  os  casos  de  pessoas  moran- 
do em  barracas  de  lona  em  situações  pre- 
cárias, realidade  quase  inacreditável  neste 
pais  ainda  muito  rico.  Em  relação  aos 
imigrantes,     especialmente  os 
indocumentados,  a  vida  não  é  fácil  por 
não  terem  acesso  à  carteira  de  motorista, 
ao  atendimento  médico  e  à  autorização 
de  trabalho.  Além  disso,  enfrentam  uma 
série  de  dificuldades  emocionais  por  vi- 
verem longe  da 
família  e  do  país 
de  origem.  Na 
reunião,  procu- 
ramos exercer 
nossa  voz  profé- 
tica e  ouvimos  do 
governador  seu 
empenho  em  me- 
Ihorar  a  situação 
dos  imigrantes. 
O  interesse  do 
governador  o  le- 
vou a  estabelecer 
a  meta  de  organizar  outras  reuniões  com 
este  grupo  de  pastores,  para  continuar  o 
diálogo  em  busca  de  soluções  que  aju- 
dem os  imigrantes  e  contribua  para  o  de- 
senvolvimento do  Estado.  Ainda  não  te- 
mos condições  de  avaliar  todos  os  resul- 
tados do  encontro.  Todavia,  um  ponto 
positivo  é  que  o  diálogo  continuará  e  a 
voz  do  povo  está  chegando  ao  "palácio". 
Temos  orado  para  que  este  tempo  de  diá- 
logo redunde  em  benefícios  para  os  imi- 
grantes vindos  de  vários  lugares  do  pla- 
neta, inclusive  do  Brasil. 

Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis.  pastor  da 
Igreja  Presbiteriana  São  Paulo,  em 
Newark,  New  Jersey.  EUA 


Rev.  Valdir  e  o  Governador  Jon 
S.  Corzine 


Pas8  atempo 


Assumiu,  vo/uníariamenfe  a  respo  ^^^^^^^ 
todos  os  meses 


Jesus  foi  para  Jerusalém  e,  antes  de  sua  prisão,  morte 
e  ressurreição,  participou  da  última  refeição  com  seus 
apóstolos,  instituindo  a  Ceia  do  Senhor.  Encontre  os  no- 
mes dos  doze  apóstolos  de  Jesus  (Mt  10.2-4)  e  confira 
sua  resposta  na  próxima  edição  de  O  Estandarte.  Os 
nomes  estão  na  horizontal,  na  vertical  e  na  diagonal. 
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Duas  mulheres  especiais 


Minhas  irmãs  Aracy  dos  Santos 
Chagas  (88  anos,  da  1'  IPI  de 
Osasco,  SP)  e  Aura  dos  Santos  Rosa 
{85  anos,  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Passos,  MG)  são  mulheres  ex- 
cepcionalmente belas,  porque  exer- 
citam o  ministério  da  oração  e  do 
amor,  proporcionando  assim  uma 
perfeita  unidade  e  harmonia  entre 
todos  os  membros  de  nossa  famí- 
lia. Observo  que  elas  se  tornam  cada 
vez  mais  firmes  na  té.  no  decorrer 
dos  anos,  e  que  o  amor  a  Deus  em 
suas  vidas  é  extremamente  real. 
Como  consequência  dessa  fé  ina- 
balável e  maravilhosa,  uma  fé  ativa 
e  real,  a  beleza  singular  de  Cristo 
acha-se  também  profundamente  re- 
fletida  em  seus  rostos,  apesar  das 
marcas  do  tempo. 
Ambas  andam  de  mãos  dadas  com 
sua  fé  e  inesgotável  confiança  dm 
Jesus  Cristo,  sabendo  que  ele  veio 
para  "curar  os  quebrantados  de  co- 


ração, proclamar  libertação  aos 
cativos,  consolar  todos  os  que  cho- 
ram, pôr  sobre  os  que  estão  de  luto 
uma  coroa;  em  vez  de  cinzas,  óleo 
de  alegria;  em  vez  de  pranto,  ves- 
tes de /ouve/-... "  (Is  61.1-3). 
Aracy  e  Aura  possuem  uma  beleza 
duradoura  e  profunda,  baseada 
num  interminável  crescimento  na  fé. 
Meditando  na  Palavra,  de  joelhos 
prostrados,  elas  adoram,  louvam, 
intercedem  e  são  verdadeiras  teste- 
munhas de  Cristo,  amadas  por  seu 
criador. 

Esta  é  uma  homenagem  ãs  minhas 
queridas  irmãs  mais  velhas,  verda- 
deiros exemplos  de  vida  para  nos- 
sa familia  e,  sobretudo,  para  mim. 

Deus  as  abençoe. 

Dina  Mércia  dos  Sarttos  Uma. 
da  IPI  de  Vila  Yara.  Osasco.  $P 
(O  Estandarte  conta  com  43  assinantes  na  Igreja 
de  Vila  Yara) 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Itev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  do 
Serr^inàno 
Teológico  <3e 
São  Paulo  da 
IPI  óo  Brasil 


i  ( ( Pastor  Ambrósio 

Este  caso  foi  contado  pelo  próprio  protagonista,  pas- 
tor batista,  que  teve  de  substituir  um  famoso  pregador 
que,  por  motivo  de  força  maior,  não  pôde  comparecer  a 
um  concorrido  culto.  No  culto,  uma  adolescente,  que 
não  devia  estar  muito  ligada,  perguntou  a  sua  màe  em 
voz  alta: 

-  Manhê,  isso  ai  é  que  é  o  pastor  Ambrósio? 

(Claro  que  a  garota  não  foi  nada  feliz  na  forma  de  se 
expressar!  Mas,  também,  o  convidado,  grande  pregador 
não  precisava  ouvir  isso.  inclusive  porque  também  é 
bom  pregador  e  cantor  sacro). 

( ( ( Pastor  em  saia 

justa 

Fato  contado  pelo  Rev.  Manuel  Santos  Filho.  Certo  pas- 
tor, ao  assumir  o  pastorado  de  uma  igreja,  logo  procu- 
rou conhecer  os  membros.  Uma  irmã  disse  que  seu  gran- 
de sonho  era  a  conversão  de  seu  esposo,  homem  Incré- 
dulo, teimoso  e  até  rude  e  grosseiro.  O  pastor,  então, 
agendou  uma  visita  ao  casal,  procurando  fazer  o  me- 
lhor possível  de  sua  parte.  Logo  ao  chegar,  a  irmã  apre- 
sentou o  mando  ao  pastor,  dizendo: 
-  Reverendo,  este  é  o  meu  companheiro  que  não  quer 

nada  com  a  igreia  nem  com  Deus,  Ve]a  se  o  senhor 

consegue  convertê-lo. 
(Material  encaminhado  pelo  DIac.  Aníbal  Machado,  da  IPI  de 
Vila  Santa  Maria.  São  Paulo.  SP). 

C  c  c  Consulta  médica 

Aconteceu  com  meu  filho  Rodrigo,  hoje  com  18  anos. 
Quando  tinha  7  ou  8,  em  uma  consulta  médica,  resolveu 
ele  mesmo  responder  as  perguntas  da  recepcionista. 

-Nome? 

-Idade? 

-Nome  do  Pai? 
-Nome  da  mãe? 
-Endereço? 

Ele  a  tudo  respondia  com  prontidão.  E  a  esta  outra 
também,  com  naturalidade: 
-Sexo? 

-Nâo  pratico. 

( ( i  Providência  divina 

o  senador  Leomar  Quintanilha  (PMDB-TO)  se  desdo- 
brava para  conseguir  manter  o  quorum  em  uma  sessão 
da  Comissão  do  Meio  Ambiente,  em  agosto  do  ano  pas- 
sado, mas  tinha  apenas  a  companhia  da  dupla  de 
Rondônia,  Valdir  Raupp  (PMDB)  e  Expedito  Júnior  (PP). 
Raupp  tinha  o  ob)etivo  de  aprovar  um  pro]eto  de  sua 
relatoria,  mas  faltava  mais  um  voto.  até  que,  subita- 
mente. Renato  Casagrande  (PSB-ES)  apareceu  na  sala. 
Aliviado,  o  peemedebista  não  perdeu  a  deixa: 
-Até  o  momento  só  Tocantins  e  Rondónia  estavam  sus- 
tentando a  comissão,  mas  agora  chegou  o  Renato,  e  o 
Espírito  Santo  se  faz  presente! 
(Fama  de  São  Pauto.  -Contraponto",  data  nâo  Indicada). 


Anedotário 


Sábio  pastor 


Um  pastor  de  ovelhas  estava  cuidando  de 
seu  rebanho,  quando  surgiu  pelo  inóspito 
caminho  uma  Pajero  4x4  toda  equipada. 
Parou  na  frente  do  velhinho  e  desceu  um 
cara  de  não  mais  que  30  anos,  terno  preto, 
camisa  branca  Hugo  Boss.  gravata  italiana, 
sapatos  moderníssimos  bicolores,  que  disse: 
-Senhor,  se  eu  adivinhar  quantas  ovelhas  o 
senhor  tem.  o  senhor  me  dá  uma? 
-Sim,  respondeu  o  velhinho  meio 
desconfiado. 

Então,  o  cara  volta  pra  Pajero.  pega  um 
notebook.  se  conecta,  via  celular,  à  internet, 
baixa  uma  base  de  dados,  entra  no  site  da 
NASA,  identifica  a  área  do  rebanho  por 
satélite,  calcula  a  média  histórica  do 
tamanho  de  uma  ovelha  daquela  raça.  baixa 
uma  tabela  do  Excel  com  execução  de 
macros  personalizadas  e.  depois  de  três 
horas,  diz  ao  velho: 
-O  senhor  tem  1.324  ovelhas  e  4  podem 

estar  grávidas. 

O  velhinho  admitiu  que  estava  certo  e.  como 
havia  prometido,  poderia  levar  a  ovelha,  O 
cara  pegou  o  bicho  e  carregou  na  sua  Pajero. 
Quando  estava  saindo,  o  velho  perguntou: 
-Desculpe,  mas,  se  eu  adivinhar  sua 
profissão,  o  senhor  me  devolve  a  ovelha? 
Duvidando  que  acertasse,  o  cara  concorda. 
-O  senhor  é  advogado,  diz  o  velhinho... 

-Incrível!  Como  adivinhou? 
-  Por  quatro  razóes:  Primeiro,  pela  'frescura'; 

segundo,  veio  sem  que  eu  o  chamasse; 
terceiro,  me  cobrou  para  dizer  algo  que  lá  sei; 

e,  quarto,  nota-se  que  nâo  entende  nada  do 
que  está  falando.  Devolve  já  o  meu  cachorro! 


Curpa  dos 
crenti... 


Um  bêbado  chega  ao  bar  e  pede  uma 
bebida.  Do  seu  lado  uma  senhora  distinta, 
querendo  chamar  a  atenção  do  bêbado,  diz: 
-O  senhor  sabia  que  o  Brasil  é  o  segundo 
país  do  mundo  em  consumo  de  álcool? 

O  bêbado  responde: 
-É  curpa  desses  crenti! 

-  Como  culpa  dos  crentes?  Os  coitados  nem 

sequer  bebem  álcool 

-  Pois  é,  se  eles  bebesse  um  poquinho,  nóis 

já  tava  em  pnmero! 

(Alirlo  ae  Souza  Macedo.  IPI  de  Chapadào  dom 


.        -I  Qi  ^nto  123  A  -  CEP  03080-000  -  Sào  Paulo,  SP  ou 
Mande  sua  colaboração:  j--^^3fX-nca@''oLcorn.br 
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O  Líder  e  o  Planejamenti 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

Com  este  artigo,  estamos  concluindo 
o  passo-a-passo  de  um  bom  planeja- 
mento. Escrevemos  sobre  os  conceitos 
de  planejamento,  do  diagnóstico  e  suas 
contribuições,  da  visáo,  suas  formula- 
ções e  sua  importância,  e  dos  princípios 
e  valores  que  são  os  balizadores  do  com- 
portamento, Vamos  abordar  agora  mais 
alguns  itens  que  também  compõem  o  pla- 
nejamento estratégico  e  que 
complementam  as  questões-,  onde  que- 
remos chegar  e  o  que  é  preciso  fazer  para 
se  chegar  lá? 

A  resposta  à  primeira  questão  nos  leva 
à  missão,  seus  conceitos,  importância 
e  alguns  exemplos.  A  resposta  à  última 
indagação  nos  leva  aos  objetivos  a  ao 
plano  de  açào  -  ambos  complementando 
a  sequência  dos  passos  essenciais  de 
um  planejamento  completo. 


PARA  UM  BOM 
PLANEJAMENTO 

E,  para  relembrar  e  reforçar  a  fi- 
xação na  memória,  o  planejamen- 
to estratégico  é  uma  ferramenta 
(meio)  que  ajuda  a  desenhar  o  fu- 
turo de  uma  instituição  e  a  estabe- 
lecer os  caminhos  para  que  ela 
aconteça,  sendo  necessário,  para 
isso  responder  sinceramente  as  se- 
guintes indagações: 


1)  onde  estamos  e  o  que  somos?; 


2)  aonde  queremos  chegar  - 

o  que  e  como  desejamos  vir  a  ser?; 


3)  o  que  é  preciso  fazer  para 

chegar  lá? 


sõ  tef^à^éíMdas  ou  queira  algum 
esclarecimento  sobre  Administração 
Eclesiástica  ou  Liderança,  diríja-se  a  O 
Estandarte  -  estandarte@ipib.org 
ou  ao  autor  do  texto  - 
^  ahferte2009@hotmall.t 


1)  Missão 

Qualquer  mstituição,  por  menor  que  seja,  com- 
põe-se  de:  a)  recursos  físicos  e  financeiros;  b)  ^ 
processos  e/ou  sistemas  de  trabalho  que  defi- 
nem as  inter-relações  de  suas  atividades;  c) 
pessoas  que  interagem  por  meio  de  relaciona- 
mentos e  fazem  o  trabalho;  d)  identidade  que  é 
sua  razão  de  ser,  o  porquê  de  sua  existência,  a 
finalidade  para  a  qual  foi  constituída,  enfim  sua 
missão.  Esta  representa  o  caminho  para  se  che- 
gar à  concretização  da  visáo  de  futuro 
estabelecida  anteriormente.  Na  abordagem  do 
planejamento,  a  missão  define  a  identidade  e  os 
fundamentos  da  instituição  e  representa  a  base 
para  a  definição  de  objetivos  e  metas-,  é  o 
arcabouço  do  plano  de  ação.  A  sua  redaçâo  de- 
ver ser  prática  e  clara  para  todos  os  seus  inte- 
grantes, indicando  a  caminhada  do  cotidiano. 

Para  nós,  presbiterianos  independentes,  nossa 
missão  está  registrada  no  terceiro  artigo  da  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil,  onde  se  lê:  "A  Igreja  tem 
por  fim  cultuar  e  glorificar  a  Deus,  proclamar  o 
Evangelho  de  Cristo,  promover  o  seu  Remo.  o 
ensino  e  a  prática  das  Sagradas  Escrituras,  o 
aperfeiçoamento  da  vida  cristã  e  da  condição 
humana"  (Livro  de  Ordem,  2005,  p.  16). 

No  documento-base  do  Projeto  Semeando, 
também  chamado  de  "a  década  de  crescimen- 
to da  IPI  do  Brasil",  a  nossa  missão  foi  escrita 
da  seguinte  forma:  "Glorificar  a  Deus.  Procla- 
mar o  evangelho  de  Jesus  Cristo,  Promover  o 
Reino  de  Deus,  no  poder  e  na  unidade  do  Espi- 
rito Santo".  É  a  repetição  da  essência  do  tercei- 
ro artigo  da  nossa  "Carta  Magna"  e  representa 
a  razão  da  nossa  existência  como  cristãos. 

Instituições,  igrejas,  organizações  não  gover- 
namentais (ONGs)  e  entidades  de  diversas  na- 
turezas também  estabeleceram  suas  missões; 
a  título  de  exemplos,  veremos  as  seguintes: 

■  ABCR  -  "promover,  desenvolver  e  regulamen- 
tar a  atividade  de  captação  de  recursos,  se- 
gundo o  seu  código  de  ética,  apoiando  o  Ter- 
ceiro Setor  na  construção  de  uma  sociedade 
melhor"; 

■  CENIBRA  -  "agregar  valores  às  florestas 
renováveis,  com  qualidade  e  compe- 
titividade, em  parceria  com  acionistas,  cli- 
entes e  colaboradores,  contribuindo  para  o 
desenvolvimento  da  sociedade,  em  harmo- 
nia com  o  ambiente"; 

EDEN  -  LAR  DAS  CRIANÇAS  -  "  atender 
famílias  carentes,  suprindo  suas  necessida- 


des sociais  e  espirituais,  promovendo  uma  for 
mação  social  saudável  de  cidadania  e  bíblica 
às  suas  crianças"; 

I  GERDAU  -  "desenvolver  ambientes  de  nego- 
cio, interno  e  externo,  que  nos  dêem  condi- 
ções de  garantir  a  satisfação  das  necessida 
des  dos  clientes  através  de  qualidade  diferen- 
ciada de  produtos  e  serviços"; 

I  HOSPITAL  A.  EINSTEIN  -  "promover  a  saúde 
através  do  exercício  da  medicina  e  da  geração 
de  conhecimento  com  excelência  de  qualida- 
de"; 

I  IGREJA  BATISTA  DO  MORUMBI  -  "levar  para 
O  Caminho  os  que  estão  a  caminho,  tornan- 
do-os  verdadeiros  seguidores  de  Jesus  Cristo"; 

■  IPB  -  "anunciar  o  Reino  de  Deus,  educar  para 
a  vivência  cristã,  assistir  o  ser  humano  em  suas 
necessidades  na  comunidade  local,  na  cida- 
de, no  estado,  no  país  e  no  mundo"; 

■  O  BOTICÁRIO  -  "criar  produtos  e  serviços  de 
beleza  e  bem-estar,  com  qualidade,  atenden- 
do aos  desejos,  expectativas  e  necessidades 
de  nossos  clientes,  criando  com  eles  uma  rela 
ção  de  encantamento  e  magia"; 

■  PMI-POVOS  MUÇULMANOS  INTERNANAL  - 
"cooperar  com  a  igreja  evangélica  latina  na  ta- 
refa de  estabelecer  a  Igreja  de  Jesus  Cristo  en- 
tre os  povos  muçulmanos,  através  de  uma 
ação  missionária  integral"; 

■  CESUMAR  -  promover  a  educação  de  qualida- 
de nas  diversas  áreas  do  conhecimento,  for- 
mando profissionais  cidadãos  que  contribuam 
para  o  desenvolvimento  de  uma  sociedade  jus- 
ta e  solidária". 

É  possível  que  algumas  dessas  missões  acima 
exemplificadas  tenham,  hoje,  novas  redações,  pois 
são  dinâmicas  como  suas  organizações  e  podem 
sofrer,  ao  longo  do  tempo,  acréscimos  e  adequa- 
ções às  novas  realidades  conjunturais  e 
organizacionais,  sem,  todavia,  alterar  sua  essên- 
cia. Entretanto,  a  missão  é,  por  sua  natureza, 
perene. 

2)  Objetivos  inspiradores 

São  estabelecidos  como  respostas  à  questão:  "o 
que  vamos  fazer  para  cumprir  a  missão  e  tornar 
concreta  a  visão?".  O  conjunto  de  objetivos  repre- 
senta a  base  para  definição  do  "plano  de  açào"  e 
estabelecimento  de  metas  qualitativas  e  quantita- 
tivas. 

Os  objetivos  devem  conter  as  seguintes  caracte- 
rísticas; 


i 


ABRIL 

:oo9 


o  ESUNDARTE  53 


Estratégico 


a)  Poucos,  mas  de  grande  inspiração  e  impacto 
na  igreja  e  na  sociedade:  ajudam  a  manter  o 
foco  e  a  concentração  de  esforços  nas  ações 
realmente  importantes  da  instituição,  em 
contrapartida  ao  ativismo  sem  resultados,  tão 
comum  em  nossas  comunidades.  Muito 
ativismo  sem  resultados  de  qualidade  e  numé- 
ricos é  irrelevante  de  desnecessário.  "É  hora  de 
transformar  o  que  não  dá  mais..."  -  CTR  277; 

b)  Desafiadores,  claros,  mensuráveis  e  realizáveis: 
somos  muito  ágeis  em  definir  o  que  precisa- 
mos fazer,  mas  muito  lentos  e  com  muitas  di- 
ficuldades em  estabelecer  a  forma  de  realizar 
o  que  deseiamos;  as  pessoas  trabalham  mais 
comprometidas  quando  conhecem  o  significa- 
do, o  resultado  esperado  e  as  razões  do  seu 
trabalho.  "Para  quem  não  sabe  aonde  vai,  nào 
existem  ventos  contrários"  e  a  visão,  a  missão 
e  o  conjunto  de  objetivos  são  os  indicadores, 
para  todos,  do  rumo  a  ser  seguido  na  cami- 
nhada cristã  e  no  cumprimento  do  "Ide"  de 
Jesus! 

c)  Adesão  de  toda  a  liderança  e  de  toda  a 
membresia:  objetivos  de  impacto  e  desafia- 
dores que  não  contarem  com  a  adesão  es- 
pontânea, voluntária  da  liderança  e  dos  mem- 
bros não  têm  nenhum  valor  para  a  institui- 
ção. Para  evitar  isso,  um  bom  planejamento 
deve  contar  com  forte  e  motivador  processo 
de  informação,  convencimento  e  comunica- 
ção, mostrando  a  todos  o  real  sentido  e  os 
benefícios  dos  trabalhos  a  serem  empreendi- 
dos. Só  assim  serão  obtidos  o  conhecimento, 
a  adesão  e  o  compromisso  de  todos  para  as 
suas  realizações. 


3)  Plano  de  ação 


E  o  conjunto  de  passos  estabelecidos  para  al- 
cançar os  objetivos,  cumprir  a  missão  e  tornar 
real  a  visão  de  futuro  desenhada  para  a  institui- 
ção, Escrito  de  outra  forma  é  o  desdobramento  de 
cada  objetivo  em  certo  número  de  atividades  que 
quando  realizadas  tornam  o  objetivo  plenamente 
atingido.  É  a  definição  do  que  vai  ser  feito,  como. 
quais  as  metas  definidas,  quando  e  até  quando, 
por  quem  e  com  que  recursos  ou  meios.  Sugere-se 
que  para  cada  objetivo  sejam  elaboradas  planilhas 
com  os  Itens  mencionados,  contendo  o  nome  do 
responsável  (sempre  uma  pessoa)  e  as  ações  sob 
a  sua  responsabilidade.  Essas  planilhas  também 
podem  ser  chamadas  de  "painéis  de  bordo",  con- 
tendo alguns  indicadores  ou  índices  de  controle. 


orientadores  do  desenvolvimento  do  plano. 
Esses  "painéis  de  bordo"  servem  de  guia  para 
aquele(s)  que  está(ão)  na  condução  do  objeti- 
vo, permitindo  o  monitoramento  sistemático  do 
estágio  em  que  está  a  sua  execução. 
As  principais  características  de  um  plano  de 
ação  resumem-se  em:  a)  redação  clara  para 
compreensão  dos  executores;  b)  atribuição  de 
obietivos  e  planos  de  ação  de  acordo  com  os 
dons  das  pessoas  envolvidas;  c)  conexão  das 
ações  com  a  visão  e  a  missão  (junção  presen- 
te-futuro);  d)  processo  de  monitoramento,  ava- 
liação e  redireclonamento;  e)  benefícios  resul- 
tantes da  sua  realização. 

Para  terminar  essas  reflexões  sobre  o  Plane- 
jamento Estratégico,  deixamos  ainda  as  seguin- 
tes considerações-chave  sobre  o  tema-. 

a)  Todos  desejamos  o  crescimento  de  nossa 
igreja,  mas  nos  esquecemos  que  ele  é  fru- 
to de  bom  planejamento  e  da  sua  boa  exe- 
cução; 

b)  O  planejamento  é  sempre  um  ato  coletivo, 
resultante  da  participação  efetiva  e  "sem  cen- 
sura" de  toda  a  liderança  da  instituição,  ou- 
vidos por  ela  os  seus  membros  por  meio  de 
fóruns,  questionários,  entrevistas 
estruturadas,  reuniões  de  pequenos  grupos 
etc; 

c)  Todo  planejamento  é  precedido  por  um  bom 
diagnóstico  do  histórico  e  do  potencial  da 
entidade  abrangida  (pontos  fortes,  pontos 
fracos,  ameaças,  oportunidades  etc); 

d)  Um  bom  planejamento  dá  certo  quanto  ela- 
borado sob  a  orientação  de  Deus,  com  a 
inspiração  do  Espínto  Santo,  visando  sem- 
pre a  edificação  da  igreja,  a  glonficação  de 
Deus  e  o  compromisso  de  todos  os  seus 
membros; 

e)  O  planejamento  não  é  "solução  mágica"  e 
não  "acontece  sem  trabalho"  sem  uma  boa 
dose  de  sacrifício  e  dedicação  da  liderança, 
pois  "tudo  começa  e  termina  na  liderança". 


O  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  o  coordenador  nacional 
do  Pro}eto  Semeando 


Leituras  recomendadas 

uma  Igreja  com  Propósitos  e  Uma  Vida 
com  Propósitos,  ambos  de  Rich  Warren. 
_da  Editora  Vida. 
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EVENTOS 


Fórum  de 
Avaliação . 
Processò"* 

de  Formação 

Pastoral 


A  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil  aprovou  a  realização  de 
uma  avaliação  do  processo  de 
formação  pastoral. 
Com  essa  finalidade,  um  impor- 
tante evento  será  realizado  no 
dia  16  de  maio  de  2009,  sába- 
do, a  partir  das  9h00,  na  IMPI 
de  São  Paulo.  Os  Revs.  Abival 
Pires  da  Silveira,  Leontino  Fari- 
as dos  Santos,  Mathias  Quintela 
de  Souza  e  Silas  Silveira  fala- 
rão a  respeito  do  seguinte  tema: 
"Se  eu  começasse  meu  ministé- 
rio de  novo!' 

As  palestras  serão  transmitidas 
ao  vivo  pela  internet  no  site: 
www-catedralonline.com.br 

Contamos  com  a  participação 
de  nossos  pastores,  missionári- 
os e  líderes  em  geral. 


Fórum 
Social 
Mundial 


ARTIGO 


Crescendo  no 

relacionamento  com  o  próximo 


PRBSB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Levai  as  cargas  uns  do  outros,  e 
assim  cumprireis  a  lei  de  Cristo 
(Gi  6.2). 

Este  é  o  terceiro  e  último  artigo 
sobre  o  crescimento.  Agora  é  um 
estudo  sobre  crescimento  no  ser- 
viço cristão,  dando  ênfase  à  nos- 
sa responsabilidade  para  com  os 
demais.  É  uma  porção  do  Sermão 
da  Montanha.  Aqui,  Jesus  fala  de 
seu  regresso  e  de  seu  julgamento. 
Descreve  esse  último  acontecimen- 
to, nos  ensinando  que,  ao  servir  o 
próximo,  estamos  servindo  a  ele  e 
que.  negligenciando  esse  serviço 
aos  outros,  nós  estamos  deixan- 
do de  servir  a  nosso  Senhor. 

A  separação  do  rei 

Foi  no  Monte  das  Oliveiras  que 
Jesus  respondeu  a  uma  pergunta 
feita  em  particular  por  seus  discí- 
pulos, a  respeito  do  templo:  Não 
ficará  aqui  pedra  sobre  pedra  que 
nào  seja  derrubada  (Mt  24.2). 
Três  dias  mais  tarde,  ele  haveha 
de  morrer  na  cruz,  em  cumprimen- 
to ao  propósito  para  o  qual  ele  ha- 
via tomado  a  forma  humana  - 
redimir  a  humanidade.  Jesus  ad- 
moestou os  discípulos  para  que 
continuassem  a  seu  serviço,  Para 
a  sua  morte  deixou  os  discípulos 
preparados,  confortando-os  e  dan- 
do a  segurança  de  seu  regresso. 
Jesus  declarou:  Quando  vier  o  Fi- 
lho do  homem  na  sua  majestade 
e  todos  os  anjos  com  ele.  então 
se  assentará  no  trono  da  sua  gló- 
ria (Mt  25.31). 
Por  ocasião  da  sua  volta,  ele  reu- 
nirá o  povo  ante  o  seu  trono  e  ele 
separará  uns  dos  outros,  como  o 
pastor  separa  dos  cabritos  as  ove- 
lhas; e  porá  as  ovelhas  à  sua  di- 
reita, mas  os  cabritos  à  esquerda 
(Mt  25.32,  33). 

Os  aprovados 

Às  ovelhas,  representando  aqui 
os  justos,  ele  dirá:  Vinde,  bendi- 
tos de  meu  Pai!  Entrai  na  posse 
do  reino  que  vos  está  preparado 


desde  a  fundação  do  mundo  (Mt 
25.34).  Todas  as  bênçãos  são  der- 
ramadas sobre  os  crentes  pelo  Pai. 
O  reino  que  herdaremos  é  parte  do 
propósito  eterno  de  Deus,  Essa  re- 
compensa é  dada  pela  graça.  Em 
nenhuma  parte  deste  discurso,  em 
nenhuma  outra  mensagem,  Cris- 
to fala  ou  sugere,  mesmo  que  de 
maneira  remota,  à  "salvação  pelo 
serviço"  (Ef  2,8,9). 
A  razão  de  receberem  recompen- 
sa é  explicada  por  JesuS:  Porque 
tive  fome  e  me  destes  de  comer; 
tive  sede  e  me  destes  de  beber; 
era  forasteiro  e  me  hospedastes; 
estava  nu  e  me  vestistes;  enfer- 
mo e  me  visitastes;  preso  e  fostes 
ver-me  (Mt  25.35,  36).  Todos  os 
justos  serão  recompensados  pelo 
Pai  celestial  por  terem  ajudado  os 
necessitados  e.  fazendo  isso,  ser- 
viram ao  Senhor.  Não  é  por  méri- 
to essa  recompensa,  mas  pela  gra- 
ça de  Deus.  Os  justos  somente 
podem  desempenhar  o  serviço 
pela  graça  e,  por  isso,  serão  re- 
compensados. Seu  amor  e  obedi- 
ência provam  que  pertencem  a 
Cristo. 

Houve  surpresa  quando  o  Senhor 
falou  sobre  o  que  os  justos  tinham 
feito,  pela  graça  de  Deus,  e  que 
seriam  recompensados.  Surpreen- 
deram-se  porque  serviços  tão  hu- 
mildes tinham  sido  levados  em 
consideração.  Mas  Cristo  disse: 
Em  verdade  vos  afirmo  que  sem- 
pre que  o  fizestes  a  um  destes 
meus  pequeninos  a  mim  o 
fizestes  (Mt  25,40),  Você  compre- 
ende que  o  Senhor  conta  com  você 

para  ajudar  os  aflitos?  O  que  está 
fazendo  por  ele? 

Os  rejeitados 

Disse  Jesus  aos  que  estavam  à 
sua  esquerda:  Apartai-vos  de  mim, 
malditos,  para  o  fogo  eterno,  pre- 
parado para  o  diabo  e  seus  anjos 
(Mt  25,41).  Essas  pessoas  não 
colocaram  a  vida  sob  a  soberania 
de  Deus.  São  servos  do  diabo  e 
com  ele  compartilharão  o  fogo 
eterno. 
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Aos  que  estiverem  à  sua  esquer- 
da, Jesus  declarará:  Porque  tive 
fome  e  não  me  destes  de  comer; 
tive  sede  e  não  me  destes  de  be- 
ber; sendo  forasteiro  não  me 
hospedastes;  estando  nu,  não  me 
vestistes;  achando-me  enfermo 
e  preso  nào  fostes  ver-me  (Mt 
25.42,  43).  Ocupavam-se  com 
seus  próprios  negócios,  prazeres 
e  interesses.  Por  isso,  não  se  in- 
clinavam a  ajudar  o  povo  de  Deus 
ou  para  pertencer  a  ele.  Estão, 
agora,  constrangidos.  Quando  ne- 
gligenciaram a  Cristo?  Então  lhes 
responderá:  Em  verdade  vos  digo 
que  sempre  que  o  deixastes  de 
fazer   a    um    desses  mais 
pequeninos  a  mim  deixastes  de 
fazer  (Mt  25.45).  Ao  maltratar  ou 
deixar  de  ajudar  os  remidos,  des- 
prezaram o  Redentor. 

Nós,  que  somos  de  Cristo,  dei- 
xamos freqíientemente  de  ajudar 
os  outros?  No  estudo  da  Palavra, 
deveríamos  alegrar-nos  com  a  re- 
compensa dos  crentes  e  ignorar 
nossos  pecados  de  omissão? 

O  veredito  final 

Irào  para  o  castigo  eterno  (Mt 

25.45)  os  que  estiverem  à  esquer- 
da. O  veredito  final  é  decisivo. 
Não  haverá  apelação,  comutação 
ou  suspensão  da  pena.  Aqueles 
que  resistiram  a  Deus,  recusan- 
do aceitar  o  seu  Filho  como  Sal- 
vador, possuem  almas  imortais, 
como  os  remidos.  Não  serão  ani- 
quilados; serão  castigados  eter- 
namente, enquanto  os  remidos 
entrarão  na  vida  eterna  (Mt 

25.46)  .  Compartilharão  a  glória 
de  seu  Redentor  (Ap  21  e  22). 

Que  tipo  de  crente  é  você?  E 
descuidado  ou  se  interessa  pelos 
que  têm  fome  e  sede,  pelos  es- 
trangeiros e  necessitados,  pelos 
aflitos  e  enfermos?  Está  servindo 
na  igreja,  no  trabalho  ou  no  lar, 
no  serviço  cnstão  ou  diaconia? 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1^  IPI  de 
São  Paulo.  SP 
naur-martins@uol.com.br 

(O  Estandaite  conta  com  1 )  O  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  São  Paulo) 
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preservação  de  nosso 
planeta,  levando  nossas 
comunidades  a 
entenderem  que  o  cuidai 
com  a  terra  faz  parte  o« 
nossa  missão  integral 


Cuidado  da  tenra  e  missão 

int^ral 


REV.  CLÁUDIO  LÍSIAS  G.  DOS  REIS  SILVA 

Belém  do  Pará.  entre  os  dias  27/1  a  l°/2/2009. 
tornou-se  sede  de  mais  uma  edição  do  Fórum  So- 
cial Mundial  no  Brasil,  que  teve  como  tema  "Um 
outro  mundo  é  possível".  Foram  mais  de  90  mil 
inscritos,  debatendo  uma  diversidade  de  temas, 
principalmente  as  consequências  da  crise  econó- 
mica mundial  e  a  temática  ambiental.  Dai  a  es- 
colha de  Belém,  porta  de  entrada  da  Amazónia, 
como  sede  deste  evento. 
No  mesmo  período,  outros  fóruns  foram  reali- 
zados, como  o  Fórum  Mundial  da  Saúde.  Educa- 
ção, Direito.  Sindical,  etc.  Um  fórum  de  que  par- 
ticipamos ativamente  foi  o  Fórum  Mundial  de  Te- 
ologia, de  21  a  25/1/2009,  que  teve  o  tema 
"Água.  Terra  e  Teologia".  Na  palestra  inicial,  o  te- 
ólogo Leonardo  Boff  mostrou  que  a  crise  atual  do 
capitalismo  é  uma  crise  também  ecológica,  pois 
o  sistema  económico  pede  muitos  recursos  do 
nosso  planeta,  porém  a  terra  não  consegue  se 
auto-regenerar  e  atender  toda  a  demanda  do  sis- 
tema. "Os  limites  do  planeta  são  os  limites  do 
capital",  afirmou  Boff. 
A  maior  ênfase  dada  no  Fórum  Mundial  de  Teo- 
logia foi  para  o  fato  de  que  devemos  preservar  a 
terra.  pois.  caso  contrário,  corremos  grave  risco 


de  ficarmos  sem  eia.  Para  isto  precisamos  mudar 
de  paradigmas.  Não  podemos  entender  a  terra 
apenas  de  forma  utilitarista  ou  como  algo  que  esta 
separado  de  nós.  Somos  chamados  urgentemen- 
te para  firmarmos  uma  amizade  duradoura  com 
a  terra,  nossa  mãe. 

As  propostas  de  Boff  para  renovação  da  terra 
são  resumidas  em  "3Rs":  Reduzir  o  consumo; 
Reutilizar  o  que  já  usamos;  e  Revitalizar  o  que 
está  gasto. 

Todas  as  reflexões  e  debates  do  Fórum  de  Teolo- 
gia e  Social  nos  trazem  a  seguinte  provocação: 
precisamos  abordar  com  urgência  temas  ecológi- 
cos em  nossas  revistas  de  Escola  Dominical,  as- 
sim como  em  nossas  pregações  e  no  proieto  de- 
senvolvido pela  nossa  denominação,  denomina- 
do de  "Projeto  Amazónia". 

Nossos  cultos,  canções  e  pregações  precisam 
tratar  mais  do  tema  da  preservação  de  nosso  pla- 
neta levando  nossas  comunidades  a  entende- 
rem que  o  cuidado  com  a  terra  faz  parte  de  nos- 
sa missão  integral.  As  lideranças  e  presbitérios 
precisam  propor  açôes  de  conscientizaçao  da  so- 
ciedade, como,  por  exemplo,  a  reciclagem  do  lixo. 
o  controle  de  emissão  de  poluentes  no  ar  e  nos 
rios  a  pressão  aos  governantes  quanto  ao  cui- 
dado com  o  meio  ambiente,  a  arbonzaçao  das 


cidades  e  a  organização  de  eventos  para  de- 
bater esta  temática,  etc. 

Uma  problemática  diz  respeito  à  teologia  e  à 
doutrina  adotadas  em  muitas  de  nossas  igre- 
jas, as  quais  apresentam  o  principio 
fundamentalista,  ou  seja.  estão  estruturadas 
numa  visão  anti-mundo.  Um  bom  exemplo  des- 
ta realidade  é  exposto  por  Juan  B.  Stam  no 
livro  'las  Suenas  Wuevas  de  la  Creación".  Ele 
afirma:  "Muitos  crentes  parecem  estar  espe- 
rando não  tanto  a  ressurreição  do  corpo,  nem 
o  Reino  de  Deus,  nem  a  nova  criação,  mas, 
sim.  acima  de  tudo  e  às  vezes  exclusivamen- 
te, sair  deste  mundo  antes  que  comece  a  gran- 
de tribulação". 
Precisamos    também    mudar  nossos 
paradigmas  sobre  missão  e  evangelização. 
Nossos  projetos  ainda  são  muito  reducionistas 
quanto  à  evangelização  da  sociedade.  Pensa- 
mos ainda  muito  na  alma  e  nossas  igrejas  ser- 
vem mais  como  ante-sala  para  o  céu.  e  esque- 
cemos que  uma  pessoa,  seja  um  ribeirinho  da 
Amazónia  ou  um  individuo  dos  grandes  cen- 
tros urbanos,  que  recebe  a  Jesus  Cristo  como 
Senhor  e  Salvador,  é  uma  Nova  Criação,  que 
precisa  ter  um  novo  pensamento  e  uma  nova 
prática  sobre  o  mundo  que  Deus  criou. 
Como  um  amazónida  paraense,  almejo  ver 
minha  denominação  refletindo  e  abraçando  a 
causa  mundial  e  vital  da  preservação  da  Ama- 
zónia; almejo  ver  o  "Projeto  Missionário  Ama- 
zónia" ser  reformulado,  com  a  inclusão  de  açoes 
pedagógicas,  educacionais  e  diaconais  para  ser 
desenvolvido  em  nossas  comunidades  da  mes- 
ma forma  e  intensidade  como  é  feito  hoje  para 
a  mobilização  da  oferta  de  missões;  almejo  a 
criação  de  uma  semana  especial  de  orações, 
celebrações  e  atividades  voltados  sobre  o  tema 
■■Amazónia",  onde  nós,  pastores,  lideres  e  jo- 
vens da  região,  participemos  na  formulação  das 
celebrações,  já  que  seria  esquisito  o  mesmo 
ser  feito  pelos  nossos  irmãos  e  irmãs  do  sudes- 
te e  sul;  e,  por  fim,  almejo  a  ministraçáo  de 
aulas  na  Escola  Dominical  tendo  uma  revista 
que  trate  os  principais  temas  ecológicos  numa 
visão  reformada. 


o  Rev.  Cláudio  UaIas  é  pastor  da 
1*  IPI  de  Belém.  PA 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado 


26  de  abril  - 

3°  Domingo  da 

Páscoa 

1  João  3.  1-7 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

At  3.  12-19; 
SI  4; 

Lc  24.  36-48 


O  Rev.  Lysias  é 
pastor  da 
6'  IPI  de 
Sorocaba,  SP, 
e  professor  do 
Semiriário 
Teológico  de 
São  Paulo 


arilropologia 

da  salvação 


REV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

As  pessoas  de  nossos  textos  fazem  ao 
mesmo  tempo  duas  leituras  a  respeito  da 
vida  de  sofrimento  que  levam:  reconhecem 
os  seus  sofrimentos,  mas  têm  uma  visão 
otimista,  cientes  da  proteção  de  Deus  em 
suas  vidas.  O  salmista  sente-se  fortemente 
protegido  por  Deus,  apesar  dos  ataques  dos 
inimigos.  Jesus,  em  Lucas,  mostra  os  si- 
nais de  seus  sofrimentos,  mas  se  apresenta 
como  o  vencedor  ressuscitado.  Pedro 
relembra  a  morte  de  Jesus  pelos  judeus,  mas 
coloca  a  força  da  sua  pregação  no  poder  do 
Cristo  ressuscitado.  A  epístola  de  João,  no 
texto  que  vamos  estudar,  expõe  a  transfor- 
mação, pelo  poder  de  Deus,  nas  vidas 
imersas  nos  problemas  deste  mundo. 

Filhos,  pela 
misericórdia  do  Pai 
(IJo  3.1) 

A  transformação  nas  vidas  humanas  é 
operada  por  causa  da  grande  misericórdia 
de  Deus.  O  salmista  sabe  desta  manifesta- 
ção divina  e,  por  isso,  começa  a  sua  poe- 
sia clamando:  Tem  misericórdia  de  mim, 
ó  Deus.  A  misericórdia  divina  acompanha 
cada  uma  das  manifestações  divinas  à  hu- 
manidade. Cada  manifestação  introduz 
conhecimentos  antes  ignorados.  Pela  ma- 
nifestação divina  que  atingiu  o  autor  e  o 
povo  a  quem  ele  se  dirige,  eles  ficaram  sa- 
bendo que  foram  adotados  como  filhos  de 
Deus.  Esta  porta  vem  sendo  aberta  desde 
os  tempos  antigos,  na  Lei  de  Moisés,  nos 


profetas  e  nos  Salmos,  como  atestam 
Lucas  e  Atos.  Mas  era  preciso  que  alguém, 
como  acontece  em  Lucas,  abrisse  o  enten- 
dimento para  que  pudessem  compreender 
tais  revelações  das  Escrituras,  Esta  mani- 
festação os  enche  de  admiração  e  alegria, 
pois  os  faz  sentirem-se  transportados  de 
um  contexto  de  sofrimento  e  de  dor  para 
uma  experiência  de  vida  e  alegria.  O  Salmo 
antecipa  este  conhecimento,  quando  fala 
do  alivio  que  Deus  lhe  dá  no  meio  da  an- 
gústia. Em  que  consiste  esta  adoçào  divi- 
na? O  Salmo  a  entende  como  a  separação 
feita  por  Deus  daqueles  que  a  ele  são  que- 
ridos, aos  quais  Ele  está  sempre  disposto  a 
ouvir.  Esta  filiação  é  estranha  ao  pensamen- 
to do  mundo,  segundo  a  qual  todos  são 
filhos  de  Deus.  O  salmista,  porém,  aceita 
esta  nova  situação  e  acha  nela  motivo  de 
alegria  maior  do  que  todas  as  alegrias  pro- 
porcionadas pelas  farturas  deste  mundo. 
Em  Atos,  encontram-se  as  duas  filiações 
estabelecidas  por  Deus.  A  primeira,  conhe- 
cida de  todos,  veio  pela  escolha  de  Abraão, 
Isaque  e  Jacó.  A  segunda,  conhecida  ape- 
nas pelos  que  estavam  crendo  no  Cristo 
ressuscitado,  foi  estabelecida  por  Deus  por 
meio  da  glorificação  de  seu  Filho  Jesus  Chs- 
to.  Pedro,  como  filho  de  Deus,  acha-se  au- 
torizado a  usar  o  nome  do  Filho,  Jesus  Cris- 
to, para  realizar  sinais  no  meio  do  povo. 
Mas,  para  os  que  não  creram,  o  desconhe- 
cimento desta  segunda  filiação  foi  tão  gran- 
de, que  mataram  aquele  que  era  o  Príncipe 
da  nova  vida  dos  filhos  de  Deus.  O  nosso 
texto  da  epistola  não  faz  referência  explíci- 
ta a  Jesus  Cristo  como  o  intermediário  des- 


lllllll 


.llllil  III  lUilltlllInl  ilM  I  >i  I  >i  II 1  M  1 , 1  111 


ta  nova  relação  de  filhos  de  Deus,  mas,  segun- 
do os  outros  dois  textos  do  Novo  Testamento, 
é  com  a  certeza  de  serem  filhos  de  Deus  que  os 
discípulos  aceitam  e  realmente  se  tornam  tes- 
temunhas da  ressurreição  de  Cristo. 

Mais  do  que  filhos,  pela 
misericórdia  do  Pai 
(IJo  3.2) 

Possuído  de  grande  alegria  e  entusiasmo  pe- 
los resultados  da  primeira  manifestação  divi- 
na que  leva  os  salvos  a  conhecerem  que  eles 
são  filhos  de  Deus,  o  autor  aventura-se  a  pen- 
sar o  que  eles  seriam  na  nova  manifestação 
divina.  Os  resultados  seriam  infinitamente 
maiores  porque,  na  primeira  manifestação, 
eles  se  limitaram  a  conhecer  os  planos  divi- 
nos, mas,  agora,  Deus  vai  manifestar-se  aos 
olhos  do  seu  povo  e  eles  o  verão  assim  como 
ele  é.  Mas  aqui  está  uma  grande  dificuldade. 
O  autor  sabe  que  nenhum  mortal  pode  ver  a 
Deus.  Os  discípulos,  com  os  seus  olhos  hu- 
manos, viram  um  fantasma  na  aparição  do 
Cristo  ressuscitado  e  não  saíram  da  penum- 
bra, enquanto  o  Senhor  não  mostrou  a  eles  as 
feridas  de  seu  corpo,  não  comeu  com  eles  parte 
de  um  peixe  assado  e  um  favo  de  mel,  adver- 
tindo-os  quanto  à  diferença  entre  a  visão  hu- 
mana e  a  divina  das  coisas  pertinentes  a  Deus. 
As  pessoas  olharam  espantadas  para  os  após- 
tolos, pensando  que  eles  eram  alguma  entida- 
de divina.  Mais  uma  vez,  o  Salmo  antecipa-se 
a  estas  verdades  da  epístola,  pois  declara  que 
os  filhos  dos  homens  continuarão  tateando 
em  busca  do  Senhor,  enquanto  Deus  não  ma- 
nifestar em  sua  inteireza  a  luz  do  seu  rosto.  E 
desta  dificuldade  de  ver  a  Deus  que  a  epístola 
vai  tirar  suas  conclusões  a  respeito  da  nature- 
za dos  que  forem  alcançados  pela  segunda 
manifestação  divina.  Se  o  Deus.  que  se  mani- 
festou em  parte,  se  revelará  por  inteiro  diante 
dos  seus  filhos  e  eles  o  verão  face  a  face,  o 
autor  sente-se  encorajado  a  apresentar  uma 
solução  ousada.  Quando  isto  acontecer,  aque- 
les que  estarão  contemplando  a  face  de  Deus 
só  poderão  ser  mais  do  que  simples  filhos  de 
Deus.  Eles  serão  semelhantes  a  Deus  porque 


só  um  ser  semelhante  a  Deus  pode  contemplá- 
lo  face  a  face.  Assim  é  a  interpretação  da  epis- 
tola sobre  a  transformação  daqueles  que  são 
alcançados  pela  misericórdia  divina.  Eles  são 
separados  do  meio  dos  filhos  dos  homens  para 
se  tornarem  filhos  de  Deus.  E,  na  consuma- 
ção dos  tempos,  tornar-se-ão  seres  espirituais 
semelhantes  a  Deus. 

Antecipando  o  grande 
tempo  da  salvação 
(IJo  3.4-7) 

Em  vez  de  dar  maiores  explicações  sobre  as 
suas  conclusões  até  aqui  deixadas,  o  autor 
parte  para  outras  afirmações  igualmente  com- 
plicadas. A  atitude  mais  sensata,  parece,  seria 
as  pessoa  aceitarem  e  viverem  o  momento 
em  que  estão,  como  filhos  de  Deus,  aguar- 
dando, sem  maiores  pretensões,  o  que  esta- 
ria por  vir.  Mas  esta  situação  de  esperança  e 
de  expectação  a  respeito  da  próxima  mani- 
festação de  Deus  leva  a  epistola  a  recomen- 
dar uma  antecipação  dos  preparativos  para 
a  festa  dos  últimos  tempos.  E  estes  prepara- 
tivos consistem  em  irem  já  assumindo  a  se- 
melhança do  Deus  que  contemplarão  com 
os  seus  olhos.  Como  Deus  é  puro,  então  é 
preciso  que  seus  filhos  entrem  em  um  cons- 
tante processo  de  purificação.  Assumindo  a 
tarefa  de  curar,  os  apóstolos  dão  a  entender 
que  estão  conscientes  do  trabalho  de  purifi- 
cação das  pessoas  neste  mundo.  Mas.  ao 
mesmo  tempo.  Pedro  afasta  a  possibilidade 
de  os  apóstolos  já  estarem  de  posse  desta 
pureza  e  capazes  de  passá-la  aos  outros,  pois 
declara  que  eles  são  pessoas  como  as  ou- 
tras, e  não  são  possuidores  de  santidade  e 
de  virtudes  especiais,  mas  estão  fazendo 
aquilo  em  nome  e  pela  fé  no  santo  e  virtuoso 
Filho  de  Deus,  o  qual  é  chamado  por  Pedro 
de  Santo  e  Justo.  Então,  a  purificação  vem 
de  apegar-se  ao  Senhor.  Esta  preparação,  no 
Salmo,  consiste  em  confiar  no  Senhor.  No 
evangelho,  ela  vem  pela  paz  transmitida  pelo 
Senhor.  Esta  busca  pela  santidade  divina  e 
necessána,  segundo  a  epístola,  porque  mui- 
tos estão  procurando  enganar  e  desviar  os 


escolhidos  do  caminho  de  Deus,  O  salmista 
sente-se  vitima  dos  enganadores  que  querem 
transformar  a  sua  alegria  com  a  prática  das 
coisas  de  má  fama.  Atos  adverte  contra  os 
mentirosos  que  negam  até  o  própno  Cristo.  E 
por  ISSO  que  a  advertência  da  epístola  recai 
sobre  o  perigo  da  ameaça  do  pecado.  Aqui, 
a  epístola  evita  a  confusão  entre  a  busca  da 
pureza  e  a  capacidade  dos  filhos  de  Deus  em 
consegui-la,  pois  lembra  que  a  punficação  do 
pecado  foi  providenciada  pelo  próprio  Deus 
em  sua  primeira  manifestação.  Fazem  coro 
com  ele  os  outros  dois  textos  do  Novo  Testa- 
mento. Lucas  diz  que  é  ordem  divina  a  con- 
centração pregação  dos  apóstolos  no  apelo 
ao  arrependimento  e  no  anúncio  da  remis- 
são dos  pecados  no  nome  de  Jesus.  E,  em 
Atos.  Pedro  está  cumprindo  esta  ordem, 
conclamando  ao  arrependimento  para  que 
sejam  apagados  os  pecados.  O  apelo  final 
da  epístola,  seguindo  esta  linha  de  advertên- 
cia, é  para  que  permaneçam  junto  a  Deus, 
porque  nele  há  justiça  e  santidade.  O  salmista 
invoca  a  Deus  como  "o  Deus  da  minha  justi- 
ça" e  exorta  a  que  sejam  oferecidos  sacrifício 
de  justiça  ao  Senhor.  A  dificuldade  para  en- 
tender as  afirmações  do  autor  neste  texto  está 
no  fato  de  não  fazer  ele  aqui.  como  o  fazem 
os  outros  dois  textos  do  Novo  Testamento, 
de  maneira  explicita,  referência  ao  papel  de 
Cristo  na  transformação  de  filhos  dos  homens 
em  filhos  de  Deus  e  seres  semelhantes  a 
Deus.  Se  continuássemos  a  leitura,  veríamos 
que.  logo  a  seguir,  vem  a  firmação  de  que  o 
Filho  de  Deus  se  manifestou  para  desfazer 
as  obras  do  diabo  e  possibilitar  o  nascimen- 
to dos  filhos  de  Deus.Com  esta  obsen/açao. 
podemos  entender  as  duas  manifestações 
divinas  a  que  se  refere  o  nosso  texto  como 
as  vindas  de  Cristo  em  carne  e  em  sua  volta 
glonosa  na  consumação  dos  séculos.  A  men- 
sagem da  epístola,  então,  é  que  os  filhos  de 
Deus  vivam  neste  mundo  antecipando  os  tem- 
pos de  refrigério  e  em  esperança  possam  di- 
zer como  o  salmista:  Em  paz  também  me 
deitarei  e  dormirei,  porque  só  tu.  Senhor,  me 
fazes  repousar  em  segurança. 
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O  Rev.  Emerson 
Ricardo,  pastor 
da  tPI  de  Casa 
Verde,  em  Sào 
Paulo,  SP,  é  o 
secretário  de 
música  e  liturgia 
da  IPt  do  Brasil 


Com  alegria,  continu- 
amos nesta  edição  da 
coluna  "O  Culto  Refor- 
mado: Formas  e  Re- 
formas", com  a  valio- 
sa colaboração  da 
Prof .  Joselyde  Moraes 
Antonio,  iniciada  na 
edição  anterior.  Agra-  _ 
decemos  seu  empenho 
na  elaboração  deste 
texto  para  a  nossa  co- 
luna e  para  a  orienta- 
ção dos  leitores  neste 
ano  em  que  a  contri- 
buição de  João  Calvino 
está  em  evidência. 

fíev.  Emerson  Ricardo 
Pereira  dos  Reis. 
secretario  de  música  e 
liturgia 


Prática  vocal  na 
liturgia  reformada 

No  artigo  anterior,  ressaltamos 
a  importância  que  o  Saltério  de 
Genebra  teve  para  a  vida 
litúrgica  da  Igreja  Reformada, 
permitindo  que  a  igreja  como 
comunidade  de  fé  participasse 
do  canto  nos  cultos,  e  de  como 
esta  prática  se  estendeu  até  nos- 
sos dias.  O  canto  congregacional 
para  nós  hoje,  graças  à  visão  e 
esforço  de  cristãos  comprometi- 
dos com  a  proclamação  do  Rei- 
no de  Deus,  continua  sendo  uma 
expressão  e  afirmação  de  fé  da 
igreja  como  povo  de  Deus. 
É  importante  termos  como 
pano  de  fundo  que  a  nova  igreja 
que  surgia,  a  Igreja  Reformada, 
se  preocupou  com  a  elaboração 
de  sua  liturgia  e  com  a  estrutura 
clerical  de  um  modo  diferente  da 
prática  que  vinha  acontecendo. 
A  Igreja  Romana,  preocupada 


com  o  movimento  da  Contra- 
Reforma,  determinou  sérias  mu- 
danças em  sua  organização  ecle- 
siástica. Uma  delas  foi  a  quase 
abolição  da  música  na  liturgia. 
Assim,  aconteceu  uma  separa- 
ção na  música:  a  música  sacra 
católica  e  a  música  sacra  pro- 
testante. 

Esta  divisão  entre  música  ca- 
tólica e  música  protestante  deu 
origem  a  formas  diferentes  de 
prática  da  música  sacra  vocal. 
No  lado  protestante,  houve  um 
grande  impulso  na  produção  de 
hinos  e  cânticos  específicos  para 
o  culto,  na  forma  conhecida 
como  "forma  coral".  O  Saltério 
de  Genebra  foi  organizado  e  pen- 
sado nesta  perspectiva  musical. 
No  lado  católico,  a  polifonia  e  o 
estilo  contrapontistico  apresen- 
tado pelo  compositor  Giovanni 
Pierluigi  da  Palestrína  (1525- 
1594},  através  de  uma  missa 
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em  forma  de  música  intitulada  "Missa  do  Papa 
Marcelo",  prevaleceu  como  a  forma  ideal  de  mú- 
sica para  o  culto  católico. 
O  que  havia  de  "ideal"  na  música  de  Palestrina? 
Alguns  elementos  considerados  na  época  orienta- 
ram esta  escolha.  Eis  alguns  deles:  "pureza,  cla- 
reza, leveza,  misticismo  e  perfeição  técnica",  isto 
é,  perfeição  na  escrita  composicional  -  a  poiífonia. 
Ao  mesmo  tempo,  confrontando  este  estilo  com  a 
prática  da  música  sacra  vocal  protestante,  a  dife- 
rença estava  exatamente  na  participação  do  povo 
durante  o  culto.  Na  forma  dos  corais  e  hinos  pro- 
testantes, todo  o  povo  poderia  participar  cantan- 
do. Na  forma  polifônica,  somente  clérigos  e  co- 
rais especializados  poderiam  cantar,  devido  à  ex- 
trema elaboração  técnica  para  o  canto. 
Desta  forma,  o  canto  congregacional  torna-se  um 
importante  elemento  de  divulgação  e  afirmação 
da  fé  protestante.  É  preciso  lembrar  que.  antes  do 
movimento  da  Reforma  Protestante,  o  povo  era 
um  mero  espectador  das  cerimónias  religiosas. 
Com  o  desenvolvimento  dos  corais  religiosos,  o 
povo  passa  a  participar  cantando  e  surge,  desta 
forma,  o  coral  protestante.  O  texto  era  adaptado, 
isto  é,  metrificado  e  organizado  melodicamente  e 
harmonicamente,  e  era  destinado  a  ser  cantado 
coletivamente,  em  uníssono.  O  canto  tornou-se 
uma  expressão  de  fé  a  uma  só  voz,  representan- 
do toda  uma  comunidade  de  cristãos. 
Paralelamente  ao  desenvolvimento  do  canto 
congregacional,  cresce  também  a  arte  vocal  cha- 
mada "erudita",  grande  parte  cultivada  pelos  co- 
ros e  que  tinha  a  função,  em  alguns  lugares,  de 
ensinar  e  conduzir  a  congregação  nos  cânticos. 
Muitas  práticas  foram  desenvolvidas  como,  por 
exemplo,  alternar  as  estrofes  entre  coro  e  congre- 
gação ou,  ainda,  cantar  no  estilo  polifônico  típico 
do  período  renascentista,  onde  a  melodia  princi- 
pal encontrava-se  no  tenor.  Lembramos  também 
que  esta  prática  extrapolou  os  muros  da  igreja  e  a 
música  erudita  sacra  ganhou  espaço  em  outros 
lugares,  como  as  salas  de  concerto  e  a  corte,  sen- 
do utilizada  para  coroar  reis  e  receber  nobres  e 
príncipes. 


Esta  prática  parece  caminhar  para  extremos,  isto 
é,  com  o  desenvolvimento  elaborado  da  polifonia, 
notou-se  que  a  congregação  participava  cada  vez 
menos  dos  cantos  e  que  os  corais  passaram  a 
exibir  suas  habilidades  vocais,  devido  à  polifonia 
executada  nos  hinos. 

Surge  desta  forma  o  coral  congregacional.  atra- 
vés de  Lucas  Osiander.  em  1586.  Ele  harmonizou 
corais  e  salmos  a  quatro  vozes  destinados  à  par- 
ticipação da  congregação.  E  esta  forma  de  coral 
congregacional  ainda  hoje  é  praticada  em  muitas 
igrejas. 

No  Brasil,  a  prática  do  coral  congregacional  che- 
gou através  dos  missionários  norte-americanos. 
A  evidência  desta  prática  encontra-se  nos  vários 
hinários  utilizados  até  hoje  em  muitas  igrejas  no 
Brasil.  Seu  formato  baseia-se  na  escrita  da  forma 
coral  -  soprano,  contralto,  tenor  e  baixo,  Toca-se 
o  hino  na  forma  coral  e  a  congregação  canta  a 
melodia  em  uníssono- 
A  IPI  do  Brasil,  que  hoje  adota  o  hinário  intitulado 
"Car^tai  Todos  os  Povos"  (CTP),  utilizou  por  mui- 
tos anos  os  "Salmos  e  Hinos",  cujos  direitos  auto- 
rais pertencem  à  Igreja  Evangélica  Fluminense  e 
que  foi  elaborado  pelos  missionários  Robert  Reid 
Kalley  e  sua  esposa  Sarah  Poulton  Kalley,  e  conti- 
nuado pelo  filho  adotivo  do  casal,  João  Gomes 
da  Rocha.  O  principal  intuito  de  ambos  os  hinán- 
os  é  o  de  continuar  proporcionando  à  comunida- 
de de  fé  uma  forma  de  erguer  a  voz,  expressando 
e  afirmando  a  fé  em  Deus  cantando. 

O  canto  congregacional  é  de  grande  importância 
para  a  vida  da  igreja.  A  fonte  de  inspiração  para 
esta  prática  vocal  sempre  foi,  e  deve  ser  sempre, 
a  Palavra  de  Deus.  Precisamos  nos  lembrar  que  a 
adoração  comunitária  deve  conduzir  sempre  ao 
conhecimento  de  Deus.  A  condição  da  participa- 
ção do  povo  na  liturgia  através  do  canto,  conquis- 
tada pelos  reformadores  e  que  revolucionou  a  for- 
ma de  fazer  música  na  igreja,  não  pode  ser  perdi- 
da e.  sim,  seguir  o  ideal  da  igreja  que  "sempre  se 
reforma". 

Josely  de  Moraes  Antonio,  membro  da 
IPI  de  Botucatu.  SP 


O  canto  congregacional  e  de  grande 
importância  para  a  vida  da  igreja.  A  ^otúe  de 
inspiração  para  esta  pratica  vocal  sempre  foi, 
e  deve  ser  sempre,  a  Palavra  de  Deus. 
Precisamos  nos  lembrar  que  a  adoração 
comunitária  deve  conduzir  sempre  ao 
conhecimento  de  Deus 
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REV.  JONAS  ARAÚJO 

É  muito  comum  ouvirmos  expressões  do  tipo:  "Fulano  é 
ungido!",  "Fulana  é  ungida!",  "Tal  pastor  fala  com  unção!", 
entre  outras  que  fazem  parte  do  "evangeliquês"  atual. 

Hoje  pela  madrugada,  cheguei  a  ouvir  de  uma  senhora  de 
uma  de  nossas  periferias,  sofridas  e  tão  esquecidas,  a  se- 
guinte expressão:  "O  senhor  é  deus!",  dirigida  ao  pastor 
("apóstolo",  "bispo"  ou  milagreiro")  em  um  programa  de  TV. 

Fiquei  estarrecido,  pois  colocações  impensadas  como  esta 
fazem  pensar  com  maior  responsabilidade  e  criténo  no  ver- 
dadeiro sentido  do  termo  unção.  Uma  vez  que,  da  forma 
como  vem  sendo  usado,  chega  até  mesmo  a  causar  "arrepi- 
os" ante  a  ignorância  da  Palavra  de  Deus  e.  ao  mesmo  tem- 
po a  vulnerabilidade  à  manipulação  dos  fiéis  pelos  lideres 
religiosos  nos  dias  atuais.  Fiéis  ao  ser  humano,  porém,  infi- 
éis ao  eterno,  único  e  verdadeiro  Deus. 

Torna-se  ainda  mais  intrigante  ver  a  insistência  daquela 
"fiel"  em  repetir  tais  palavras,  ainda  que  corngidas  por  mais 
de  uma  vez  pelo  "apóstolo",  a  ponto  de  causar-lhe  constran- 
gimento (ainda  que  sentisse  massagem  em  seu  ego). 

Mas,  na  verdade,  o  que  define  a  verdadeira  unção  que  e 
concedida  pelo  Espírito  Santo?  Quem.  na  verdade,  é  de  fato 
ungido?  Quais  os  parâmetros  que  podem  ou  devem  ser  uti- 
lizados para  obtenção  de  uma  resposta  clara  e  segura  a 
respeito  disso?  O  que  a  Bíblia  coloca,  afinal,  sobre  esse  tema? 
Estas  e  outras  questões  surgem  e  nos  remetem  a  uma  séria 
reflexão.  Este  é  um  ponto  muito  importante  e  muito  atual. 
em  meio  às  dificuldades,  exageros  e  tanto  misticismo  religi- 
oso. Vivemos  um  tempo  que  nos  apresenta  uma  novidade  a 
cada  momento,  num  cenário  confuso  e  extremamente  ame- 
açador à  fé  cristã  genuína. 
Unção,  palavra  de  origem  grega  (chrisma),  está  primeira- 
mente ligada  a  ensino,  aprendizado,  conhecimento  da  Pala- 
vra de  Deus,  mensagem  apostólica;  marcas  que  são  bem 
diferentes  das  que  presenciamos  constantemente  veicula- 
das pelos  meios  de  comunicação  de  massa. 

O  que  João  está  fazendo  é  nada  mais  nada  menos  que 
valorizar  o  papel  fundamental  do  Espirito  Santo  de  ensinar. 

Não  se  trata  de  um  ensino  como  outro  qualquer;  ao  con- 
trário, é  por  demais  sublime  e  de  grande  enlevo  para  a  vida 
dos  crentes  e  para  a  igreja,  em  qualquer  tempo  ou  lugar. 
O  que  João  procura  fazer  é:  enfatizar  a  ação  única  do  Es- 
pírito Santo,  o  grande  ensinador.  Pois  somente  Ele  é  capaz 
de  operar  assim! 


É  Ele  (o  Espirito)  quem  confirma  a  verdade  no  coração  da- 
quele que  ouve  a  Palavra  de  Deus.  fazendo-o  cada  vez  mais 
fiel  ao  Senhor  e  à  igreja. 

A  razão  de  tudo  isso,  é  muito  especial  e  por  demais  impor- 
tante a  saber:  proteger  os  cristãos  e  a  igreja  dos  falsos  ensi- 
nos dos  falsos  mestres  e  dos  equívocos  doutnnários,  que  sem- 
pre existiram,  existem  e  existirão  para  colocar  o  povo  de  Deus 
à  prova,  "confundindo,  se  possível,  até  mesmo  os  escolhidos". 

É  o  Espirito  Santo  que:  ilumina  (mentes  e  corações),  da  en- 
tendimento {ao  que  não  é  letrado  e  ao  letrado  também);  e  o 
grande  mestre  (acima  dos  mestres  e  doutores  deste  mundo). 

Enfim  Ele  é  o  consolador,  o  Espírito  da  verdade  (Jo  15.26; 

16  13)  pois  nele  não  há  engano.  É  o  guia  para  conduzir  a 

nossa  vida,  nossa  família  e  nossa  igreja,  pelo  caminho  correto 

(Jo  16.13).  , 
Temos,  na  verdade,  três  grandes  guardiãs  dos  erros  e  equívo- 
cos de  nosso  tempo,  com  os  quais  devemos  contar: 
1^)  A  mensagem  apostólica  (clara,  segura,  inconfundível  e 

tremendamente  abençoadora); 
2^)  A  fé  cristã  genuína  (que  une  e  não  separa,  que  fortalece 
e  não  fragiliza,  que  dá  esperança  e  não  leva  os  seus 
adeptos  ao  desespero); 
3^)  A  ação  do  Espinto  (que  demole  a  ação  humana,  preva- 
lecendo sobre  ela  em  seu  papel  de  proteger,  consolar  e 
conduzir  a  igreja-povo  de  Deus,  em  direção  ao  Reino). 
Tudo  isso,  sem  dúvida,  exige  um  equilíbrio,  a  saber:  honrar  a 
Palavra  sem  negligenciar  o  Espírito;  e  honrar  o  Espirito  sem 
negligenciar  a  Palavra.  Necessitamos  imensamente  dos  dois: 
da  Palavra  e  do  Espirito  de  Deus,  para  que  haja  verdadeira 

unção.    .. 

Não  há  unção,  de  verdade,  sem  a  Palavra  (que  e  lâmpada  , 
"luz").  Não  há  unção,  de  fato,  sem  o  Espírito  (que  tanto  nos 
consola  e  fortalece,  em  meio  às  lutas  desta  vida). 

É  isto  que  nos  faz  permanecer  na  verdade,  para  que  nao 
sejamos  agitados  de  um  lado  para  outro  como  as  ondas  do 
mar  mas,  de  fato,  permaneçamos  firmes  -  no  bom  mestre,  na 
verdade,  na  fé  verdadeira,  que  é  Cristo,  o  ungido  de  Deus, 
autor  e  consumador  da  nossa  fé. 

Ouçamos  o  grande  conselho  de  João:  "Permanecei  nele". 

o  Rev.  Jonas  é  pastor  da  IPI  Central  de  Votorantfm,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 J  assinantes  na  Igreja  Central  de  Votorantim) 
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fíEV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

'•Amai  aos  vossos  inimigos  e  orai  pelos  que  vos 
perseguem"  (Mt  5.44). 
Há  inimigos  próximos  que  simulam  ser  nossos 
amigos?  Há  inimigos  no  lar,  na  igreja,  no  traba- 
lho, na  escola  ou  nos  ambientem  sociais?  Como 
podemos  definir  a  expressão  -  inimigos?  Inimigos 
são  aqueles  que  nos  odeiam  e  que  desejam  o  nosso 
mal  ou  destruição.  São  aqueles  que  conspiram, 
tramam  e  trabalham  determinadamente  contra 
nós.  Eles  estão  em  toda  parte,  mas  não  podem  e 
não  devem  estar  dentro  de  nós!  O  que  queremos 
dizer  com  isso?  Quando  Imaginamos  possuir  um 
inimigo  ou  vários  inimigos,  não  podemos  retribuir 
o  ódio.  a  trama,  o  desejo  de  destruição  na  mes- 
ma medida,  pois,  com  isso.  vamos  abngá-los  den- 
tro de  nós,  igualando-nos  a  ele.  Tornar-nos-emos 
inimigos  da  mesma  forma.  Deixaremos  a  condi- 
ção de  vítima,  para  nos  igualarmos  à  infenonda- 
de  do  inimigo.  Desprezaremos  aquele  que  está  em 
nós  e  abrigaremos  em  nosso  íntimo  aquele  que 
está  no  mundo.  A  ordenança  de  Jesus  é  provida 
de  sabedoria  perfeita,  visando  nosso  próprio  bem, 
para  o  bem  dos  nossos  inimigos  e  daqueles  que 
nos  perseguem. 
É  da  natureza  humana  o  desejo  de  vingança.  E 
da  natureza  divina  o  desejo  de  amar  a  todos, 
amigos  e  inimigos.  Não  podemos,  portanto,  nos 
tornar  perniciosos  com  o  mal  praticado  contra  nós, 
mas  devemos  buscar  o  nivel  mais  superior  de  vida, 
buscando  pagar  o  mal  com  o  bem. 
É  fácil  falar  e  escrever  sobre  o  assunto.  Deve- 
mos reconhecer  que  é  muito  difícil  viver  essa  má- 
xima verdadeira  e  plenamente!  Jesus  declarou: 
•'Bem-aventurados  os  que  sáo  perseguidos  por 
causa  da  justiça,  porque  deles  é  o  reino  dos  céus. 
Bem-aventurados  sois  vós,  quando  vos  injuria- 
rem e  perseguiram  e,  mentindo,  disserem  todo 
ma/  confra  vós  por  minha  causa"  (Mt  5.10,11). 
Jesus  teve  imensa  facilidade  em  discorrer  e  prati- 
car a  ordenança  do  amor  aos  seus  inimigos  e  da 
oração  pelos  seus  perseguidores,  pois.  como  nin- 
3iiem.  ele  consegue  entender,  perdoar  e  transfor- 
iiidf  essa  natureza  humana  enfermiça  e  desequili- 
brada, que  insiste  em  tentar  praticar  uma  falsa 
lustiça  por  iniciativa  e  juízo  próprios.  Não  temos 
autonomia  espiritual  suficiente  para  julgar,  conde- 
nar e  aplicar  qualquer  sentença  que  seja,  mesmo 
que  julguemos  estar  certos. 
Atendi  um  jovem,  líder  de  igreja,  que  afirmou  ter 
atravessado  uma  cnse  conjugal.  Sua  esposa,  se- 
gundo narrou,  era  extremamente  ciumenta.  Alguns 
julgam,  enganados,  que  o  ciúme  é  prova  de  amor. 
Creio  que  seja  a  maior  prova  de  desamor.  Contu- 
do, muitos  se  unem  pelos  laços  do  matrimónio  nu- 
trindo sentimento  de  possessão.  Parece  ter  sido  esse 
o  caso.  Ela  iniciou  um  processo  de  afastamento  do 
esposo  das  pessoas,  especialmente  do  ambiente 
'ehgioso.  Usou  a  estratégia  de  colocã-lo  contra  as 
pessoas  mais  próximas,  envenenando  seu  coração 
contra  elas.  Obteve,  inicialmente,  êxito  com  sua 
artimanha.  Até  que  o  jovem  começou  a  perceber 
que  ela  concorria  com  ele  em  busca  da  atenção 


das  pessoas  na  medida  em  que  o  afastava  delas. 
Ele  sentiu  que  adoeceu  fisica  e  espiritualmente,  pois 
quebrara  sua  comunhão  com  os  irmãos  mais  ca- 
ros e  próximos.  Até  mesmo  sua  família  foi  atingida 
por  essa  quebra  de  comunhão.  Ela  alimentou  essa 
enfermidade.  O  jovem  sentiu  que  precisava  fazer 
alguma  coisa  para  equilibrar  a  situação  e  recuperar 
o  vigor  físico  e  espiritual,  sem  deixar  de  tratar  da 
enfermidade  de  sua  esposa.  Aproximando-se  dela. 
afirmou  categoncamente:  "Você  age  como  uma  ini- 
miga. Será  que  você  é  minha  inimiga  dentro  de 
casa?"  A  fala  do  esposo  a  chocou  muito.  Contudo, 
pela  graça  de  Deus.  ela  reconheceu  o  pecado  e  ini- 
ciou um  longo  processo  de  tratamento,  que  incluiu 
terapias,  análises,  orações  e  momentos  de  comu- 
nhão com  o  esposo.  Hoje.  eles  entendem  que  o 
problema  está  administrado.  Talvez  não  totalmen- 
te resolvido.  Por  isso.  não  desistiram  das  diferentes 
formas  de  tratamento. 

Imagino  que  o  rapaz  poderia  ter  aplicado  o  "olho 
por  olho,  dente  por  dente".  Contudo,  fez  opção 
pela  verdade,  transparência  e  foco  direto  no  pro- 
blema. Foi,  com  isso,  instrumento  de  Deus  para  o 
tratamento  daquela  mulher.  Há.  em  todos  os  ajun- 
tamentos de  pessoas,  inclusive  na  igreja,  muitos 
comportamentos  semelhantes,  onde  o  amor  da 
lugar  ao  ódio,  o  desprendimento  dá  lugar  a  inveja, 
a  partilha  dá  lugar  à  cobiça,  a  amizade  da  lugar  a 
inimizade.  Vemos  esses  fatos  como  sendo  natu- 
rais- não  os  tratamos  nem  os  entregamos  a  Deus 
para  que  Ele  processe  a  necessária  cura.  Acentua- 
mos enfermidades  emocionais  e  espirituais,  quan- 
do deveríamos  trabalhar  para  extingui-las.  Repro- 
duzimos o  modelo  do  diabo,  "o  ladrão  nao  vem 
senáo  para  roubar,  matar  e  destruir"  (Jo  10.10). 
quando  deveríamos  aplicar  o  modelo  de  cura  de 


Jesus:  "£  percorria  Jesus  todas  as  cidades  e  al- 
deias, ensinando  nas  sinagogas,  pregando  o  evan- 
gelho do  reino,  e  curando  toda  sorte  de  doenças  e 
enfermidades"  (Mt  9.35). 
A  inimizade  só  pode  ser  vencida  com  a  disposi- 
ção revelada  por  Paulo  ao  ensinar  os  romanos: 
"Náo  te  deixes  vencer  do  mal.  mas  vence  o  mal 
com  o  bem"  (Rm  12.21).  Os  inimigos  só  serão 
transformados  quando  entendermos  o  tipo  de  nao 
resistência  que  devemos  oferecer  aos  perversos  nos 
moldes  cristãos:  "Eu,  porém,  vos  digo  que  não 
resistais  ao  homem  mau;  mas  a  qualquer  que  te 
bater  na  face  direita,  oferece-lhe  também  a  ou- 
tra" (Mt  5,39). 

Há  três  níveis  de  vida,  conforme  a  interpretação 
de  Stanley  Jones:  D  O  nível  inferior;  Paga-se  o 
bem  com  o  mal;  2«)  O  nivel  intermediário:  Paga- 
se  o  bem  com  o  bem  e  o  mal  com  o  mal;  3")  O 
nível  superior:  Paga-se  o  mal  com  o  bem.  Esse  é  o 
nivel  em  que  devemos  viver.  A  ele  devemos  guin- 
dar e  ensinar  nossos  inimigos.  Muitos  ainda  tran- 
sitam entre  os  dois  primeiros  níveis.  Todos  nos 
corremos  esse  risco.  Contudo,  Deus  nos  quer  me- 
lhores e  maiores  a  cada  dia,  impnmindo  no  mun- 
do na  Igreja  e  na  sociedade,  um  novo  estilo  de 
vida:  "Um  novo  mandamento  vos  dou:  que  vos 
ameis  uns  aos  outros;  assim  como  eu  vos  amei  a 
vos.  que  também  vós  vos  ameis  uns  aos  outros" 
Uo  13,34).  Conscientemente  vivamos  a  esfera  do 
amor  de  Deus  em  nós  e  do  nível  superior  da  paga 
oportuna  do  bem  em  todas  as  circunstâncias,  se- 
jam elas  boas  ou  ruins! 

o  Rev.  Luiz  Henrique  ó  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 

Seiviço  de  Capelania.  Caixa  Postal  28.  13480- 
970.  Limeira.  SP.  lulz.tels@cteci.otg.br 


LEVE  SUA  IGREJA  A  TER  UMA  EXPERIÊNCIA  DE 
LOUVOR  COM  ESTAS  INESQUECÍVEIS  CANTATAS! 
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o  ESTANDARTE'  63 


lOTAS  DE  FALECIMENTO 


Sônia  Regina  dos 
Santos  Silva 

■  'reciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
,s  saníos"  (SI  116.15). 
,[Ti  47  anos  de  idade,  no  sábado,  16/8/2008. 
,    cidade  de  São  Paulo.  Capital,  descansou  no 
ihor  minha  amada  esposa  Sónia.  Ela  foi  uma 
rdadeira  serva  do  Senhor,  esposa,  mãe,  compa- 
eira.  Era  diaconisa  e  havia  sido  superintenden- 
da  Escola  Dominical  e  coordenadora  de  Adul- 
na  IPI  de  Vila  Carrão.  Sempre  foi  trabalhadora 
-latalhadora  na  igreja  e  como  assistente  social, 
cultos  do  sábado  e  do  domingo  foram  dirigi- 
dos pelo  Rev.  Luiz  Pereira,  pas- 
tor da  igreja  local.  Participaram 
diversos  pastores  e  pastoras 
que  desde  a  infância  compar- 
filharam  a  fé.  Foram  momen- 
^        ^    tos  de  gratidão  ao  Senhor  pela 
vida  preciosa  de  nossa  irmã. 
D  ixou  as  filhas  Larissa  (17  anos)  e  Bruna  (15 
os).  Agradeço  às  minhas  filhas  Larissa  e  Bru- 
n. ,  às  minhas  cunhadas  Shirley,  Silvana,  Silvia  e 
C  leste,  aos  meus  irmãos  Marcos  e  Pedro,  aos 
ry  ?Lis  familiares  e  aos  meus  irmãos  e  irmãs  de  fé 
p.  las  orações,  apoio  e  incentivo,  que  nos  fortale- 
ci ram  e  nos  sustentam.  "Meu  Pai  amado,  quero 
ti  agradecer  pela  esposa  que  escolheste  para 
n  im.  pela  oportunidade  que  me  deste  de  amá- 
respettà-la,  de  caminharmos  juntos  por  mais 
d'  22  anos,  de  termos  formado  nossa  familia.  de 
V  '/ermos  intensamente.  Encontrei  a  mulher  vir- 
tt  asa  descrita  no  livro  de  Provérbios,  capitulo  31, 
Vi  rsiculo  10". 

Márcio  Sabino  da  Silva,  da  tPI  de  Vila 
Carrão,  São  Paulo.  SP 


Josué  Coelho 

Ramalho 

Faleceu  no  dia  13/9/2008, 
em  Ibiúna,  SP.  o  irmão  Josué. 
Professou  a  sua  fé  e  foi  bati- 
zado  no  dia  12/10/1974.  Ho- 

 mem  simples  e  sempre  muito 

alegre,  não  media  esforços  para  ajudar  o  próxi- 
mo e  visitar  enfermos.  Vivia  sempre  rodeado  de 
amigos,  que  se  encantavam  com  sua  alegria  e  com 
seu  jeito  humilde  de  tratar  as  pessoas.  Deixou  a 
esposa  Lucídia  Vieira  Ramalho.  9  filhos  e  19  ne- 
tos. No  coração  dos  familiares  ficou  um  vazio  que 
só  o  tempo  poderá  preencher,  mas  ficaram  tam- 
bém lembranças  muito  boas  que  serão  eternamen- 
te guardadas. 

"Ainda  que  eu  ande  pelo  vale  da  sombra  da 
rnorte.  nào  temerei  mal  nenhum,  porque  tu  estás 
comigo;  o  teu  bordão  e  o  teu  cajado  me  conso- 
fem"  (SI  23.  4). 

Michelle  Pereira,  agente  de  O  Estandarte  da 
IPi  de  Ibiúna.  SP 


Presb.  Tibério  Duarte 
Santana 

Tibeno  foi  um  Irmão  alegre  e  de- 
dicado, que  deixou  saudades 
em  nosso  coração.  Nascido 
em  11/2/1932,  era  um  cris- 
tão perseverante.  Mesmo  em 
momentos  difíceis,  não  dei- 
xou de  frequentar  a  igreja  e 
participar  dos  cultos  e  reuniões.  Foi  presbítero  por 
cerca  de  6  anos  na  Igreja  Presbiteriana  do  Monte 
Sião.  no  Jardim  São  Luiz,  São  Paulo,  SP  Em  de- 
zembro de  1994.  mudou-se  para  a  cidade  de  Itaí, 
SP,  tornando-se  membro  da  IPI  de  Itai.  Novamen- 
te foi  eleito  presbítero,  permanecendo  em  ativida- 
de  por  mais  6  anos.  Esposo  de  Loyde  Bruder 
Santana,  com  quem  se  casou  em  8/7/1969,  tive- 
ram os  filhos:  Marcos,  Luciana  e  Elisabete;  e  tam- 
bém os  netos:  Juliana  e  João  Lucas.  Faleceu  em 
6/12/2008,  em  Itai,  onde  morava  com  sua  espo- 
sa e  sua  irmã  Ruth.  Seu  bom  testemunho  e  ale- 
gria o  tornaram  querido  não  só  na  igreja,  como 
também  na  cidade  de  Itaí,  tendo  sido  lembrado  e 
homenageado  por  suas  autoridades.  Foi  uma  bên- 
ção ter  o  irmão  Tibério  conosco.  Um  dia  o  reen- 
contraremos na  glória,  com  o  Pai. 


Cristiano,  Silvano  e 
Adelina 


Até  2006,  cinco  irmãos  da  família  Oliveira  Rue- 
la, todos  solteiros,  moravam  na  mesma  casa  em 
Santa  Cruz,  distrito  de  Monte  Belo,  no  Sul  de  Mi- 
nas. Cristiano,  o  mais  novo  dos  10  filhos  de  Alípio 
e  Gabriela,  morreu  em  outubro  de  2006,  com  63 
anos.  No  final  de  2008,  duas  mortes  acontece- 
ram em  uma  semana.  Primeiro,  foi  Silvano,  72 
anos,  em  23  de  dezembro.  Uma  semana  depois, 
Adelina.  78  anos,  deixou  o  grupo.  Ali  permane- 
cem, firmes  na  fé,  Saulo  e  Constança,  a  Didi.  A 
fidelidade  a  Cristo  foi  uma  marca  dos  Ruela.  Des- 
de 1946,  no  distrito,  por  boa  parte  desse  tempo, 
foram  os  únicos  evangélicos  do  local.  A  distância 
de  18  km,  em  zona  rural,  da  IPI  de  Alterosa  era  a 
dificuldade  para  uma  comunhão  maior  com  os 
irmãos.  As  visitas  pastorais  são  esporádicas.  Na 
última  delas,  antes  do  falecimento  de  Silvano  e 
Adelina,  eles  professaram  a  fé  com  o  perante  o 
Rev.  Silas  Paulo  de  Souza  Costa. 

Sueli  Nogueira  Costa,  sobrinha  (Campinas) 


Joaquim  Roberto  de 
Oliveira 

Faleceu,  vitima  de  câncer,  no 
dia  l"/3/2009.  em  Mogi  das 
ím  #M  Cruzes,  SP,  com  62  anos. 

Nasceu  na  mesma  cidade,  em 
^fl^  28/3/1946.  Era  filho  de  He- 

lena  e  Joaquim  Batista  de  Oli- 
^        veira  (falecidos).  Deixa  viuva  a 
Diac.  Dalva  Gonçalves  de  Oliveira  (da  tPI  de  Mogi 
das  Cruzes),  e  os  filhos  Renato  e  Roberta  (casada 
com  o  Presb.  Cláudio  Lisias  Tamarozi,  os  quais 
lhe  deram  os  netos  Isaque  e  Isabelle). 
Tornamo-nos  amigos  desde  a  década  de  80. 
quando  pastoreava  a  IPI  de  Mogi  das  Cruzes.  Di- 
rigia-se  a  mim,  chamando-me  de  "xara".  O  Roberto 
levava  sua  esposa  e  os  filhos  ainda  pequenos  para 
os  cultos  e  escola  dominical,  mas  não  entrava, 
aguardando-os  no  portão  da  igreja.  Sempre  convi- 
dado, nunca  decidiu  tornar-se  membro  da  igreja. 
Com  o  tempo,  passou  a  frequentar  assiduamente 
todas  as  atividades  da  igreja  e  por  ela  era  querido. 
Era  simpático  e  alegre  com  todos.  Embora  nào 
tenha  se  tornado  membro  da  igreja,  aceitou  a  Je- 
sus Cristo  como  seu  Senhor  e  Salvador.  No  dizer 
de  sua  filha  Roberta,  "caminhava  com  Deus  há 
aproximadamente  dois  anos  e  trabalhou  intensa- 
mente na  Igreja  local". 
Seu  corpo  foi  velado  no  Cemitério  São  Salvador, 
em  Mogi  das  Cruzes.  A  cerimónia  fúnebre,  ocorri- 
da no  dia  2/3.  foi  oficiada  pelos  Revs,  Osny  Messo 
Honório  (pastor  da  igreja),  Roberto  Viam,  Ezequiel 
Tamarozi.  e  Leandro  Tarrataca.  Falou  em  nome 
da  família  o  seu  genro,  o  Presb.  Cláudio, 
Regozijamo-nos  na  certeza  de  que  o  Roberto  está 
na  glória,  e  podemos  repetir  o  que  Jó  disse:  "O 
Senhor  o  deu  e  o  Senhor  o  tomou:  bendito  seja  o 
nome  do  Senhor"  (Jó  1.21). 


Rev.  Roberto  Vlani.  pastor  iPI  do  Parque 
Novo  Mundo.  São  Paulo.  SP 
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Que  formação  teológica  gostaria  de  receber? 
Que  sonhos  trabalharia  para  realizar? 
Qual  seria  a  minha  prioridade  no  ministério  pastoral? 
Com  o  que  eu  não  gastaria  meu  tempo? 


16/5/2009 


9h00  na  1^  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  São  Paulo 
9h00.  na^i^^g^j^^^^  p^^^^^^^  ^52.  São  Paulo.  SP 

Público  alvo: 

pastores,  missionários  e  lideranças  leigas  da  IPI  do  Brasil 

Preletores: 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 
Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza 
Rev.  Silas  Silveira 


Este  evento  iaz  parte  da  avaliação  do  processo  de  formação  pastoral  determinado  pel 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 


As  palestras  serão  transmitidas  ao  vivo  pela  internet  no  site:  www.catedralonline.co 


IGREJA 
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INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


PROJEiTO  NAIANA&: 


Curso  de 

Diaconia  e 
Evangelisnno 

O  que  oferece? 


-  Quebra  de  Paradigmas 

-  Panorama  da  Palavra 
Diaconia 

-  Motivações  Bíblicas  para 
a  Diaconia 

-  Exemplos  de  Projetos 
Diaconais 


Curso  de 

Pequenos 

Grupos 

o  que  oferece? 

-  Fundamentos  Bíblicos 

-Vantagens  dos  PG's 

-  Os  PG's  como  Estratégia 
Evangelistica 

-  Panorama  dos  Modelos 
de  PG's 


Curso  de  1 

Evangelismo 
Pessoa 


o  que  oferece? 

-  Quebra  de  Paradigmas 

-  Motivações  para  a 
Evangelização 

-  o  que  é  a  Missão  Integral 

-  Estratégias  Evangelísticas 


Contatos  para  agendamento  dos  cursos: 

projetonatanael@hotnnail.com  ou  (43)  3339-1331 


